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A Assembléia dos 
dores 

deporta-

Paulino Jacques 

(Capítulo dos ·' Fanapos", livro inédito, premiado e 
a ser editado pela Comissão Executiva do Centenário 
l!"'arroupilha, com sede no Rio-de-Janeiro). 

A cidade era transida de mêdo. As ruas desertas reve­
lavam a apreensão dos habitantes. Nem uma só alma -
mesmo dessas que vagam perdidas pelo mundo, indiforentes 
aos seus encantos ou às suas misérias, a quem a felicidade 
matou de prazer, ou a miséria ressuscitou de sofrimento -
nem uma só alma errava pelas ruas ensombreadas da Ca­
pital em desalento. O cão, o cão simbólico das ruas desertas, 
naqueles tempos em que a "urbs" era uma clareira singela 
na vastidão do campo rude; a vaca, em companhia de seus 
bezerros, a leiteira fiel das famílias citadinas, a qual pascia 
molemente no capim veludoso das calçadas sem trânsito; o 
"arrastador d'água" que resfolegava no espaço de quintal, 
limitado pela soga, o qual invadia a rua, como o campo in­
vadia a cidade; o escravo, molambo hiumano, que rolava no 
chão da ignorância de uma sociedade incongruente, que co­
meçava a transformar-se; nenhuma dessas manifestações da 
vida se fazia sentir nas veias da cidade temerosa. 

Dir-se-ia que, a população fugira, deixando a Ca.pital em 
abandono. 

Â vida, entretanto, revelava-se, em tôda a sua plenitude, 
no interior das casas fechadas a sete chaves. A! apreensão 
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e a dúvida, a princípio, invadiam os espíritos, chamando-os 
a si mesmos, numa introspecção aflitiva. A incerteza e o 
temor, por fim, arrancavam os homens daquele torpor apa­
rente, para atirá-los na mais profunda das agitações, como 
se fôssem êles presas de um delírio impulsivo. 

Como catacumbas de vivos, num cemitério macabro, as 
casas enfileiravam-se ruas a fora, emparedando dentro em 
si os habitantes tomados de pavor, tementes do seu destino. 

O contraste entre o desolamento externo (o das ruas) e 
a inquietação interior (a das casas), reinant,e na Capital, 
sobremaneira acentuava a criticidade da situação. 

Bento Gonçalves deixara Pôrto-Alegre, a sua presença 
urgia no campo da luta. Tendo assumido, após a fuga de 
Fernandes Braga para a Vila de Rio-Grande, a presidência 
da Província, o 4. 0 vice-presidente, Marciano Pereira Ribeiro, 
cidadão pacífico por natureza, ficou a Capital entregue, prà­
ticamente, à facção exaltada e intransigente, a cuja testa se 
encontrava Bedro José de Almeida, por alcunha, Pedro Boti­
cário, o terrível demagogo. 

O "Marat da revolução farroupilha" exercitava a sua 
autoridade sem limites sôbre a pequena massa de desherda­
dos que constituía a ,escória da população porto-alegrense. 
Arguto, como o era, bem sabia que se tratava de um aglo­
merado eminentemente sugestionável, de pronto controle e 
domínio. Composto de vadios, capoeiras, alcoólatras, ladrões 
e assassinos, na sua totalidade, pois que podiam contar-se a 
dedo os elementos não anti-sociais, entre os quais se viam 
alguns escravos que conseguiram evadir-se, impelidos pelo 
instinto primário da liberdade, essa legião sinistra que infes­
tava a Capital, a despeito de tudo, angariara adeptos mesmo 
fora dos círculos da cidade. 

Não era à-toa que os enviados de Rosas e Lavalleja de 
há muito vinham trabalhando o espírito dos rebeldes, lançan­
do mão de tôdas as armas da propaganda - na tribuna e 
nos "complots", Zambeccari; na imprensa, Ruedas; e, nas 
confabulações privadas, Lamas e D. Ana Monteroso, entre 
outros. Desnaturar o movimento revolucionário, incrustan-
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do-lhe o corpo estranho do separatismo, para o enfraque­
cimento do Rio-Grande e do Brasil, afim de que os dois cau­
dilhos ambiciosos pudessem realizar os seus planos de ane­
xação da desditosa e heróica Província de São-Pedro - tal 
foi o espírito da campanha castelhana, de profundas e funes­
tas conseqüências para a Província. 

As ordens ·de Pedro Boticário, o irr,everente Jruiz de Paz 
da Capital, já se encontravam perto de "400 homens arma­
dos, próximos à cidade, vindos de S.-Antônio, Viamão, Al­
deia-dos-Anjos e de outros lugares, dispostos. a sustentarem 
a todo o transe as doutrinas do tribuno". (1) 

Valendo-se da ausência de Bento Gonçalves, que, fiel ao 
seu plano de consolidação da vit.,ória de Pôrto-Alegre, saíra 
a campo para bater as fôrças legais que se haviam alojado 
nas vila.s de Rio-Grande e S.-Jo-sé-do-Norte, o astuto agitador 
julgou azado o momento para apresentar o seu "projeto de 
deportações" . 

Bem sabia Boticário que ao general farrapo, a quem não 
faltava inteligência, senso e elevação de s,entimento, não se 
lhe antolharia oportuna e justificável tão radical medida. 
Pôsto ocupasse a presidência da província, o 4.0 vice-presi­
dente, Marciano Pereira Ribeiro, na realidade, o govêrno se 
exercia por Bento Gonçalves, a quem o presidente Marciano 
ouvia antes de tomar qualquer deliberação de ordem geral, 
principalmente política. Afastado da Capital e absorvido in­
teiramente pelo desenvolvimento das operações no campo da 
honra, o general farroupilha deixou o govêrno de fato en­
tregue ao pacífico 4.0 vice-presidente, que não dispunha da 
fôrça moral necessária para conter a legião exaltada na sua 
arremetida violenta contra os "chamados galegos, que eram 
os portugueses e também todos os brasileiros adotivos ou 
naturais que não pactuavam com os revolucionários exal­
tados". (2) 

(1) "Memória", de Francisco de Sá Brito, iu "Almanaque literário e 
estatístico do Rio-Grande-do-Sul para 1904", organizado por Alfredo Fer­
reira Rodrigues, pág. 185. 

(2) Op. clt., loc. cit. 
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Ps 400 homens que sustentavam a "idéia da-s deporta­
ções", acampavam nas circunvizinhanças de Pôrto-Alegre, aos 
quais, por felicidade, se havia ido, juntar a centena de desfa­
vorecidos da sorte que infestava a cidade e se encontrava às 
ordens de Boticário. 

À beira de um capão, est~mdia-se o acampamento da le­
gião sinistra . 

Chega a primavera de 1835, a estação adorável de en­
cantamento e de luxúria naturais, paradisíaca. O minuano, 
exhausto de tanto guasquear, vai encolhendo o seu rebenque 
fustigante, enquanto o pampeiro desdobra fraternalmente o 
seu pala acolhedor. As árvores, para celebrarem tão grande 
evento, nuas ou maltrapilhas, que se encontravam, vestem­
se de novo, em profusão de folhagens. Os seus galhos fron­
dosos e as suas ramagens espêssas baloiçam e dansam ante 
os assobios e as carícias ingênuas do pampeiro. 'ílra.pos das 
suas roupagens abandonadas rolam pelo chão e vão se acumu­
lando até formarem almofadas macias que se distribuem ir­
regularmente em todos os cantos - vai-se arranjando, ao 
mesmo tempo, a sala de visitas. 

As aves também se enfeitam. As que sujam na lida as 
penas luzidias, mudam-nas. As asseiadas ou as cuidadosas 
lavam-nas, para mais brilha:r,em. Aos assobios do pampeiro, 
beijando os cinamonos e os ciprestes esguios, ajuntam-se os 
gorgeios da passarada em festa. E' uma eufonia indescrití­
vel, que prende, encanta, arrebata, domina, vence e esmaga, 
no deslumbramento supremo! 

Como se não bastassem tais encantos, . a natureza, em 
sua sabedoria divina, coroa a celebração da chegada da pri­
mavera, com a multiplicação dos seres. Então, as árvores 
ainda mais se adornam: cobrem as suas cabeças de flores 
odorosas, do mesmo passo que aceleram o ritmo de seus re­
quebros. O aroma quei se exala pelo espaço é penetrante, e, 
tão intenso se revela, que acaba embriagando os seres. Aí, 
as aves, já tontas de som e perfume, caem em delírio de 
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gorgeios. E, á eufonia dos s·ons, :r.eúne-se a eufonia. dos aro­
mas. O pampeiro, agora, excitado por êsse pandemônio de 
euritmia rebenta em assobios estrídulos, que mais semelham 
suspiros e gemidos de sofrimento (a dôr do prazer) que ex­
pansões de exaltada satisfação (o prazer da dôr). 

E' a sinfonia selvagem da primavera! 
Durante o dia, o sol, que é de uma luminosidade impres­

sionante, pinta as ramagens das árvores die• ouro vivo, num 
fundo esverdeado, e joga o seu manto dourado por sôbre a 
terra. A!ssiste-se a uma combinação maravilhosa de côres e 
luzes, no meio do pandemônio de son s e aromas dos pássa­
ros ·e das árvores. 

À noite, sozinho fica o pa mpeir o assob iando lá fora . 
F echadas as casas, dormindo os pássaros e cochilando as 
árvores, êle se aplaca, e, a fôrça de cismar, termina namo­
rando a lua, com quem atravessa a noite em adorável idilio. 
As estrêlas, entretanto, não deixam de vigiá-los, ,e, para não 
dormitarem, pestanejam, madrugada em fora, até que a d'alva 
venha arrancá-las da modorra em que caem , afinal, com imen­
so pesar para o pampeiro e a lua. 

* * * 

Umas poucas barracas costeando o capão, onde s1e· vêem 
vigorosos açouta-cavalos ombreando com imponentes angi­
cos ; fogões com braseiro vivo, sapecando carne e aquentan­
do água para chimarrão, em tôrno dos quais prosam solda­
dos animadamente; arreios estendidos debaixo de árvores 
que avançam mato em fora, servindo de cama e mesa de 
jôgo; cavalos ensilhados, presos pelo cabresto a estacas cra­
vadas ao lado de .seus cavalgadores; pingos pascendo à soga, 
próximo às barracas e camas de arreios ; cães roendo osso 
e farejando remanescentes de carniça; chinas desembaraça­
das, dando vida aos grupos de jogadores e beberrões que se 
estiram na relva lisa da borda do mato; sons desarticulados 
de gaita e viola, cujos écos se ·espraiam capão a dentro, indo 
repercurtir nas canhadas e quebradas mais próximas; eis o 
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acampamento da legião sinistra, enquistado no coração da 
primavera. 

A grande maioria dos legionários eram índios vagos, 
criados no lombo dos potros a quebrar-lhes o queixo. Erran­
tes de pago a pago, viviam a subir e a descer cochilhas, no 
gôzo da liberdade plena das campinas. A única autoridade 
que conheciam era o instinto de conservação, só diante dêste 
estacavam respeitosos. A conciência nem sempre lhes pre­
sidia os atos, mesmo porque a alguns falecia esta faculdade, 
tamanha a ignorância em que viviam. Qualquer embaraço 
ou constrangimento que se lhes opunham, material ou moral, 
em conseqüência, antolhava-se-lhes como uma afronta que 
exigia reparação imediata. 

Incutiam-lhes na mente, não sem razão, que os "gale­
gos" os oprimiam e que se fazia necessário fôssem expulsos 
do território riio-grandense. O estribilho era entoado pelos 
lugares-tenentes de Boticário. Porisso, os índios vagos aguar­
davam, ansiosos, o momento de invadir a Capital, onde, asse­
guravam, viviam entocados os seus verdugos. 

Os d•emais legironários provinham dos que são estigmati­
zados pelo destino com a anomalia, a doença ou o vício, os 
quais, possuindo o instinto da revolta, estão sempre prontos, 
concie:nte ou inconcientemente, a maldizer e a destruir. E' 
bem verdade que, desta coorte de desgraçados, saem, tam­
bém, os filósofos, os artistas e os sábios, quando ambienta­
dos na educação e na cultura; mas, no caso contrário, sur­
tem os loucos e os criminosos, como acontecia com os cem 
legionários que a Capital fornecera ao tribuno irreverente . 

Não ,era debalde que a cidade se atemorizava. 
- Precisamos sair, Sá Brito, - diz Calvet (José de Pai­

va de Magalhães), que, a êsse tempo, exercia as funções de 
secretário da Presidência do Sr. Marciano Pereira Ribeiro . 

Sá Brito (1 ) não respondeu ao a pêlo de Calvet, desde 

(1) Francisco de Sá Brito foi um dos grandes esteios da revolução . 
Em 1834, desempenhou as funções de Juiz de Direito da Comarca da s 
Missões, de que fazia parte a vila de Alegrete, e, nessa época, em 1835, 
era secretário da Asssembléia Provincial. Foi, ainda, em 1836, recondu -
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logo, permanecendo concentrado por segundos. O seu si­
lêncio não traduzia hesitação, apenas expressava o seu estado 
permanente de espírito, meditação e prudência. 

- Impõe-se-nos, - reforça Macedo Brum (Manoel de), 
Juiz de Paz das Pedras-Brancas, e amigo íntimo de Sá Brito. 

- Lamento que hajam chegado em má hora, pois estou 
no firme propósito de não sair. Mas, que há? 

Calvet - que se sentava numa poltrona, ao lado, tendo, 
à frente, Macedo, assentado em outra, ladeando, ambos, a 
Sá Brito, imóvel no sofá intermédio - aproveitando o en­
sejo, fala . 

- Não deves estar surdo a•o zum-zum que se espraia 
pelas ruas, de que o Pedro Boticário está disposto a levar 
adiante a sua "idéia de deportações". Como sabes, êle é um 
demagogo astuto que, com facilidade, conquista admiradores 
e adeptos, principalmente entre a massa anônima. Aliás, já 
insinuam, por aí, que tem ao seu dispor uns 500 homens, 
acampados aquí nas circunvizinhanças da Capital . 

- E'. Já ouví falar nisso, - retrucou Sá Brito, que·, 
rompendo com a sua imobilidade de estátua, encruzou as per­
nas e puxou um cigarro. Ofereceu outros aos amigos, que, 
aceitando, os acenderem e começaram logo, a tirar grossas 
baforadas, que se dissipavam no espaço da sala. 

- Adianta~se, mesmo, que o tribuno, já tem €m mãos 
uma lista de 400 pessoas que devem ser deportadas, - ata­
lhou Macedo. 

- Ora, Sá Brito, como bem percebes, semelhante me­
dida, se levada a efeito, deporá contra •o princípio de mode­
ração que vem presidindo os atos do nosso movimento, desde 

zido no cargo de Juiz de Direito, o qual exerceu até 1842, quando o ele­
geram deputado à Assembléia Constituinte Republicana, da qual foi se­
cretário até 1843. Nesta data, nomearam-no Ministro •e Secretário de 
Estado dos Negócios de Justiça e, interinamente dos do Interior e Ex­
terior, cargos que desempenhou até a queda da República Rio-Grandense. 
Foi, ainda, membro da comissão relatora da Constituição Republicana . 
E' tronco de distinta familia alegretense, da qual o autor é um dos re­
bentos, bisneto paterno que é de Francisco de Sá Brito . 
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o início, e que tem sido o grande fator da simpatia e aplauso 
com que se vã•o coroando as nossas vitórias. 

- Não há dúvida nenhuma! A êsse espír1to de mode­
ração, pelo qual sempre me batí, em tôdas as reüniões que 
fizemos, e sabeis dis~o, devemos-lhe, em grande parte, o êxito 
da revolução. Além do mais é contraproducente essa medida, 
sôbre ser destemperada, e não será com a expulsão de 4 c~m­
tenas de cidadãos que haveremos de pôr as coisas desta mal­
fadada Província nos seus devidos lugares! 

- De fato, - secundou Calvet, - a "idéia das deporta­
ções" é extemporânea e inoperante! 

- Repugna aos espíritos equilibrados, tanto mais quan­
to, devido à nossa acentuada complacência para com os ad­
versários, têm-se, ultimamente, multiplicado as defecções 
dos imperiais, - acrescentou Macedo. 

- Urge, pois, agirmos, Sá Brito, enquanto é tempo. 
Não podemos deixar vingar essa idéia exótica, sob pena de 
vermos frustados os nossos propósitos de pacificação honrosa. 
Ausente, como o é, o general Bento, ao tribuno não lhe será 
difícil realizar os seus planos diabólicos, mesmo porque, como 
vês, a cidade está inerme, e não temos fôrças para opormos 
aos seus desígnios. 

- Estamos desarmados, - atalhou, Macedo. 
- A-pesar-de tudo, continuou no firme propósito de não 

sair, preferindo "observar e carpir daquí mesmo os infortú­
nios de meu país" (1), para os quais jamais cooperei, pois 
que, por princípio, sempre me opus à reivindicação de direi­
tos por processos violentos, tendo, apenas, aceitado, por fim, 
os fatos consumados, que nos podem conduzir aos mesmos 
objetiV'os que eu colimava por meios pacíficos - o que, 
aliás, tive oportunidade de dizer ao próprio general Bento, 
aquí mesmo, nesta sala, quando de sua visita, junto contigo 
e o Dr. Marciano. Deves de lembrar-te, foi pouco antes do 
movimento estalar. (1) 

(1) Op. cit., pág. 186. 
(1) Op. cit., pág. 179. 
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- ID' verdade. Entretanto, cabe-nos, no momento, como 
homens responsáv,eis, não permitir que se macule dessa for­
ma o nosso sagrado ideal de liberdade, - retrucou Calvet. 
~ E: nem se desnature a nossa política de tolerância, 

com a qual esperamos que o Império compreenda as nossas 
intenções, que consistem, apenas, em desejarmos ser gover­
nados por homens capazes de sentir as nossas necessidades, 
entender as nossas aspirações de pura brasilidade e promo­
ver a satisfação delas sem atentar contra o nosso brio e me• 
nosprezar os valores provinciais, - atalhou Macedo. 

- E\' o nosso programa, - confirmou Sá BTito. 
- Pois, então, homem, por que não agirmos? - inter-

rogiou Calvet, levantando-se da poltrona. 
- Vamos, Sá Brito, - acudiu Macedo, erguendo-se. 

também. 
Sá Brito foi obrigado a vestir a casaca e sair à rua. E 

o fez automàticamente. 
·Calvet e Macedo, de propósito não lhe haviam revelado 

a intenção que os movia. Boticário convocara uma assem­
bléia popular para apresentar o seu "projeto de deporta­
ções", que era apoiado pelos 500 fanáticos que acampavam 
próximo à Capital. Entendendo-se, previamente, com o vice­
presidente em exercício, Dr. Marciano, êste lhes alvitrara, a 
Calvet e Macedo, 10 golpe decisivo para conjurar a ação "anar­
quica" do tribuno, e que consistia em atribuir, por aclama­
ção do povo, a presidência da assembléia ao austero e pru­
dente Sá Brito, o que não seria difícil, dado o prestígio de 
que êsse emérito varão, que foi um dos mais ilustres vultos 
do movimento revolucionário, gozava entre os habitantes da 
cidade, precipuamente entre as classes instruídas. 

A menos de meia quadra da ca8a de Sá Brito, situada na 
rua do Ouvidoll ( ou Ladeira), os três homens detêm-se. Es­
tão diante de um "pequeno s·obrado, onde entram e saem al­
guns indivíduos". Pela rua, passam curiosos e ·estacam na 
calçada da frente Pouco a pouco, vai-se formando a multidão. 

As outras ruas, que eram desertas, começam a apresen­
tar algum movimento. As janelas das casas, que há dias se 
mantinham fechadas, abrem-se. Homens e mulheres chegam 
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à frente. Crianças vêm à porta da rua, acompanhadas de 
suas amas. Escravos, seguidos de cães, surgem nos portões 
de solares sombrios. "Arrastadores d'água" resfolegam no 
meio das ruas cobertas de capim, e vacas leiteiras, com seus 
terneiros crescidos, pascem sossegadamente. 

A cidade despertara da modorra de apreensão e temor em 
que caíra há dias . 

Calvet, deixou os amigos defr.onte da porta do pequeno 
sobrado, e foi ter junto a Boticário, pois que, vencida a pri­
meira etapa, com a saída de casa de Sá Brito, restava a se­
gunda, que era dar a êste último cidadão a presidência da 
assembléia . 

Macedo introduziu a Sá Brito no corredor de entrada do 
sobrado, que levava a uma escada, e lhe falou: 

- Espera-me lá em cima, - apontando para a escada. 
- Estou até desconfiando, mas seja, enfim, o que tiver 

de ser. 
- Não é nada, homem, trata-se de conjurar o movimento 

chefiado por Boticário, - retorquiu-lhe Macedo ao ouvido . 
Sá Brito ficou menos intranqüilo e subiu a escada. Não 

pretendia, em absoluto, romper com os seus princípios de 
prudência e generosidade. 

Macedo juntou-se a Calv,et, que conversava com o tribuno 
intransigente, numa saleta do andar térreo, ao lado da escada. 

- Antes de mais nada, Pedro, devemos aquí, escolher 
uma pessoa para presidir a reünião. 

- Ocorre-te algum nome, Calvet? 
- Só vejo um, que, pela oonfiança que inspira a tddos, 

pode perfeitamente conduzir os trabalhos com a máxima se­
renidade. 

- Quem é? 
- Sá Brito, respondeu Calvet. 
- E' o homem talhado para tal mister, - secundou 

Macedo. 
Boticário, após refletir uns segundos, e diante da insi­

nuação dêsses dois representantes do pensamento do presi­
dente Marciano, resolveu concordar, embora com pouco en-



-177 -

tusiasmo, pois bem sabia até que ponto a moderação orien­
tava a Sá Brito. 

- Está bem, arrematou êle. 
Ficou, pois estabelecido que Sá Brito seria aclamado pre­

sidente da assembléia. 
O salão, que não era pequeno, começava a encher. Uma 

mesa em frente de vários bancos, colocados em fila, uns atrás 
dos outros, e algumas cadeiras ao lado, dispostas em ordem, 
constituíam o mobiliárip. Muita gente já havia se assentado, 
outros permaneciam de pé, nos lugares que ocupavam. Sá 
Brito de um lado e atrás, encostado numa das janelas do 
salão, observava atentamente. Poucas as pessoas que lhe 
não eram estranhas, pois a maioria revelava ser do campo, 
vestindo bombacha, enorme lenço no pescoço, chapéu de aba 
larga, mango, chilena por sôbre pedaços de lona amarrados 
às pernas, adaga e pistola à cintura. Tratava-se de gente da 
legião sinistra, aliás, da flor, pois Boticário mandara escolher 
a dedo para não espantar os habitantes da Capital, que já 
andavam atemorizados com os boatos correntes. 

O salãio já estava repleto. O vozerio atordoava. Aper­
tavam-se, empurrando-se e expremendo-se os circunstantes. 
Uma. pequena sala que levava à escada, do lado de fora do 
salão, qut abrangia quasi todo o andar, estava também cheia. 
Boticário, Calvet, Macedo ·e outros vultos já se achavam alí, 
no meio da massa. Sá Brit,o, no mesmo lugar, espectava, 
silencioso . 

- Precisamos um presidente, - grita Calvet, do meio do 
povo, que silencía religiosamente . 

- Quem nomearemos? - indaga a seguir . 
- Francisco de Sá Brito, - responde Macedo. 
Calvet e Boticário batem palmas, no que são imitados 

pelo povo . Ouvem-se vivas à revolução, a Bento Gonçalves, 
a Sá Brito e a Boticário. · E' a aclamação unânime do secre­
tário da Assembléia Provincial para presidir a reünião. 

Sá Brito, cedendo às circunstâncias, avança da janela em 
que se encosta e, atravessando o povo, entre palmas, vai pos­
tar-se no centro da mesa, em frente à assembléia. 

Faz-se profundo silêncio. 
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- Agradeço a confiança dos s·enhores presentes, e neces­
sitando um secretário, tomo a liberdade de indicar seja acla­
mado o coronel José Mariano de Matos, - diz Sá Brito. 

A assembléia recebe com aplausos a indicação, e Mariano 
de Matos vai tomar assento à direita do presidente. 

Sá B:rito fala. 
- Consta-me, senhores, que se pretende representar à 

presidência da Província, pedindo sejam deportados alguns 
inimigos da revolução. Pois, si assim o é, o projeto deve ser 
presente à assembléia para sôbre êle manifestar-se -sobera­
mente. 

Ouvem-se palmas e lrnrrnhs ensurdecedores. A assem­
bléia movimenta-se em tumulto. Todos querem olhar e ver. 
Boticário, subindo num banoo, no meio do salão, pede a pa­
lavra, que lhe é dada, e vai falar. 

Pôsto coxo, o tribuno intimorato, apoiando-se na bengala 
que traz na mão direita, mantem-se de pé e meio retezado . 
Calvo e torto, enverga com aprumo a casaca. O colarinho 
enorme quasi lhe esconde as orelhas. A gravata vermelha 
atada à moda de lenço, aviva-lhe o peito amplo. Os olhos 
fogosos passeiam pelo salão, fai:scantes de entusiasmo. A 
fisionomia como que se transmuda, tão acentuada a sua viva­
cidade . Parece que Boticário cai em transe. 

- Respeitável mesa e meus senhores. Quando um po­
vo, livre por natureza, clama por liberdade·, e os seus clamo­
res não são ouvidos pelos governantes, que, além disso, pro­
curam ainda mais humilhá-lo e perseguí-lo - só lhe resta, 
a êsse povo, altivo e brioso, uma única atitude, imposta pelo 
próprio instinto de conservaçãJO, e que é a revolta, o apêlo 
à fôrça , quando não mais subsiste o direito! Assim, o fez e 
o fará, até quando se fizer mister, o heróico povo rio-gran­
dense, cuja cartilha de liberdade a tem na infinitude das cam­
pinas de seu território, onde não há obstáculos nem aciden­
tes que detenham os caminhantes, nem montanhas de opres­
são, nem caudais de demagogia! E, quando não baste a fôr­
ça em si mesma, porque ainda os opressores, sopesando as 
mais vis das armas, a injúria e a calúnia, arremetem contra 
o povo com maior impetuosidade, aí, então, senhores, assis-
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te-lhe, ao povo, cioso de sua dignidade, não só o direito, mas 
o dever, de enxotá-los, a êsses cães infiéis, por quem, a des­
peito de lhes dar carne para comer, e não osso para roer, 
como o devera, vem sendo traído, humilhado, perseguido e 
chicoteado! E' o supremo dever de um povo que possue di­
reitos! Rieagindo, assim, ascende às mais transcendentes das 
bemaventuranças, porque inaugura, na terra, o respeito que 
merece todo ser humano, de seus semelhantes, e que é o 
princípio fundamental da idéia de justiça, condição primária 
da felicidade de um po-vo ! 

Os legionários do tribuno berram de entusiasmo. A azá­
fama é aturdidora. Boticário esbraveja em delírio . 

- Senhores, si êste povo não quiser negar-se a si mes­
mo, desprezando o seu incomparável passado de heroísmo, e 
enfrentando o juízo da posteridade, que o não perdoará, deve 
enxotar, sem piedade, êsses cães infiéis, que, comendo a sua 
carne ·e, por instinto, roendo- osso, vivem difamando-o, pre­
tendendo incompatibilizá-lo com os seus irmãos de outras re­
giões do imenso território nacional, e, não satisfeitos de tan­
tas crueldades, tentam esmagá-lo, para lhe impor a escra­
vidão! 

_O berreiro dos soldados do tribuno -ensurdece e tem-se a 
impressão que o sobrado vai abaixo. 

- Bem sabeis que a liberdade se rega com sangue e não 
com estêrco, e que, a não expulsar os nossos algozes, tere­
mos que jogar peteca, nas ruas, com as cabeças dêsses ga­
legos ingratos . 

O clamor recrudesce, e, agora, mais intenso, como se fôs­
se trovoada . 

- Enxotemo-los, si não quisermos permitir que nos es­
cravizem! 

Após cessarem os aplausos violentos, pois mais que en­
tusiastas, Boticário, como que voltando a si mesmo, acalma­
se e declara que vai ler a representação que redigiu, para ser 
apresentada ao presidente da Província, pedindo a deportação 
de 400 ,e tantos "galegos". 

Lê. E' concebida em termos semelhantes ao de sua vi-
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rulenta alocução. No fim de cada período, rompe em aplau­
sos frenéticos, o auditório. 

Os dois membros da mesa assistem às demonstrações de 
simpatia do povo pelas idéias do seu tribuno. Calvet e Ma­
cedo, próximos a Boticário, ouvem-no atentamente. 

Ao terminar a leitura da representação, que é recebida 
com ovações eletrizantes, declara: 

- Segue-se uma lista de 400 e tantos a serem deporta­
dos, que lerei, si quiserem, para se fazerem as alterações que 
forem do agrado dos senhores. 

Desce do banco e senta-se. 
Sá Brito ergue-se. Sereno, como de seu temperamento, 

começa a falar. 
- Parece-me muito inconveniente, no momento fazer-se 

qualquer apreciação a respeito das pessoas que devem ou não 
Rer deportadas, isto porque muitas delas podem ter, aqui 
nesta assembléia, amigos ou parentes, o que dará lugar a dis­
cussões acaloradas, que redundarão em tumulto, si não na 
queda da própria idéia que se levanta. Tratando-se de ques­
tão complexa, que envolve interêsses de tôda ordem, privados 
e públicos, políticos e sociais, merece exame e estudo acura­
dos, que não podem ser produzidos na confusão dos debates. 
Além do mais, não nos é lícito esquecer que a tolerância e a 
magnanimidade, até onde permite a altivez e o brio que se as 
observem, têm sido a fôrça poderosa de nossas vitórias, e que 
a maior derrota que pode sofrer o inimigo, é passar para as 
fileiras contrárias, como, aliás, já vem acontecendo, entre os 
imperiais, de tempos para cá, graças à fôrça invencível e in­
comparável da nossa tolerância e da nossa prudência. Não 
esqueçais que, si as armas subjugam, destruindo e derraman­
do sangue, a tolerância e a prudência dominam, criando e 
espalhando a amizade. E mais, só são verdadeiramente glo­
riosas as ações que assentam no amor . 

.Soam aplausos. Boticário, cabisbaixo, remoi as palavras 
do presidente. 

- Demais, a hesitacão do Sr. Pedro José de Almeida, 
deixando de ler os nomes constantes da lista de deportar,ões, 
vem em abono de meu pensamento, ra7.ão por que julgo mais 
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acertado que se nomeie uma comissão que ficará incumbida 
de examinar a lista, apurando os culpados e merecedores de 
deportação. Com a comissão deverá ficar a mesma lista de­
pois de apurada, para que apresente com a representação ao 
chefe do movimento, o general Bento Gonçalves da Silva, que, 
para levar a efeito tal medida, me parece mais idôneo que o 
muito pacífico Sr. Dr. Marciano, vice-presidente em exercício. 

Posta em votação a proposta, foi esta aprovada pela 
maioria. R'ode dizer-se que, então, caíra a "idéia das depor­
tações", e que a prudência vencera a intemperança . 

"Quando vi aceita a minha indicação pela reünião dos 
deportadores, sentí o meu coração aliviado do grande pêso 
que o oprimia; a responsabilidade de tão anárquico quanto 
cruel feito era assim tirada de cima de centos de cabeças e 
colocado desde logo sôbre três e mais tarde sôbre uma só 
cabeça, o que a tornava tanto mais tremenda quanto menos 
dividida. Por outra parte o chefe da revolução não se achava 
na cidade e, até que regressasse, teriam-se acalmado as pai­
xões e poderia êle, que era dotado de grande ânimo ou mui­
ta valentia moral (segundo sua expressão favorita) por al­
gum modo obstar às intenções dos exaltados, tanto mais fà­
cilmente que acharia dispersa a fôrça armada que aterrava a 
cidade, a qual dizia-se acampada nas circunvizinhanças da 
mesma cidade". (1 ) 

-Calvet e Macedo, após a aprovação da proposta de Sá 
Brito, haviam saído. Foram dar ao presidente Marciano, co­
nhecimento da deliberação da assembléia . 

Por escrutínio, elege-se a comissão encarregada de apre­
ciar a lista organizada por Boticário, a qual se compõem de 
3 membros, sendo presidida por Mariano de Matos. 

Sá Brito faz-lhe a entrega da lista e da representação, 
sob aplausos dos circunstantes, e declara encerrada a sessão. 

A esta altura, a rua do Ouvidor ferve de gente. Os pou­
cos ·curiosos, que, a princípio, estacaram na frente do sobra­
do, onde lhes parecia que decidiam dos seus destinos, atraem 

(1) Op. cit. pág. 187. Eis como se manifesta Sá Brito a respeito 
da medida, que, graças à sua intervenção, acabou caindo. 

2 - R. I. H. 
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outros. El a multidão surge, inquieta ·e temerosa. Com a 
saída dos assembleantes, aumenta a sua apreensão, pois ela 
ignora o que foi deliberado. A agitação que, antes, se pro­
duzia no interior das casas, agora, manifesta-se nas ruas, 
pois os habitantes da Capital, oom a realização da assembléia, 
como que se enchem de ânimo e correm às ruas, na ânsia de 
novidades. 

Os legionários do tribuno, passam, resmungando, entre o 
povo, que abre alas, receioso. 

- Que diabo! Não é, hoje, ainda que se enxotam os 
"galegos"! 

Mas, será amanhã! 
De qualquer forma, serão enxotados! 
O meu mango está pedindo um lombo de "galego"! 
As minhas chilenas cortam como navalha! 

- A adaga que trago na cintura, está à espera da hora 
de "pescocear" "galegos"! 

Tais ditos ameaçadores calam fundo na mente da multi­
dão, onde se vêem muitos dos chamados "galegos", e indi­
cam-lhe, por outro lado, que os deportadores não alcançaram 
o que desejavam, pelo menos no momento. 

Os legionários, caminhando até a esquina, montam os 
seus cavalos fogosos. Formados em esquadrão, seguem pelas 
ruas repletas de gente . Puxando-os, o Cap. Fabrício, lugar­
tenente de Boticário e comandante dos 500 exaltados. Do 
passo, ao trote, e, dêste, ao galope, cortam as ruas, malsinan­
do os "galegos" e erguendo vivas à revolução e a Boticário . 
Nas lanças que impunham garbosamente, baloiçam bandeiro­
las verde-encarnado-amarelas. 

Nessa atitude, atravessam a rua da Igreja e passam pela 
frente do Palácio Presidencial. 

As sacadas assomam o presidente Marciano, Calvet e Ma­
cedo, que trocavam idéias a respeito da assembléia. 

Os cavalarianos os não vêem, ou melhor, fazem que os 
não. vêem, e continuam no galope largo, por entre vivas e 
malsinações . 

- Essa gente é capaz de promover desordens, presidente 
Marciano! - exclama Calvet. 
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- Já me lembrei de encarregar o Gomes Jardim do po­
liciamento da cidade, que poderá ser feito com a sua gent~ 
de confiança, - r.etrucou Marciano . 

- EY necessário, presidente, haja vista os espancamentos 
que se têm praticado em nome da revolução, - afirmou 
Calvet. 

- O Gomes Jardim desfruta de muito prestígio no meio 
dessa gente, mesmo entre os exaltados de Boticário, poden­
do, assim, atuar com eficiência, - acrescentou Macedo. 

- Mande chamá-lo, Calvet, - rematou Marciano. 
O esquadrão chega ao acampamento. 
ID' noite. O luar envolve as coxilhas solitárias com a 

palidez de sua luz macerosa. As estrêlas arregalam os olhos 
brilhantes e pestanejam tranqüilamente. O pampeiro oscula 
de leve as folhagens das árvores. O quero-quero, conclaman­
do, constantemente, rompe o silêncio noturno . 

Cada fogão ardente é um planeta caído do céu, donde 
emana uma luz vermelha que, transfundindo-s.e na luz pá­
lida do luar, dá ao acampamento um colorido róseo, de so­
nho, tamanho o encanto. 

Os legionários reçebem o esquadrão com entusiásticoa 
aplausos. Estão convictos de que as deportações dos "ga­
legos" se efetuarão. Erguem-se, os que dormitam ao relen­
to, semi-bêbedos. Abandonam os fogões, os que churras­
queiam ou chupão chimarrão. Aproximam-se, os que, afas­
tados, entregam-se à jogatina e às carícias das caboclas da 
legião . Reina o tumulto e a polvorosa, porque ninguém se 
entende. Gritam, berram em delírio, os legionários . 

Os recém-vindos apeiam, desensilham os pingos e vão se 
agrupar, com os demais legionári.os, em tôrno dos fogões . 
Enquanto se prepara churrasco e se aquenta água para chi­
marrão, conversam animadamente, os que não caem de novo 
na modorra de embriaguez de que haviam acordado com a. 
chegada do esquadrão. 

- Correm-se, ou não, os "gal,egos", a bolas? 
' - Enxotá-lo-emos, queiram ou não! 

- Mas quando? 
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- ~ntro de poucos dias! A lista já está em poder da 
comissão apuradora! 

Isto de lista não me parece bom . 
- Por que? 
- Verás que os "galegos" acabarão ficando por aqui! 
- Não digas isso! Então que fazem os nossos chefes, 

o D1·. Pedro de Almeida e o Cap. Fabrício? ID nós não 
somos 500? 

- Si de fato nos dispusermos a impor a nossa vontade, 
estará tudo certo . 

- ~• claro que a imporemos, pois, há pouco, isto mesmo 
me dizia o Cap. Fabrício! 

- Acho que o Dr. Pedro também pensa do mesmo mo­
do, não? 

- Evidentemente. O Cap. Fabrício deixou isto assenta-
do com êle, após a assembléia. 

- Então está tudo resolvido? 
- E' claro! 
A comissão de que era presidente Mariano de Matos, já 

se retinira algumas vezes, e, devido a empenhos e súplicas, 
fôra obrigada a rednzir a lista de 400 e tantos deportandos 
para 40. Ao próprio presidente não se lhe antolhava, a me­
dida, oportuna e P,ficaz, porisso era o primeiro a sugerir ex­
clusões . 

Não tardou que Bento Gonçalves voltasse a Pôrto-Alegre. 
A sua vinda surtiu o efeito do sol que afasta o temporal. O 
povo recebeu-o com manifestações de profundo contentamen­
to. Homens e mulheres, velhos e crianças, todos foram le­
var-lhe os votos de boa vinda. As casas esvaziaram-se, nes­
se dia redentor da Capital, pois até os escravos e os cães par­
ticiparam das homenagens ao intemerato general farrapo . 

A cidade sabia que Bento Gonçalves jamais praticaria um 
ato que lhe repugnasse a conciência, e que a sua energia se 
temperava com magnanimidade. E que, também, não hesi­
taria, si preciso, em repelir, com a fôrça , os que pretendessem 
opor-se às suas deliberações. 

A Capital, agora, era prenhe de satisfação e confiança 
nos seus destinos. 
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A com1ssao das deportações foi, no mesmo dia da che­
gada de Bento Gonçalves, entregar-lhe a representação e a 
lista dos 40 deportados. 

- A comissão tem a subida honra, Sr. general, de fa­
zer-lhe presente a representação e a lista anexa de 40 de­
portandos, - diz o substituto de Mariano de Matos, o qual 
presidia a comissão, por ter-se êste exonerado a pedido . 

Bento Gonçalves, que se sentava em sua mesa de traba­
lho no Palácio Presidencial, e que se cercava de ajudantes de 
ordens, secretários e companheiros de armas, levantou-se e 
recebeu os documentos. Tornou a sentar_ e leu, atentamente, 
a extensa e atrevida representação, um tanto insinuante, bem 
como a lista de 40 deportandos . 

;mrguendo-se, encolerizado, e olhando firme para os 2 
membros da comissão, declara: 

- Isto não tem lugar! (1) 
E joga os documentos para dentro de uma cesta de pa­

pel, ao lado da mesa. 
Boticário e o Cap. Fabrício meteram-se dentro de suas 

impotências e jamais ousaram falar em deportações . 

(1) Op. cit., pâg. 189. 



Origem do homem 
pelo 

IRMÃO TEODORO 

(Do Instituto dos Irmãos das E. C.) 

A leitura do artigo sôbre "O Homem da prehistória", que 
o 1.0 ten. de art. Henrique Oscar Wiederspahn publicou nesta 
mesma "Revista" (1), trouxe-nos a lembrança dalguns apon­
tamentos que tínhamos arquivado para dar aos nossos alu­
nos de Ciências Naturais uma r esposta satisfatória à per­
gunta, que perpetuamente ressoa aos ouvidos de todo ho­
mem: "Qual é a tua natureza? Donde vens?". 

Visto que o nosso estudo nos conduziu a conclusões· di­
ferentes das que constam do trabalho do autor supracitado, 
deliberamos publica-lo juntamente com a crítica do artigo 
de Wiederspahn, sem que isto implique sequer o mínimo de­
sejo de sustentar uma polêmica com o provecto militar; antes, 
pelo contrário, deixamos ao artbítrio dos ilustres leitores da 
"Revista", muito especialmente dos Sócios do Instituto His­
tórico e Geográfico do Rio-Grande-do-Sul, julgar do valor das 
respectivas teorias. 

Convencidos da verdade dos conceitos emitidos por J. 
de Tonquédec (2) : 

( 1 ) Wiederspahn, 1.º ten. art., Henrique Oscar - O homem da pre­
história. Revista do Instituto Histórico e Geográfico do Rio Grande do 
Sul. II, 1936. 

( 2 ) Tonquêdec, J. de - La critique de Ia connaissance. Paris. 1929. 
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"E' certo que as disposições subjetivas podem 
modificar a percepção dum objeto. . . Por exemplo, 
o amor, o ódio fazem perceber melhor certos as­
pectos das coisas, ou, pelo contrário, impedem de 
notar outros. Neste caso, a visão é de fato modifi­
cada, e o seu objeto muda; quer pela adição de ele­
mentos novos, objetivos e válidos, quer pela sub­
tração de certos dados às observações do espírito". 

resolvemos escolher, para orientar a nossa investigação, o 
lema que muito acertadamente adoptou o Instituto Histórico 
e Geográfico do Rio-Grande-do-Sul: 

" Incorruptam fidem professis neque amore 
c1uisquam et sine odio dicendus est". 

Porisso, protestamos desde já que o objetivo por nós 
colimado é simplesmente a verdade, a qual procuraremos de­
monstrar com mansidão e justiça. 

Pensando encontrar Wiederspahn, na tese supracitada, 
uma plausível explicação da origem do homem, rejeitou S. S. 
a hipótese da geração espontânea e também a narração de 
Moisés, como "não mais satisfazendo ao espírito científico 
e inquieto hodierno". R~conhece," porém, que "não é despro­
vida de possibilidade a teoria simplista do sábio argentino 
Florentino Ameghino". 

Estamos perfeitamente de acôrdo com o ilustre militar 
,1uanto ao que diz respeito à geração espontânea, pois, nin­
guém já pode tomar a sério semelhante hipótese depois das 
experiências do imortal Pasteur. Discordamos, porém, em 
absoluto do seu modo de julgar a narração de Moisés e a 
teoria de Ameghino. 

Na primeira parte do nosso trabalho ficarão demonstra­
das as seguintes proposições: 

1.R A teoria do sábio argentino Florentino Ameghino 
deve rejeitar-se poT anti-científica. 

2.ª A narração de 1\foisés está perfeitamente de acôrdo 
com as conquistas da Ciência hodierna. 
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A maior parte das proposições contidas no terceiro pe­
ríodo do trabalho do Sr. Wiederspahn são expressões errô­
neas. Poderíamos muito bem dispensar-nos de qualquer re­
futação, . visto que se trata de simples afirmações, desacom­
panhadas de qualquer gênero de provas; por causa, no en­
tanto, da gravidade de alguns assertos queremos, na segunda 
parte dêste trabalho, demonstrar a verdade destas outras 
proposições : 

1.ªA narração de Moisés sôbre a origem do homem não 
pode ser de origem ariana. 

2.ª Javé manifestou a sua justiça som.ente qua.ndo a sua 
misericórdia não foi reconhecida. 

3.ª Santo Tomáz de Aquino admite a criação especial 
Jo homem. 

4." 'O V-elho Testamento Bíblico não foi uma barreira 
para o R'enascimento. 

Finalmente, na terceira parte, demonstraremos que o 
primeiro par humano foi criado na Ásia. 

I 

i.. 'A teoria do sábio arg·eutino :Florentino Ameg'hino deye 
rejeitar-se por anti-científico. 

Antes de mais nada, exporemos brevemente uma síntese 
Ja filogenia do homem segundo Ameghino. 

Os primates evoluíram na Patagônia até resultar um 
grupo novo: os "Hominidae" primitivos. Os descendentes 
dos "Hominidae" evoluíram por sua vez, resultando, por uma 
parte, os "Antropomorfos" e, por outra, o "Tetraprothomo". 
Da evolução dêste último, originaram-se o "Pseudhomo Hei­
delbergensis" e o "Triprothomo'', o qual produziu o "Pithe­
canthropus erectus" e o "Diprothomo P:latensis". Dêste• re­
sultou o "P'rothomo" que por sua vez originou o "Homo". 
O gênero "Homo" evoluiu, resultando o "Homo Ater'' e 
"Homo pampaeus", do qual saíu o "Homo sapiens". 

Salientemos que a diferença morfológica entre o símio 
.roais perfeito e o homem mais imperfeito é enorme. Cito a 
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seguir as palavras de dois partidários: do transformismo, 
Huxley e Büchner. 

Huxley, citado por Reusch ( ª ), diz: "As diferenças e·n­
t:re o crânio dum homem e o do gorila são enormes; as que 
existem entre o Homem e o símio de ordem mais elevada são 
ttinda consideráveis: cada osso particular do gorila tem si­
nais que permitem distingui-lo fàcilmente daquele que lhe 
corresponde no corpo humano''. 

Vêde o que diz Büc'hner (4
): "Cuidemos de diminuir a 

diferença anatômica entre o homem e os seus mais próximos 
vizinhos na classe dos mamíferos. Esta diferença é tal, que 
am só lance d'olhos sôbre uma parte qualquer um pouco ca­
racterística do corpo, por exemplo do esqueleto, basta ao 
anatomista experimentado para distinguir um homem dum 
animal". 

Das precedentes citações concluímos que é fácil para um 
.intropólogo a identificação dos restos antrópicos. 

Vejamos agora quais são os restos antrópicos que ser­
viram de base a Ameghino para estabelecer a sua síntese 
tilogenética do homem. 

1. Ameghino estabeleceu o seu "Tetraprothomo" ba­
~eado nos caracteres de dois restos antrópicos: um "fêmur'' 
e um "atlas", ambos do Monte Hermoso, localidade que fica 
na Argentina a 60 kms. ao NE de Baía Bianca. Segundo 
Ameghino, o fêmur pertenceu a um ser adulto, novo repre­
sentante da família dos "Hominidae". 

Evidentemente, Ameghino foi vítima de lamentável en­
gano, visto que o "fêmur" do Monte Hermoso foi identjfi­
cado pelo Dr. Urquiza. como fêmur dum pequeno mamífero 
(sic!); e, segundo Keit (5), o famigerado fêmur resultou ser 
dum carnívoro do gênero "Felis" das dimensões dum puma. 

Sôbre o "atlas", Keith afirma que se trata duma vér­
tebra pertencente ao "Homem recente". E' do mesmo parecer 
o Dr. Kasimierz Stolyhwo, cuja autoridade invocamos com 
particular satisfação por tratar-se dum antropólogo que foi 

( 3 ) Reusch - La Bible et Ia Nature. 
( 4 ) Büchner - L'homme selon la Science. Qui sommes nous? 
( 5 ) Keith - The Antiquity of Man. 1916. 
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considerado pelo próprio Ameghino como o primeiro do 
mundo. 

Não correspondendo os restos antrópicos do Monte Her­
moso à concepção de Ameghino, resulta que o "Ttetrapro­
thomo" nunca teve realidade objetiva; por conseguinte, tal 
denominação deve ser riscada dos tratados de Antropologia 
por ser anti-científica. 

2. Ameghino descobriu no pôrto de Buenos-Aires uma 
calota craniana incompleta, que julgou ser o resto dum ente 
intermediário entre os antropomorfos e o homem, dando-lhe 
o nome de "Diprothomo Platénsis". 

A parte conservada do crânio do "Diprothomo Platen­
sis'' foi estudado pelos antropólogos G. Schwalbe,.. A. Mochi, 
Friedemann, Luschan e Stolywio, estando todos de acôrdo 
para afirmar que a calote craniana do pôrto de Buenos-Aires 
não revela diferença alguma essencial com a estrutura do 
homem recente. 

Na impossibilidade de citar in extenso o trabalho de K.a­
simierz Stolyhwo ( 6), transcreverei só alguns períodos: 

"Não posso aderir à opinião de Ameghino quando êle 
afirma "que a de bilíssima elevação da parte superior do crâ­
nio em relação às arcadas super-orbitárias", etc., constitua 
no "Diprothomo" um caráter que atrai, desde o primeiro mo­
mento, a atenção do observador. 

EJsta opinião resulta sómente duma orientação errônea 
da calota craniana em r elação ao nível, especialmente duma 
orientação exagerada para trás. Donde resulta que tôda uma 
série de caract eres morfológicos, considerados por Ameghino 
como característicos do "Diprothomo", e distintivos em re­
lação ao "Homo Sapiens", são, na realidade, o resultado dêste 
êrro. 

Eis porque, contráriamente a Ameghino, opino que a 
peça em questão não revela diferença alguma essencial com 
a estrutura do homem recente". 

( 6 ) Stolyhwo Kasimierz - Contribución al estudio dei hombre fósil 
sud-americano y su pretendido precursor el Diprothomo Platensis. Traduc­
ción. 1911. 
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E mais adiante acrescenta: 

" O aspecto total da região frontal do " Diprothomo" res­
ponde, segundo minha opinião, inteiramente ao tipo "Homo 
Sapiens". 

Estando perfeitamente de acôrdo com Stolyhwo, com êle 
devemos concluir que o "Diprothomo Platensis" deve passar 
à sinonímia do " Homo Sapiens". 

3. Sôbre os crânios de " Necochea" e de "La Tigra", 
os quais serviram a Ameghino para estabelecer o seu "Homo 
Pampoeus", escreveu Stolyhwo que o aspecto total do pri­
meiro corresponde por completo ao tipo dos crânios ame­
ricanos recentes, e que o segundo é um crânio com defor­
mação fronto-occipital, evidentemente de origem intencional, 
da época no máximo pre-colombiana e dotado de_ tais caracte­
res que o assemelham aos crânios recentes dos índios ame­
ricanos. 

E' tudo quanto descobriu Ameghino em matéria de restos 
antrópicos, de maneira que todos os outros nomes por êle in­
ventados para estabelecer a sua teoria sôbre a origem do ho­
mem, são de nenhum valor para a Ciência Antropológica, 
visto que não correspondem à realidade objetiva alguma. 

Agora, sómente nos resta lembrar as palavras de Rorta 
Barbosa (7) : " O valor de uma Ciência mede-se pelo grau de 
exatidão com que as suas teorias abstratas representam a 
realidade". 

Nós concluímos: 

Considerando que nenhum dos restos antrópicos desco­
bertos por Ameghino pode justificar a filogenia do homem 
por êle imaginado, julgamos que tal teoria deve ser regeitada 
por anti-científica. 

(7) Barbosa Horta - Pelo índio e pela sua proteção oficial. 1923. 



- 193 -

2. A narração de Moisés sôb1·e a orig'em elo l1om~m está 
11e11reitamentc de acôrclo com ns conquistas da 

Ciência hodierna. 

Podemos julgar do valor da narração de Moisés, consi­
derada simplesmente em face da Ciência moderna, pelas de­
clarações de Buckland, Dana, Quenstedt, Silliman, Mac-Cul­
loch, Serres, Pfaff, De Quatrefages e De Lapparent. 

,William Buckland (1784-1856), geólogo inglês e conser­
vador do British Museum escreveu -" Vindiciae geologicae" 
e "Geology and Mineralogy with reference to natural theo­
logy", para demonstrar a concordância entre a Bíblia e a 
Ciência. 

James Dwight Dana (1813-1895), considerado o maior 
geólogo dos Estados-Unidos do século XIX, escreveu: "Não 
pode haver real conflito entre a Natureza e a Bíblia, dois li­
vros do mesmo Grande Autor, duas revelações feitas por l<.lle 
ao homem". 

Frederico Augusto Quenstedt {1809-1889), chamado por 
Oscar Fraas o primeiro geólogo e paleontólogo da Alemanha, 
proclamou a Moisés "o maior geólogo de todos os tempos". 

Benjamim Silliman Filho (1816-1885), Professor de Quí­
mica do "Yale College" é autor dum trabalho sôbre "C'oncor­
dância das descobertas da moderna Geologia com os Livros 
Santos''. 

Mac-Culloch (1773-1835), da Sociedade Real e du Socie­
dade de Geologia de Londres, autor da Carta Geológica da 
Escócia, publicou um "Sistema de Geologia" que é um tratado 
de Apologética em favor da veracidade da Bíblia. 

,Marcel de Serres (1782-1862), Professor de Geologia na 
Faculdade de Ciências de Montpellier publicou diversos tra­
balhos comprovando a concordância da Ciência com a. Bíblia. 

Frederico Pfaff (1825-1886), geólogo notável e lente na 
Universidade de Erlangen, insistiu nos seus escritos na pa­
tente harmonia das Ciências Naturais com a Bíblia. 

Armando De Quatrefages (1810-1892), durante mais de 
40 anos, concentrou no estudo da A,ntropologia tôdas as suas 
energias e tôdas as suas faculdades. Membro efetivo ou ho-
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norário de 44 Sociedades Científicas franceses e de 54 es­
trangeiras, sustentou que existia uma perfeita harmonia en­
tre a narração de Moisés sôbre a origem do homem e os 
descobrimentos da Antropologia. 

De Lapparent (1839-1908), o maior geólogo francês dos 
últimos tempos, declarou: "Longe de ter achado nas minhas 
crenças um estôrvo, achei nelas um precioso apôio para pros­
seguir os meus estudos. Nunca percebi, no terreno, aliás tão 
delicado, por mim explorado, que nenhum ponto do que foi 
claramente definido pela Igreja, estivesse em oposição ao que 
chamei de ortodoxia científica". 

De caso pensando, escolhemos alguns nomes entre todos 
os autores que mais se distinguiram no estudo das Ciências 
Geológicas e Antropológicas de maneira a abranger todo o 
século XIX e primeiros anos do século XX, para podermos 
concluir com tôda a confiança que, a narração de Moisés está 
perfeitamente de acôrdo com a Ciência. 

II 

1. A narração de Moisés sôhre a orig'em do hom,em 
não 1wde ser de origem a1·ian3. 

Trata-se duma questão brilhantemente solucionada em 
1889 por F. Vigouroux (8 ) . Eletivamente, êste autor disse 
textualmente: 

"Para me~hor estabelecer que a narração do Gênesis 
sôbre os nossos primeiros pais é sómente um mito, as críticas 
dos incrédulos procuraram descobrir para a narração bíblica 
uma origem estranha e pretendem tê-la encontrado nos livros 
mazdeanos do Irão. Segundo êles, a narração hebraica está 
enredada e confusa, provando que não é original. O último 
redator perdeu-se no meio das árvores do Paraíso'' . 

Depois, Vigouroux cita vários textos de Gubernantis (9 ), 

(ª) Vigouroux, F. - La Bible et les découvertes modernes en Pa• 
lestine, en Egypte et en Assyrie. Tome IV. 

(º) Gubernantis, A. de - La mythologie des plantes. Paris. Tome I. 
1878-1882. 
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de _Renan (1º) e de Littré (11
), por meio dos quais estes au­

tores estabelecem a tese supra. Vigouroux demonstra terem 
estes senhores caído num êrro histórico flagrante : 

"Longe de nós o negarmos a existência dum parentesco 
entre a tradição iraniana e a narração do Gênesis; êste pa­
rentesco, porém, não é da natureza que supõem Littré e certos 
sábios, mais entendidos nos estudos indo-europeus do que no 
conhecimento da arqueologia semita. Se o Zend-Avesta, como 
é certo, nos conservou a lembrança do Paraíso terrestre e das 
árvores misteriosas que Deus tinha nêle plantado; se o Gê­
nesis narrou-nos também a estadia dos nossos primeiros pais 
no Éden e a funesta queda dêles, não é porque um autor co­
piou do outro, mas porque ambos reproduziram a antiga tra­
dição, tal qual lhes tinha chegado, isto é, pura em a narração 
de Moisés e alterada na de Zoroastro. 

No que diz respeito às árvores paradisíacas, os Hebreus 
não precisaram pedí-las emprestadas ao Irão, pela simples 
razão que estas árvores eram como uma parte da sua herança 
paterna. Abraão tinha certamente trazido a lembrança da Cal­
déia, sua pátria, onde constituíam uma das crenças mais 
vivas e mais populares. A árvore sagrada é uma das repre­
sentações mais freqüentes nos monumentos assirocaldaicos. 
Pode ver-se várias vezes repetida em todos os museus da Eu­
ropa, que conservam os restos da arte ninivita e babilônica, e 
nas grandes coleções, que reproduzem os baixos-relevos exu­
mados das ruínas dos paços reais da beira do Tigre e do Eu­
frates. E', pois, um êrro histórico flagrante o pretender que 
os Israelitas pediram emprestado a estranhos o que fazia 
parte das suas tradições de família." 

E como Bréal (12
) sustentasse a teoria da origem maz­

deana da cobra da Bíblia, Mgs. de Harlez (18 ) demonstrou 

( 1º) Renan, E. - Les Origines de la Bible. Revue des deux mondes. 
Mars 1886. 

(11) Littré, E. - Du mythe de l'arbre de vie. Philosophie positive, 
t. V. 1869. 

( 12 ) Bréal - Hercule et Cacus. Mélanges de mythologie. Paris. 1878. 
(18) Harlez, Mgr. de - Les origines du Zoroastrisme. Journat asia­

tique. Ao0t - Septembre 1880. 
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que " a cobra tentadora do Gênesis era conhecida na Babi­
lônia muitos séculos antes que os A,rias e os Iranianos em 
particular, tivessem chegado às fronteiras dos países semitas, 
por onde teriam podido relacionar-se com êles". 

2. Javé manifestou a sua justiça somente quando a sua 
misericórdia. não foi 1·econhecida. 

"Um dos maiores defeitos de grande parte de nossos his­
toriadores é o desprêzo pelos arquivos e o amor pelo que 
existe em letra de fôrma, ... " (11

). 

A queixa formulada por um dos maiores historiadores 
do Rio-Grande-do-Sul, podemos fazê-la nossa no que diz res­
peito aos predicados atribuídos a Javé pelo autor que esta­
mos criticando. O ar-quivo que deve ser consultado, para po­
der formular um juízo certo a respeito, é o de Moisés, o "Pen­
tateuco'': é isso o que exige a crítica histórica. Ora, a sim­
ples transcrição do C'ap. XXXII do "Deuteronômio" é alta­
mente sugestiva para demonstrar a verdade do título com que 
encabeçamos êste capítulo: 

1. Ouví ó céus, o que vou dizer, 
ouça a terra as palavras da minha bôca. 

2. CTesça como chuva a minha doutrina, 
espalhe-se como orvalho a minha palavra, 
como aguaceiro sôbre a erva, 
e como gotas de água sôbre a verdura. 

3. Porque eu invocarei o nome do Senhor; 
dai glória ao nosso Deus. 

4. As obras de Deus são perfeitas, 
e todos os seus caminhos são justos; 
Deus é fiel, e sem nenhuma iniquidade, 
êle é justo e reto. 

5. Pecaram contra êle os não seus filhos 
com suas imundícias; 

geração depravada e perversa. 

(H) Souza Docca - O naufrágio de Martim Afonso de Souza. Re­
vista do Instituto Histórico e Geográfico do Rio-Grande-do-Sul. I, 1936. 
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6. E' êste o agradecimento que dás ao Senhor, 
povo louco e insensato? 
Não é êle teu Pai, que te possuiu', 
que te fês, e te criou? 

7. Lembra-te dos dias antigos, 
considera cada uma das gerações: 
interroga teu pai, e êle te contará; 
os teus avós, e êles te dirão. 

8. Quando o Altíssimo dividiu as nações : 
quando separou os filhos de Adão, 
fixou os limites dos povos 
segundo o número dos filhos de Israel. 

9. A porção, porém, do Senhor é o seu povo: 
Jacó é a corda da sua herança. 

10. (O Senhor) encontrou-o numa terra deserta, 
num logar horroroso, e de vasta solidão: 
cercou-o e instruiu-o, 
e guardou-o como as meninas dos olhos. 

11. Como a águia que provoca seus filhos a voar 
e esvoaça sôbre êles, 
(assim o Senhor) estendeu as suas asas e, o tomou 
e o levou sôbre seus ombros. 

12. O Senhor só foi o seu guia, 
e não estava com êle deus algum estranho. 

15. Mas o amado engordou e recalcitrou: 
tendo-se tornado gordo, cheio e grosso, 
abandonou a Deus seu Criador, 
e afastou-se de Deus sua salvação . 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . , \ ........ . 

19. O Senhor, viu (isto), e acendeu-se em ira: 
porque o provocaram seus filhos e filhas. 

20. E disse-: Eu esconderei dêles a minha face, 
e verei qual será o seu fim: 

3 - R . I . H . 
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porque é uma geração perversa, 
e uns filhos infiéis. 

22. Um fogo se acendeu no meu furor, 
e arderá até ao fundo da habitação dos mortos, 
e devorará a terra com todos os seus germens, 
e abrasará os fundamentos das montanhas. 

Javé manifestou a sua justiça somente quando a sua mi­
sericórdia não foi reconhecida: é a conclusão que resulta da 
leitura da Bíblia. 

3. Santo 'l'omaz de Aquino µdmite a criação especial 
do homem. 

Santo Tomaz de Aquino pergunta (16
): "Utrum corpus 

humanum sit immediate a Deo Productum?'' Responde o Dou­
tor Angélico: "Quia igitur corpus humanum nunquam for­
matum fuerat, cujus virtute per viam generationis aliud si­
mi1e formaretur: nece.sse fuit quod primum corpus hominis 
immediate formaretur a Deo". 

Salientamos as últimas palavras: 

"Foi preciso que o corpo do primeiro homem 
fôsse diretamente formado por Deus". 

Muito enganados estão portanto os que pretendem en­
contrar em Santo Tomaz de Aquino as provas de que a "cria­
ção especial é apenas uma hipótese". 

4-. O Velho '.festamento Bíblico não foi uma barreira 
para o Ren.ascJmento. 

Como é possível afirmar que a Bíblia pretendeu ser uma 
barreira para o Renascimento, quando é do conhecimento de 

( 1 õ) Tomaz de Aquino (Santo ) - Summa Theologica, 1.8 p. , quaoot. 
91, a rt . 2. 
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lodos os estudiosos que os Papas, intérpretes infalíveis da 
Bíblia, foram os "Mecenas" protetores dos humanistas do 
Renascimento? 

_ Uma simples enumeração é quanto basta para demons­
t rar a improcedência dos caluniadores da Bíblia. 

a) Poggio foi secretârio da chancelaria pontifícia desde 
1402; Leonardi Bruni, desde 1405: Vergerio, Loschi, Flávio 
Biando durante o século zy. 

b) Tomaz Parentucelli, célebre humanista, eleito Papa 
sob o nome de Nicolau V, fundou a B.iblioteca do Vaticano. 

c) OEneas-Sylvius Piccolomini, eleito Papa sob o nome 
de Pio II, era um humanista autêntico. 

d) Sixto IV (1471-1484) nomeou ao histor iador Platina 
Diretor da Biblioteca do Vaticano, incumbindo-o de escrever 
a história dos Papas. 

III 

O primeiro par humano foi criado na Ásia. 

'I'odos os naturalistas estão de acôrdo para considerar a 
espécie natural como um grupo de indivíduos dotaidos dos 
mesmos caracteres essenciais. Discordam, porém, quando se 
trata de saber se ê,stes caracteres essenciais são constantes 
no tempo e no espaço; isto é, alguns naturalistas opinam que 
as espécies biológicas foram sempre idênticas a si mesmas; 
outros, pelo contrário, querem que as espécies se tenham 
transformado no tempo e no espaço, de maneiTa que segundo 
esta última hipótese, as espécies biológicas atualmente exis­
tentes na terra teriam descendido de outras espécies dife­
rentes. 

A solução do problema da " Origem do Homem" exige 
previamente uma resposta à seguinte pergunta: Os indiví­
duos que integram a humanidade pertencem a uma ou a vã­
r ias espécies? 

Resposta: 
Os indivíduos que integram a humanidade pertencem a 

uma só espécie. 
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Efetivamente, se entre o homem mais perfeito, - física, 
moral e intelectualmente -, e o homem mais imperfeito, 
existe uma serie de variedades, esta é tal, que a transição de 
uma parte a outra se realiza por meio de diferenças quasi 
impercetíveis. Pelo contrário, entre o homem mais imper­
feito e o animal mais perfeito, existe um abismo insondável. 
Prova evidente de que o homem constitue uma única espécie. 

Passemos em revista os diferentes caracteres considerados 
por alguns autores como específicos. 

1. A côr da pele. O próprio Darwin ( LG ) reconhece que 
nenhum caráter é tão variável como a côr da pele. 

2. O sistema piloso. O sistema piloso é essencialmente 
o mesmo em todos os homens: é o que resulta da seguinte 
declaração de Ho1lard (17

): 

"Os cabellos enroscados do negro têm a mesma estrutura 
que os cabelos compridos e sedosos do Abexim e da loura Es­
candinávia, que os cabelos grosseiros do Mongol. Os cabelos 
diferem somente pela sua maior ou menor abundância, pelo 
seu comprimento, pela sua tenuidade e, finalmente, pela quan­
tidade de matéria corante que contêm: a êste respeito, obser­
va-se uma gradação de matizes desde o castanho até o preto 
intenso". 

3. Forma do crânio. E' um fato indiscutível que há "Do­
licocéfalos", "Braquicéfalos" e "Mesocéfalos", "Prognatos" 
e "Ortognatos" indistintamente entre os indivíduos das raças 
humanas mais diversas. Donde resulta que estes caracteres 
não podem ser considerados como específicos. 

4. Capacidade craniana. Sôbre o valor da capacidade 
craniana como caráter distintivo das espécies, é altamente 
sugestiva a média das medidas dos crânios examinados por 
Broca, constante da seguinte lista: 

88 "Auvergnats" .. ....... .. ..... . . 
H om ens 

1598 cm.ª 
69 Bretões gauleses ............. . 1599 " 

Mulheres 
1445 cm.ª 
1426 " 

(
16

) Darwin - The variation of animals and p!ants under domestica­
t ion. London, 1868. 

(
17

) Hollard, H. - De l'homme et des raoes humaines. Paris, 1853. 
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126 Parisienses contempor ...... .. . . 
18 Caverna do Homem morto ..... . 
20 Guanches . . . . . . ... .... .... .. . 
60 Bascos... .. . ................ . 
28 ·Corsos....... . ...... . ..... . 
84 Merovíngeos ....•............. 
22 Chineses ..................... . 
12 Esquimós .................... . 
64 Néo-caledonianos ............. . 
83 Negros ............. .......... . 
7 Tasmanianos ... . . . ........... . 

18 Australianos ... . . .. .. . ..... ... . 
21 Nubianos 

Homens 
1558 cm.ª 
1607 " 
1657 " 
1674 
1552 
1505 
1518 
1539 
1460 
1431 
1452 
1347 
1329 

" 
" 
" ,, 
,, 
,, 
,, 

,, 
,, 

Mulheres 
1338 cm.8 

1507 " 
1354 
1357 
1368 
1361 
1383 
1428 
1331 
1252 
1201 
1181 
1298 

,, 

" ,, 
,, 

" ,, 
,, 
,, 
,, 
,, 

Comparem-se os seguintes dados com a lista ,precedente: 
o crânio do gorila macho tem uma capacidade de 531 cm.8

, e 
do gorila fêmea 472 cm.ª, os do orangutango e do chimpanzé 
machos 439 cm.8 e 421 cm.8, as fêmeas 418 cm.ª e 404 cm.8

• 

Estes dados dispensam qualquer comentário. 
'5. Pêso do cérebro. Numerosos são os autores ·que se 

ocuparam dêste assunto: Parchappe (18 ), Lélut (19), Wa­
gner (2º ), Davis (21

), Wilson (22
), Pozzi (23

), Le Bon (24
), 

Bloch (25
). • • O resultado de tôdas estas investigações foi 

que o pêso do cérebro não pode adotar-se como caráter es­
pecífico. 

( 18) Parchappe - Recherches sur l'encéphale. París, 1836. 
(19 ) Du poids du cerveau dans ses rapports avec le développement 

de l'intelligence. Journal dee connaissances médico-chirurgicales. 1837. 
( 20 ) Wagner, R. - Ueber die typischen Verschiedenheiten der Win­

dÜngeu der Hemispfaren und über die Lehre vou Hirngwicht. Goetingue. 
1860. 

( 21 ) Davis, B. - Contribution towards determining the weight of the 
brain in different races of mau. 1868. 

( 22 ) Wilson, D. - Brainweight and size in relation to relative capa• 
city of races. 1876. 

( 28 ) Pozzi, S. - Du poids du cerveau suivant les races et suivant les 
individua. Revue d'anthropologie. 1878. 

( 24 ) Le Bon, G. - Recherches anatomiques et mathêmatiques sur Ies 
lois d·es variations du volume du cerveau et sur leurs relations avec l'intel­
ligence. 1870. 

(25) Bloch, A. - L'intelligenoo est-elle eu rapport avec le volume du 
cerveau? 1885. 
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Se a tudo isto acrescentamos, que as faculdades inteletuais 
e morais são características do homem, deveremos admitir 
que todos os homens constituíram sempre, no tempo e no 
espaço, uma só espécie. 

Estabelecida a unidade da espécie humana, devemos in­
vestigar qual seja o lugar da Terra que deve ser considerado 
como berço do gênero humano. 

Antes de mais nada, é indiscutível que os americanos pre­
colombianos chegaram às costas da América oriundos da 
Ásia ou da Oceania, e que os habitantes da Polinésia são ori­
ginários dos arquipélagos orientais da ksia. 

Eletivamente, segundo Bancroft (26
), desde 1852 até 1875 

recolheram-se nas costas da Califórnia 2'8 navios asiáticos, 
entre os quais somente 12 estavam vazios. Desde 1872 até 
1876, 49 juncos chineses foram arrastados pelas correntes ocêa­
nicas: 19 chegaram até as Ilhas Aleutas, 10 tomaram ten·a 
na Alaska, 3 aportaram •nos Estados-Unidos e, finalmente, 2 
arribaram às Ilhas Sandwich. E' muito provável que o acon­
tecido nestes últimos tempos, também se deu antes de 1492, 
ficando assim explicada a existência do Americano no Novo­
Mundo antes do descobrimento de Colombo. Confirma êste 
asserto, a analogia entre os monumentos arqueológicos da 
América e os da Ásia. 

Por outra parte, já em 1866, De Quatrefages demonstrou 
(

27
) que os habitantes da Polinésia, originários dos arquipé­

lagos orintais da Asia, estabeleceram-se primeiro em Samoa 
e Tonga, e, depois, pelos outros arquipélagos do Pacífico; cons­
tando que nenhuma destas migrações é anterior aos tempos 
históricos. 

Finalmente, o mesmo De Quatrefages demonstrou que o 
berço da espécie humana deve ser colocado na Ásia, não muito 
longe do planalto central do Continente e perto da região das 

( 26 ) Bancroft - The native Races of the Pacific States of North 
Amarica. New-York. 1876-1876. 

( 27 ) De Quatrefages, A. Les Polynés!ens et leurs migrations succes­
sives. Paris. 1866. 
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nascentes de todos os principais rios que o sulcam pelo Norte, 
Este e Sul. Eis as palavras textuais do sábio antropólogo (28

) : 

"Os três tipos físicos humanos fundamentais, o Branco, 
o Amarelo e o Negro estão representados ao redor dêste pla­
nalto por elementos ora puros, ora mestiços. Pelo Norte e pelo 
Nordeste, estão espalhados os Amarelos, mais ou menos al­
terados pela mistura com os Brancos alófilos. . . Pelo Oeste, o 
mesmo tipo cruzou-se com os Brancos Arianos ou Semitas. Os 
Arianos pelo Sul e pelo Suloeste, os Semitas mais longe na 
mesma direção completam o cordão. Os Negros dispersos, 
freqüentemente cruzados com os Amarelos, algumas vezes 
com os Brancos, deixaram os seus vestígios em muitas partes: 
no Sul do Continente, nas Ilhas Bengalesas e mesmo no Japão. 

Os três tipos ligüísticos, assim como também muitas lín­
guas derivadas que servem para ligar os tipôs primitivos entre 
si, estão representadas nas mesmas regiões. Pelo Oeste, pelo 
Noroe~te, pelo Nordeste e pelo Este dominam as línguas aglu­
tinantes pelo Sudeste, as línguas monossilábicas. O domínio 
das línguas de flexão começa pelo Suloeste e forma no Sul do 
Himalaia uma faixa, cuja posição quasi seria suficiente para 
indicar que ela é o resultado duma conquista. O centro também 
está ocupado pelos povos amarelos, provàvelmente cruzados 
com os Brancos alófilos, pelo menos nalguns pontos, e que 
falam línguas aglutinantes ao Norte e línguas monossilábicas 
ao Sul. Nenhuma outra parte do Mundo apresenta cousa se­
melhante. . . Tudo é de molde a fazer admitir que os povos 
antigos nasceram na proximidade do grande maciço asiático, 
·do qual irradiaram-se por tôdas as direções, levando consigo 
a forma da língua que tinham atingido". 

Conclusão. 

O objeto da Ciência é saber. Saber é conhecer com cer­
teza. O critério da certeza é a evidência. E' evidente tôda pro­
posição que exclue qualquer dúvida. 

O valor dos fatos citados nas considerações supra, depende 

(
28

) De Quatrefages, A. - Histoire gén~rale des races humaines. 
Parfs, 1887. 
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da sinceridade e competência indiscutíveis das testemunhas 
citadas e que garantem a autenticidade e a integridade dos 
mesmos. Donde resulta a evidência das seguintes proposições: 

1.ª A teoria de Ameghino sôbre a origem do homem deve 
regeitar-se por anti-científica. 

2." A narração de Moisés sôbre a orígem do homem está 
perfeitamente de acôrdo com as conquistas da Ciência ho­
dierna. 

3.ª A narração de Moisés sôbre a orígem do homem não 
pode ser de orígem ariana. 

4.ª Javé manifestou a sua justiça somente quando a sua 
misericórdia não foi reconhecida. 

5.ª Santo Tomaz de Aquino admite a criação especial 
do homem. 

6.ª O Velho Testamento Bíblico não foi uma barreira 
para o Renascimento. 

7." O primeiro par humano foi criado na Ásia. 

Canoas, 15 de Outubro de 1836. 



Uma instituição benemérita 

por CELSO SCHRÕDER 

Existem muitas vezes certas corporações tão estreitamente 
vinculadas à história de uma localidade que uão se pode estudar 
proficientemente a ev~lução desta sem se acompanhai· a daquela. 

Nesse caso está a antiga e tradicional Loja Maçônica "Rocha 
Negra" (1), uma das instituições de que São-Gabriel mais se orgu­
lha. As atas das suas sessões, num período de 61 anos, constituem 
um elemento subsidiário de valor para se seguir o desenvolvi­
mento da cidade, por ser desde 1873 um verdadeiro repositório 
de acontecimentos locais. Realizando-se as sessões, no mínimo, 
uma vez por semana, as respectivas atas, em número de quasi 
5.000, assemelham-se, realmente, a uma crônica local, nelas se 
refletindo os acontecimentos que se desenrolaram na gleba 1:,r-a-

( 1 ) - Faz parte do arquivo da "Rocha Negra" um curioso documento 
firmado pelo General José Mariano de Matos, vice-presidente da Repú­
blica-Rio-grandense, de grande interêsse para a época atual em que tanto 
se fala na comemoração do centenário da revolução farroupilha *) e são 
relembrados homens e fatos dêsse decênio épico. 

O documento em apreço demonstra que o chefe farrapo era maçom de 
destaque, iniciado nos ritos escocês antigo e aceito e francês moderno, 
o que é, talvez, um indício veemente de que o movimento de 35 teve es­
treitas ligações com as sociedades secretas daquele tempo. 

Como é sabido, em julho de 1839, Bento Gonçalves, levando Mariano 
de Matos em sua companhia, foi conferenciar em São-Gabriel com Bento 
Manuel Ribeiro. Nessa ocasião Mariano de Matos, que usava o nome 
simbólico de "Bruto", iniciou nos mistérios maçônicos o fazendeiro Tomaz 
Ferreira Vale, conforme certifica o documento a que nos, referimos e que 
é assim redigido: 

•) Absoluta falta de espaço não nos p ermitiu publicar em tempo opor­
tuno esta interessa.nte colaboração, o que, só agora, podemos faz er (N. R .). 
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brieleuse. Vê-se pol' elas a época em que se fixaram na vida 
citadina muitas figuras que nesta representaram papel de desta­
que, de onde foram originítrias, a data do seu nascimento, etc. 
Acompanha-se depois a sua marcha pela vida, pelo registo em 
ata do regozijo causado pelas distinções obtidas na vida pública 
assim como os acontecimentos de ordem íntima on afetiva como 
matrimônio e nascimento da prole e os transes dolorosos por que 
passaram com a enfermidade e perda de enteR queridos, até o seu 

A' G.'. do S.'. Arch.'. do Univ.'. 

A TT.' . NN.'. CC.'. II.". espalhados pela Superficie da Terra 
S.". l<~.'. U.'. 

Certifico que, attendendo ás boas qualidades e requisitos 
necessarios, que concorrem na pessoa do Prof.'. Thomás Fer­
reira Valle, natural da Freguezia da Encruzilhada, Bispado do 
Rio de Janeiro, idade de 39 annos, Religião Catholica, Aposto­
lica, Romana, e em virtude do meu Sub.·. G. ·. e dos poderes, 
de que me acho revestido pelo G.". Or.'. Eras.'. o iniciei Apr.'. 
Maç.".; devendo dar a joia d'entrada na L.' ., em que se houver 
de filiar. Em fé do que lhe dei o presente certificado; e para 
que este não possa servir senã.o ao dito I. ·. Valle fis-lhe assi­
gnar seu nome a margem = Ne varietur =• Rogo portanto 
a TT .'. os CC.'. II.'. o reconheção por tal, e lhe prestem tudo 
quanto nos assegura N. ·. A.·. e R. ·. O.·. Dado no remanso 
da Paz, em lugar vedado as vistas dos. PProf. · ., em S. Gabriel, 
Republica Rio Grandense, aos trez dias do 4. 0 mez do An.". 
da V.". L.'. de 5839.". 

José Marianno de Mattos (Bruto) 
7.'. 18.'. 

Thomas Ferr.• Valle. 

Como diversos membros da familia Vale, como os srs. Aníbal Ferreira 
Vale, Gabriel Ferreira Vale e Antônio Ferreira Vale, fizeram parte da 
Loja, é possível que algum dêles tivesse mandado guardar no arquivo 
da mesma o interessante documento ela década farroupilha. 

:Êsse Thomaz Ferreira Vale eleve ser descendente de outro de igual 
nome, nascido em 1769, que vemos em armas, como soldado da 1.ª Com­
panhia de cavalaria Ligeira, na guerra ele 1777, depondo no processo contra 
Rafael Pinto Bandeira em 1778 <Revista do Museu e Arquivo Público, 
11.º 23, pag. 287), recebendo em 1815 elo Marquês de Alegrete um campo, 
com uma légua de frente por 3 ele fundo, em Itapororó, ao sul elo rio Ibi­
cuí, 110 atual município de Alegrete, possuindo, em 1816, outro campo, 
já Major (Sargento-Mor), junto à estância de São-José na Coxilha da Linha 
Divisória, atual município de São-Gabriel, e com o nome de Coronel To­
maz, vendo pernoitar em sua estância, na noite de 26 para 27 de feve­
reiro de '1827, o 1.° Corpo do Exército Argentino, comandado pelo Geu,eral 
João Antônio Lavalleja, que vinha em marcha do campo de batalha de 
Ituzaingo para a povoação de São-Gabriel. 
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desaparecimento para os domínios do Além, comemorado com 
imponentes sessões fúnebres, acompanhando-se, também, pela ce­
rimônia da adoção de "lowtons", o desenvolvimento de sua des­
cendência. 

Ainda pelas atas, pode-se fixar a estadia rn:t cidade de vüü­
tantes ilustres, que eram cumprimentados, quando, maçons, por 
comissões designadas pela Loja, assim como as viagens e trans­
ferência de residência de associados desta, pelas despedidas que 
apresentavam em sessão. 

Fundada em 29 de junho de 1873, por pessoas de relêvo sociaJ, 
como o dr. Jônatas Abbott, Sebastião Barreto Pereira Pinto Fi­
lho (filho do Marechal Sebastião Barreto) , Antônio Joaquim 
Pereira Coimbra, Manuel Ribeiro Baltar, Antônio Pinto Palmeiro 
da Fontoura, Fran.cisco Ernesto da Silva Chaves, Clemente José 
Vieira, Angélico José de Barros, Joaquim Eleutério de Almeida 
Peres, Agostinho Lopes Nunes e Pedro Ferrão de Farias, tem a 
"Rocha Negra" visto passar pelo seu quadro social, em seus 61 
anos de existência, o elemento mais representativo da· sociedade 
gabrielense. Basta dizer que nesse espaço de tempo nada menos 
de 603 associado.s tem tido a Loja, tendo adotado como "lowtons" 
ou filhos adotivos, 310 crianças, das quais muitas alcançaram 
mais tarde postos de realce como os, Generais Jo[to e Jônatas Bor­
ges Fortes, o desembargador Anápio Jobim, os drs. Luiz e Liuo 
Moreira ( êste último, genro do dr. Pedro de Toledo) , os Coro­
néis Epaminondas de Lima e Silva, Godofredo de Vargas Vas­
concelos e Outubrino Pinto Nogueira, o s1·. João Carlos de So­
veral ( de que foi padrinho o Marechal Barão de Batoví) , etc. 
Entre os associados vêem-se os nomes do Conde de Porto-Alegre 
(Marechal Manuel Marques de Souza), do Barão de Candiota 
Luiz Gonçalves das Chagas), do Barão de Irapuá (José Luiz Car­
doso de Sales), dos comendadores Francisco Martins da Cruz 
Jobim e Emídio José Lino Moreira, dos Marechais Manuel Deo­
doro da Fonseca, Francisco de Lima e Silva, João Vicente Leite 
de Castro, Celestino Alves Bastos e Carlos Frederico de Mesquita, 
dos Generais Benjamin Pereira Monteiro, Donaciano de A1·aujo 
Pantoja, Irineu Catão l\fazza, João Leocádio Pereira de Melo, 
João Manuel de Campos Souza, João Pacheco de Assís, Joaquim 
Gomes da Silva, Firmo Augusto Daví, Jorge Diniz de Santiago, 
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José Pantoja Rodrigues, Marcionilo Gonçalves Barroso, Napo­
leão Felipe Aché e Zózimo Alves da Silveira, dos Coronéis Antô­
nio Fernandes Barboza, e Franklin de Menezes Dória, elo Major 
João Horácio da Silva Paranhos (filho do Visconde de Rio­
Branco), dos drs. Augusto Alvares da Cunha (genro do Conde 
de Pôrto-Alegre), Fernando Abbott, .João Abbott, Francisco Bel­
lagamba, João Pereira da Silva Borges Fortes Filho, José Batista 
Rodrigues Pereira, Adolfo Costa da Cunha Lima, José Zeferino 
da Cunha, Antônio Húngri:t Rogick de Andrade, Antonino 1\fa­
chado, Heitor Pereira ele Nonoai e Argimiro Zimmermann, do 
Deputado Pedro Manta, e de Fileto da Cunha Ramos, Gabriel 
Borges Fortes, José Gonçalves de Almeida, ,José de Souza Brasil 
(tronco da importante família Assis Br:tsil), Tomaz Borges For­
tes, Artur Baltasar da Silveira, João Pedroso Barreto de Albu­
querque Sobrinho, ,João Batista Rodrigues Pereira, Natan.:iel Car­
doso da Cunha, Trajano Antônio Gonçalves de Medeiros Oliveira, 
f'tc., etc. 

Hoje que tanto se fala no antagonismo eni-re o c-lero cató­
lico e a institu'içã'o maçônica, achamos interessante relembrar 
dois fatos que vão de encontro a essa asserção. 

O primeiro é que uada menos de quab·o sacerdotes católicos 
fizeram parte da "Rocha Negra", a sabei·: O Padre· Joaquim Ve­
rissimo dos Anjos, de 1876 a 1878, o Padre Leonardo Felipe Fot­
tunato, de 188!) a 1891, o Cônego Domingos Antônio Hipólito de 
Jaimes, de 1891 a 1900 e o Padre Tancredo Frederico Blotta, de 
lfü9 a 1924, devendo,se notar que sómente o último ingressou na 
Maçonaria depois de deixar a batina. 

O segundo fato é o seguinte: As oln·as da construção da 
Igreja Matriz de São,Gabriel foram muHo morosas, tendo ficado 
estacionárias diversas vezes, por deficiência de recursos. A-pesar­
de ter sido lançada a pedra fundamental em 14 de marc;o de 1863, 
sendo a primeira argamassa posta pelo Barão ele Sã◊"Gabriel 

(Marechal João Propicio Mena Barreto) e pelo Bari"to de Cam­
bai (Antônio Martins da Cruz Jobim), em l 878 achava-se o ser­
viço suspenso pelo motivo apontado, quando na sessão realizada 
em 1.0 de outubro dêsse ano, resolveu a "Rocha Negra" que o pro­
duto da coleta costumeira das sessões, angariada. no decurso de 
dois meses, fôsse destinado a auxiliar o pross('guimento da cons-
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trução do templo católico e que cada maçom ficasse munido de 
uma lista para conseguir donativos para o mesmo fim. Com­
pulsando-se as atas subseqüentes, vê-se que as listas já acusavam 
em 19 de novembro um total de Rs. 1 :300$000, quantia avultada 
para a época, fora o material de construção oferecido, registan­
do-se ainda, em 21 ele janeiro de 1879, a oferta de Rs. 200$000 
feita pelo associado da Loja, dr. Augusto Álvares da Cunha, per­
mitindo êsses recursos o reinicio, em 27 do mesmo mês, das obras 
da Igreja, que foram, como se vê, custeadas, nessa fase da cons­
trução, por importâncias angariadas pela Maçonaria. 

Outro fato interessante da crônica social da "Rocha Negra" 
é ter sido essa Loja quem iniciou na Maçonaria o Marechal Ma­
nuel Deodoro da Fonseca, que era então Coronel Comandante 
do 1.0 Regimento de Artilharia a Cavalo, a tradicional unidade 
de nosso Exército que tanto se distinguiu em Tuiuti sob o coman­
do de 1\fallet e que aquartelou em São-Gabriel desde 1831 até 
J 925. :ltsse acontecimento teve lugar em 20 de setembro de 1873, 
tendo sido companheiros do futuro proclamador da república 
nessa iniciação os então Capitães João Vicente Leite de Castro, 
Antônio Fernandes Barboza e Idalino Favorino Vilaça, o Alferes 
Cândido Marques da Rocha e os srs. Augusto Fayett, Tomaz Bor­
ges Fortes, Fiuso Francisco Gonçalves e Gaspar Ferreira Car­
doso. Deodoro demonstrou sempre pela "Rocha Negra" a maior 
dedicação e afeto. Para comprová-lo basta rememorar que em 
sessão de 18 de janeiro de 1876 êle próprio relatou em Loja que 
indo servir temporàriamente, já General, na guarnição de Livra­
mento, foi convidado para ingressar na Loja "Caridade Santa­
nense'' e assumir nela o cargo de Venerável, o que não aceitou, 
pedindo que não lhe dessem o desgôsto de ver o seu nome excluido 
do quadro de sócios de sua querida "Rocha Negra". 

Porém o fato culminante da história da "Rocha Negra" é 
sem dúvida alguma o seu empênho em prol da extin~..ão da escra­
vidão no município de São-Gabriel, destacando-se pelo assinalado 
papel que desempenhou na campanha abolicionista. 

Desde o início da Loja, manifestaram os seus componentes 
decidido pendor pela causa emancipadora, tendência essa que ela 
procurou estimular, premiando com louvores, aplausos e elevações 
de grau aos seus obreiros que alforriavam escravos. Basta ma-
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nusear as atas dessa época pata se Ye1·ifü:a.r a exatidão dessa afir­
mativa e é o que ,·amos fazer nesta sing·ela narrativa, retirando 
do oh·ido atos nobilitantes dos nossos autepassados. 

Por ocasião da solenidade da regularização da Loja pela 
comissão presidida pelo Marechal Conde de Porto-Alegre, em 15 
de setembro de 1873, o dr. Jônatas Abl.>0tt libertou um escravo, 
o meiuno fazendo o sr. Scbastfft0 Barreto Pereira l'into Filho, 
e em 26 do mesmo• mês o sr. Luiz Gonçalves das Chagas, Barão 
de Candiota, em regozijo pela sua 1·egnlarização jnnto à Loja., 
<leclarou libertar dois escravos, fato êste que, levado pelo Conde 
de T'ôrto-Aleg1"B ao conhecimento da Grande Loja Provincial, de­
tcrmillou eongratulações desta eom n. "Rocha Negra". 

:Yo i:;eguink mês de outubro, a. 23, os s1·s. Hipólito Simpli­
tiauo Guterres e Ge1·mano Fayett, em sinal de regozijo pela sua. 
iniciação ua Loja, libertaram, cada um, um escravo, e em 4 de 
Hovemb1·0, por oeasiii.o de se filiar na Loja, alforrion uma escrava 
o s1·. Bel'nardino d,' Oliveira Pôrto. 

t 'ontinuando a nossa digressão pelas atas, vemos em 28, ainda 
de 11ovemln·o, o s1·. João Batista de Uascarenhas libertando um 
escravo uo dia. de sua iniciação, tendo idêntico gesto de huma.ni­
tlade po1· ocatSião da inauguração do novo 'l'empJo da Loja, oco1·-
1·ida em 10 de fevereiro de 1874. 

Diaf:l depois, a 17 de fe,·ereiro de J 874, o Sl'. .foão Batista Ho­
clrigues Pereira alfoniou uma esera,·a, como demonstração de 
júbilo pela ü1icütçiio nos mistérios maçônicos do seu filho dr. 
José Batisht Rodrigues Pereira. 

) .. ut.es de fiudat· o mês, em i1, u Sl'. Manuel Bento de Mi­
nwda solenizou a sua admissão com a libei-tação de uma escrava 
e em 8 de maio vemos o sr. 'l'rajano Antônio Gonçalves de Me­
deiros e Oliveirtt dizer que tendo de se retirar da cidade l\fadame 
Herchou, ptop1·ietária de uma criança escrava, ficaria esta, sepa­
rada de sua mãe, que já era liberta, pelo que propunha que se 
destinassf' à a.lfol'l'ia do pequeno cativo o produto da coleta cos­
i umeira de três sessões seguidas, devendo o que faltasse ser com­
pletado pelos fundos do '!.'ronco de Solidariedade, o que foi feito, 
tendo o sr. Ismael Meyer contribuido com Rs. 100$000 e o Barão 
de Candiota com Rs. 50$000, quantias apreciáveis nesse tempo, 
t•m fJUe era grande o valor aquisitivo da nossa moeda, sendo 
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Rs. 10$000 o eqüivalente da libra esterlina. Com os fundos an­
ga1·iados, a Loja libertou não só êsse pequeno, como um seu irmão 
menor. 

Em 25 do citado mês de maio de 1874, o dr. Jônatas Abbott, 
em bela peça oratória, disse que era necessário dar emprêgo e 
trabalho aos filhos de escravos livres e lembrou a conveniência 
da Loja encomendar para a Europa um ou dois teares e bem assim 
um mestre tecelão. Essa idéia encontrou guarida e em 29 de 
setembro foram designados para constituir a comissão encarre­
gada de tratar da insalação da oficina de tecelagem, os srs. Fran­
cisco Ernesto da Silva Chaves, Manoel Ribeiro Baltar e João Bento 
Pereira Soares, comissão essa que em 13 de outubro solicitou 
determinada quantia para dar início ao projetado tear. Em 17 
de novembro co.nsta em ata que a Loja ia ofertar diversas toalhas 
de algodão, nele prepai·adas, para serem vendidas em um leilão 
que se realizaria em benefício da Santa Casa de Caridade e a 18 
de dezembro sabemos que foi nomeado para fazer parte da co­
missão diretora o sr. Trajano Antônio Gonçalves de Medeiros e 
Oliveira. 

Os obreiros da Loja trataram de incentivar a indústria têxtil, 
registando-se em 5 de janeiro dP, 1875 a oferta, feita pelo sr. 
Francisco Martins de Oliveira ,Jobim, de 60 quilos de lã. para o 
tear. Em sessão de 19 de janeiro foi lido o relatório da comis­
são, sendo esta encarregada de redigir também um regulamento 
e em 20 de abril, tendo se exonerado dela o sr. Manuel Ribeiro 
Baltar, foram incluídos na referida junta os srs. Augusto Fayett, 
Cândido Silvestre de Santa Ana e Joaquim Eleutério de Almeida 
Péres. 

No deeorrer do ano de 1875, em sessíw de 24 abril, ainda se 
registou a libertação de mais uma escrava, feita pelo sr. Manuel 
Ribeiro Baltar, e a 3 de setembro declarou a Loja solenemente 
que não seriam iniciadas pessoas que se dedicassem ao comércio 
de escravos. 

Em sessão de 4 de abril de 1877 prestou a Loja uma homena­
gem a uma distinta senhora, d. Maria <las Mercês Barboza, que 
teve o generoso gesto de libertar uma escrava em sinal de rego­
zijo pela instalação em Livramento da Loja "Caridade Santa­
'nense". 
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O tear instalado para dar emprêgo aos filhos de escravos, 
parece ter ido em decadência. Em 15 de maio de 1877 ainda 
se vê a apresentação das contas da tecelagem, mas a 9 de outu­
bro já surge a proposta de se transformar a oficina em asilo de 
órfãos e no mês seguinte, a 20 de novembro, foi proposto o esta­
belecimento, em sua substitu"ição, de uma fábrica de charutos 
e o cultivo do tabaco. Nas atas subseqüentes um significativo 
silêncio demonstra o fim que teve o generoso empreendimento, 
iniciado em 1874 com tão boas intenções e que não poderia fru­
tificar por falta de recursos, de obreiros e de mercado. 

Em 24 de junho de 1880 resolveu a Loja, por proposta do 
sr. José Narciso Antunes, que o produto da coleta dêsse dia de 
festividade maçônica, dedicado a São-João, o padroeiro da Ma­
çonaria, fôsse dado a um escravo do sr. Ped1·0 Vinadé para auxi­
liar a compra de sua liberdade. 

Passam-se depois alguns anos em que parece dormitar o 
anelo abolicionista dos obreiros da "Rocha Negra", porém êsse 
repouso nada mais era do que um armazenamento de energias 
que, deflagradas, iriam dar por terra, definitivamente, com a 
negregada instihüção servil na bela comuna gabrielense. 

Efetivamente, em 5 de setembro de 1884, o sr. Gaspar Fer­
reira Cardoso declara em sessão libertar dois escravos em ho­
menagem à data da emancipa~,ão política de nossa Pátria e nessa 
mesma sessão o dr. Fernando Abbott faz diversas apreciações 
sôbre o movimento abolicionista, no que foi secundado pelo Ve­
nerável da Loja, Major Bráulio Fernandes Pessoa, o qual ter­
minou desigirnndo os srs. Tenente-Coronel Francisco de Lima e 
Silva ( depois Marechal), dr. Fernando Abbott, Manuel Ribeiro 
Baltar, Bento Rodrigues Salazar, Ismael Meyer, Máximo Iriga­
ray, Carlos Cândido Pereira, Gaspar Ferreira Cardoso, Emídio 
José Lino Moreira, Sebastião Mena Barreto e João Pedroso Bar­
reto de Albuquerque Sobrinho para, reünidos, na residência do 
segundo dêles, assentarem os meios mais convenientes para se 
conseguir a libertação dos escravos existentes na cidade. 

Lançaram-se êsses beneméritos obreiros, com a maior deci­
são, em sua meritória tarefa e agindo amistosamente junto aos 
proprietários de escravos, com maneiras persuasivas e convincen­
tes, foram, por tôda a rarte, trinnf.lnJo e cm 10 do mesmo mês 
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achava-se a zona urbana com todos os seus cativos em liberdade, 
sendo proposto em Loja a elevação de grau aos srs. João Pedroso 
Barreto de Albuquerque Sobrinho, Sebastii't0 Mena Barreto e Má­
ximo Irigaray em atenção aos bons serviços prestados i\ cansa 
abolicionista. Tessa mesma sessão de 10 de setembro o dr. Fei-­
nando Abbott exaltou a bela atitude assumida pela Loja e propfü, 
que fôssem nomeadas comissões que agissem também na campa­
nha do município com idêntico fim. 

Foram então designados para constitnfrem comissões os se­
guintes srs.: no 1.0 distrito - Sebastião Mena Barreto e Alman­
so:r C'ueJlo, no 2.0 distrito - Carlos Cândido Pereira, Luiz Pe­
reira de Lima e João Manuel de Ataíde, no 3.0 distrito - Máximo 
Irigaray e Jônatas Ribeiro Baltar, encarregando-se o sr. Bráulio 
Fernandes Pessoa de conseguir que os srs. Damião Coelho de 
Morais e José Gomes de Andrade, também maçons, prestassem 
o seu auxílio no l.0 distrito, tendo a Loja - respondendo a uma 
interpelação do dr. Fernando Abbott, - resolvido que se aceitasse 
a cooperação de elementos estranhos à Maçonaria. 

Em 12 de setembro tomou a Loja conhecimento de um tele­
grama em que a sua co-irmã "Luz e Ordem", de Pôrto-Alegre, 
congratulava-se pelo movimento emancipador promovido em São­
Gabriel pela "Rocha Negra" e nesse mesmo dia o, Venerável Bráu­
Jio Fernandes Pessoa, no intuito de apressar a libertação inte­
gral, acrescentou às comissões os s1·s. Fi11so Francisco Gon~alves 
e Juvêncio Zobaran. 

Desejando a Loja comemorar festivamente 'em 28 de setembro, 
data ela Lei Rio Branco, a emancipação total dos escravos do 
município, incumbiu no dia 1.5 os srs. Delfino José Martins da 
Rosa, Manuel Francisco Pereira e José .Joaquim ele Farias Nasci­
mento do preparo e,,:terno do edificio social enquanto os srs. 
Manuel Antônio Nunes, Franklin de Menezes Doria e Joaquim 
Gonza~a Marques Pôrto se encarregariam da ornamentação in­
terna. 

Reünida em 26 de setembro, recebeu a Loja, remetidas pelo 
sr. Juvêncio Zobaran, 85 cartas de alforria, pelo srs. Máximo 
Irigaray e Jônatas Ribeiro Baltar 33 cartas e pelos srs. Sebas­
tião Mena Barreto e AJmansor Cuello 6 cartas, e em sessão reali­
zada no dia seguinte, 27, recebeu do sr. Carlos Cândido Pereira, 

4 - R. I. H. 
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encarregado de ·agir no 2.0 distrito, mais 190 cartas de liberdade, 
declarando êsse senhor ter sido coadjuvado pelos maçons Luiz Pe­
reira de Lima, Eduardo Bica Filho, Joaquim Soares de Menezes 
e João Manuel de Ataíde e por dois estranhos à Ordem, dr. José 
Maria Gonçalves das Chagas e sr. Manuel Albino do Monte. 

Raiou finalmente o dia 28 de setembro de 1884, em que teve 
lugar a sessão magna de festividade promovida pela "Rocha Ne­
gra" com a presença de maçons, visitantes e exmas. familias. 
Nela foi lido um telegrama do Barão de Sobral, José Júlio de 
Albuquerque Barros, presidente do Rio-Grande-do-Sul, em que 
o primeiro masgistrado da província congratulava-se jubiloso com 
os srs. BráuUo Fernandes Pessoa, dr. Fernando, Abbott e Vitor 
Barreto de Oliveira e com o patriótico povo gabrielense, pelo 
magnífico triunfo alcançado em bem da civilização e para a glória 
da Nação Brasileira com a pronta e gloriosa emancipação dos 
ci:itivos do município. 

Uma comissão de ' ' lowtons" da Loja introduziu no Templo 
61 libcrtandos, os quais, depois de assistirem ao hino da " Rocha 
Negra", cantado pelo belo sexo e por obreiros da Loja, receberam 
suas ca1·tas de liberdade e, de joelhos ante o altar, com as mãos 
sôbre a Bíblia e a espada flamígera, declararam solenemente: 
"J nramos, p·e1·ante Dens e nossos concidadãos, sermos honrados 
e amantes ao trab::ilho, diligenciando sermos úteis à Sociedade e 
à Pátria." 

Depois de serPm distrilmídas flores às famílias presentes, 
discursou o Venerável Bráulio Fernandes Pessoa, 1·ememorando 
a campanha empreendida pela " Rocha Negra", terminada na­
quele dia, com o regresso das comissões rurais, depois de se con­
seguir, ao todo, na cidade e fora dela, 900 cartas de alforria, pe­
dindo que fôssem 1·egistaàos em ata os nomes dos maçons que as 
compunham e que e1·am: 1m cidade - Bráulio Fernandes Pessoa, 
Jsmael Meyer, Gaspar F erreira Cardoso, Bento Rodrigues Sa­
lazar, Manuel Ribeiro llaltar, Vitor Barreto de Oliveira, dr. Fer­
nando Abbott, Tenente-Coronel Francisco de Lima e Silva e João 
Pedro Barreto de Albuquerque Sobl'inil.l>; no 1.0 distrito - Fiuso 
Francisco Gon~,alves, Jm·êncio Zobaran, e José Gomes de An­
drade; no 2.0 distrito - Carlos Cândido Pereira, Luiz Pereira 
de Lima, João Manuel de Ataíde e Joaquim Soares de Menezes; 
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no 3.0 distrito - Máximo Irigaray e Jônatas Ribeiro Baltar; no 
4.0 distrito - Sebastião Mena Barreto, José Narciso Antunes e 
Almansor Cuello. Finalizou o Venerável Bráulio a sua eloqüente 
oração incitando os libertos presentes a serem sempre amigos 
do trabalho e da honra e inimigos do vicio. 

Pronunciou excelente discurso. eal~~':'~ â ú ato, o dr. Fer­
nando Abbott, tendo o sr. Carlos Cândido Pereira recitado uma 
poesia análoga e feito uso da palavra também o maçon visitante 
dr. Eduardo de Lima. 

Terminada a festividade, foram as famílias e visitantes home­
nageados com doces e líquidos na Sala dos. Passos Perdidos. 

A Loja pwpôs a elevação de grau aos srs. Francisco de Lima 
e Silva, Juvêncio Zobaran, Emidio José Lino Moreira, Fiuso Fran­
cisco Gonçalves, José Narciso Antunes, Máximo Irigaray e Al­
mansor Cuello pelos relevantes serviços prestados à causa eman­
cipadora. 

Ao saber da libertação dos escravos da cidade, os altos po­
deres maçônicos do Rio-de-Janeiro, à frente dos quais se achava 
o Marechal Francisco José Cardoso Junior, conferiram à "Rocha 
Negra" o titulo de Benemérita da Ord~m. 

Ao desentranhar dos arquivos poeirentos do passado êsses 
episódios reveladores da têmpera de aço dos pioneiros da cruzada 
redentora de 1884, desejamos, antes de terminar, prestar nestas 
linhas o nosso tributo de veneração e saudade aos eméritos luta­
dores do bem que já se transportaram aos domínios do Além e o 
nosso preito de respe~"° e admiração aos sobreviventes dessa fa­
lange de abnegados, que conseguiu lavar S:i o-Gabriel da mancha 
escravagista quatro anos antes da Lei Áurm de 13 de maio. 

:tsses sobreviventes são: o sr. Sebastião Mena Barreto, fazen­
deiro residente em São-Gabriel e o maior I 1·oprietário de terras 
do município, pois. possue 214 quadras de seE maria de campo, per­
tencente à tradicional familia Mena Barret( , sendo filho do Ma­
rechal João Propício Mena Barreto, Barão d~ São-Gabriel, e neto 
do Marechal João de Deus Mena Barreto, Visconde de São-G.0 _. 

briel; o Coronel José Narciso Antunes, que e~.o.t"'Ceu diversas vezes 
o cargo de Intendente do município de São-Gabriel e é filho do 
chefe farroupilha José Narciso Antunes da Porciúncula, parente 
e ajudante de ordens de Bento Gonçalves ; o Major Bráulio Fer-
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nandes Pessoa, veterano da campanha do Paraguai, a quem a "R-0-
cha Negra" deve inestimáveis serviços e que atualmente reside em 
Pôrto-Alegre. 

Antes de terminar esta despretensiosa nanação de ocorrên­
rências locais ligadas à Loja "Rocha Negra", desejamos recordar 
mais um fato, sucedido por ocasião da guerra civil que devastou 
o Estado em 1893/1895. Em 3 de dezembro de 1893, vendo-se São­
Gabriel alJandonada pelas fôrças militares e policiais, autorida­
des civis e grande número de famHias, ficando ainda na cidade, 
sõmente durante êsse dia, um piquete das fôrças legalistas, co­
mandado pelo Major Amàncio Guedes, reüniram-se na sede da Loja 
92 cidadãos, sendo aclamado presidente da assembléia o sr. Ma­
nuel Pinto da Costa Brandão Júnior e secretário o sr. Júlio Na­
poleão dos Santos. Depois de amplamente debatida a situaçft0, 
resolveram os presentes tomar medi.das que garantissem a ordem 
e as suas famílias contra a eventual incursão de bandos arma­
dos, formados com o intuito de pilhagem por desertores das duas 
facções políticas em luta e que constavam existir nas proximida­
des da cidade. Foi então eleita nma Comissão Diretora, com­
posta dos srs. Propício Afonso Mena Barreto, Perciliauo de Fa­
ria Corrêa e Graciano da Costa Pacheco, sendo designados su­
plentes os srs. Numa Pompilio Pires e Timóteo de Faria Corrêa 
e resolvido que 50 dos presentes pernoitassem naquela data ua 
Associação Literária, sob a direção do sr. Ptopício Afonso Mena 
Barreto, e que no dia seguinte fôssem êleic; substituídos pelos res­
tantes. 

No dia 4, a Comissão Directora, achando prejudicial o agru­
pamento de tanta gente armada, organizou um piquete de 15 ho­
mens, subvencionado pelo comércio e particulares, sob o comando 
do Capitão Perciliano de Faria Corrêa, para patrulhar a cidade, 
ficando a guarda da campanha a cargo dos srs. José Maria Fagun­
des, GalJ1·iel Coelho de Morais, José Antônio da Silva Belico e 
Galdino Neves da Silva, que para tal fim organizaram pequenas 
patrulhas. 

Nova reüuião realizou-se na Loja no dia 5, com a presença 
de 27 cidadãos, presidida também pelo sr. Manuel Pinto da Costa 
Brandão Júnior, e nela exonerou-se a Comissão Diretora da mis­
são que lhe fôra confiada, explicando os motirns por que o fazia, 
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ficando resolvido que o Capitão Perciliano de Faria Corrêa con­
tinuasse com o patrulhamento a seu cargo, sob as ordens do dr. 
'rito Prates da Silva, Juiz de Comarca e única autoridade que 
ficara na cidade. 

Não sendo nosso desejo alongarmo-nos demasiado nesta nar­
rativa, vamos encerrar esta com a enumeração dos prestimosos 
cidadãos que têm exercido o espinhoso cargo de Venerável da Loja 
"Rocha Negra", os quais são os seguintes: Dr. Jônatas Abbott, 
Sebastião Barreto Pereira Pinto Filho, Coronel Antônio Fernan­
des Barboza, Manuel Ribeiro Baltar, Artur Rodrigues da Silva 
Lopes, Major Bráulio Fernandes Pessoa, Gaspar Ferreira Car­
doso, dr. Francisco José Simch, Júlio Napoleão dos Santos, José 
Ferreira Cardoso, Guilherme Waltzer, João Pires da Silva, Ter­
tuliano de Vasconcelos Machado, Alexandre Antônio de Almeida, 
Antônio Cândido da Silveira, Abel Corrêa da Silva, dr. Egídio 
Tito de Almeida Souza, Tenente-Coronel Jerônimo iPres Missei, 
Major João Rodrigues de Abreu, dr. Breno Brandão Fischer, João 
Pedro Sclowitz e Manuel Pais Vieira. 





Os dragões do Rio-Orande­
do-Sul 

V ALTER SP ALDING 

I 

Pelo ano de 1690, mais ou menos, foi que começaram, intré­
pidos lagunistas, a percorrer o "vasto deserto" que ainda era, 
nesse tempo, a capitania d'El-Rei, o Rio-Grande-do-Sul, estabele­
cendo-se aqui, ali, acolá, formando êsses pequenos feudos, - as 
estâncias, - que tanta influência tiveram na vida desta gleba {1 ) 

que muitos ainda teimam em dizer castelhana (2). 

Mas sõmente em 1737 foi que a Côrte deu ao Rio-Grande-do­
Sul um govêrno militar, com a fundação do presidio Jesús Maria 
José, na praia do Rio-Grande, pelo sargento-mor de batalha José 
da Silva Pais. 

A origem dessa fundação bendita, foi a tão disputada Colô­
nia-do-Sacramento, que tanto sangue e tanto dinheiro custou. 

Governava-a Antônio Pedro de Vasconcelos que, premido 
pelas armas espanholas solicitara so~orro à Côrte. Esta, aten­
dendo-o, enviou uma expedição composta das galeras Leão Dou­
rado, com a invocação de N. Sra. de Nazaré, em que vinha Pais, 
e Bonita, com a de N. Sra. da Madre de Deus; a balandra d'El-

( 1 ) - Veja-se nosso A ESTÂNCIA NA FORMAÇÃO DO RIO-GRAN­
DE, in À LUZ DA HIST6RIA (1.ª série). 

( 2 ) - Defendem essa erradíssima tese o Sr. Alfredo Varela que, em 
suas obras DUAS GRANDES IN'rRIGAS, POLiTICA BRASILEIRA, RE­
VOLUÇÕES CISPLATINAS e HISTóRIA DA GRANDE REVOLUÇÃO, só 
falta dizer que o próprio ar que respiramos é castelhano, e o Sr. Basílio 
de Magalhães, baseado em Varela. 
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Uei, com a de N. Sra. da Conceição, o bergantim Bicllacadela, 
com a de N. Sra. da Piedade; e as corvetas São Francisco Xa­
vier e Santana ( 3 ) . 'frazia essa expedição a seu bordo um co­
missário de mostras, um tesoureiro da Real Fazenda, 1 ajudante, 
3 capitães, 3 alferes, 7 sargentos, 90 infantes do Rio-de-Janeiro, 
56 da Baía, 37 drag'Ões, 37 artilheiros e diversas praças, perfa­
zendo ao todo 254 homens, além de marinheiros e outras pessoas, 
e o comandante da expedição, sargento-mor de batalha José da 
Silva Pais. 

Foi es1a a gente que, a rn de fevereiro de 1737, desembarcou 
na barra do Rio-Grande, fundando, logo na entrada, na própria 
pmia, o pi·esídio militai·. 

Fundado o presídio, ficou Silva Pais comandando-o e. ao 
meRmo tempo, nomeado Governador Militar da Capitania . 

.Prn\'idcncial, Ren1 dúvida, foi essa nomeação, pois Silva Pais 
exerce, desde logo, grande atividade para que o Rio-Grande seja, 
enfim, povoado, o que consegue depois de alguma luta, se bem 
já um ano antes, isto é, ao partir com a expedição destino à Co­
l(>llia-clo-Sacramento, lhe fôra recomendado por Gomes Freire ele 
Andrade, cumprindo ordens de D. ,Toão V, o povoamento do Rio­
Grnnde ("1

) . 

Organizado o lJresíclio e o govêrno militar em pleno funcio­
namento já, 1·ecebe Silva l'ais, depois de ter escrito a Gomes 
Freire ser necessário que todos, no Rio-Grande, saibam andar 
a-cavalo ("l. Ol'dem de organizar un;i novo corpo de dragões (6

). 

( 3 ) - Alfredo Ferreira Rodrigues, O PRESíDIO DO RIO-GRANDE, 
in Almanaque Literário e Estatístico do Rio-Grande-do-Sul, Ano 1895. -
Veja-se também: General Borges Fortes, O BRIGADEIRO JOSÉ DA 
SILVA PAIS E A FUNDAÇÃO DO RIO-GRANDE, Pôrto-Alegre, 1933 (Se­
parata da Revista do Instituto Histórico e Geográfico do Rio-Grande­
do-Sul). 

( 4 ) - Carta de 23 de maio de 1736. 
( 5 ) - Nessa carta datada de 21 de março de 1737, diz Silva Pais a 

maioria dos cavalos comprados são redomões, sendo "preciso amansá-los, 
'muito mais para os nososs soldados que não estão acostumados a montar, 
por cuja razão estão caindo sempre que o fazem", etc. (Cit. por Aurélio 
Pôrto in O REGIMENTO DE DRAGÕES DO RIO-PARDO) . 

(º ) - - Carta de Gomes Freire, de 28 de abril de 1737, a Silva Pais, 
in General Borges Fortes, obra citada, na qual se lê o seguinte: " S. M. 
foi servido determinar se fo rmasse um novo . corpo de Dragões para a 
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Começa, então, a história dos céleln·cs "Dragões do Rio­
Grande", transferidos, mais tarde, para Rio-Pardo, como \·e­
remos. 

II 

OS DR.AGõES DO RIO-GRANDE 

'frinta e sete fo1·am, conforme vimos, os primeü-os dragões 
vindos ao Rio-Grande-do-Sul, na expedição de José da Silva Pais. 

Aumentou, depois, o seu número com novas levas de soldados 
escolhidos vindos de outras províncias, especialmente da Baía, 
tendo o sargento-mo1· Manuel de Barros Guedes tJ·azido l 20, de 
uma só vez (7

). 

Barros Guedes, que embarcara no Rio-de-Jauefro a ~5 de 
maio, somente chegou ao Rio-Grande em princípios de 1738, quan­
do já comandava o presídio e governn,\'a a capitania o coronel 
André Ribeiro Coutinho. 

Mas quem organizou, realmente, o glorioso regimento dos 
Dragões, foi o coronel Diogo Osório Cardoso, tronco da familia 
Osório no Rio-Grande-do-Sul. 

Estava o coronel Diogo Osório na Colônia-do-Sacramento, 
onde aportara a 1.0 de setembro de 1738, com o fim de lá orga­
nizar, também, um regimento de dragões. Mas tudo, na Colônia, 
era dificil, dificultando ainda mais essa organiza\;ÁiO o tratado 
de Paris, de 26 de março dêsse ano, que determinava ficassem 
as cousas como estavam até que emissários especiais de Portugal 
e Espanha tratassem do assunto de limites, etc. 

Porisso, a 21 de outubro, escreveu o Governador da Colônia, 
Antônio Pedro de Vasconcelos a Gomes Freire, dizendo que, de­
vido a falta de cavalos e terreno, só ficava o recurso de se formar 

Praça da Colônia de 8 companhias a 70 cavalos, manda coronel, alguns 
capitães e subalternos em uma nau de guerra e nas duas galeras os 
quais espero brevemente: foi nomeado tenente-coronel o capitão José 
de Morais sargento-mor o capitão Manuel de Barros Guedes", etc. 

(7) - A 11 de maio escrevia Gomes Freire, pelo próprio Barros Gue­
des: "Parte o sargento-mor Manuel de Barros Guedes. Leva em sua 
companhia cento e vinte soldados, escolhidos para montarem Dragões e o 
maior número dêles muito por sua vontade". (Cit. pelo general Borges 
Fortes, ob. cit.). 
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no Rio-Grande o tal regimento, conforme, aliás, já lho havia ma­
nifestado ( 8 ). 

A-pesar-disso ficou Diogo Osório até fins de fevereiro na 
Colônia. Em março dêsse ano de 1738 chegou, finalmente, ao 
Rio-Grande, "com o efetivo completo de oficiais e praças" (º), e 
dá imediata organização ao Regimento. 

Com Diogo Osório, entre os oficiais, vieram dois alferes -
Francisco Barreto Pereira Pinto e Francisco Pinto Bandeira -
que exerceram, mais tarde, grande influência na agitada vida 
do Rio-Grande daqueles tempos. 

Barros Guedes, além dos 120 soldados escolhidos, trazia 67 
pessoas de casais, que formaram a povoação em tôrno do ;presídio 
iniciado por Silva Pais e terminado por Ribeiro Coutinho, com 
-0 material que êsse mesmo Barros trouxera nas embarcações com­
boiadas pela galera N. S.ª da Glória. 

Foi essa a primeira utilidade prática para a vida do Rio­
Grande a entrada de Silva Pais. 

A passos regulares ia-se desenvolvendo a nova povoação, rea­
lizando-se, a 16 de junho, de 1738, na humilde ermida de Jesús 
Maria José, o primeiro batizado de um rio-grandense nato. 

Batizou-o o Rev. vigário ,José Carlos da Silva. Em 1740 já 
essa ermida foi considerada Matriz (1º). 

Mais ou menos sereno, a-pesar-dos contratempos surgidos, 
desde o inicio, quer quanto às necessidades do presidio, quer 
quanto às dos habitantes de em tôrno, transcorreu a vida da po• 
voação que surgia à entrada da " barra diabólica", como batizou 
Gomes Freire a barra do Rio-Grande (11

). 

Em 1739, por motivos de doença, afasta-se Ribeiro Coutinho 
da governança que passou ao coronel Diogo Osório Cardoso. 

( 8 ) - Em carta de 21 de outubro escrevia o Governador da Colônia: 
';Em a nau veio o fardamento, munições e arreios para se poder montar 
o Regimento o que tudo se recolheu nestes armazéns, e se acha sepa­
rado para quando lhe chegar a hora que não se deve esperar cedo no 
estado presente, achando-se neste caos onde não há cavalos nem ter­
reno; acrescendo fazer a convenção de Paris dificultoso o remédio que 
se podia dar a tudo, se bem ainda ficou o recurso de se formar no Rio­
Grande (segundo o parecer que já disse a V. S.) e conforme o tempo 
aplicá-lo à-parte de maior ponderação". (ld., id.). 

(º) - Conf. Aurélio Pôrto, ob. cit. 
(1º) - A 26 de janeiro. · 

( 11) - Cit. pelo general Borges Fortes, ob. cit. 



- 223 -

Enérgico, intrépido, Diogo Osório procurava, por todos os 
meios ao seu alcance o engrandecimento da gleba e, sobretudo, 
dos seus dragões. 

Infelizmente, porém, não lhe foram favoráveis as circuns­
tâncias. A Côrte faltou, e com a Côrte o Vice-rei do Brasil, no 
Rio-de-Janeiro. 

Seus solilados estavam já passando miséria, e totalmente 
rotos. Os fardamentos eram ainda os mesmos que aos soldados 
haviam sido fornecidos em 1737. E os trabalhos eram árduos, 
especialmente em se tratando da vida do campo a que eram obri­
gados, pois era do campo que lhes vinha o único alimento, pode-se 
dizer: a carne. 

O de~contentamento reinava por todos os cantos. 

III 

A REVOLTA DOS DRAGÕES 

Cinco anos havia que Silva Pais fundara aquele presidio mi­
litar na barra do Rio-Grande-de-São-Pedro. E cinco anos fazia 
qne os primeiros dragões ali aportados sofriam bàrbaramente, 
" comendo o pão que o diabo amassou". 

O inimigo, sempre de ôlho naquele ponto, era uma ameaça 
constante. E como se não bastasse essa intranquilidade perma­
nente de corpo e espírito, ainda, nos últimos meses, até a alimen­
tação lhes faltava, e o sôldo, o miserável sôldo dos dragões, há 
vinte meses, mais ou menos, não lhes era pago. Tudo, parecia, 
conspirava contra êles, êsses pobres homens que tudo haviam 
abandonado pela pátria que tão mal os recompensava. 

Andavam já semi-nús. O último fardamento que lhes fôra 
fornecido datava do ano da organização do regimento. Estavam 
em frangathos. Não mais se sabia se aqueles trapos velhos co­
briam o corpo de um dragão, ou se o de um misérrimo mendigo. 

Assim viviam êles com um único fardamento, desde o ano 
de 39, fazendo os exhaustivos serviços das guardas, as rondas 
permanentes, o árduo trabalho do arrebanhamento de gados, -
que era o seu sustento principal, pois o resto do que se lhes dava 
para alimento era até ridiculo: uma espiga de milho por dia e 
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uma abóbora pm·a 15 dias. O que, po1·ém, lhes valia nm pouco, 
era a carne. Não fôsse isso e aqueles homens, há muito, teri:uu 
sucumbido à míngua. 

E além disso tudo, os maus tratos. Diogo Osói-io Cardoso 
não era, por certo, oficial digno de comandar aqueles verdadeiros 
heróis do presidio. O capitão 1.'omaz Luiz Osório mostrava-se, 
iambém, 11m legítimo tirano. E', ao menos, o que se depreende 
ela "repre1.:,entação" dos dragões ao comandante da praça (12

). 

"I•'al.tando pão de munição pela pouca IJrevenção quê houve 
1.:,e mauda1·am dar a cada soldado l 5 espigas de milho para l:i 
dias, e uma abóbora para outros tantos segurando-se-lhe na frente 
do 1·egimento que em chegando fa1·iuhas se lhe interaria tudo 
sem drRcouto, se lhe faltou inteiramente e querendo entrar nesse 
1·0querimcuto não só se lhe não admitiu mas se passaram ordens 
para ~l' dar l'OID nm pau a morrer no qne falas!:le nisso." 

l~scandalizados também de serem maltratados, com palavras 
iujuriosas, acutilados como sucedeu ao cabo de esquedra José da 
Costa de Vasconcelos, ficando aleijado das mãos, e ao soldado 
João Vaz da SilYa, e Antônio da Costa Soeira, ficando também 
um de um pé e outro de uma mão, estes promovidos pelo alferes 
Antôllio José da Gama Lôbo e afrontados como sucedeu ao sol­
dado Inácio da Costa, sendo chamado à rasa do capitão Tomaz 
Luiz Osório donde as portas fechadas por dois mascara.dos com 
sacos de areia <', calabrotes foi tão maltratado que o levaram 
para o hospital. Na mesma forma o alferes Rodrigo de Men­
donça Furtado que comandava a guarda do corpo mandou abor­
doar ( sic) o soldado infante Cl·istóvão de Albuquerque rodeado 
de soldarlos com baionetas caladas e ao soldado Sebastião Ruiz 
Pina fechando-o no corpo da guarda e com pau fêz o mesmo." 

Com tais chefes e tais procedimentos, era impossivel não ha­
ver alguma reação. 

'l'ristemente, para os pobre!:l dragões em particular, despediu­
AC o ano de 174-1, e mais tristemente ainda iniciava-se o de 42. 

Os dragões, a-pesar-de tôda a sua boa vontade e fidelidade 

( 12) - Citado por Aurélio Pôrto, obt. cit. Veja-se, também, General 
Borges Fortes: O LEVANTE DOS DRAGÕES DO RIO-GRANDE EM 1742, 
in "Correio da Manhã" de 18 de novembro de 1930. 
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ao juramento prestado, n~Lo podiam continuar suportando aquele 
estado de consas. 

A revolta era geral, como geral era o descontentamento. 
Resolveram, porisso, agir por si, nomear oficiais de sua con­

fiança, dentre os próprios esfarrapados dragões, sem consultar, 
para nada, e sem dar a mínima satisfação, ao comandante da 
praça, coronel Diogo Osório e mais oficiais superiores. cúmplicPs 
no seu infortúnio. 

Estalou, enfim, a revolta, nrt manhfl de ri de janeiro dêsHe 
ano de 1742. 

Para iniciá-la saem da guarda, chefiados por trêR oficiais 
eleitos pelos revoltosos, 4-0 homens, dispostos a fazer valer 08 

seus direitos. 
Os demais deveriam acompanhá-los, em seguida. Mas a sorte 

lhes foi adversa. Diogo Osório teve imediato conhecimento de 
suas intenções pouco pacifistas, e imediatamente providenciou, 
aproveitando-se, pai·a o fim, dos que ainda não havi am trans­
posto as muralhas do presídio. 

Mandou, logo, chamar o alferes de dragões Francisco Bat­
rcto Pereira Pinto e ordenou-lhe que, com os demais soldados 
acalmasse, de imediato, por bem ou por mal, os r evoltosos, se­
guindo êle mesmo, Diogo Osório, na frente com o intuito de lan ­
çar uma "fala" aos seus subordinados, o que fêz, conseguindo 
acalmá-los sem a inter,·en~.ão das armas (1ª). 

( 13 ) - Assim relata 6 sucesso a Gomes Freire de Andrade o próprio 
Diogo Osório Cardoso: 

" Chegada que foi a guarda uma a vista composta de 40 homens e de 
3 oficiais, mandou pedir licença ao seu nomeado ajudante ao qual per­
guntei se trazia permissão do corpo para montar a guarda com os seus 
verdadeiros oficiais respondeu-me que não pois a guarda trazia capitão, 
alferes e sargentos nomeados pelo seu corpo e vinha também o sargento 
maior nomeado por êle mandei com o mesmo ajudante o alferes de dra­
gões Francisco Barreto dizer àquela guarda fizesse alto enquanto pas­
sava ao corpo representar da minha parte quisesse aceitar os seus legí­
timos oficiais para governar a guarda como dantes que era só o que 
lhe estava bem visto ter determinado continuar o serviço como dêle se 
esperava, respondeu que a guarda se havia meter com os oficiais que 
levavam elegidos pelo mesmo corpo, e como não pude despersuadir 
mandei dizer à dita guarda marchasse, e chegando a alvorada e a-cavalo 
ao pé do corpo da guarda refiz as perguntas, quem eram, responderam 
que portugueses que eu muito bem conhecia que queriam, responderam 
tornar entregue daquela guarda, se eram vassalos de El-Rei Nosso Se-
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O coronel comandante da pra\:,a, aproximando-se da fôrça re­
belde, mandou chamar o comandante dêles perguntando-lhe, em 
seguida: 

- Traz V. licença do corpo para montar guarda? 
- Não, - respondeu o improvisado oficial, - pois a guarda 

que comando é composta de soldados que a seu critério escolhe­
ram-me para capitão, nomeando mais um alferes e sargentos de 
sua confiança. 

A vista dessa resposta, Diogo Osório Cardoso, ordenou que 
fizessem alto imediatamente, e a todos arengou por algum tempo 

, concluindo por perguntar-Toes: 
Quem sois vós? - Ao que responderam: 
Soldados portugueses. E acrescentaram: 
E sabe muito bem V. Exª. o que desejamos. 
Sois vassalos d'El-Rei Nosso Senhor? 
Sim, somos. 
E estais dispostos a dar vossas vidas pelo mesmo Senhor, 

na defesa da fortaleza de Jesus Maria José, e do seu continente? 
Estamos, Senhor, e prometemos fazer essa defesa até a 

última gota de nosso sangue. 
- Porque, então, vos revoltais? A Pátria precisa de vós e 

de vós tudo espera. Soldados briosos jamais devem rebelar-se 
contra a legítima autoridade, que só tem procurado defender os 
vossos direitos e interêsses. 

E por aí afora continuou o comandante da pra\:a a pregar 
aos soldados rebeldes, terminando sua predicação com o clássico 

nhor responderam que sim; se estavam prontos a dar a vida pelo mes­
mo Senhor na defesa desta fortaleza, e do seu continente, responderam 
ansiosos que assim o prometiam fazer até a última pinga de seu sangue, 
o que lhe agredecf muito advertindo-os e assegurando que para o mesmo 
fim estávamos todos os oficiais da guarnição que presentes se achavam 
e dando as 3 vezes de viva El-Rei as repetiram tanto de coração que 
foi o único alívio que tive nesse labirinto de pezares que me serviam à 
vista das promessas e das resoluções que tínhamos tomado no conhe­
cimento que fizemos, encarreguei o corpo da defesa daquela muralha e 
chaves do seu portão e me recolhi com os meus oficiais ao meu quartel 
aonde mandaram buscar a senha a hora costumada, e depois de fechada 
a porta trazer as chaves busca\· o santo, e o amanhecer buscar as chaves 
tudo na forma costumada." 
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triplo viva a El-Rei Nosso Senhor, o qual foi respondido a "una 
voce", por todos. 

- Viva El-Rei Nosso Senhor. 
Estava, virtualmente, terminada a revolta. 
Houve, contudo, castigos corporais e prisões, pois alguns, 

mais ousados, não se sujeitaram com a mesma facilidade a dar 
por terminada a questão sem terem Yisto resolvi dos ao menos 
parte de suas pretensões. 

Diogo Osório, porém, prometera fazer o que pudesse para 
atendê-los . e, talvez em vista da relutância dos que tivera que 
castigar, resolveu dar-lhes, ao menos, parte do pagamento do sôl­
do, e a mais ampla anistia. 

Para pagamento do sôldo, conseguiu êle, por empréstimo, na 
vila, algum dinheiro, e à Côrte escreveu pedindo confirmação da 
anistia que concedera, pois êle, alí, naquele deserto, constante­
mente ameaçado pelo inimigo sempre à vista, precisava dêsses 
soldados. 

A junta do Govêrno, i;io Rio-de-Janeiro, presidida pelo pró­
prio Gomes Freire de Andrade, vendo-se na impossibilidade de 
mandar para o Rio-Grande novos soldados, resolveu atender a 
solicitação de Diogo Osório, e a 16 de fevereiro dêsse mesmo ano, 
escreveram ao comandante da praça, ratificando o perdão que 
concedera e, ao mesmo tempo, prometendo melhoria para os mí­
seros dragões. 

Realmente, em março aportava na "barra diabólica" o bri­
gadeiro Silva Pais, trazendo a ratificação do perdão e, mais, um 
bom carregamento de viveres e munições, bem como fardamentos 
e roupas, para os alquebrados defensores do continente. 

"Tudo se normalizou, - escreveu o general Borges Fortes 
(

14
). - Raiou para os revoltosos uma aurora de justiça. A lei 

exigia-lhes muito; prometia-lhes tudo: o govêrno falhava-lhes 
também com tudo e por seus instrumentos ainda os maltratava, 
aviltava e sacrificava. 

Rebelaram-se. Foi o primeiro levante no Rio-Grande-do-Sul. 
Calcaram a lei para firmarem o Direito. 

( 14) - O LEVANTE DOS DRAGõES DO RIO-GRANDE EM 1742, 
citado. 
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Bem hajam." 
Em verdade: ÍJem hajam êsse8 primeiros Holdados mártires 

do Rio-Grande, êsses primeiros rio-grandenses soldados, radica­
do à gleba, que infundiram aos heróis dêsse pago a primeira 
lição ele fidelidade e, ao mesmo tempo, de valor e energia. 

Calcaram a Lei, mas firmaram o Direito. 
E' a História que se repete. 

IY 

OS DRAGÕES DO JUO-PA.RDO 

Pelo tratado de 13 de janeiro tlc• 17:rn, feito cm Madrí, Por­
tugal e Espanha acordaram traç..u· em definitivo os limites de 
suas possessões na América-do-Sul, mormente na parte meridio­
nal, que há tanto vinha sendo discutida ele armas em punho. 

Para essa demarcação, em meados de 1751, determinou Go­
mes Freire de Andrade a criaç[t◊ de "dois grandes depósitos para 
muniçã.o e víveres em Rio-Pardo e Santo-Amaro, afim de mante­
rem provisões para o inverno" (15

). 

Rio-Pardo, então, na verdade, não existia, sendo, porém, des­
coberto para a criação ele guarda para o depósito de víveres. 
Só mais tarde, em 1754, foi ali erguido um forte, com o mesmo 
nome do elo Rio-Grande, - J esús i\Iaria José, - como veremos 
a seguir. 

A 29 de outubro de 1752, presentes os delegados de Espanha, 
marquês de Valdelírios, cujas más intenções eram notórias, 
e de Portugal, general Gomes Freire de Andrade. 

Rebelaram-se, porém, os indios contra êsse noYo estado de 
cousas, e nem era de esperar outra atitude em vista das delibe­
rações atrabiliárias que foram tomadas para essa demarcação: 
que todos os índios elas Missões se passassem, imediatamente, 
deixando tudo quanto haviam plantado e suas casas, para os do­
mínios de Espanha. 

Ora. isso era francamente contr.'trio ao direito das gentes. 
Se os indígenas haviam aí constrnído suas casas e plantadel 

(1 6 ) - DE PARANHOS ANTUNES, - História de Rio-Pardo. 
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suas roças, justo seria que, ao menos, lhes fôsse concedido o di­
reito de aí ficarem até a época das colheitas. Mas não. As or­
dens eram terminantes: retirarem-se logo e logo. 

Não era, pois, de estranhar que os ânimos se exaltassem (16
). 

Aliâs, a nosso ver, grande incentivador dessa revolta foi o 
marquês de Valdelírios que, segundo parece, desejava ver frus­
trados os trabalhos para essa demarcação, obrigando Gomes Frei­
re a sustentar lutas contra os indios. 

Revoltados êsses em 1754, um de seus primeiros atos foi 
atacar as fôrças portuguesas (vede bem: revoltaram-se principal­
mente contra os portugueses. Os espanhóis nenhum ataque so­
freram ... ) 

Sepé Tiarajú, o glorioso alferes gnaraní que a admira~,ão de 
seus pares "canonizou", foi dos primeiros que se lançou no campo 
da luta, comandando os índios sublevados. 

Foi por essa época que se viram obrigados os portugueses 
a organizar uma melhor defesa do Passo-do-Rio-Pardo, organi­
zando o forte Jesus Maria José (11

), aproveitando-se para ocu-

{ 16) - Veja-se J. B. HAFKMEYER, - Vítimas da calúnia, e o DIA 
RIO, do cap. Jacinto Rodrigues da Cunha. 

( 17 ) - O ilustre coronel Jõnatas Rêgo Monteiro, a quem rendemos, 
aqui, nossas homenagens e nosso agradecimento, enviou-nos cópia do 
interessante documento que a seguir transcrevemos, e que é a razão de 
ter sido fundado o "põsto" do Rio-Pardo, e erguida ali a fortaleza. li:sse 
documento é de 1754. 

"Breve notíc.ia do sucesso que na guartla elo Passo-do-Rio-Pardo 
houve entre os portugueses e os Tapes das Missões clrcumvizinhas ao 
mesmo Rio. 

Dezejando o Illm O e Exm.0 Snr. General Gomes Freire de Andrada, 
Plenipotenciarlo de S. M. F. achar caminho facil ao progresso das Mis­
sões, se lhes deo noticia do Rio Gaiha que tendo a sua primeira origem 
nas campanhas dellas, vem circulando huma larga distancia em que re­
cebe outros menores, e correndo sempre, ainda que com algumas voltas, 
de oeste para leste, ultimamente se vem metter em Rio Grande, formado 
do mesmo Gaiba, e outros que correm e fazem a sua copioza confluencia. 

Tendo subido pelo tal Gaiba alguns exploradores nossos, sempre as 
·suas noticias farão confuzas, que dellas se não podia colher a idéia que 
dezejavamos, e sendo mandado ultimamente o Furriel de Dragões Fran­
cisco Manoel de Tavora com alguns Paulistas, chegarão ao Rio Pardo 
que entra no Gaiba couza de 30 legoas acima da Barra e dito Rio Pardo 
descortinarão hum pouco de mato que facilitou hum passo enthé então 
desconhecido ou pouco viado; desta descoberta não gostou muito o Go­
vernador do Rio Grande, por ser de perniciozas consequencias antes de 
termos daquella parte forças propqrcionadas à defença do Paiz que o 

5 - R. I. H. 
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Rio Pardo cobria e já povoado pelos nossos com estancias de gado e 
reputavamos Dominios Portuguêzes. 

Tendo noticia do referido o comandante de Viamão Francisco Bar­
reto Pereira Pinto, Capitão de Dragões, mandou por huma guarda na­
quelle lugar E:m ordem a acautelar qualquer invazão dos Barbaros, que 
se supunha certa, logo que elles tivessem conhecimento de que para 
aquella parte os podíamos atacar. 

Quinze legoas abaixo do Rio Pardo entra o Tacuary e ahi forma 
huma furqueta, distante da barra do Gaiba outras 15 legoas pouco mais 
ou menos, e por ser o logar adonde podem chegar as nossas faluas gran­
des; com aprovação de S." Ex.ª tinha mandado o Governador fazer um 
armazem para recebimento dos mantimentos das Tropas que para ali 
houvessem de fazer a sua marcha; reconunendando ao mesmo tempo se 
fortificassem e pozessem as couzas em estado de defença. Para esta 
diligencia foi nomado João Gomes de Mello, engenheiro, o alferes de in­
fantaria José da Silva Mattos e ordem ao Tenente de Dragõens Francisco 
Pinto Bandeira, que se achava em Viamão para com todos os Paulistas 
que na mesma parte rezidiam e outros da mesma qualidade que se lhe 
tinham mandado alistar, fosse escoltar os atravessadores e guarnecer 
o passo do Rio Pardo, por onde poderião ser surprehendidos no cazo de 
que os Tapes se rezolvessem a disputarem-nos aquelles campos de que 
já com os nossos gados estavamos de posse. 

Por conta do referido se pozerão 20 homens no Rio Pardo, ficando 
toda a mais gente na furqueta; mas sucedendo por ocazião de se hirem 
lavar alguns Paulistas ao Rio, teve um a curiosidade de passar à outra 
banda a colher fructas chamadas gerhás a tempo que se achava nesta 
curioza diligencia, lhe sahio hum Indio e sendo visto do Paulista, cada 
qual gritou pelos seus lançando-se este ao rio que sem brevidade repás­
sou e acudindo às vozes os camaradas já então virão mais outro Indio 
montado a cavallo com huma grossa lança na mão e sem dar ouvidos 
aos que da nossa ban da os chamavão pela lingoa, em alguns fios de 
escaramuça, brandindo a lança e depois lançando da aljava algumas 
setas, as aprezentava, ou fosse como dezafio ou dar-nos o entender pas­
saríamos pelas suas armas, se niio nos retirassemos daquelle posto e 
com estas vizages se retirou. Do referido se deu logo parte a forqueta, 
a Viamão e ao Rio Grande e o Tenente com a maior força de gente que 
tinha na Forqueta se passou para cima, a esperar a rezolução daquelle 
negocio o qual foi na fórma seguinte: 

Passados 23 dias do encontro dos Paulistas, e os 2 Tapes na madru­
gada do dia 23 de Fevereiro forão os nossos atacados por hum grand e 
numero de Indios que segundo se julgou passavão de 1.000 e persuadi­
dos talvez a nos apanhassem descuidados, com effeito nos investirão, mas 
com tão máo s ucesso, que depois de um combate vigorozo que durou 
athé às 9 horas da manhã, se retirarão deixando 19 mortos e à propor­
ção muitos feridos, cujo numero se não pócle athé o prezente averiguai' 
e só se supoem serião muitos porque sendo visto hum matto adonde se 
fizerão fortes nelle se achou copioso sangue ponches e muitas armas de­
pois de que os nossos ficarão senhores, por não faltarem troféos a vi­
ctoria que ao depois nos poderão duvidar e dos Portuguêzes morreo tão 
sómente hum Paulista, ficando feridos o Tenente de Dragõens de huma 
frecha em hum braço, hum cabo de esquadra de infantaria passado por 
ambas as nadegas com huma balla, e mais 2 Paulistas de frechas. 

Afirmão os oficiais daquella Legião de Tapes vinha commandada por 
hum padre da companhia o qual ainda se não sabe se foi ferido, e só 
que se fez a deligencia nas vezes que foi encontrado. 
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pá-lo e guarnecê-lo, os dragões do Rio-Grande, comandados pelo 
coronel Tomaz Luiz Osório. 

Foi, pois, assim que, num gesto de profundo conhecimento 
das cousas, Gomes Freire de Andrade instalou uo Passo-do-Rio­
Pardo, cuja descoberta não vira com bons olhos, os famosos Dra­
gões do Rio-Grande, que ali prestaram à pátria serviços bem mais 
relevantes do que os que prestar poderiam instalados como esta­
vam à entrada da " Barra diabólica", na já então vila do Rio­
Grande-de-São-Pedro-do-Sul. 

Construida a fortaleza pelo engenheiro J ofto Gomes de Melo, 
cabo dos dragões, instalaram-se nela, definitivamente os dragões, 
chefiados pelo t enente-coronel Tomaz Luir, Osório, governando já 
então a provinda o tenente-coronel Pascoal de Azevedo, que foi 
o último governador militar. Destituiu-o Gomes Freire em 17GJ. 

Começaram, cotão, as lutas. Lutas contínuas entre portu-

Ao Tenente ele Dragoens Francisco Pinto Bandeira he que se deve 
o bom successo desta derrota pelo bem que dispoz a ocazião, pois os 
outros oficiaes se não acharão nella por estar o Alferes na forqueta e o 
ajudante passado a Viamão, dizem que a esperar a quaresma para se 
desobrigar. 

Se os ventos contrarios não tivessem sido cauza de se demorar a 
falúa S. Vicente Ferreira em que hia o Capitão Fernando Leite Guima­
rães com 40 soldados, póde ser se achasse no conflicto, e que fosse maior 
o estrago dos Indios, o que lhe fizerão 2 peças de artilharia que inces­
santemente jogarão contra o matto foi grande e se tornarem será multo 
maior porque se acharão com a gente que levou a do Capitão e com a 
companhia de Granadeiros do Regimento de Artilharia que agora vae 
a socorrei-os com o Sargento Maior Luiz Manoel e o Tenente-Coronel de 
Dragoens Thomaz Luiz Osorio que hoje 4 de Março, partio pela costa 
a hir-se encorporar com a nossa gente, pois se supoem virão os Tapes 
com poder maior a despicar-se,. 

E como S.ª Ex.ª tomara este sucesso de que se lhe deo parte logo, 
está para vir, mas crê-se não s ó pela vantagem com que ficamos lhe serâ 
agradavel, mas tambem porque será ocazião de correrem as couzas da 
Colonia mais rapidamente. 

Entende-se que o Marquez não fará duello do sucedido, por se não 
expor a que lhe digão tratar com má fê a sua commlssão, porque ao mes­
mo tempo que nos pedem auxilio para evacuarem as missoens do em que 
delle necessitão, depois disto os Indios forão agressores e a detença 
natural. 

Sendo finalmente certo que os Padres da Companhia moverão este 
escandalozo insulto, quem duvida estão no estado dos t emplarios e ex­
postos a qual El-Rey Catholico pratique com elles o mesmo que com os 
ditos templarios praticou Felippe Formoso de França . . . " 

{Bca. Nal. Rio - Verbetes de Castro e Almeida n.0 19224.) . 
Transcrito "ipsis litteris" da cópia que nos foi enviada. 
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gueses e tapes, estes ardorosos na defesa de seus bens e interêsses 
nas Missões, cujo despejo era ordenado sem o minimo respeito. 

Finalmente, a 10 de fevereiro de 1756, vencido o baluarte 
máximo dos índios, o grande Sepé Tiarajú, na "batalha" (18 ) de 
Caiboaté, na qual foram, ingloriamente trucidados mais de l.200 
indios, sem ser ferido um só dos portugueses, ia ser ultimado, 
em definitivo o tratado firmado em 1750, entre Espanha e Por­
tugal. 

Mas, rivais seculares, sempre desconfiados um do outro, 
efêmera seria essa paz. 

Em 1762 rompem novamente as hostilidades, e aquela "guerra 
inútil e deshumana, que tantos sacrifícios e despesas originou", 
como muito bem assevera Aurélio Pôrto (19

), seria, apenas, mais 
uma página para a história da província, página, aliás, de mere­
cimento discutível, dadas as condições em que a g·uerra foi feita. 

Os dragões, porém, se firmaram e Rio-Pardo tornou-se, na 
expressão de Aurélio Pôrto e Souza Docca, uma legitima "tran­
queira", isto é: baluarte inexpugnável, sentinela sempre vigilante 
das fronteiras do Rio-Grande-do-Sul, graças à atividade inaudita 
do regimento dos dragões. 

Rio-Pardo, o desconhecido e mal visto passo do Rio-Pardo, 
com a passagem de Gomes Freire de Andrada e estadia defini­
tiva dos dragões, tornou-se, em breve, a primeira praça militar 
do continente. Era dalí que emanavam tôdas as ordens milita­
res e dalí é que se procedia a defesa não só do continente, como 
também daquele verdadeiro pomo de discórdias, a Colônia-do­
Sacramento. 

Com a nova declaração de gue1·ra de 1762, grande parte de 

seu território perdeu o Rio-Grande. As suas fronteiras, que desdP, 
o tempo de "província d'EI-Rei", terminavam nas margens do 
Uruguai, por um lado e se estendiam, para o sul até o Prata, re­
cuaram até São-José-do-Norte, Rio-Pardo, atravessando a Serra-

( 18 ) - Deve-se, antes, denominar chacina êsse tão decantado com­
bate. Veja-se o cit. DIÁRIO, do Cap. Jacinto Rodrigues da Cunha. 

( 19 ) - Obra cit. 



- 233 -

Geral. Estava, pois, reduzida a uma têrça parte, mais ou menos. 
Os espanhóis contudo, mais ambicionavam, e em 1773 Vertiz 
aproximou-se das fronteiras do Rio-Pardo, derrotando uma par­
tida portuguesa nas margens do Piqueri, e dali, na ânsia de con­
quistas, dirigiu arrogante intimação a José Marcelino de Figuei-
1•edo, então comandante da praça, para que abondonasse imedia­
tamente a posição_ 

Marcelino, porém, não se intimidou, a-pesar-da grande fô1·ça 
de que dispunha o marechal de campo Juan José de Vértiz, e a 
ínfima· fôrça de que, no momento, se compunha a praça que co­
mandava. 

Era, sim, pequeno o número de seus soldados, mas, em com­
pensação, enorme o seu valor. E confiado nesse valor da pequena 
guarnição, com a mesma arrogância respondeu à intimação do 
cabo boenairense. 

Tudo, na fortaleza, estava em péssimo estado. Mas, a co­
ragem e o engenho de Figueiredo resolveu, imediatamente a di­
ficH situação. 

Preparou a fortaleza com enorme aparato bélico, guarne­
cendo-a com muitas peças de artilharia, tôdas estragadas, e man­
dou Rafael Pinto Bandeira, com 170 homens postar-se a cinco 
léguas de distância do forte, no lugar denominado Tabatingai. 
O primeiro choque recebeu-a a guarda de Pinto Bandeira que, 
a-pesar-da galhardia com que se portou teve de recuar em vista 
da grande maioria. 

E com isso mais se aproximaram os espanhóis do Rio-Pardo. 
Ji"oi então que Marcelino mandou a resposta arrogante de que fa­
lamos, na qual dizia, entre outras cousas, que Vértiz se não apro­
ximasse, caso pretendesse voltar com vida e com seus soldados, 
pois o forte estava preparadissimo para recebê-lo com os novos 
elementos que recém haviam chegado. 

Com essa atrevida carta intimidou-se o marechal de campo 
espanhol e retirou-se, depois de oficiar a José Marcelino de Fi­
gueiredo despedindo-se e dando por terminada a diligência que 
o trouxera em visita às terras pertencentes ao seu Rei e Senhor. 

Só mesmo a ousadia de um dragão seria capaz de tal gesto. 
Mais e mais crescia a fama do galhardo regimento aquarte­

lado em Rio-Pardo. Mais e mais subia o seu prestigio. 
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Pertencer a êsse corpo militar era, já. então, grande honra. 
Disputavam-se os postos, e até o lugar de obscuro soldado era 
ambicionado. 

Dragões foram os Pereira Pinto, os Pinto Bandeira, os Car­
neiro da Fontoura, os Osório, os Oliveira Guimarães, os Azam­
buja, os Corrêa da Câmara, os Mena Barreto, os Amaral Sar­
mento Mena (pai dos célebres Amarais do Rio-Pardo, os fogosos 
Amarais de 35) e tantos e tantos outros que sei·ia n:fo terminar 
a relação. 

Pelo tratado de Santo-Ildefonso, de 1.0 de outuuro de 1777, 
voltou o continente a rehaver uma parte de seu territól'io que 
D. Pedro Ceballos havia conquistado. Voltava a paz. 

Vinte e três anos de relativa paz desfruta o Rio-Grande. 
E os dragões aproveitam-nos numa obra meritória que os radi­
caria para sempre ao solo sagrado da terra qm• lhes vin os so­
frimentos e as dôres: o povoamento por meio de fazendas e es­
tâncias. 

Mais uma vez a estância cooperando para o P11grandecimento 
da gleba. 

Oficiais e soldados recebem, então, de José l\1a1·celiuo, se~­
marias, pedaços dessa terra gloriosa qur se tornou o seu maio1· 
orgulho. 

Marcelino distribue-as aos que maiore8 serviços haviam pres­
tado a Portugal. Mas, qual o dragão do Rio-Grande, qual o dra­
gão de Rio-Pardo que deixou de prestar serviços, e relevantes 
serviços à velha pátria, lá na longínqua Europa? 

Poucos, bem poucos foram os que ntw receberam dessas úbe-
1·es terras rio-grandenses, para nelas construírem os seus lares 
e organizarem suas estâncias, pequenas ou grandes. 

Aí vemos, então, os Castro Morais, os Queiroz e Vasconcelos, 
os Martins, os Nunes de Miranda, os Albuquerque, os Gomes 
Pôrto, Magalhães, Rodrigues, Cruz, Escobar, Coutinho, Araújo, 
Fontoura, Borba, Antunes, Siqueira, Carvalho, Santos, Cardoso, 
Santos Robalo, e inúmeros outros, soldados e oficiais, dragões 
gloriosos do Rio-Grande-do-Sul. 

Foi o tempo da vida nova, a semente que 8e transformava 
rm flor e fruto, espalhando seus beneficios pelos quatro cantos 
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do continente, dêsse continente tão suave e tão bom, e sempre 
tão desprezado e espezinhado. 

:Mas, consolemo-nos, - aqueles que o espezinharam, aqueles 
que o desprezaram, uão foram, e nem serão jamais, glórias da 
Naçtw. 

Mil oitocentos e um. Desfaz-se o suave encanto da paz. 'l'o1·­
J1am as campinas gaúchas a embeber-se em sangue ao fragor dos 
recontros entre portu~m:ises e espanhóis, já então brasileiros e 

platinos . 
. As Mis1=;ões. como a Colônia, continuavam o ponto máximo 

das discórdias. Espanha provocava. Portugal levantava a luva, 
ainda qne, pode-se dizer. sem sacrif'ício próprio pois os que, agora, 
seguiam para os campos da luta não mais eram portugueses, mas 
1·io-gra11denRes. brasileiros do sul, criados nas campinas, ao fragor 
cfoR combates, ou nos campos daR estâncias, ao mugido rlos bois 
e 1·elinchos dos cavalos. 

Missões! - Patrício José Corrêa da Câmara, tenente-general 
de clragõeR, com 50 anos de serviços nesse glorioso regimento, 
quis ainda, para termiirnr sua carreira. conquistar, de vez, êsse 
território bi-asileiro que Espanha não cleixaxa um momento em 
paz. 

E lá se foi, ardoroso, cheio de coragem e cheio de fé, ao lado 
de um seu soldado desertor, José Borges do Canto. bravo entre 
o:, bravos, em busca daquele fertilíssimo pedaço de terra brasi­
leira, que nma guerra inglória despovoai'a. e o caurl.ilhismo pla­
tino maltratava e enxovalhava. 

Foram poucos os homenR que os acompanharam. Poucos no 
número, mas mHhare,; pelo valor. E as Missões voltaram ao 
Brasil. tornaram a ser rio-grnndenses para todo o sempre. 

Vieram, depois, outras campauhas. 1811, 1812, 181G e 1820_ 
Em tôdas elas destacam-se os dragões do Rio-Pardo. Sempre 

na vanguarda, sempre nos postos de maior responsabilidade, en­
chetam êles de glórias a pátria brasileira, escre.vendo com suas 
espadas púginas inauditas de bravura e heroismo. 
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A campanha de 1820 foi a última em que os dragões, como 
tal, tomaram parte. 

O Brasil, independente, governado pelo voluntarioso procla­
mador da independência, querendo organizar um exército brasi­
leiro, baseado em novos métodos, acabou com o glorioso regimento 
dos dragões por decreto de 1.0 de dezembro de 1824, transforman­
do-o em regimento de cavalaria n.º 5. 

Mas, nem porisso, deixou êsse 5.0 regimento de cavalaria de 
ser uma continuidade do velho e glorioso regimento de dragões 
que, em 1739 Diogo Osório Cardoso organizara no forte J esús 
Maria José, na barra do Rio-Grande, e Tomaz Luiz Osório, co­
mandára na "tranqueü-a do Rio-Pardo". 

Foi, sem dúvida, êsse glorioso regimento de dragões que plas­
mou, na sua caserna, o soldado rio-grandense. Dêle é que saíram 
os Pereira Pinto, os Mena Barreto, os Rodrigues Barbosa, os 
Alencastre, os C01·rêa da Câmara e, enfim, todos êsses que, com 
orgulho, a história, não só do Rio-Grande-do-Sul, mas do Brasil, 
regista. 

Foi também uo tempo dos dragões, conforme com muita jus­
tiça assevera Rocha Pombo (2º), que se criou, nas campanhas do 
sul "êsse tipo que se tornou lendário - o gaúcho - guarda in­
defectível da frouteira, batedor formidável da sávana, pôsto ali 
como antemural defronte dos mais fortes competidores históricos 
que tínhamos na América". 

Êsses dragões foram, na verdade, a alma elo Rio-Grande­
do-SuJ. 

(2º) - História do Brasil. 

• 



Documentos 
MEMORI A DOS SERVIÇOS PRESTADOS P ELO MES'l'RE 
DE CAMPO ANDRÉ RIBEIRO COUTINHO NO GOVERNO 
DO RIO GRANDE DE S. PEDRO, DIRIGIDA A GOMES 

FREIRE DE ANDRADA, EM 1740. 

"0 que posso dizer-lhe he que vindo a Nau N.ª S.ª da Victo­
ria, capitania da Esquadra que estava no Rio da Prata, aonde 
eu andava embarcado desde 25 de Março de 1736, em que sahi 
da corte de Lisboa, a Ilha de Sta. Catharina, em 5 de Março de 
1737, para atacar 2 fragatas de guerra castelhanas; e não se 
achando já naquelle porto, desembarquei a 16 do dito mez, para 
me incorporar com o Brigadeiro José da Silva Paes, no Domínio 
do Rio Grande de S. Pedro, aonde tinha chegado a 19 de Feve­
reiro do mesmo anno, o que com effeito consegui, por huma mar-• 
cha de 128 leguas, por terras desertas, atravessando, com grande 
perigo (porque em hum couro) muitos e caudalosos rios; e che­
gando ao dito Dominio a 15 de Abril, me encarregou o dito Bri­
gadeiro do governo de toda a Infantaria e Dragoens, que havia, 
com a qual obrigação cumpri. 

Thé 11 de Dezembro, dia em que se retirou o Brigadeiro da­
quelle Domínio, para vir tomar o Governo do Rio de Janeiro e 
tendo eu huma ordem de S. M. por carta do Secretario de Estado 
Antonio Guedes Pereira, escripta em 30 de l\Iaio do sobredito 
anno, para vir governar instruir e doutrinar o novo Terço de Ar­
tilharia desta dita Praça, foi V.11 Ex.ª servido de me encarregar, 
contra a dita ordem real, do Governo daqnelle Domínio não sei 
porque. 
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No anuo de 1738, mandou V.ª E.x.ª para o Rio Grande muitos 
casaes, que tinham evacuado a Praça da Colonia; alguns desta 
cidade e outros da Villa da Laguna; alem de muita outra gente 
de ambos os se.xos, para com todos se crear huma Po,·oaçí"to; para 
o qual fim levantei cazas á maior patt<> dos Povoadores; dei aoH 
lavradores terras, sementes e instrumento:,; de agricultura. A 
alguns ajudei com gado proporcionado ás suas .familias; a todos 
sustentei com mantimentos de farinha e ea.rne e dei materiaes 
para casas. Assi:,;ti com justiça natural a :,;eu:,; mui to,; letigios ; 
ajustei muitas differen<:a::;, para não chegarem a ser contencio­
zas; tratei os Povoadores eom benevoleucia; protegi os mais po­
b1·es e cuidei na conservação de todos, e para pô1· 1ia onlem e so­
cego das povoa<;ÕeH antigas 2, que formei 110 porto e liJstreito 
daquelle Dominio que em brern tempo r,e fizerão considera veis: 
expedi muitas ordens e publiquei Yarios b:rndos, pela observa11-
cia dos quaes fui iuflexivel, o que JHn·ccel'ia dtn·o só aquelles, qne 
pela dissollH,:ão de seus costumei-. ni'io eonbPrão Has differPnteH 
terras, donde sahirão. 

Com as levas, que Y." Ex.• ao mesmo Lempo rna11duu da::; .Mi ­
nas, Rio de Janeiro, S. Paulo e Santos; eom alguus prezos da 
Bahia, e com um destacamento da Colonia e todos os qnc se 
achavão das Pra\:aS do Brasil naquelle Domínio, formei o casco 
do Regimento de Dragõens. a qne n ."\ de .Janeiro de 173H vierão 
guarnecer os officiacs com o seu Coronel Diogo Osorio Cardoso. 

Pai·a economia, disciplina e conRenação deste corpo e parn 
a promptu dcffensa de toda a surprPza na Fo1·tifieação do Jiji,;. 

treito, fiz seus quai-1eis de 120 palmos rada hum, em linha pa­
ralela ao parapeito e em frente das gullas dos baluartes, meio::; 
baluartes e reductos, desde as aguas do Rio Grnnde thé as <la 
Mangueira; 3 quarteis para officiacs de Jnfa11taria e 2 para os 
de Artelharia; huma pequena caza de pohora e para comodo da 
mais gente, arrecada<:ão da Fazenda Ileal e expediente de tudo 
o que era precizo a hum estabelecimento novo, fiz huma vedoi-ia 
e caza pa1·a o commissario de mostras de 70 palmos; caza para 
o Governo; outra para o Coronel de Dragõens, outra para o Sar­
gento-mós; fiz hum corpo de guarda dC' 100 palmos, hum arma­
zem, hum Hospital e huma caza para o 'l.'hezomeiro e officiaes 
de carpinteiros, cada huma de 150 palmos. 
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No porto comecei huma Igreja, em que já se tinhão celebrado 
os officios divinos, de 92 palmos de comprido, incluindo cruzeiro e 
Capella-mór e 40 palmos de largo; hum corpo de guarda de 34-
palmos; 4 quarteis pequenos para os soldados; hum armazem 
para a couranma de 105 palmos; huma Ferraria, huma caza para 
o armeiro e hum armazem da parte do Norte. 

No forte de S. Miguel, em Taym, Albardão e Mangueira, quar­
teis para os officiaes e soldados de suas guarnições. 

Nas estandas Reaes de Tororitama e Bogerú, cazas para os 
Maioraes, peaens e Domadores, que tracfüo das cavalhadas e va­
caria; e todos os sobreditos quarteis, armazens e mais obras de 
páo a pique e barro; e as dos oficiai!:; assolhadas e forradas. 

Pelo que pertence ás fortificações, cobri, á pront de bateria, 
a do Estreito, que achei em simples estacada, e só eorn 8 flancos 
e metade de huma face chei.os, na larga extensi't0 de 2 grandef­
bahiartes, 2 meios baluartes, 2 reductos, 3 cortinas e 2 ramaes: 
abro o fosso, sendo o dos ditos ramaes de aguas, no <'Omprimento 
de 80 braças e 3 % de largo; construi plataforma e dispuz a8 
canhoneiras de forma, que ficassem os tiros mutuamente cruza­
dos; desmontei hum outeiro que cobri.a huma chegada ao fosso, 
na curta distancia de 40 palmos. 

Abati hum matto de 935 braç,as de compl'ido e 40 dP largo, 
que occultava hum grande terreno e fazia hum se~m·o approxe 
á fortificação. 

No forte de S. Miguel fiz os tenaplanos e parapeitos e accres­
centei flancos, a que no principio não deu Jugar o terreno emba­
raçado de pontas de rochas: e no passo de 'l'aym, constrni hum 
reducto, porque se cegou a ribeira com as arêas. 

Sendo hum dos meos primeiros cuidados, por al,; guardas que 
o Brigadeiro havia determinado, e outras que o tempo me mo~­
trou precizos para vedar os passos e entrada daqueJle vasto Do­
mínio; em forma de sua melhor subsistencia e defensa, conservei 
sempre no Estreito, corno fortificação capital, ;n officiaes, 414 
soldados e 44 canhões de ½ libra thé 12; no Forte S. Miguel, na 
distancia de 50 leguas do Porto, para o Oessudoeste, hum capi­
tã.o, 1 sargento, 27 soldados, 11 canhões de ½ libra thé 4 e suas 
munições; no Passo de Chuiy, a 2 leguas do dito Forte de S. Mi­
guel, 1 Tenente, 35 Dragõens e JGO cavallos: no Passo do 'l'ayrn, 
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a 15 leguas do Porto para oessudoeste, 1 alferes, 1 sargento, 22 
soldados, 5 peças de ½ libra thé 4 e suas munições. 

No reducto do Albardão, a 14 leguas para o sudoeste, 1 ajn­
dante, 1 sargento, 15 soldados, 3 pe<:..as de ½ libra thé 2, e suas 
munições. 

No passo da mangueira, a 4 leguas para osudoeste, 1 alferes, 
14 soldados, 2 peças de 3 libras e suas munições. 

No reducto do Arroyo, a 1 legoa para o sudoeste, 1 sargento, 
8 soldados e 2 peças de 1 lib1·a. 

No passo de Tororitama, a 3 Jegoas do Estreito, 1 cabo, 10 
soldados dragoens e 40 cavallos. 

No Passo novo, da mesma distancia, 1 cabo, 6 Dragoens, e 20 
cavallos. 

Na guarda do Porto, 1 alferes, 1 sargento e 35 soldados. 
E da parte ulterior do Rio Grande tive na sua margem a 

guarda do Norte, com 1 cabo e 4 soldados. 
Na guarda de Viamão, a 50 legoas para nornotoeste, 1 Te­

nente, 1 sargento 20 Dragoens e 80 cavaJlos. 
Na guarda de Tremandy, a 56 legoas para o nordeste do 

porto 1 cabo, 8 Dragõens e 40 cavallos. 
Como para o exercicio dos Dragõens a -! ou 5 cavallos cada 

hum, vela falta de grão, com que se mantenhão e para serviço 
das differentes guardas daquelle Dominio, em distancia de muitas 
legoas humas das outras, comprei 2216 cavallos e 71!)6 potros. 

E para que se não continuasse huma grande despeza cada 
anuo, pelas differentes cauzas, de que morrem muitos, não tendo 
cavallariças, aonde se podesse recolher hum tão grande numero 
de animaes; comprei 2288 eguas, para que da sua certa produção 
se remontasse a cavalhada e ficarem potros, como com effeito 
ficarão para se transportarem á Capitania das Minas, e importou 
a despeza de huns e outros animaes 11 :037$027 réis. 

Recolhi do campo 14151 vaccas, por varias occasioens e p1·e­
ços de 450 réis athé 1200 por cabeça e importou a sua despeza, 
paga aos capatazes de muitas Tropas, que fazem as corredorias, 
5 :908$340 réis. 

E deste gado se sustentavão os officiaes de guerra, e orde-
11ança, os soldados, sacerdotes, povoadores, peoens, Indios e toda 
a mais gente que pertencia á protecção Real: e remetti para a 
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Fazenda Real desta Praça do Rio de Janeiro 1968~ couros de 
touro e vacca, extrahidos do dito gado e dos quintos de toda a 
courama, que os Tropeiros fizerão n'aquelles campos; alem de 
huma grande copia delles, com que ao principio, pela falta de 
todos os meyos, se fizerão muitas • cazas, officinas, apparelho de 
carros, cestos para a condução da terra, laços para a contextura 
das trinxeiras e outras infinitas obras, em que era preciso con­
tinuar huma grande despeza; e ficarão na Estancia de Bogerú 
3217 rezes, alem da producção de hum anuo para baixo. 

Fecundadas as Estandas e estabelecidas as guardas, cuidei 
na forma em que cada huma havia acumprir com as suas obriga­
çõens para a defensa do Dominio, arrecadação da Fazenda Real, 
e economia de armas, fardas e cavallos e disciplinados soldados, 
para o que fiz hum regimento para a Estanda Real de Torori­
tama, a 4 legoas do Estreito, que havia servir para o gado, de 
que se mantinhão todos, que consta de 21 capitulos, em que se 
mostrão as obrigaçõens do mayoral, as dos Peoens, e como se di­
vião cuidar os cavallos do serviço e o gado, que por deposito 
tivesse, thé passar o Rio, para a Estanda Real de Bogerú, em 
que se havia conservar para a producção; as cautellas com que 
se havia entregar aos vaqueiros o gado que se extrahiu para os 
açougues do Estreito e Porto; e a ordem por onde se havia levar 
em conta ao dito Mayoral na vedoria, ante de se lhe fazer o pa­
gamento do seo jornal. 

O regimento da Estanda de Bogerú a 13 legoas da parte do 
Norte do Rio Grande, consta de 29 capítulos, que advertem a con­
servação e divisão das vaccas, e egoas, das suas producçõens, dos 
cavallos mansos, redomoens e potros; as suas curas, as obriga­
çõens do Mayoral, peoens e domadores, o regimem para o socego, 
em que todos divião viver; a economia no gasto do gado para sua 
manutenção; as cautellas para a arrecadação dos cavallos, que 
se lhe mandassem dar, para diligencias, de hir buscar o dinheiro 
á Ilha de Santa Catharina e outros, e da forma dos recibos e 
partes que devia dar e receber. 

O regimento para a guarda de Tremandy consta de 20 ca­
pítulos, que respeitão o cuidado sobre dezertores, passaportes, 
desordens das Estanci!'.ts de Laguna e Viamão; ladroens, economia 
dos <;oldados, cavallos, armas e fardas da dita guarda e dos ca-
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rnllos 1·eyunos, que ficfw contados JJ0r todo aquelle campo; o 
l'egimento da guarda do Porto consta de ;:íQ capítulos, em que 
se comprehendem as obrigaçõens dos Officiaes, e soldados della, 
sobre os exercicios, revistas e rondas; o que se deve observar em 
toda a Marinha e embarcações do Dominio e de outros Portos; 
o exame dos passaportes, para quem houver de sahil' do dito 
porto; o cuidado sobr(' a rourama, ns obrigaçõens do Patrft0 
mor, condesta V('l e guardas do Forte e ~ orte; o socego e paz , em 
que l'.le devia coJLservar o Povo e po1·qne da fabrica da cour::una 
rezultaria algum interesse á Fazenda Real, para suprir parte da 
despeza que se faria. com o Povo e guarni~;;;i.o daqnelle Dominio, 
creei hum guarda e seus serventes e fiz hum regimento pai-a evitar 
todo o descamiuho, que por muitas parte8 podin h:wt' t 11esta ma-
1 cria. o qual consta de 40 capitulas que respeifüo a factnra, guar­
da, anecadação e embarque da courama; as obrigat;õeus dos com­
maudauJ-es dos Jlrezidios, dos officiaes de Guerra e da Ordenança; 
a administração doi; açougues; a incumbencia dos vaqueiros e seus 
moço:;; e nltirnamentP a forma das guias, com que a courama 
<le\"e \"ir t.los l'rezidios ; t' n rlo:-- li nos thl rt>teii"a e despeza pa,·a 
descai·ga do gua1·da. 

Para os For-tes, recluctos, <' Passos, pasi;ei onlens, seguudo 
os novos cazoi-, que com o cnrso do tempo succedião; e para o 
de S. Miguel, alem das ordens, que achei do Brigadeiro, acc:1·(•s­
eentei as qne pai·eee1·ão ptecizas e fiz huma iustrução para a 
f'Ól'ma da 1ma ,lefeusa e commun iea~flO eom o Go,,Prno, cm caso 
de si1io e ataquP. E pol'<pH' preyj, quP da desm·denada e barbara 
exti-act;ão tla Colll'ama que naqnelles campos se fazia, devia na­
turalmente reznltm· a total cxtinçt"w do gado; e por conseqnen ­
tia infallivel sobrevinha a falta d'aquelle mantimento, para ma­
nutern;ão do Povo. e gen te militar, til-ei info1-maçõem; das pes­
eoas mais praticas n'aqnella materfa; e sabendo que já não ha­
' 'eria mais que de 10 a 14000 cabeças. porque Jt:1 o se eom"'ndo no 
dito campo a carne de toU1·os, de que se fazia a comama, se mat­
tavão as ,·accas, só vara se comer a m(']hor parte e as n>zes não 
mais que parn lhe tirar o leite e fazer outras atl'ocidades, cha­
mei a Conselho e com o parecer uniforme de todos os officiaes 
prohibi, a 22 de Dezembro de l 738 as corredorias de toda a cam­
panha e passei Ol'dem para qne se postassem ~ guardas de Dra.-
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goens, encommendadas a hum cabo, que as vizitassc continua­
mente na distancia de 22 leguas, nas quaes não havia entrada, 
pela costa da grande Lagôa de Mery e que se desse mantimentos 
a todos os que cursassem as ditas campanha_s, para hirem e vi­
rem, ás guardas de Chny e Forte de S. Miguel; o que se executou 
emquanto não larguei interinamente aq uelle governo. 

Igual cuidado puz na conducção que os homens de uegocio 
querião fazer de cavalhadas, para a capitania dal'l l\1inas, pela 
Serra dos Tapes, em direitura. á Villa de Curitiba, da jnrisdição 
da cidade e Capitania de S. Paulo, do que dando a V.ª Ex.ª ronta, 
me ordenou tirassse de direitos de cada cabeça, excepto vaccas 
e egoas, .LO tostoens; mas porque ao tempo, em que chegou esta 
rezolução, se achavão os 'l'ropeiros promptos a subir a Serra, e 
sem dinheiro algum, ajustei em Conselho, que V.ª Ex.ª approvou, 
pagarem-se os ditos direitos nn Curitiba aos Officines da Fazenda 
Real da Praça de Sanctos, para se lhe abaterem 110s subsidios 
que recebe desta P1·aça do Rio de Janeiro, e dei a forma das 
cartas de guia e certidoens, que devião levar e a do registro da 
guarda de Viamão, na entrada da dita Serra dos 'rapes; e de tal 
modo acautelei nas cartas precatorias ao Governo de Sa11ctos, os 
desvios, que os cavallos e os direitos podião ter, que se devião 
cobrar d'aquelles com que sahião, do Rio Grande, sem mais re­
curso, que a V.ª Ex." e entrando 5551 votros e 838 bN,tas muares, 
jmportarão os seus direitos 6 :439$000. 

Ao 1.0 de Janeiro de 1738, 20 dias depois de tomar o gover­
no, me chegarão noticias do Governador da C'olonia Antonio Pe­
dro de Vasconcellos, de que os inimigos formayão hum corpo de 
2500 castelhanos e ciOOO 'l'apes para me fazerem eYacuar o Do­
minio do Rio Grande, e sendo 22 do dito mez 1·ecebi huma carta 
do Governador de Buenos Ayres, D. Miguel de Salcedo, pelo qnal 
me requeria, protestava e ameaçava, de que desalojaria do FOl'te 
S. Miguel a sua guarnição com as Tropas, que commandava; e se 
não passassem logo ordens, para se lhe entregar o dito Forte e 
não cessasse o trabalho de todas as obras da fortificação, que se 
fazião, com cuja noticia chamei a mim o maior cuidado para por 
em estado de deffensa, não só o Forte de S. Miguel, mas todas 
as mais fortificaçõens de campanha, que se não fechavão intei­
ramente o Dominio, ao menos poderão demorar a sua marcha e 
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nesta occazião superou o trabalho as forças da pouca gente, com 
que n'aquelle principio me achava. 

Pelo que respeita ao despacho e audiencia a hum grande 
numero de requerimentos e letigios que se crearfw com o negocio 
e extracção da courama d'aquelle Domínio, fui tão assíduo, que 
nem doente e sangrando faltei mais que hum dia e por nenhuma 
de minhas enfermidades ainda com o notorio perigo de vida, to­
mei cama. 

Entre tantos livros que mandei fazer, para o expediente e 
clareza do serviço e Fazenda Real foi huma das entradas das 
embarcaçõens, que forão para aquelle Domínio, no qual se lan­
çava a invocação do navio, o nome do Mestre, o porto donde 
sahira e a carga que levava, e sendo d'El-Rey si a cauzava esta 
inteiramente no livro da receita do 'l'hezoureiro; the o 1.0 de ou­
tubro de 1740 tinhão entrado 66 sumacas, bergantins Balandras 
e galeras. 

Tambem mandei fazer listas separadas para cada Forte, re­
ducto e passo, para regularidade do serviço, facilidade dos assen­
tos e conservação das armas, desembaraçando as listas antigas, 
formadas por destacamentos de todas as Praças do Brasil, em 
que havia mil confuzoens, pelas deversas companhias de que os 
destacamentos se formarão e dos particulares, que se fizerão no 
Rio da Prata. 

Na minha casa não ·entra presente, nem cousa alguma, que 
não fosse comprada, nem fiz ou entrei em negocio, por mim ou 
interposta pessoa e se contra esta integridade V.ª Ex.ª tiver du­
vida, mas que seja por testemunho falso, que se me impuzesse, 
€Stou pela voz publica, por que nft0 tenho outro documento 
por ora. 

Não castiguei com pena de polé ou galés, sem tirar as de­
rassas dos criminosos e as sentenças, com que proporcionei estas 
t>enas, fo1·ão fundadas sempre pelos regimentos ~ Ordenanças 
.Militares do Reino e remetti para Auditoria geral do Rio de 
Janeiro, com os seus processos, todos os culpados, a quem me 
pareceo, não alcançava a minha jurisdicçfto para as suas rropor­
cionadas penas. 

Destribui com tal cautella os socorros de dinheiro, qne V.ª 
Ex.ª mandou sempre com liberal miio para aqnelle Dominio, que 
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a primeira applicação que eu fazia delle, era, para pagamento 
dos lioldos e a segunda, para compra do gado e satisfação de offi­
ciaes mechanicos e para o vencimento de faxinas e fardas, man­
dava tomar aos sol<lados a fazenda que tivesse o Thezoureiro 011 

aos Mercadores, que a dessem á sua convenç[LO e agrado, e lhe;,,; 
passava lcttras sobre a Fazenda Real do Rio de Janeiro. 

P.u·a a contiuua condncção de madeiras para todas as cazas, 
quarteis e fortifica~õens, fiz hnma falúa grande, alem de muitas 
canôar-;, para differentes servi~os do Dom.inio, e para que na pas­
sagem do Rio a nado e mais de huma legoa de largo, não mor­
resse a grande quantidade de cavallos, egoas e vaccas, que ao 
p1·incipio se perderão, assim <los da Fazenda Real, como dos par­
ticulares, fiz huma grande lrnrca, com que se segurou para sem­
pre a fazeuda de todo:s, pagando-se de cada cabeça 1 tostão para 
.;e nilo fazei· despeza de marinheiros e patrão pela de S. U. 

Acudi a varias embarcaçoens, que se perderão, humas dentro 
<lo Rio Graude por hum extraordinario temporal, com que todas 
ue1·[t0 a costa, e destas livres Imma d'El Rey e huma sumaca par­
ticular, e das que naufragarão na barra e a algumas legoas ao 
uorte della, salvei com a deligencia de gente, canos e mais petre­
chos necessai·ios muitas fazendas que Rem o socorro de S. M. 
perderião os seus vassallos. 

:Mandando-me V.ª Ex.ª dizei· o quanto S. M. queria que se 
fizesse amizade com os Barharos Minuanos e se tractassem com 
tal prudencia e modo, que elles se reduzissem á nossa Santa Fé 
e amizade do Estado e que eu assim o executasse; puz tanto cui­
dado, que vindo thé o Estreito po1· conselho, rlo Cel. Christovão 
Pereira, os tractei e fiz prezentes, pela fazenda Real, proporcio­
na.dos aos seus uzos e em uome de S. M. dei a hum a nomeaçf'LO 
e o bastão de capifüo e o Padre F1·. Sebastião de Milão, pôde re­
duzir huma mulher e seus filhos, o marido (por contracto tem­
poral) ao gremio da Igreja; o que tendo juncto com a dessimu­
lação de faltas leves, exacto castigo, de crimes grnves, inflexibi­
lidade de penas, por transgressão de Bandos; sem descompôr o 
nascimento ou estado de cada hum, ensinando o serviço da Praça 
fecl!ada e trabalho de fortificaçoens, dando-lhes exemplo com a mi­
nha continua assistencia a tudo, fazendo por tempestuozas noites a 
minha ronda effectiva e ainda que por horas incertas, esperando 

6 - R 1. H. 
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o dia na muralha e sobretudo dando a V.ª Ex:.ª individuaes con­
tas, do que se passou e havia naquelle Dominio e executando 
pontualisimamente as ordens de V.ª Ex.ª me deo a filicidade de 
conservar o dito Dominio sem alteração, the o entregar a 22 de 
Dezembro de 1740 ao Coronel de Dragoens Diogo Osorio Cardoso, 
com as ordens, qne havia recebido de V.ª Ex.ª." 

Bca. Nal. Rio. - Verbete n.0 lü839 de Castro e Almeida. Co­
piado por J. C. Rego Monteiro, 1934. 

"BREVE XOTWIA DO SUCCESSO QUE NA GUARDA DO 
J'ASSO DO RIO PAHDO ITOUYE ENTRE OS PORTUGUESER 

E OS 'l'APES DAS MISSÕES CIRCUMVJSINllAS 
AO MESMO RIO. 

Dezejando o u1.m0 e Ex.mo Snr. General Gomes Freire de An ­
drada, Plenipotenciario de S. M. F. achar caminho facil ao pro­
gresso das Missões, se lhes deo noticia do Rio Gaiba que tendo 
a sua primeira origem nas campanhas dellas, vem circulando 
huma larga distancia em que recebe outros menores, e correndo 
sempre, ainda que com algumas voltas, de oeste para leste, ulti­
mamente se vem metter em Rio Grande, formado do mesmo Gaiba, 
e outros que correm e fazem a sua copiosa confluencia. 

Tendo subido pelo tal Gaiba alguns explorarlores nossos, 
sempre as suas noticias forão tão confuzas, que dellas se não 
podia colher a idéa que dezejavamos, e sendo mandado ultima­
mente o Furriel de Dragões Francisco Manoel de Tavoru com 
alguns Paulistas, chegaríio ao Rio Pardo que entra no Gaiba 
couza de 30 legoas acima da Bal'l'a e dito Rio Pardo descortina­
rão hum pouco de mato que facilitou hum passo emthé então 
desconhecido ou pouco vindo; desta descoberta não gostou muito 
o Governador do Rio Grande, por ser de perniciosas consequen­
das antes de termos daquella parte forças proporcionadas á de­
fença do Paiz que o Rio Pardo cobria e já povoado pelos nossos 
com estandas de gado o reputavamos Domínios Portugueses. 

Tendo noticia do l'eferido o commandante de Viamão Fran­
cisco Barreto Pereira Pinto, Capitão de Dragõens, mandou por 
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huma guarda naquelle lugax em ordem a acautelax qualquer in­
vazão dos Barbaros, que se supunha certa, logo que elles tives­
sem conhecimento de que para aquella parte os podíamos atacar. 

Quinze legoas abaixo do Rio Pardo entra o Tacuary e ahi 
forma huma furqueta, distante da barra do Gaiba outras 15 le­
goas pouco mais ou menos, e por ser o logar adonde podem che­
gar as nossas faluas grandes; com aprovação de S.ª Ex.ª tinha 
mandado o Governador fazer um axmazem para recebimento dos 
mantimentos das T:r.·opas que para ali houvessem de fazer a sua 
maxcha; recommendando ao mesmo tempo se fortificassem e po­
zessem as couzas em estado de defença. 

Para esta diligencia foi nomeado João Gomes de Mello, en­
genheiro, o alferes de infantaria José da Silva Mattos e ordem 
ao Tenente de Dragoens Francisco Pinto Bandeira, que se achava 
em Viamão paxa com todos os Paulistas que na mesma parte re­
zidião 'e outros da mesma localidade que se lhe tinhão mandado 
alistar, fosse escoltar os atravessadores e guarnecer o passo do 
Rio Pardo, por onde poderião ser surprehendidos no cazo de que 
os Tapes se rezolvessem a disputarem-no~ aquelles campos de que 
já com os nossos gados estavamos de posse. 

Por conta do referido se pozerão 20 homens no Rio Pardo, 
ficando toda a mais gente na furqueta; mas succedendo por occa­
zião de se hirem lavar alguns Paulistas ao Rio, teve hum a curio­
sidade de passar á outra banda a colher fructas chamadas geri­
vás a tempo que se achava nesta curioza diligencia, lhe sahio 
hum Indio e sendo visto do Paulista, cada qual gritou pelos seus 
lançando-se este ao rio que sem brevidade repassou e acudindo ás 
vozes os camaradas já então virão mais outro Indio montado a 
cavallo com huma grossa lança na mão e sem dar ouvidos aos 
que da nossa banda os chamavão pela lingoa, em alguns fios de 
escaramuça, brandindo a lança e depois lançando da aljava al­
gumas setas, as apresentava, ou fosse como dezafio ou dar-nos a 
entender passaríamos pelas suas armas, se não nos retirassemos 
daquelle posto e com estas vizages se retirou -. 

Do referido se deu logo parte a forqueta, a Viamão e ao Rio 
Grande e o Tenente com a maior força de gente que tinha na 
Forqueta se passou para cima, a esperar a rezolução daquelle ne­
gocio o qual foi na fórma seguinte: 
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Passados 23 dias do encontro dos Paulistas, e os 2 Tapes na 
madrugada do dia 23 de Fevereiro forão os nossos atacados por 
hum grande numero de Indios que segundo se julgou passavão 
de 1.000 e persuadidos talvez a nos apanhassem descuidados, com 
effeito nos investirão, mas com tão máo sucesso, que depois de 
hum combate vigorozo que durou até ás O horas da manhã, se 
retirarão deixando 19 mortos e á proporção muitos feridos, cujo 
numero se não póde athé o prezente averiguar e só se supoem 
serião muitos porque sendo visto hum matto adonde se fizerão 
fortes nelle se achou copioso sangue ponches e muitas armas de­
pois de que os nossos ficarão senhores, por uão faltarem troféos 
a victoria que ao depois nos poderão duvidar e dos Portuguezes 
morreo tão sómente hum Paulista, ficando feridos o Tenente de 
Dragoens de huma frecha em hum braço, hum cabo de esquadra 
de infantaria passado por ambas as nadegas com huma balla, e 
mais 2 paulistas de frechas. 

Afirmão os oficiaes daquella Legião de Tape1, vinha com­
mandada por hum padre da companhia o qual ainda se não sabe 
se foi ferido, e só que se fez a deligencia nas vezes qne foi encon­
trado. 

Ao Tenente de Dragoens Francisco Pinto Bandeira hc que 
se deve o bom successo desta derrota pelo bem que dispoz a oca ­
zião, pois os outros officiaes se não acharão nella por estar o 
Alferes na forqueta e o ajudante ter passado a Viamão. dizem 
que a esperar a quaresma para se desobrigar. 

Se os ventos contrarios não tivessem sido canza de se de­
morar a falúa S. Vicente Ferreira em que hia o Capitão Fer­
nando Leite Guimarães com 40 soldados, póde ser se achasse 
no conflicto, e que fosse maior o estrago dos Indios, o que lhe 
fizerão 2 peças de artilharia que incessantemente jogarão contra 
o matto foi grande e se tornarem será muito maior porque se 
acharão com a gente que levou a do Capitão e com a companhia 
de Granadeiros do Regimento da Artilharia que agora vae a so­
correi-os com o Sargento Maior Luiz Manuel e o Tenente Coronel 
de Dragoens Thomaz Luiz Ozorio que hoje 4 de Março, partio 
pela posta a ir-se incorporar com a nossa gente. pois se supõe 
virão os Tapes com poder maior a despicar-se. 

E como S.ª Ex.ª tomara este sucesso de que se lhe deo parte 
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logo, está para vir, mas crê-se não só pela vantagem com que 
ficamos lhe será agradavel, mas tambem porque será ocazião de 
correrem as couzas da Colonia mais rapidamente. 

Entende-se que o Marquez não fará duello do sucedido, por 
se não expor a que lhe digão trata com má fé a sua commissão, 
porque ao mesmo tempo que nos pedem auxilio para evacuarem 
as missoens do em que delle necessitão, depois disto os Indios 
forão agressores e a defença natural. 

Sendo finalmente certo que os Padres da Companhia moverão 
este escandalozo insulto, quem duvida estão no estado dos tem­
plarios e expostos a qual El-Rey Catholico pratique com elles o 
mesmo que com os ditos templarios praticou Felippe Formoso de 
França ...... " 

Bca. Nal. Rio. - Verbetes de Castro e Almeida n.0 
- 1!)224. 

Copiado por J. C. Rego Monteiro. 



O dia Pan-Americano 

Conferência do dr. Adroaldo 
Mesquita da Costa. 

I 

O novo continente comemora hoje "o dia pau-americano" que 
"tem por fim recordar os vinculos politicos, econômicos e espiri­
tuais que unem as vinte e uma Repúblicas do Continente Ame­
ricano." 

E o celebra exatamente a 14 de abril de cada ano, porque, 
"nessa data, no ano de 1890, a Primeira Conferência Internacional 
Americana, reünida na cidade de Washington, aprovou uma re­
solução que criou a Secretaria Internacional das Repúblicas 
Americanas, hoje conhecida pela denominação de União Ame­
ricana." 

Foi seu intuito, ao instituir êsse dia constituisse êle "sim­
bolo comemorativo da soberania das nações americanas e da 
união voluntária de tôdas em uma comunidade continental." 

Porisso, o Instituto Histórico e Geográfico do Rio-Grande­
do-Sul, inspirado no idealismo que determinou a sua criação, 
não podia, nesta hora de exaltação civica da jovem América, dei­
xar de juntar sua voz a êsse hino harmonioso entoado pelas suas 
vinte e uma Repúblicas, cujos filhos, de mãos dadas, num fra­
ternal amplexo, reafirmam, hoje, perante o universo, o ina­
balável propósito e os ardentes anseios de viverem na ordem e 
no respeito à lei; de incentivarem, dia a dia, as relações comer-
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cia1s e econômicas, já que o comércio é, incontestávelmente, o 
maior fator da marcha ascensional da civilizaç,ão; de unirem as 
almas, coração junto a coração, para comungarem a hóstia santa 
da paz, que é o dom mais precioso que Deus concedeu aos ho­
mens. 

:Kesta hora crepuscular cm que povos e nações, esquecidos 
de que todos os homens são irmãos, porque provêm da mesma 
origem - DEUS ·- se guerreiam e se exterminam; quando co­
l'iscos e trovões relampejam e ribombam nos tredos céus de Eu­
ropa e Aiüa; quando a metralha, no solo adusto da África, des­
peja a desg-raç.a, a orfandade, a fome e a morte, porque tôda a 
guerra - justa on injusta - é sempre aquele monstro pintado 
por Vieira "qne se ~rnstenta das fazendas, do sangue, das vidàs, e, 
quanto mais eome e consome, menos se farta"; quando o comu­
nismo, com suas garras adnncas, procura cravá-las em todo o 
orbe, para uelas t'Smagar a humanidade inteil-a, é confortante 
êsse admirável espetáculo do Continente Americano, descoberto 
pelo ardente zêlo de Colombo, na divulgação da NOVA LEI, é 
l.iálsamo snnvíssimo pai-a o espírito, ao testemunhar que êle ergue 
a cabeça e descerra os lábios, para proclamar bem alto, num êx­
tase de amot· fraternal, que as nações americanas, no pleno uso 
de sua :;;oberania, se declaram voluntàriamente unidas, cm co­
munhão continental, para a realização de seus gloriosos destinos. 

Estamos vivendo hora de trevas e de provações sem conta, 
não só o homem, mas povos e nações, numa palavra, a sociedade 
hnmaua intel'nacional. 

O que ontem pareda improvável e até impossivel, nos domí­
nios daquela moral eterna, cujos principios imutáveis foram gra­
vados nas tábuas da lei, nos cimos do Sinai, vemos, hoje, repu­
diado e cakndo aos pés, como objeto de desprêzo e de repúdio. 

Não foi só o homem que se esqueceu da sua finalidade, mas 
a própria Sociedade dos Povos e Nações se deixou contaminar 
dêsse vit-us deletério que lhe vai anu'inando a fortuna e carco­
mendo as últimas energias. 

O mm1do desvaira e o século caduca. 
Mas 110 meio dêsse turbilhão, onde assistimos o violar cons­

tante de tratados e convenções a que se tem dado menos valor 
que o do papel em que foram êles escritos - parece não ir ne-
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nhuma temeridade na assertíYa, que é profundamente verdadeita 
- o Continente Americano tem reYelado a nitida conciência do 
papel saliente que lhe foi reservado na reforma moral dos povos, 
contribuindo com a mais completa isenção de ânimo na solução 
do problema social dos nossos dias. 

'' Parece que paira nas regiões do Sovo Mundo - afirma-o 
Artur Orlando - alguma cousa de inédito ua história1 a que 
se poderia dar o nome de conciência americana. O pan-america­
nismo é uma obra de frateruiza~ão entre o panlatinismo e o pan­
saxonismo, despertando entre todos os povos da América a idéia 
e o sentimento de um destino comum. 

Na América - continua êle - todos os povos, qualquer que 
seja sua origem, vasados hoje em mn mesmo molde politico, do 
que dá testemunho a admirável similitude de estrutura que reina 
entre as Repúblicas do Norte e do SnJ. e colocados nas mesmas 
condições econômicas, como o permite a fartura e extensiva do 
solo, sentem necessidade de dat-se as mãos, para realizarem seus 
destinos, que não é a conquista pe]a fôrça, mas a sua supremacia 
pela organização." 

Nenhum povo forre da América nutre ambições de conquista 
ou de predomínio, senão o que resulta uecessàriamente da vitali­
dade de sua gente, da fertilidade de sua terra, das prodigalidades 
da natureza, e, antes de qualquer outro, o que o espírito deve exer­
cer sôbre a matéria, para a completa felicidade do homem e pleno 
êxito de sua missão terrena. 

Não existe, neste instante, nenhuma dissenç,ão ou malque­
rença que ponha em risco as relações de amizade e, quasi direi, 
de verdadeira fraternidade cristã, que ligam as novas pátrias 
nascidas nas bandas de cá do Atlântico. 

O Continente Americano tem sido o inspirador das mais 
belas e generosas idéias no sentido de amparar com sinceridade 
e sem pensamentos preconcebidos a harmonia entre as nações, 
guiadas exclusivamente pelas normas da justiç,a, sem o füo pre­
conizado recurso à fôrça e às armas. 

O direito internacional americano, se assim me posso expres­
sar, difere fundamentalmente do direito internacional europeu. 
Um sôpro de nobre idealismo insufla tôdas as suas instituições 
juridicas. 
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Queria Monroe que a América coubesse aos americanos, não 
sómente aos do Norte, com.o o insinuou aquele grande patriota 
e generoso coração que foi Eduardo Prado1 m.as a todos quantos 
viram. a luz do dia neste solo abençoado, onde os homens ignoram 
o que sejam. lutas de classes, privilégio de castas, foros de no­
breza, na acepção em. que a velha Europa em.prega, ainda hoje, 
tôdas essas velhíssimas fórmulas denunciadoras da desigualdade 
entre os homens. José Maria Drago completou o pensamento de 
Monroe, tão belamente enunciado por Blain. Ele pretendeu as­
sociar a América Latina à doutrina norte-americana, num.a cla­
rividência remarcada, para latinizar o monroísm.o, desmanchan­
do-lhe o exclusivismo norte-americano que o tem. caracterizado 
e dado foros de antipática doutrina protetora; alargando-lhe a 
significação e o alcance que apenas vedam as anexações e não 
cogitam. das ocupações temporárias e previsão de rendas adua­
neiras que constituem. tôda a economia de algumas das repúblicas 
do centro e do sul; dando-lhe numa palavra o apóio e a consa­
gração da América Latina. 

E nfw se compreende, em sã razão, como poderia prevalecer 
o pensamento de Monroe - isto é, de ser a América dos Ameri­
canos - se ao mesmo passo não apoiarmos a de Drago - proi­
bindo a qualquer naçfw do mundo bloquear qualquer país ame­
ricano ou ocupar militarmente seu território para cobrança de 
dívida pública ou particular. 

Sustentar doutrina contrária é falta de patriotismo e con­
fusão de conceitos. 

Permitir-se a ocupação do território da pátria, para a efeti­
vação da cobrança de dívidas particulares, é supor-se perdurem 
ainda as idéias dominantes na época em que a propriedade era 
tribal e comum a todos. 

Adotar-se idêntica solução, para o cumprimento das obriga­
ções contraídas pelo Estado, é confundir cousas inconfundíveis. 

Ouçamos, a prop(;sito, um mestre na matéria: 
"0 Estado ou é entidade politica, soberana, como se costuma 

dizer e neste caso jurisdiz, ou é simples pessoa jurídica, titular 
de direitos e deveres, e então está sujeito à jmisdição dos tri­
bunais de justiça. 

O Estado, entidade política, constituído por assembléias, tri-
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bunais, repartições públicas, não se confunde com o Estado, su­
jeito ativo e passivo de direitos e obrigaç,Ões, possuidor de patri­
mônio. 

O Estado, personalidade juridica, pode alieuar ou hipotecar 
bens que fazem parte do patrimônio público; mas não pode fazer 
o mesmo com relação ao território nacional. O território nacio­
nal faz parte da organização politica do Estado, servindo para 
regular a esfera da jurisdição civil ou criminal. O território 
nacional é a área, dentro da qual o Estado torna efetivo o fun­
cionamento do aparelho jurídico, e nestas condições não se com­
preende como possa estar sujeito a ocupação ou bloqueio para 
efetividade de pagamento da divida pública ou particular." 

Sem. portanto, o complemeBto da doutrina de Drago, a de 
Monroe seria inoperante e incompreensível, até. 

Mas foi também do sadio ambiente do novo mundo que partiu 
Rui Barbosa, para naquela iluminada assembléia de Haia ilumi­
ná-la com as cintilações de seu gênio, pregando a igualdade das 
nações perante a sociedade internacional, tivessem elas a seu 
lado para fazer valer o seu direito, o arrogante exército de Gui­
lherme II ou a suposta invencibilidade da esquadra britânica; 
ou apenas dispusessem como a Suíça, do escudo dos tratados, 
que lhe garantem, perpetuamente, a não agressão das potências 
da terra. 

A fé na justiça imanente do direito, sem nenhuma outra 
sanção senão o prazer do dever cumprido; a igualdade entre todas 
as nações, grandes ou pequenas, fortes ou fracas, no concêrto do 
mundo civilizado, eis a tese que o genial baiano pregou, em nome 
da América livre e feliz, perante a Europa atormentada, vaidosa 
da fôrça e ambiciosa de domínio e poderio. 

E a América se tem mantido na prática da acertada doutrina 
de James Monroe. E, ainda agora, a atitude do presidente norte­
americano, do grande Roosevelt, em face da ameaça de novo ca­
taclisma a ensangüentar a Europa, traçou as diretrizes da po­
lítica que o continente americano não deixará de acatar, para 
que o dia pau-americano que hoje, com sinceridade e efusão d'al­
ma, se festeja dos extremos da frigida Alasca até aos confins 
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do Cabo-Horn, seja uma lição de cooperação, porque ela é a via 
única pela qual a Humanidade, no conceito exato de Afrânio de 
Melo Franco poderá vencer a crise da conciência, econômica e 
social, em que se debate a civilização hodierna e ela tem de ser 
a energia vital das nacionalidades amei·icanas, sendo dever essen­
cial dos governos promovê-la e estimulá-la entre si, para que o 
Continente apareça perante o Mundo como uma só familia de na­
ções, revestido da majestade e grandeza de que falava Eolivar e 
possa influir mais eficazmente para a 1·estauração do direito e da 
paz no universo. Disse. 



O combate de Rio-Pardo 
(30 - IV - 1838) 

Conferência <lo sr. De Para­
nhos Antunes. 

Ilmo. Sr. Presidente do Inst. H. G. do R.-G. -Sul. 
Meus ilustrados confrades. 
Exmas. Sras. 
Meus Srs. 

Escalastes pai·a esta conferência aquele de vossos consoc10s 
que é, exatamente, o menos prendado de dotes intelectuais, entre 
os pares dêste Instituto. O tema desta palestra de hoje, qualquer 
um de vós o desenvolveria com muito maior proficiência do que 
eu. Quisestes, entretanto, eu bem o sei, escolhendo-me, homena­
gear assim a minha velha Rio-Pardo. E eu vos agrade~o a honra 
e a lembrança. Pesa-me a responsabilidade do assunto, mas so­
bra-me, em compensação, um grande amor por minha tena natal, 
da qual sempre fui, sou e serei um enamorado. Cidade eminen­
temente histórica do Rio-Grande-do-Sul; cidade monumento; ci­
dade tradicionalmente gloriosa; a nossa encarquilhada Rio-Pardo 
é bem uma Ouro-Preto no extremo meridional da Pátria! 

Tudo em Rio-Pardo nos fala de um passado glorioso: Os seus 
templos, as suas necrópoles e as suas ruínas ; as suas habitações 
coloniais, as suas ruas e os seus arredores ; os seus marcos, as 
suas inscrições e as suas lendas! 

Rio-Pardo - a minha "Bruges, a morta" - possue um gran­
de, imenso, extraordinário acervo de glórias a lhe redoirar de 
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legenda a bruma esgarçada do pretérito. Intra-muros da cidade, 
o romeiro de velharias descobre, a cada passo, arcaicos monu­
mentos, relembrando coisas que se foram . Sôbre Rio-Pardo, num 
halo de luz mortiça, pairam a lenda e a tradição. 

Ao Rio-Grande farroupilha a minha esquecida cidade deu 
todo o seu entusiasmo e todo o valimento de seus filhos. F arra­
pos foram os poetas Sebastião Xavier e Francisco de Paula do 
Amaral Sarmento Mena; os diplomatas e estadistas, também 
poetas, Antônio Paulino da Fontoura, Antônio Manuel Correia da 
Câmara e Antônio Vicente da Fontoura ; os atrevidos guerreiros 
José Afonso de Almeida Côrte Real, Frutuoso Borges da Silva 
e Fontoura e Siqueira Leitão; os juízes Cândido de Azamlmja e 
Gaspar Francisco Gonçalves; e outros e muitíssimos outros, que 
deram, desprendidamente, o sangue e a vida pela bandeira tri­
color. 

E as 1·uas daquela então vila vivernm, intensamente, o drama 
e a tragédia da formidanda luta fratricida! Vários e sangrentos 
combates alí foram escritos, violentamentt•, com o sangue dos 
heróis. 

Dentre todos os combates travados, porém, destaca-se o de 30 
de abril de 1838, considerado o maior e o mais importante de 
todo o decênio farroupilha , quer em danos materiais, quer em 
danos morais. 

Vou tentar desc1·evê-lo, mas quero pedir antecipadamente aos 
que me ouvem a sua bondosa benevolência à minha arenga. 

A 3 de novembro de 1837 tomava posse do govêrno da Pro­
víncia o general Antônio l<'Jlziário de Miranda e Brito, nomeado 
para êsse cargo por Araújo Lima, que haYia substituido na re­
gência o Padre Feijó, impotente e assoberbado perante os acon­
tecimentos do país. Araújo Lima facultou, de logo, a Elziário 
todos os recursos materiais necessários. afim-de qne fôsse ini­
ciada uma campanha decisiva contra os rebeldes. E' que o novo 
presidente compreendera, imediatamente, que só a fôrça é que 
podria "dominar êste oceano de insurretos pertinacíssimos !", no 
dizer de consagrado escritor. Já em oficio à regência de 1.0 de 
dezembro de 1837, Elziário dizia que o tenor inspirado pelos re­
beldes fazia com que não houvesse espiões contratáveis, e que a 
esperança de perdão ou anistia a ninguém abalava, nem tampouco 



a sedução com dinheiro. Pedia, porisso, recursos, que lhe foram 
enviados, em homens, material e numerário. Honra e glória, por­
tanto, meus senhores, aos leais gaúchos daqueles dias agitados 
e sangrentos. Nem a sedução com dinheiro, nem a compra a pêso 
de ouro de espiões, nem o aceno da anistia e do perdão dobraram 
a cerviz, mesmo ao mais humilde e simplório, dos que formavam 
nas falanges daqueles titãs sem mêdo e sem jaça ! 

Nos primeiros dias de 1838, confiou Elziário ao comando do 
marechal Barreto uma divisão das três armas, em uma ordem 
do dia notável pelos elogios rasgados que fazia às qualidades 
dêsse militar. 

Os farrapos, por sua vez, agiam ativamente. Bento Gonçal­
ves que se evadira da Baía, assumira, em Piratiní, a presidência 
da República farroupilha, a 16 de dezembro de 1837, e imediata­
mente determinou várias providências de caráter militar. Sa­
bendo da adesão de Bento Manuel, mas do pouco realce que lhe 
davam, e compreendendo a necessidade de aproveitá-lo (pois co­
nhecia seu orgulho), criou-lhe um pôsto de comando de duas di­
visões, e procurou entender-se, em uma conferência, com o astuto 
e · ambicioso cabo de guerra. A conferência deu resultado satis­
fatório e Bento Manuel uniu-se às fôrças do general Neto. 

Elziário, moralizado com os reforços recebidos, operou para 
levantar o cêrco de Pôrto-Alegre, que há muitos meses achava-se 
assediada pelas fôrças de José Mariano de Matos. ftste chefe 
farrapo, como não tivesse recebido os recursos de gente solicita­
dos insistentemente a Bento Gonçalves, viu-se forçado a levantar 
o sítio, retirando-se com sua gente para a Serra. 

Ao que parece, os dois Bentos, na longa conferência da vila 
do Triunfo, concertaram um plano de campanha, no qual fôra, 
muito de propósito, previsto o levantamento do sítio do Pôrto­
Alegre, atraindo-se o inimigo para o interior. 

Enquanto José Mariano e seus companheiros retiravam-se 
pela Serra, a tropa farroupilha que vigiava os legais sôbre o 
Jacui, nas proximidades do Pesqueiro, retirou-se para Rio-Pardo, 
via Santo-Amaro, seguida de perto pelas avançadas imperiais. No 
dia 17 de março de 1838, guerrilhando com o inimigo desde a 
ponte do Rio-Pardo ( onde cessou a perseguição), foram os repu-
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blicanos acampar em Pederneiras, dna!-1 léguas e ponco além da 
precitada vila. 

Estava feito o clecantatlo "passeio militar" de Elziário, ele­
vado às alturas de uma proeza napoleônica. Satisfeito com o 
rumo tomado pelos acontecimentos, o pre ·idente regressou para 
l'ôrto-Alegre, deixando em Rio-Pardo o marechal Barreto com 
1.700 homens, sendo 500 de cavalaria, e mais os 1.0 e 2.0 Bata­
lhões de caçadores e 8 peças de artilharia. Guarnecendo o ,Jacuí 
ficou uma esquaddlha de canhoneiras, comandada por Greenfel. 
e, em Santo-Amaro, como elcmen to de liga~ão rorn a capital. o 8.'' 

Batalhão de Ca~.arlores. 
O comércio de Rio-Pardo, que HP acham paralisado, ressm­

giu como por encanto, regorgitando os Hens a1·mazéus, de uma 
hora para outra, com as 1·emessas \"indas de Pôrto-Alegre. Em 
nm só dia aportaram a Rio-Pa1·do !lO grRndeH canoas. canega­
das de mantimentos. 

Mas, em Pederneiras, os heróicos farrapos uão cochilarnm. 
Diàriameute recebiam reforços e suas fileiras eram engrossadai;; 
com novos contingentes de Caçapava e Piratini, a êles reünindo-Re 
João .Antônio e Davi Cauabarro com seus comandados, formando 
assim um total de quasi três mil homens. Rµarentando, entretanto, 
moleza e divergências euhe os chefes. o que. propositadamente, 
faziam propalar para iludir Barreto. 

E desta forma, eom a maior precRu~ão. fo1·am os rebeldes 
abrindo, à uoite, uma picada da Abeliua para o Rincão d'El-Rei, 
ao norte da vila, "aterrando banhados r atoleiros com estiv:rn 
feitas com os corpos dos próprios cavalos" e com faxinas, mais 
ou menos uns 7 quilômetros à montante da. ponte qne atravessa 
o aludido rio. 

O general Antônio de Souza :Neto assumira o comando em 
chefe das fôrças farroupilhas acampadas em Pederneiras. Bento 
Gonçalves seguiu para a Fronteira. Canabarro e João Antônio 
foram investidos cada um no comando de uma divisão. Bento 
Manuel, sem comaudo nominal, lhes era ali, com certeza, o gene­
ralíssimo, o conselheiro, o estrategista. Barreto tinha, pois, dian­
te de si, dois grandes generais, Neto e Bento Manuel, e dois va­
lentes coronéis, Canabarro e João Antônio, que em breve, também, 
seriam generais da república. 
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Reünido em conselho, o E. M. farroupilha resolveu transpor, 
ocultamente, as águas do Rio-Pardo, pelos lados do Rincão d'El­
Rei, visto como, acometer-se a vila pela ponte, considerou-se "de 
muito risco", devido ao respeito que inspirava a artilharia ini­
miga. Abriram, porisso, os valorosos farrapos, sorrateiramente, 
a partir de 20 de abril de 1838, uma grande picada, quasi per­
pendicular ao rio em questão. Em chegando à sua margem di­
reita, lançaram às pressas uma "dilatada estiva" sôbre cavaletes 
improvisados e amarrados às margens por uma forte rêde de 
laços. Os nossos curiosos engenheiros gaúchos haviam construí­
do ali, o que a engenharia militar moderna chama de "ponte de 
circunstância". 

Estavam quasi vencidos os "imensos impossiveis", na pin­
turesca frase de uma testemunha do facto. 

A 26 e 27 de abril transpunha o exército farrapo aquele curso 
d'água, com a completa ignorância de seus movim~ntos por parte 
dos imperiais acantonados na vila. Canabarro era o vanguar­
deiro. A 27 as suas descobertas surpreenderam uma partida 
legal que patrulhava o Rincão d'El-Rei, comandada por Andrade 
Neves, o qual recuou às pressas para o Barro-Vermelho e por 
pouco não caiu prisioneiro. Canabarro apoderou-se de mais de 
mil solipedes do govêrno, e ocupou o Passo-do-Couto, diante do 
Barro-Vermelho. Era o prólogo da tragédia ... 

O marechal Barreto, sabedor da pequena escaramuça, come­
çou a tomar suas providências sôbre o Barro-Vermelho, onde ne­
nhuma fortificação havia organizado. E' que Neto havia deixado 
pela margem direita do Rio-Pardo, diante da vila, no descampado 
da várzea, uma boa linha de cavaleiros, dissimulando a marcha 
contornadora que fazia. 

O E. M. dos imperiais estava iludido, e iludia-se a si próprio. 
Primeiro julgando a vila de Rio-Pardo uma posição inexpugná­
vel; segundo, desconhecendo, por completo, o efetivo do inimigo 
e seus movimentos; terceiro, julgando illgênuamente que os far­
rapos, aparecidos a 27, ao nordeste da vila procuravam alcançar 
Santo-Amaro para bater o 8.0 Batalhão de caçadores, alí acan­
tonado. 

Para se compreender a situação das posições ocupadas pelas 
duas fôrças antagônicas, no memorável combate de 30 de abril 

7 - R. I. H. 
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de 1838, é necessario esquissarmos, em traços expeditos, a topo­
grafia do Barro-Vermelho e adjacências. 

A histórica cidade de Rio-Pardo, assente em donairosa colina 
de ondulações ora suaves, ora íngremes, acha-se enlaçada quasi 
pelos rios Pardo e .Jacuí. Apenas pelo Barro-Vermelho, via Boa­
Vista, há uma saída para o Norte, a pé enxuto. Quem, andando 
por essa estrada. alcançar as alturas do Barro-Vermelho, três qui­
lômetroR fora, à Nordeste da cidade, há de deter-se um pouco, 
com certeza, admir:rndo a paisagem... Em frente, para o Norte, 
é a planície, ligeiramente acidentada, pontilhada de moitas bai­
xa,; de mata. D('UWra, hoje, naquela baixada, a esta~ão do Couto, 
eorn as oficiuas dll. Yiação Férrea e o vilarejo que a circunda. 
Além, ohliquamlo-se um nada à esquerda, avista-se, numa emi­
nência do i.crn'uo. a trndicfonal igreja de São-Nicolau, outrora 
tôldo de índios: por alí arnnça a estrada real que vai para Santil­
<"l'nz, passando pelo Rincão d'El-Rei. Mais para a esquerda é o 
vale fértil do rio l'ardo, que desce da serra, coleando entre os 
montes. l'erpcndicularmente ao Barro-Vermelho desenrola-se a 
Yelha e1;tradu renl que, atravessando a ponte do Couto, se quebra 
rm ângulo qna!'li reto para leste, rumo de Santo-Amaro, esga­
lhando-se, e11tr!-'tanto, pouco adiante, no Morro-das-Pedras, em 
clireitnrn a Ventl nc-io-Aires, via Passo-do-Sobrado. À dfreita er­
guem-se coxilha~. (·01·0:-Hlas de caponetes, que encurtam o hori­
zonte. Estamos no centro do Barro-Vermelho: à nossa esquerda 
o morro é ín14re01c e a nns teezentos metros, mais ou menoR, pro­
tegido J>Ol' espêsirn nrntnria; :) nossa direita, em m·co para a frr11-
te, acompanhando o caminho vicinal da Costa, o coxilhão vai 
clesceudo aos ponco~. Pm sncc·<>ssivas lombadas, até encontrar a 
du·zea, j fr rlescri1 n. 

E' êste mens ;;enhores, t>m mal esboçadas linhas, o local ouue 
feriu-se há !18 anos atrás, o maior combaté de todo o glol'ioso 
<lerênio fanoupilha ... 

. \. 28 <le abril o marechal .Barreto ueuhuma dúvida mais tinha 
de que n vila sel'ia atacada pelo inimigo, por aquC'le lado, de 
íl.('ôrdo c:0111 os infoi-nws prestados por seus vedetas. E' que o 
vilarejo de São-Nicolau, descortinado do Barro-Vermelho, regor­
µ;itarn. de fan[qios e sôln·e a ,·úrzea do arroio do Couto estendia­
~\' uma 1·e1:,pcitávr l linha. de cavaleiros republicanos. Urgia, por-
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isso, prontas e imediatas providências na fortificação das altu­
ras do citado Barro-Vermelho, porque nada ali se fizera na pres­
suposição üe que era impossível ao inimigo transpor as brenhas 
e o curso do rio Pardo, como se o inimigo que tinha frente a si 
não fôsse constituído de gaúd1os audaciosos e tenazes!. . . O bri­
gadeiro Xavier da Cunha recebeu de Barreto a missão de efetuar 
um reconhecimento sôbre o campo inimigo, já tarde de mais, po­
rém mal se havia aproximado da ponte do Couto e mal recua­
vam os esquadrões farrapos, chegou-lhe ordem intempestiva do 
comandante em chefe para i'ecolher-se às linhas imperiais. ~sse 
reconhecimento, tardiamente determinado, pouco ou nenhum es­
clarecimento trouxe ao E. M. imperial quanto ao número pro­
vável do inimigo e sôbre as suas intenções. Barreto e Xavier da 
Cunha, contudo, tomaram apressadamente as medidas de defesa 
necessárias, na previs[to de um ataque de que não podiam mais 
duvidar: o centro do Barro-Vermelho, com uns 500 metros de des­
campado foi escolhido para centro de batalha, colocando-se ali 
três peças de artilharia, protegidas por 50 praças de infantaria; 
a direita, octi.pando uma extensão de quilômetro e meio, mais ou 
menos, no arco de coxilhas que já vos descrevi, foi guarnecida 
com 3 Companhias do 1.0 Batalhão de Caçadores, tendo como re­
serva, muito pouco à retaguarda, mais 5 Companhias do mesmo 
Batalhão e sendo colocada bem na extrema direita uma Brigada 
de cavalaria, sob o comando do brigadeiro Calderon, brigada esta 
constituida pelos 3.0 e 4.° Corpos de Cavalaria e 1 Esquadrão in­
dependente; a ala esquerda foi confiada ao bravo coronel impe­
rial Guilherme Lisboa, que soube aproveitar, com sua pericia, as 
favoráveis rugas do terreno. Como o centro imperial apresen­
tasse pouco abrigo foi aberta alí, às pressas, uma trincheira pro­
tetora da artilharia, muito mal terminada, devido a falta de 
tempo. 

Entrementes, Neto, o chefe farrapo, ia de surpresa em surpreza. 
Esperara primeiro ser atacado na ocasião de transpor o rio, o que 
naturalmente não aconteceu, por ignorarem os jmperiais a sua mar­
cha; julgara, cm seguida, ver-se acossado rijamente, logo depois 
da escaramuça de 27 com o esquadrão de Andrade Neves, e, por­
isso, deixando para trás Bento Manuel com tôda a "impedjmenta", 
tratou de avançar ràpidamente para acudir Canabarro, caso 



- 264 -

fôsse atacado; pensara, por fim, que os imperiais fôssem atacá-lo 
na Aldeia de São-Nicolau, e, precatado, determinou à sua gente 
rigorosa prontidão, fazendo-a passar as noites de 28 e 29, alerta, 
de armas na mão. 

O inimigo, no entanto, tateava no escuro de informações pre­
cisas e cautelosamente esperava os acontecimentos. 

Diante da inércia e pasmaceira do campo imperial, Neto deu 
suas ordens, a 29, para o ataque, divindo suas fôrças em ~I divi­
sões: A l.ª Divisão de cavalaria foi posta sob o comando do "in­
trépido coronel João Antônio"; a 2." da mesma arma, foi confiada 
ao comando do experimentado coronel Domingos Crescêncio; e a 
3.ª, constituída de artilharia e infantaria, entregue à competên­
cia do coronel Marcelino do Carmo. Bento Manuel e Canabarro 
juntaram-se ao E. M. farroupilha. Conhecido o terreno e as po­
sições ocupadas pelos contrários, determinou o general da Repú­
blica a ordem tática da contenda: o centro, ao mando de Mar­
celino, com suas peças de artilharia e infantes, a direita, sob o 
comando de João Antônio e a esquerda, com Crescêncio à frente; 
reserva - duas Brigadas de Cavalaria. 

Passara a noite de 2!.l para 30 de abril. . . As 5 horas da ma­
nhã moveram-se as bravas hostes farroupilhas, em marche-marche 
galhardo. Narra Alfredo Varela, dêste modo, o primeiro contacto 
das fôrças rivais: "Ecoa no arraial fronteiro, como o tremendo 
ronco, ora mais baixo, ora mais alto, de uma tempestade, o surdo 
rumor que despedia o cadenciado passo das formações pedestres, 
casando-se com o tropel horrendamente estrepitoso, da numerosa 
gente montada. Foi com os tímpanos a vibrarem sob a ação 
desta impressionadora orquestra, que os imperiais assistiram à 

furiosa arrancada, transposto em minutos, o plaino que se estira, 
da orla do arroio supra, ao sopé do Barro-Vermelho. Quando o 
rôlo majestoso dos impávidos agressores, já muito para avante, se 
espraiou convizinho das defesas caramuruas, a testa da coluna 
da direita ( a que abriu fogo), surgindo pelo caminho da aldeia 
indígena, célere desenvolveu-se para a peleja." 

Ei-los empenhados em violento e encarniçado combate: a ala 
direita farrapa, contra a ala esquerda imperial. frente a frente 
dois bravos coronéis, dignos um do outro - João Antônio contra 
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Guilherme Lisboa. A esquerda farrapa contra a direita legal -
Crescêncio versus Calderon. O centro, onde a artilharia troveja 
infernalmente, Marcelino e Neto, diante de Xavier da Cunha e 
Barreto .. . 

Meus Senhores: 

Estive, durante esta 2." quinzena de abril, descansando de mi­
nhas fadigas, junto ao Barro-Vermelho, no gôzo de minhas férias 
regulamentares. Escreví estas linhas, que vos estou lendo, no pró­
prio local, onde travou-se a tremenda pugna fratricida, que trouxe 
para o império "horas de amarga, dura prova deslustradora, 
mas que esmaltaria os anais do Rio-Grande com as páginas de 
sua maior glória, civica e militar", no dizer de consagrado e se­
vero historiador. 

Do lugar onde escrevo avisto lá em baixo a planície-.. Ouço 
tropel de cavalos e retinir de lanças! São as primeiras escara­
muças... Ginetes garbosos investem furiosamente a cidadela 
imperial. Mistura-se a cavalaria caramurúa com a cavalaria far­
rapa. E' o cha-ra-cha-chá do entrevêro. As avançadas legais re­
cuam ante o turbilhão das cargas farroupilhas. Brilham e fais­
cam espadas de aço bom ! Lanças, em molinetes, procuram o peito 
dos bravos. A cavalaria farrapa vai repechando a íngreme co­
lina! E' um reponte bárbaro! Gritos! Imprecáções ! Invecti­
vas! A artilharia legal vomita pesadas granadas. A linha dos 
infantes do império metralha intensamente, nervosamente, as 
hostes farroupilhas. Tambores rufam! Clarins comandam car­
gas! Cornetas transmitem ordens, mal e mal compreendidas. A 
artilharia tricolor, por sua vez, toma posição e duela, por mo­
mentos, altaneiramente, com os canhões adversos. 

Lá vai subindo, no rastro da vanguarda, 
blicana, disciplinada e sublime de bravura! 
estão terçando armas ! 

a infantaria repu­
Cinco mil homens 

João Antônio pela direita inveiste futiosamente a ala esquer­
da imperial sob o comando do valente coronel Guilherme Lisboa. 
Embalde tenta quebrar a resistência daquele flanco. O deno­
dado chefli caramurú transforma sua posição em uma fortaleza 
inexpugnável. A luta é terrível, enérgica, violenta! 



- 266 -

Crescêncio, um nada retardado, ataca a direita imperial, bi­
zarramente! Mas, à carga farroupilha, Calderon manda respon­
der com uma contracarga, comandada por Juca Ourives. Choques 
e contrachoques, ali se repetem. E' formidável e lindo o entre­
vêro. Esquadrões relleldes e legais baralham-se na luta porfiada 
e dão-se cutiladas fundas e mortais. 

A-pesar-das contínuas e a1·rojadas cal'gas fanoupilhas, os 
~ imperiais sustentam tenazmente as suas posições. E' preciso 

rompê-las, custe o que custar. 

O general Neto, relanceando um rápido olhar pela arena da 
pugua, de imediato, descobre o ponto frágil da linha inimiga: E' o 
centro, quasi descoberto, com uma t rincheira mal feita, onde se 
encontram as três peças de artilharia imperial , apoiadas apenRs 
por 50 infantes. Urge tomar aquela pot:iição, a. ferro e fogo, em­
bora a presa custe muitas vidas. Encarrega dessa espinhosa in ­
cumbência a três esquadrões da reserva. Trovejam as peças 
ameaçadas. Crepita a fuzilaria dos infantes. Mas os heróicofi 
esquadrões arrojam-se em fulminante carga, que vai levando tudo 
de roldão. Os canhões emudecem. Quebra-se a linha inimiga. 
Biparte-se o campo adverso. Debandam espavoridos os impe­
riais do ceutro e vão levar o pânico à ilharga dfreita, seriamente 
atacada. Outros farrapos penetram a brecha e vão acutilar os 
cavalarianos de Calderon pela retaguarda. No Ceutro e na dfreita 
imperial a debandada é geral. O pânico aJJodera-sc dos defen­
sores de Rio-Pardo e começa o "salve-se quem puder". 

Somente o flanco esquerdo imperial ainda resiste. Ali está 
Guilherme Lisboa, impávido e soberbo de heroismo. Enquanto, 
porém, a cavalaria farrapa vai em perseguição dos fugitivos, ma­
tando aqui, ferindo alí, aprisionando além, as fôrças de MarceliJJo 
contornam a posição de Guilherme e lhe vão cair pela retaguar­
da. Compreende cnfüo o bravo chefe imperial a iminência da 
derrota, mas continua sereno a combatei·. - "Rende-te, coronel 
Valente", gritam-lhe os farrapos, mais êle responde que s~~ não 
enti-ega a rebeldes e com a bandeira nacional cm punho, comanda 
uma última carga de baionetas, indo espetar-se, com seus coman­
dados, na ponta das lanças enristadas dos repnblicanos, morren ­
do, dêste modo, heróica e gloriosamente. 
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O coronel Cabral de Teive, o major Jópifünio e outros ofi­
ciais das fôr~as imperiais estrehueharnm no campo da luta; en­
quanto Lopo Botelho, então majul', Andrade Neves e mais algnus 
camaradas, feridos, ensangüentfülm,, procuravam a salvação. O 
marechal Sebastião Barreto, os l1eigadeiros Xavier da Cunha e 
Cal<leron, acompanhados de diversos oficiais, fugiram para a es­
quadrHha de Greenfel, rumando esta Jacuí. abaixo, ainda sob o 
fogo de uma bateria colocada pelos rebeldes, :'t ú.ltima hora, numa 
barranca do rio. 

Foi êste o resultado do decaJJtndo "passeio militar" de Elziá­
rio: o maior dos fracassos qne tropai;; do império sofreram <'nt 

terras do }:-io-Grande ! 

;\'ad>1 menos do qne 8 pc•çfü, de artilharia, 1.000 armai-; de in­
fa11tal'in, 8.000 c::u·tnchos embalados, os rnlores da pa!!adoria, os 
víveres do comissariado, 370 mortos, 800 prisioneiros, entre os 
quais 2 coronéis, 1 tenente-coronel, 2 majores e 58 oficiais subal­
ternos, e o restante fugindo em dC'bandada para Santo-Amaro, 
ial foi n derrota sofrida por Barreto. O comércio da vila sofren 
um prejuízo não inferior a mil e duzentos contos, conforme a 
ordem do dia do general Neto, pelas requisições feitas, que aJin­
l!iram não só a vila como as embarcações surtas no porto. 

Enormes, poü;, foram as vantagens tanto morais como ma­
trriais obtidas pelos denodados farrapo . Elziário sentiu-se ful­
minado! Barreto morria um ano mais tarde, talvez de desgostos. 
O governo imperial mí-Lndou submeter semi oficiais superiores a 
conselho de Guerra. Começaram as acusações recíprncas. E o 
fato foi repercutir nas câman1s, oncle o deputado liberal Alvares 
Machado acusou abertamente í-L Barreto, tomando a defesa dêste 
o deputado Bernardo de Vasconcelos, acusando, por sua vez, a 
Rlziário, a quem o primeiro procurara defender. 

Infelizmente, os liberais, embriagados pela estupenda vitória , 
não souberam tirar todos. os proveitos do desastre de Barreto. 
Ou por discórdias, ou por indecisão, deixaram-se ficar em Rio­
Pardo, inertes, quando deviam ter, incontinenti, avançado sôbre 
Pôrto-Alegre, que, facilmente, lhes cai'.ria nas mãos, pelo estado 
de estupor a que ficaram entregues sens pouquissimos defensores. 
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Mas a vitória dos farrapos em Rio-Pardo abalara o império 
em seus fundamentos! E quasi consolidou a república rio-gran­
dense, não fôra a enérgica reação do centro. 

Eis, meus senhores, em pálida descrição o que foi o combate 
de Rio-Pardo, ferido a 30 de abril de 1838. 

Poderia estender-me em detalhes dos antecedentes, desfêcho 
e conseqüências dêsse combate. Mas, mais prolixo me tornasse 
e vos iria fatigar em demasia. Perdoai-me, porisso, os instantes 
de atenção a que vos obriguei e aceitai os meus agradecimentos 
pela benevolência com que me ouvistes. 

Disse. 



O 16.º aniversario da funda­
Instituto Histórico e 
Geográfico 

ção do 

Comemorando a data, êsse sodalício realizou uma sessão so­
lene, sendo por essa ocasião empossada a sua nova diretoria 

e recebido o seu novo membro, sr, Dante de Laitano. 

Discurso do sr. Leonardo Mace­
dônia ao empossar-se do cargo de 
Presidente do Instituto. 

"Minhas senhoras e meus senhor(ls. 

O Instituto Histórico e Geográfico do Rio-Grande-do-Sul 
completa hoje dezesseis anos de existência, tôda ela consagrada 
ao estudo do nosso passado, que encerra páginas magníficas dig­
nas de serem comemoradas, para edifica<;ão dos contemporâneos, 
e para estímulo à imitação das virtude.' dos nossos maiores. 

Obra benemerita é sem dúvida es, a aqui realizada pelo Ins­
tituto, e dignos de louvor são os membros do sodalicio, obreiros 
infatigáveis, que há dezesseis anos vêm afirmando o seu amor à 
esta terra gaúcha, investigando, perquirindo e revivendo os feitos, 
as vidas, e as glórias dos nossos antepassados. 

Realiza aqui o nosso Instituto a mesma tarefa executada em 
outros pontos do territorio pátrio, pelo benemérito Instituto His­
tórico e Geográfico Brasileiro, pela brilhante Sociedade de Geo-
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grafia do R;o-de-Janeiro, pelo notável Instituto Arqueológico de 
Pernambuco, e pelos Institutos sediados cm Manaus, na Baía, 
no Pará, no Ceará, em São-Paulo, cm Minas-Gerais e cm outros 
Estados da União Brasileira. 

Em 5 de agôsto de 1!)20, no Arquirn .1:'úblico do Estado, ins­
talado na rua Riachuelo, reüniram-se alguus homens estudiosos 
da nossa história, e do nosso passado, Florêncio de Abreu, Eduar­
do Duarte, Souza Doca, Amaro Batista, Guerreiro Lima, Adroal ­
do Mesquita, Armando Dias de Azevedo, ,João Maia, Aurélio 
PMto, Antão de Faria, e ontrmi. e deliberaram a fnnda\','ãO do 
Instituto, concertada em 8 sessões preparntól'ias. Na última 
dessas sessões, de !1 de novembro, ficou dcfinHivamentP com1tituí­
do o Instituto, com aprovação do>, Estatn f·os. r C'leii,;ão da Din•­
toria. 

Finalmente, em 1!) de uovembro de l H30, foi 8oleneme11te ins­
talado o sodalício, com um cadastro onde Hão registados os nomes 
de 52 sódos, efetivos, l10norários C' concspondentes. 

E silo iniciado,- º" trabalhos, que prosseguem sem in lerrup­
~ão até agora. 

Em 1 !)21 tem princípio a publicação regular da rnagnífka 
Revista, primorosamente redigida, magnífico repositório de tra­
balhos de sócios e de pessoas estranhas ao Instituto, em que são 
divulgados estudos rel ativos aos fatos da. Hi stúrin. r da Geogra­
fia do Rio-Grande-uo-Sul. 

A Revista está atualmente cm seu 1 ü.0 ano de existência, e 
sempre que é distribuída desperta o entusiasmo de seus leitorc1-1 
e recolhe o louvor da imprensa, dos Institutos e Corvorações, com 
quem efetuamos o nosso intercâmbio de publicações oficiais. 

Mas não é somente a Revista que recomenda o Instituto . 
.As sessões públicas por êlc realizadas atra~m numerosa as­

sistência, que tem ouvido dissertações e conferências, orações de 
recepção, e dicursos de agradecimentos, dos novos associados. 

A magnifica biblioteca, e uma preciosa coleção de documentos 
interessantes à vida do Rio-Grande-do-Sul, são uma fonte inesgo­
tável onde os associados podem elaborar os belos trabalhos divul­
gados nas páginas da Revista, e nas sessões públicas, em discursos 
e conferências. 

Por último, o Instituto regista <'m sen ativo a vitória alcan-
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çada o ano passado, com a reünião do Primeiro Congresso de His­
tória e Geografia, convocado para o maior brilho da comemora­
ção do Centenário Farroupilha, em sessões memoráveis, desde a 
de instalação em 1.0

, até a de encerramento em !) de outubro de 
1935. 

O Congresso constituíu um notável acontecimento, como ates­
tarão em breve prazo os Anais em vérperas de publicação. 

Para o êxito de tôda essa atividade de seus associados, o Ins­
tituto tem contado sempre com o apôio, moral e material, da hon­
rada Administração Pública do Estado, com a preciosa colabo­
ração da imprensa, e com a contribni'ção recebida das institu'ições 
congêneres, através do intercâmbio <las publicações e trabalhos 
por elas dados a lume. 

Justo é, JJOrtanto, que no dia de júbilo que estamos a viver, 
nesta data, não esqueçamos todos êsses auxílios, que muito nos 
tem desvanecido, e que nós esperamos receber, sem interrupção, 
para o futuro. 

:Meus senhorrs. 

Celebrando o aparecimento, e a obra executada pelo Institilto, 
em sua breve existência, cumpre não esquecer no dia de hoje a co­
laboração, preciosa e magnífica, de alguns associados, exemplar­
mente dedicados ao Instituto, e que são credores da estima. vene­
ração e do reconhecimento de todos nós. 

Êsses associados são o preclaro desembargador Florêncio de 
Abreu, primeiro Presidente do Instituto, e atual Presidente ho­
norário, e estimado Secretárfo. perpétuo, dr. Eduardo Duarte, 
primus inter pares, na dedicaçfw pela vida e pelo desenvolvimento 
do soladlício, e o erudito professor Guerreiro Lima, modesto e 
benquisto, nosso incansável auxiliar, e guarda vigilante do Te­
souro do Instituto. 

A todos êsses bons 1·io-grandenses, amantes da sua terra, be­
neméritos servidores do Instituto, sentimo-nos felizes cm expri­
mir, de público. a imperecível gratidão de todos os associados. 
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Meus senhores. 

Para muita gente constituem perfeita inutilidade Institutos 
como êste que aqui nos congrega esta noite. 

Para tais pessoas o estudo da história é coisa sem im­
portância ou utilidade. Nenhum interêsse existe em conhecer a 
vida, a obra e os feitos dos homens e das gerações que nos prece­
deram. 

Mal avisados são os que assim pensam e assim se manifes­
tam. E, seguramente, revelam ignorância desta verdade incon­
testável: "0 presente é filho do passado e deve preparar o fu. 
turo." 

Como estudar as condições da sociedade atual, sem averiguar 
a evolução por ela sofrida através dos tempos, sem apurar os 
fatos do passado, que razoàvelmente devem esclarecer a regulari­
dade das ações humanas, obedientes a leis intelectuais e físicas? 

Estudar a História, averiguar o passodo, é portanto uma ne­
cessidade. Devemos realizar êsse estudo, por ser a História "a 
mestra da vida". 

Inteira razão tinha Buckle, o arguto autor da História da 
Civilização da Inglaterra, quando escreveu que a História des­
fruta atualmente a preferência dos espíritos esclarecidos, pela 
confiança depositada em seus ensinamentos, e pelo precioso au­
xílio por ela prestado a tôda a sorte de investigações. 

Os materiais por ela acumulados, e postos à disposição de 
tôda gente são, na verdade, consideráveis, e preciosos. 

Os Anais políticos e militares são copiosa fonte de informa­
ções para estadistas e homens de Govêrno, responsáveis pela boa 
marcha dos negócios públicos, dentro da paz e da ordem que 
devem reinar na sociedade. 

A História da Legislação, da Religião, das Belas-Artes, cui­
dadosamente organizadas, atestarão em qualquer momento a evo­
lução legislativa de cada país, a evolução e o aperfeiçoamento 
dos sentimentos morais e religiosos tão necessários à vida das so­
ciedades, como dos indivíduos, e a eYolução do ideal artístico, 
em qualquer das manifestações da inteligência e do engenho do 
espírito humano. 

A Paleontologia, a Arqueo~ogia, a Numismática contribuem 
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com os seus pacientes trabalhos de investigações; para aumentar 
o nosso conhecimento do passado, e a evolução que tem percor­
rido as sociedades, transformadas e melhoradas, em suas condi­
ções de vida e de bem estal'. 

A Economia Política, a Estatística, com suas investigações 
em tôrno de fenômenos interessantes à Yida das sociedades, tam­
bém contribuem para esclarecer problemas, e formular soluções 
de vantagem para as mesmas sociedades. 

Estas verdades, aqui sumàdamente expostas, são felizmente 
compreendidas hoje, pela grande maioria, aqui e alhures. 

E, Institutos como o nosso, existem em todos os EstadoR Bra­
sileiros, a.firmando e honrando a cultura brasileira. 

O Instituto sediado no Rio-de-Janeiro, com existência quasi 
secular, e em que tem executado rigorosamente a sua brilhante 
divisa: "Pacífica ocupa tio scientiac" -, constitue motiYo de le­
gítimo orgulho para todo o Brasil. 

Quanto ao nosso Instituto, é oportuno assinalar que os seus 
fundadores em 1920, tiveram exata compreensão dos conceitos 
que há pouco externei sôbre o valor, a utilidade, a necessidade 
e o proveito dos estudos e investigações históricas. 

E a divisa por êles adotada exprime com justeza todo um 
programa de atividade, e de trabalho, em beneficio e proveito do 
nosso amado Rio-Grande-do-Sul: 

"Incorruptam fidem professis neque amore quisquam et sine 
odio dicendus est." 

O facho por êles aceso em 5 de agôsto de 1920 está em nossas 
mãos. 

Por nossa própria honra, e para glória da nossa terra, srs. do 
Instituto, elevemos bem alto êsse facho, que se não deve extin­
guir, mas brilhar com maior intensidade, guiando e conduzindo 
o Instituto aos seus gloriosos destinos. - Disse." 



O elogio de Antão de Faria e 
José Artur Boiteux 

Discurso pronunciado pelo deputado Adroaldo Mesquita da 
Costa, na sessão solene do Instituto Histórico e Geográfico 

do Rio-Grande-do-Sul, em ó de ag·ôsto do ano em curso. 

Exmo. Sr. Presidente. Digníssimos consócios. Exma:,;. Autori­
dades. Meus senhores. 

Dezasseis anos, no inicio da vida do homem, neste muudo, é, 
apenas, o desabrochar de sua existência, pois que êsse período 
corresponde ao tempo em que se lhe hão de plasmar, em defini­
tivo, as diretrizes que o devem guiar até ao túmulo. Nn, vida de 
uma institu:ição, porém, como esta, que almeja comemorar os cen­
tenários, com mais vitalidade e entusiasmo que os que testemu­
nhamos em seu nascimento, dezasseis anos são já idade respei­
tável que, senão surpreende a quantos congregarem energias para 
vê-lo realidade, a preencher lacuna tf'w notóriamente sentida por 
quem se interessasse pelas coisas do Rio-Grande, causa, entre­
tanto, pasmo e admiração a todos - é fôrça confessá-lo, - in­
clusive aqueles que duvidavam da solidariedade ·de nossos es­
forços e do adiantado de nossa cultura. Desde 5 de agôsto de 
l 920 até hoje, quanto tem feito êste Instituto Histórico e Geo­
gráfico para que bem se conheça o Rio-Grande, não só Ui. fora, 
senão também aqui dentro. 

Com quanto tem êle cooperado, para que melhor nos conhe­
çamos a nós próprios. O "Gnosce se auton" do filósofo grego 
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foi criado, é bem verdade, para o homem, mas tem também inte­
gral aplicação à vida dos povos. Estes, como o homem, precisam 
de se conhecer a si próprios. Um povo que se não conheça a si 
mesmo; que ignore suas tradições, não recorde seus heróis e não 
vibre de exaltação cívica, cultuando a memória dos seus grandes 
homens e de seus grandes feitos, não é digno do nome de povos. 

Será, quando muito, um aglomerado de gente; uma imensa 
massa humana, se quiserem; mas jamais um povo, porque povo 
é romunhão de interêsses, é unidade de intenções, é tradição inin­
terrupta, é a língua, o território, a memória dos que se foram 
e a esperança dos que hão de vir; é, numa palavra, um só corpo, 
nma só alma, vivendo e morrendo, pela vitória do mesmo ideal. 
E nesse passado que é ainda de ontem, quantos sacrifícios, quan­
tos dissabores, quantos embates de tôda natureza; luta de idéias, 
luta pelo império da verdade, luta pelo triunfo do bem teve de 
sustentá-las tôdas o Instituto e, com êle, como seus soldados, 
todos os seus consócios. 

E a esta campanha meritória vieram arregimentar-se comba­
tentes de todos os setores do Brasil, como a proclamar, alto e 
bom som, que o nosso insulamento é apenas geográfico, porque 
o nosso coração e a nossa alma se abrem e se dilatam, para abri­
gar todos os sentimentos que, ·com nobreza e lealdade, procuram 
elevar a pátria comt1m de todos nós, o nosso extremecido Brasil. 

Quantos que aqui formaram conosco, desde o primeiro ins­
tante, já há muito desapareceram no torvelinho da vida, a rece­
ber o galardão de suas ações e méritos incontestáveis. 

E' furn;:ão precipua do cargo que exêrço nesta casa recordar 
os que se foram, dizendo da nossa saudade e do claro por êles 
aqui deixado com a partida não querida e, para sempre, sentida 
e relem brada. 

Dois foram oes consócios que a boa morte nos levou, desde 
5 de agôsto do ano findo: Antão Gonçalves de Faria e José Artur 
Boiteux. 

Autão de Faria foi um puro e foi um justo. 
N asei do na terra que perpetua com nome cristão o nome de 

Sepé Tiarajú, pois que viu a luz do mundo na vila de São-Sepé, 
a 17 de janeiro de 1854, êle bem cedo havia de trocar a vida bo­

. nançosa da fazenda de seus pais, para completar a formação alí 
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iniciada, matriculando-se no Colégio Gomes, nesta capital, onde 
Fel'l'eira Gomes prodigalizava à mocidade daquela época sãos 
ensinamentos e instrução bem sólida que lhes haveriam de servir 
de base e fundamento, como alicerce inamovível, fôssem quais 
fôssem as vicissitudes que se lhes deparassem no grande mar 
da vida. 

Tentou o comércio; chegou mesmo a empregar-se ne ·ta ca­
pital, mas concluídos os preparatórios, em parte aquí obtidos e, 
em parte, no Colégio Marinho do Rio-de-Janeiro, a vocação das 
armas o chamou e ei-lo então, a cursar a Escola Naval, onrle che­
gou a ser guarda-marinha. 

Seu pai, porém, Mateus Faria, com o conservantismo que é 
bem o característico daquela boa gente dantanho niio queria ver 
o filho sempre .ausente, longe dos seus carinhos e de seu afeto e, 
porisso, rogou-lhe abandonasse a carreira que tanto o seduzia. 

Como bom filho, êle que aos !) anos ficara órfão de mãe -
a sua mãe idolatrada, d. Umbelina Gonçalves de }faria, sacrifi­
cou, quem sabe, a Própria vocação, para fazer a vontade paterna 
e, porisso, despiu a farda da Marinha Nacional e ingressou no 
3.0 ano da Escola Central do Brasil, hoje Po]jtécnica, onde, em 
1877, recebeu o grau de engenheiro-civil. 

Voltando ao pago com esplêndida formação moral e intelec­
tual, convencido de que a Monarquia era planta exótica no Con­
tinente Americano, alistou-se nas fileiras republicanas e tal foi 
o ardor de suas convicções, o entusiasmo de sua prédica, a clari­
vidência de sua palavra sugestiva, sempre sincera e honesta, que 
já em 1 .0 de março de 1883, por ocasião do 1.° Cong1·esso Repu­
blicano reünido nesta capital, comparecia como representante de 
São-Sepé, eleito pelo Clube de Caçapava. 

A Convenção de 23 de fevereiro de 1882 determinara o dia 
1.0 de janeiro seguinte para a verificação da escolha de represen­
tantes do partido naquele "1.° Congresso Republicano Rio-gran­
dense" e Antão de Faria obtinha, numa unanimidade sumamente 
honrosa, a totalidade dos votos de seus correligionários, numa 
l'>poca em que o mérito era tudo e o desprendimento pessoal a nor­
ma conduta obrigatória de quantos quisessem seguir os ideais re­
publicanos. 

Quem füo de velado se vinha mostrando na fase da propa-

8 - R. I. H. 
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ganda não é de estranhar fôsse buscado pelo unamme consenso 
de seus patrícios, no momento em que se haveria de dar forma 
legal às ideologias da propaganda, em que Castilhos, Venâncio 
Aires, Assis Brasil e tantos outros rio-grandenses ilustres firma­
ram o pedestal do monumento que a nossa gratidão lhes haveria 
de erguer, uo coração do povo rio-grandense. 

Na Constituinte de !)1 Antão do Faria foi um dos mais iufa­
tigá.veis defensores do programa pelo qual se batera na propa­
ganda. 

A 8 de janeiro de fJ1 profere magistral discurso, em defesa 
do projeto que havia apl'esentado para que as minas e terras de­
rolutas fôssem do domínio dos Estados, sem prejuízo dos direitos 
da, União a tôda pori,:ào de território de que precisasse para a de­
fesa das fronteiras. para fortificações, para construções e, em 
geral, par,1 qualquer serviço público que dependesse direta on 
exclusivamente de sua auto1·idade. 

A 7 de fevereiro rolve à tribuna, para formular um reparo 
e um protesto: 1·eparo por se 1 he ai"I'ibuir, iujustamente, a prática 
de uma injustiça, e um protesto contra o Convêuio adnaneiro que 
o Brasil ia celebrar com os Estados-ünidos-da-América-do-:~forte. 

A sua pala\Ta e o seu voto, como político, prestigiaram sem­
pre aquilo que o cidadão e o chefe de familia defendiam na vida 
social ou no remanso do lar. Para êle uão honYe jamais a duali­
dade de moral, tüo freqüente ainda noR tempo~ qne correm: uma 
para uso, em casa; e outra para o cenál'io da Yida política. Tal­
vez porisso mesmo 11ão tenha lol-);rado continuar a carreira qne 
tão promissora e bl'ilhan te se lhe deparara, logo de início. 

Aberta a. dissidêneia enti-e os republieanoR, acompanhou Au­
tüo de Faria o moYimento feito por Banos Cassal e outros. Flo­
riano Peixoto, que ao assurnit· o podet se mostrara inclinado a 
dar fôr~a a essa dissidência, nomeou-o Ministro da Agricultura, 
furn;ões que fü,sernpenhou de 2:~ de 110\-embro de 91 a j2 de junho 
de 92 tendo, enüementes, exercido interinamnte a Pasta da Fa­
zenda, de 23 a 26 de novembro de 91, enquanto se aguardava a 
chegada <le São-Paulo, de Rodrigues Alves, Ministro efetivo. No­
vamente de :n de dezembro de 91 a 10 de janeiro de 92 ocnpon 
êle a mesma pasta. 

A 22 de junho de !)~ volveu ao Estado natal, donde, solidário 
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com a revolução de ·93, teve de emigrar para Buenos-Aires e dali, 
só regressou em 94. Alí também perdeu a primeira consorte, a 
exma. senhora d. J anuária Magalhães de Faria. 

De volta do exílio, abandonou a politica, essa eterna madras­
ta, que desilude os. mais sadios entusiasmos, sacrifica as mais 
belas ideologias, e, qual Moloch insaciável, tritura e devora ami­
zades, reputações, gratidão, reconhecimento, enfim os sentimentos 
que mais caros deveriam ser à dignidade humana. Foi viver da 
profissão, dedicando-se de preferência à agrimensura, ramo em 
que tantos e tão assinalados serviços havia de prestar à comuni­
dade rio-grandense. 

São-Sepé, Caçapava, Encruzilhada, Cangussú, Tapes, Cama­
quã, São-Francisco, Viamão, Conceição-do-Arroio, Mostardas, São­
Jerônimo, Triunfo, Pôrto-Alegre, conheceram "de visu" a compe­
tência e a integridade com que desempenhava os encargos a êle 
confiados. 

Em três medições por êle feitas e de muita relevância, atento 
o vulto do valor das propriedades em jôgo e dos interêsses em 
conflito, intervi como advogado. Pude, então, de perto avaliar 
a extrema bondade daquela alma de escol, aliada a uma energia 
bem rara nos dias de hoje. Convencido da justiça de uma atitu­
de, não recusava assumi-la, ainda que desgostasse ou contrariasse 
até mesmo aqueles que lhe haviam lembrado o nome para o espi­
nhoso encargo de perito. Quantas vezes vi-o a harmonizar con­
dôminos em litígio, criando ou extinguindo servidões, por neces­
sárias ou abandonadas. Quantas outras vi-o levantar dúvidas 
afinal julgadas procedentes, relativas à autenticidade ou vali­
dade jurídica de documentos, por não querer contribuir, mesmo 
indireta e longinquamente, na prática de ato contrário aos dita­
mes de sua conciência de eleito. 

A sua simples presença numa medição era garantia de mo­
ralidade; exercia por assim dizer, benéfica ação católica. 

Nunca o surpreendi em palestras fúteis ou obcenas, cousa 
hoje tão comum, mesmo entre os homens provectos, dos quais de­
veriam a mocidade só receber sólidos ensinamentos e ótimos con­
selhos de como se deve gastar o tempo com utilidade e proveito. 
Sua conversa era sempre instrutiva e proveitosa, adequada ao 
auditório e ambiente em que se encontrava. Jovial e brejeiro 
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entre moços; grave e circunspecto nas rodas soc1a1s a que rara­
mente comparecia em cumprimento de deveres de cidadão e chefe 
de família; prudente sempre e sempre respeitoso, a sua presença 
irradiava simpatia e bondade, conquistando de logo os corações, 
porque se percebia estar diante de um homem de bem. 

Ocupou as mais elevadas posições políticas: deputado, Se­
cretário de Estado, Constituinte Federal, Ministro da República, 
em tôdas elas as suas mãos honradas, mais de uma vez, tiveram 
de dar prova de que sua moralidade não era para efeito externo 
senão que era praticada mesmo nos assuntos em que a sua posi­
ção de chefe lhe dava a prévia ce1·teza de que, jamais, as contas 
lhe haveriam de ser tomadas. 

Morreu pobre, mas deixou à descendência e à postel'idade 
um nome que é símbolo de dignidade e brasão de honradez. 

O seu afastamento da atividade política não significou, po­
rém, indiferentismo pela "res publica". Seus grandes p1·oblemas, 
o estudo de sua economia e de suas finanças; o aproveitamento 
das riq_uezas, a extração das minai:;, tudo foram objeto de seus 
constantes cuidados e lembranças tendo divulgado pela imprensa, 
magníficos Estudos sôbre problemas nacionais, notadamentc sô­
bre a Viação-Férrea no Rio-Grande-do-Sul , como rêde estratép;ica 
e sôbre "sistema mercantil, protecionismo e contrabandm;''. 

Ainda a 3 de maio de Hl33, quando o Brasil em pêso acorreu 
às urnas, crente em um novo estado de cousas, foi dar êle tam­
bém o seu voto e, na mesa eleitoral, antes de depor na urna a cé­
dula com os nomes de sua preferência, os pródromos da doença 
a 3 de fevereiro último haviam de levar ao túmulo êsse varão 
probo e justo, que qual trabalhador da hora undécima, haveria 
de receber, na vinha do Senhor, igual salário ao daqueles que 
nela antes dêle, já se encontravam a trabalhar. E' que a con­
ciência pura daquele espírito superior não resistiu à graça di,·ina 
e, em setembro de 1!)35, quando o Rio-Grande, por eptre as mai!; 
justas demonstrações de fraternidade crisfü, comemorava o Cen­
tenário da Epopéia, êle se achegava à Igreja Católica para ser 
dela, desde aquele instante, um dos seus mais ilustres filhos em 
terras rio-grandenses. -
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José Artur Boiteux, nasceu a 9 de dezembro de 1870, na 
então cidade de Nossa Senhora do Destêrro, no seio da Igreja 
Católica e a esta conservou-se fiel até ao último alento de sua 
vida. 

No Hospital de Caridade de Florianópolis, fundado pelo zêlo 
inexcedível da glória de Deus, dêsse verdadeiro apóstolo de Cris­
to, - o Irmão Joaquim - o qual, entre nós, lançou os alicerces 
dessa obra extraordinária que é a nossa Santa Casa de Miseri­
córdia, finou-se êle, chorado da família, dos amigos e, principal­
mente, do povo catarinense, porque José Boiteux foi antes e 
acima de tudo um homem do seu povo, da sua terra, um barriga­
verde da gema. 

Diplomado em direito pela Faculdade de São-Paulo, volveu 
à terra natal, onde galgou ràpidamente, na magistratura, graças 
ao seu labor indefesso e à retidão de sua conduta, as culminancias 
da desembargadoria do mais alto tribunal do Estado. 

Conhecedor emérito das letras jurídicas, suas sentenças e 
acórdãos constituem peças inteiriças que servem de paradigma 
à boa linguagem e à jurisprudência, para a eqüidosa aplicação 
dos textos legais. 

A sua inclinação, porém, foi, desde os bancos acadêmicos, 
pelos estudos da história, que nêle teve um dos mais sinceros e 
probos cultores, porque nos documentos e nas pesquisas buscava 
tão sõmente a verdade, muito embora desgostasse esta a quem só 
gôsto lhe havia dado. 

Foi infatigável estudioso da história barriga-verde. Creio 
não cometer êrro se afirmar que ninguém até hoje conheceu me­
lhor e mais profundamente a história de cada recanto dêsse bom 
vizinho limítrofe que é Santa-Catarina. 

O Dicionário Histórico e Geográfico que êle nos deixou em 
3 volumes é disso a comprovação incontroversa. 

Que o estudo da história foi a sua vocação de predestinado, 
di-lo o fato eloqüente de magistrado e jurista, tendo exercido a 
judicatura por mais de 30 anos, não haver enfeixado em letra de 
fôrma nenhum de seus arestos, um único de seus luminosos pare­
ceres. Ao passo que da História e Geografia, perde-se o número 
dos escritos em que difundiu enorme soma de conhecimento de 
subido valor e estima. 
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"Arcaz de um barriga-verde" é outro repositório de ilustra­
~ões inéditas, para quem bem queira aquilatar da beleza dos lan­
ces homéricos, das virtudes heróicas que se aninham no cora~,ão 
da guapa gente d'além Pelotas. 

Boiteux foi um sonhador e um visionário fanático da gran­
deza de sua terra, de suas incomensuráveis riquezas, de seus ho­
mens e suas obras. "Foi um bisbilhoteiro incorrigível da nossa 
história", como dêle escreveu alhures um de seus melhores amigos. 
Era, por assim dizer, o relicário ambulante e a crônica viva da 
terra, dos homens, dos fatos e das cousas de seu Estado natal: 
um colecionador obsecado e tradicionalista inveterado de tudo 
quanto diz respeito ao nosso passado histórico e aos nossos avoen-

, gos. Naquela cabeça já quasi branca pela neve dos caminhos; 
naquele olhar percuciente, meigo e irriquieto; naquele andar ner­
voso, exteriorizava-se formosa e invejável inteligência onde turbi­
lhonavam todos os pensamentos e todos os sonhos do futuro gran­
dioso da terra que lhe foi berço e que é hoje o seu último e álgido 
leito. 

Alí em l.<"'lorianópolis, numa travessa da rua Jo~o Pinto, há 
um velho casarão. Contrastando com as paredes e com o todo 
vetusto edíficio, all está uma placa de mármore com o seguintes 
dizeres a recordar o grande pintor patrício: "Nesta casa nasceu 
Vítor :Meireles". 

- Quem a pôs ali? - José Boiteux, o zeloso do culto dos 
nossos prohomens. 

Mais adiante, depara-se-nos o Instituto Politécnico. Quem o 
levantou? - José Boiteux, o homem de esperança inexcedível, na 
grandeza de sua terra. 

Aquí se ergue a Faculdade de Direito. De quem é ela obra? 
- de José Boiteux, o cultor do direito, o apóstolo da justiça, o 
homem que compreendeu a necessidade da mocidade não bafe­
jada da fortuna; aquele que lançou e cultivou, com carinho e 
zêlo, a semente que já vai germinando exuberante de seiva, para 
que o ensino das letras jurídicas fôsse realidade, palpável no Es­
tado de Santa-Catarina. 

Foi a Faculdade de DirPito a sua última iniciativa e a ela 
dedicou com zêlo apostolar os últimos dias de sua existência, 
conseguindo em cinco meses, enriquecer com doações angariadas, 
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pela sua dedicação inegualável, a sua biblioteca incipiente, com 
mais de 2.000 volumes de valor inestimável. 

Era historiador dos mais probos que tenho conhecido e a con­
firmar o dito, quero apenas enumerar um fato. 

De uma feita, em uma de minhas viagens a Florianópolis, 
com êle palestrando, assim o interpelei: 

"Diga-me Desembargador, por que motivo o meu amigo que 
tem escrito sôbre tudo o que interessa à história de Santa-Cata­
rina e sôbre todos os seus grandes homens e heróis; por que ra­
zão o prezado mestre, nessas Efemérides Catarinenses, onde o 
Cantú Mirim (pois que era êsse o seu pseudônimo preferido), dia 
a dia nos faz novas descobertas e revelações, não exaltou a me­
mória dessa heroina extraordinária que é Anita Garibaldi ?" 

:e1e, entre triste constrangido, fitou-me longamente e assim 
me respondeu: 

"0 povo muitas vezes tem preconceitos que urge r espeitá-los. 
A História, porém, não raro os destrói, evidenciando-lhe os erros 
e os enganos. 

Eu tenho a certidão de casamento de Ana Maria de J esús 
com Manuel Duarte de Aguiar, celebrado ali na Laguna. Conheço 
também o seu segundo casamento com José Garibaldi, efetuado 
na Igreja de São-Francisco em Montevidéu. Jamais encontrei, 
porém, a certidão de óbito de Manuel Duarte de Aguiar e, en­
quanto não a encontrar, conservarei as minhas dúvidas ou antes, 
quasi certeza de se haver realizado o segundo matrimônio sem 
estar dissolvido o primeiro e eu, bom amigo, ainda que todos me 
censurem, crie, embora, inimizades, não glorificarei uma bígama. 

Respeitei tão rude franqueza e, enquanto foi êle vivo, jamais 
descansei, procurando e mandando procurar a verdade, onde ela 
pudesse ser encontrada, afim-de lhe evidenciar o engano ou de 
lhe confirmar o acêrto e confesso que, a-pesar-de meus esforços, 
não logrei êxito nas minhas investigações, de forma de dissipar 
a dúvida daquele grande espírito. 

Mereceu pelos seus escritos e pelas suas virtudes as mais 
variadas homenagens e o seu nome se acha ligado a uma infini­
dade de institutos culturais. Era êle sócio fundador do Insti­
tuto Histórico e Geográfico de Santa-Catarina; sócio benemérito 
e secretário geral da Sociedade de Geografia do Rio-de-Janeiro; 
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secretário geral da Sociedade da Cruz Vermelha Brasileil'a; soc10 
honorário do Instituto Histórico e Geográfico de São-Paulo e do 
Instituto Histórico e Geográfico Paraibano; sócio correspondente 
do Instituto do Ceará, do Instituto Histórico e Geográfico do _Rio­
Grande-do-Norte, do Instituto Arqueológico e Geográfico de Per­
nambuco, do Instituto Arqueológico e Geográfico de Alagoas; do 
Instituto Histórico e Geográfico de Sergipe; do Instituto Geo­
gráfico e Histórico da Baía; do Instituto Histórico e Geográfico 
Fluminense j do Instituto Histórico e Geográfico do Paraná, do 
Instituto Histórico e Geográfico de Minas-Gerais, da Sociedade 
rlc Geografia de Lisboa; da Societé de Geographie Commerciale 
du Havre, da Societé Academique d'Histoire de París; do Centro 
de Ciências e Letras de Campinas; da Associação de Imprensa de 
Manaus e do nosso Instituto Histórico e Geográfico do Ri.o-Gran­
de-do-Sul. 

Cognominavam-no em sua terra o "plantador de estatuas'', 
porque foi êle quem mais incentivou êsse tributo de homenagem 
póstuma a quantos por suas obras e nobres feitos se tonrnrarn 
e-redores da veneração de seus concidadãos. 

Saiba, agora, também aquele povo, generoso e bom, mani­
festar a sua gratidão a quem em vida só teve uma aspiração e um 
pensamento único: elevar-lhe o nome; dignificar-lhe a história 
e honrar-lhe as imarcescíveis tradições. 

Resgate o povo catarinense essa dívida de honra parn com 
fluem tanto é credoi- de sua estima e gratidão. 

Disse. 



Recepção do sr. Dante de Laitano no 
Instituto Histórico e Geográfico do 
Rio-Grande-do-Sul em sessão de 6 

de Agosto 

o diSCUl'SO do recipiendário 

Sr. Presidente do Instituto Histórico, sr. Reitor da Universidade, 
srs. consócios, autoridades e meus senhores. 

O Instituto Histórico e Geográfico do Rio-Grande-do-Sul que 
hoje me recebe em sua casa é uma obra da inteligência, da von­
tade e do esfôrço de pensadores devotados e de estudiosos subtis. 
Criando para si um clima artificial de cultura está formando 
uma pléiade de expressões, e uma geração de valores. Transpor­
tam para a realidade os fastos que animaram as velhas páginas 
e sentem a palpitação dos anos. 

Procurar ou tentar pesquisas no laboratório da história não 
é uma atitude intelectual. 

Ao contrário, deve havei· nos olhos e na alma dos homens 
que amam o passado qualquer coisa de íntimo com o mundo. 

Não me considero um estranho dêsse ambiente de livros can­
sados e esquecidos, de memórias heróicas e de sonhos que viveram 
o seu grande instante porque eu sempre amei a história como, 
ciência e como arte. 

As origens duma paixão são sempre menos interessantes do 
que as razões das próprias paixões. Viajei muito pelos capítulos 
dos volumes famosos e não famosos mas o meu ingresso neste 
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Instituto é apenas para corresponder ao convite de amigos bon­
dosos. 

Atendí bastante entre o mérito e a gentileza. 
O estado criador do historiógrafo é um drama. 
Escrever ou narrar a vida dos clans e das nações não exige 

somente meditação. 
Não cabendo, fts vezes, indagar sôbre grandes civilizações, 

tem que se reduzir e adaptar aos modestos ensaios de sociedade 
humana. 

Para o americano do BrasiJ o estudo de sua formação até 
ao nascimento duma nacionalidade silo deduções recentes onde 
os próprios aspectos arqueológicos surgem como fórmulas pri­
márias. 

"O que se procura hoje, como objetivo imediato da jnvesti­
gação social, são os estudos locais, os trabalhos monográficos, 
a análise pai·ticulal"izada de cada agregado humano. E' um tra­
balho ciclópico que deve ser estendido a tôdas as 1·egiões do globo, 
onde quer que o homem haja formado uma sociedade, por mais 
rudimentar que seja. 

Só depois dêsse fo1·midável trallalho de investigação e aná­
lises, consubstanciadas cm monografias exhaustivas sôbre cada. 
agrnpamen1.o humano, e do estudo meditado dessa massa colossal 
de dados e conclusões locais, vindo de todos os pontos do globo, 
i-erá possível à ciência social elevar-se às grandes sínteses gerai!! 
sôbre a evolução do homem e das sociedades", ensina Oliveira 
Vfana. 

Ao historiador regional lhe está guardado desta maneira um 
lugar de verdadeira significação. 

O drama exterior, objetivo, do analista de evoluções de povos 
ainda jovens se compensa pelo sentido que virá representar êsse 
exame na fronteira dos estudos gerais. 

A angústia dos pequenos campos culturais, a ânsia do limi­
tado e a asfixia <las sociologias pi'OYinciais estão sublimadas 
por um desejo de servir aos habitats, de nascimentos e por uma 
política literária que nos impele à cumprir uma determinação se­
creta do patriciado sob o qual vivemos. 

O drama exterior, êsse drama objeti :o que amargura os ho­
mens povoadores das regiões de horizontes visíveis de instantes 
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a instantes, a tristeza das criaturas que estão sempre a olhar as 
paisagens ingênuas e moças, é ainda muito pouco diante do outro 
drama maior e mais doloroso: o drama interior, subjectivo. 

Se ficamos reduzidos à escravidão do ambiente por imposi­
ções de sangue e de coração, construindo para nós mesmos a tra­
gédia dos nossos motivos mentais, a maneira de ser o intérprete 
de tudo isso é, então, integralmente comovida. 

Mas quando a miniatura dos temas regionais parece enfra­
quecer o valor da ascultação histórica, temos que encarar o pro­
blema no seu debate moral e como nos preocupa um povo adoles­
cente, ficamos diante de camadas de idéias recentes. 

A subjetividade não é obrigada a excursionar retrospectiva­
mente por séculos - mas o drama interior vive, está claro, a sua 
plenitude embora mais iluminado. 

"Os brasileiros somos, geralmente, historiadores de curto voo. 
Na história confundimos a eloqüência com a verdade. Não pos­
suimos a noção de estabilidade; ora, sem essa qualidade prima­
cial, que não se improvisa, e somente se adquire com o trato e a 
experiência dos homens e do mundo, não haverá equilibrio nos 
conceitos, nem justeza nos comentários; não haverá filosofia na 
história", di~ Ronald de Carvalho, o mais fino e agudo dos nossos 
observadores literários. 

Mesmo no quadro sintético da evolução dos gêneros organi­
zado por Silvio Romero em sete periodos das letras históricas 
do Brasil, seis são ocupados por épocas de diários, relatórios, car­
tas, descrições corográficas, crônicas de capitanias, nobiliarquias, 
histórias gerais e monografias. Para atingirem, enfim, uma fase 
que além da erudição, surgem algumas vistas teóricas" é preciso 
nos socorrer de Capistrano de Abreu, Teodoro Sampaio, Oliveira 
Lima e João Ribeiro, que viveram na atualidade do Brasil. 

"0 espirito de síntese não é o nosso forte. Decorre dai a 
nossa incapacidade como historiadores", conclue um dos mais 
humanos ensaístas nacionais. 

Mas o pensamento antigo não consubstanciou um sistema 
filosófico-histórico perfeito no qual se explicasse as relações dos 
fatos entre si. "A própria fôrça especulativa do espírito grego 
deve renunciar a essa honra", como disse Francisco Sawicki, na 
sua admirável "Filosofia da. História". 
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l'orque, continua o mesti·c alemão, "à antiguidade pagã fal­
tou por muito tempo a idéia de unidade e de solidariedade do 
gênero humano." 

E se aceitássemos para nós, <'m p1·incípio ca11telosamente 
proporcional, a ausência de 1111idade, também não explicaríamos 
em parte a debilidade da filosofia da história do Brasil? 

A unidade brasileira sugel'in uma evocação metafísica de Gra­
\:ª Aranha na "Estética da Vida", mas o criador de "Chanaan" 
nos mergulha na mais dolorosa das indecisões. 

O problema da unidade do Bmsil ainda é uma incógnita. 
Os estudos históricos brasileiroi:; estão evoluindo lenta e de­

finitivamente. 
Nenhum instaute, portanto, mais claro para meditarmos sô­

bre as tendências filosóficas que deverá rumar a nossa história. 
Aquí chegamos ao drama interior do histol'iador. 

·' Vede nello spirito umano uu principio intrínseco superiore 
alla natura e di conseguenza ammente una differenza cssenziale 
fl'a le azioni dell'uomo e gli aventi naturali, riconosce una intelli­
geDZa divina ehe agisce nel moudo ed influisce decisamente sul 
co1·so di tuUe le cose. ln conscgnenza i:;ostiene che le idee divine 
sono efficace anche nella storia e la dfrigno verso un fine ultimo . 
rnluto da Dio", e com essas palavras um cérebro da ciência forma 
o conceito do idealismo moderno da filosofia da história. 

:Nasciam em Kant os germes dos princípios da reação espiti­
tual nos estudos atuais da história. 

"No processo do fato histórieo, segundo o pensador da. "Cl'i­
tica da Razão Pura", a sapiência didna entra em pl'imeira linh,1 , 
sen·indo-se do homem como seu instrumento." 

Mas "a luta vela perfeição do espírito" ascende-se no inicio 
do século XIX e em terras da Alemanha três grandes filósofos 
clamam por suas conciências JJanteísticas, dizendo que o homem 
não é senão uma manifesta~ão do divino. 

Fichte aceita, para suas teorias filosófico-históricas, que sô­
mente a " moral" poderá valer nos momentos mais emineutes 
duma civilização ideal quando se plasmarem tõdas as relações 
com a liberdade, segundo a razão. 

Scheling imprime um caráte1· religioso em suas deduções ele 
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história e explica o processo do mundo como uma emanac:rw das 
coisas de Deus. 

Hegel desdobraria os princípios panteístas, fazendo que a 
história da humanidade pudesse ser alcançada por uma espiri­
tualidade divina". O primeiro plano do caminho da história é 
traçado por uma "idéia" também divina. O sujeito imediato das 
manifestações históricas é sempre o homem mas o homem é o 
órgão da idéia." 

Os três pensadores alemães tiveram transportadas suas es­
peculações até aos nossos dias. Deístas ou panteístas os filosófos 
da história de hoje podem formar no combate ao materialismo 
ainda com Fichte, Scheling e Hegel, admiráveis células do espi­
ritualismo. 

Se pass:nmos por Hnmbolt: com o sen "Papel do historió­
grafo" e por Ranke, com o seu ensaio sôbre Maximiliano, ambos 
trabalhos de inspiração anti-materialista, chegaremos, no país de 
Goethe, pátria do pensamento filosófico, às "Idéias na história 
natural e na história da humanidade" de Lotze, que afirma: "n[tO 
é bastante que a história vá realizando gradualmente o ideal de 
civilização, é ainda necessário que tôda a humanidade seja cha­
mada ao estado final da perfeição." 

"Microcosmo" de Lotze é um grande livro do cristianismo 
contemporâneo. 

E em todos os métodos históricos dl.' Windelband, Ri ckei-t, 
Muensterberg, Mehlis, Lindner e Euken a moderna Alemanha se 
revela a mesma senhora do mundo ideal. 

"O homem tem um intimo nexo com a vida espiritual de na­
tureza divina, que tudo abrange e que se reflete na histór ia. A 
personalidade criada porém não é um simples ponto de tran­
sição do processo cósmico, mas um centro de atividade relativa­
mente independente de cuja cooperação depende o desenvolvi­
mento da vida divina sôbre esta terra", comenta Euken numa de­
claração afirmativa de espírito. 

As reações germânicas naquele hemisfério de cultura nórdica 
se contrabalançaram com a civilização mediterrânea que impregna 
as conquistas intelectuais da Franc;a. 

Norte e sul europeu se hnnuonizaram para criar um estado, 
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cultura e um pensamento contra o naturalismo e contra o mate­
rialismo. 

O expressionismo do sentimento gaulês se caldearia em Cou­
sin, Renouvier e Guizot, que no século XIX ergueriam as bandei­
ras duma França cristã. 

Representando as duas grandes massas da inteligência uni­
versal a França e a Alemanha implantaram um uovo regime de 
cultura histórico-idealística em meio das maiores C"hamas revolu­
cionárfa, anarquistas e niilistas. 

O século ainda daria Carlyle, o místico das grandes perso­
nagens, que encontrava em Deus o formado1· das civilizações. 
Vitor Cousin, cheio de otimismo histórico, como observa Robert 
]◄'lint professo1· da Universidade de Edimhom·g, que escreveu uma 
"Filosofia da História na 1'.,rança", tem o auto1· do "Curso da 
história da filosofia moderna" um "grande mérito de ver distin­
tamente as relações que existem entre a psicologia e a filosofia 
da história. A ciência da história é propriamente uma ciência 
psicologia que supõe uma conciência das afeições, das leis funda­
mentai~ do espírito e dos caracteres humanos, e que a análise 
histórica possa completar e con-igir a análise psicológica mas 
não que sejam separadas nem substituídas." 

Renouvier, inspirado no sistema Kantiano, sujeita-se "a uma 
luta incessante entre antíteses frreconcilffLveis: cm religião, cris­
tianismo e budismo e cm filosofia, finito e infinito, necessidade 
e liberdade, fé e ciência." 

François Guizot, que nos deu uma admirável " Meditação 
sôbre a religião cristã", mostra as suas melhores qualidades de 
espirito nas obras de história, segundo o depo'imeuto de um ele­
gante professor escocês. 

"Conciencioso nas pesquisas, entendendo do necessário, exa­
tidão para nada omitir do essencial, largueza dP visão e modera­
ção de julgamento, penetração para encontrar as causas e os 
efeitos, elevação de sentimento moral, respeito e convicção reli­
giosas" e Guizot é um representante das fontes esphituais dos 
estudos históricos. 

O mundo contemporâneo herdou uma fôrç:a contra a mate­
rialidade porque o pensamento vermelho, o comunismo teorista 
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e prático, não pode e nem poderia sobrepujar aos .alicerces da ci­
vilização cristã. 

Mais bem preparados nas trincheiras, é porisso que Berdiaeff 
vislumbra hoje no panorama terrestre uma nova Idade-Média. 

Recebendo os influxos do doutrinarismo idealístico do século 
XIX assistimos, neste momento, a uma nco-cristandade que se re­
ergue para destroçar as fileiras dos homens que purgam a supe­
rioridade da materia. O terreno da discussft0 cultural e os pla­
nos dos debates da história são ocupados pelo conflito da moral 
e da sociologia. 

Simon Deploige, afirmou com uma robusta segurança: "As 
ciências morais, que se constituíram no decurso do século XIX 
admitiram, embora não abertamente, a existência, na natureza 
moral e social, de relações definidas, duma ordem imanente, duma 
finalidade in trinseca." 

Todo o esfôrço se concentrava em achar o segrêdo destas re­
lações, a fórmula desta ordem e a lei desta finalidade. Por seus 
postulados, por seu espírito, por suas preocupações, ligam-se à 
concepção tomista da ciência moral e política. A história das 
religiões, a ciência comparada do direito e das institu'ições, a eco­
nomia social, a demografia, a etnografia, a estatística - ou como 
se prefere, a sociologia em seus diversos setores - trabalham para 
enriquecer a filosofia moral e social de elementos úteis e aspec­
tos novos. Eliminam-se as matérias que possam corroer a cons­
trução ou desmoronar o edifício. Entre êsses elementos e a filo­
sofia moral tomista não existe senão uma colaboração útil. Sà­
mente a ignorância é que pode pretender a existência duma in­
compatibilidade." 

O senso da cultura moderna se confunde, também, com o senso 
da cultura espiritual de todos os tempos. 

Jaques Maritain, o filósofo católico da nova França, dizia de 
Deploige, o mestre de Loervain, que a maior significação das pa­
lavras do autor do "Conflito da moral e da sociologia", era jus­
tamente ser o seu pensamento tomista a um instante original 
e dominante sôbre o individualismo da falsa metafísica liberal 
e da falsa ciência sociológica. 

George Goyau,• escritor do "Catolicismo social", tinha pen­
sado antes de l\faritain naquele mesmo transporte dos métodos 
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de S. Thomaz para a filosofia moral e social realizada, então por 
Deploige. 

As conquistas contemporâneas da cultura cabem perfeita e 
admiràvelmente dentro do quadro tomista dos ensaios intelec­
tuaü;. 

O conflito da sociologia e da moral é apenas uma hipótese 
p01· que o axioma é pôsto entre a unidade de ambos. 

A Filosofia espiritualista da história se projectou em todo 
o mapa científico do século. 

Os materialistas ou recuam ou senão a mocidade nuivm·sitít• 
1·ia e os pensadores jornns, formadores dP nrn novo mundo men­
tal , inemediàvelmente fugirão dêles. 

O drama interior do historiador da incerteza para o eqnil i­
brio, começa a delinear-se diante duma concepção mais humana, 
maü; pura e mais moral da filosofia da história vista pelos mé­
todos espil'itnalistas. 

A revolução francesa deu aos materialistas muitos pretestos 
interpretativos mas a renascen~a italiana não se to1·nou a mesma 
fontf' de discussões marxistas. 

Entretanto os dois movim(lntos significam libe1·ta~ão e inde­
pendência política e estética. 

1\Ias se o historiador baqueou diante do drama objetivo não 
fraquejarú nunca no drama subjetivo. 

O entretenimento que me propús e que se o está recebendo 
com ta.nta gentileza veio como palan-as de profissrw de fé. 

Kesta casa, neste momento e nesta Yida nada mais me seduz 
e rue dignifica do que estar com Deus e tatear uma filosofia es­
piritual, combater os materialistas e fazer da história uma lição 
de g1·andeza moral e não um ensaio de misérias, misérias que 
não significaram senão fracassos, dNmstres e períodos mortos da 
d viliza~ão. 

Vamos medifat· sôbre as l'alavras do Conde du Plessis, na 
i,A Caravana humana": a liberdade di\-ina é perfeita. Nada a 
restringe. O poder da vontade di-rina sôbre os fatos e os movi­
mentos da hii'ltória é absoluto. 
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Sentir, interpretar, conduzir-se e compreender o esplendor e a 
elevação duma história traduzida em espiritualidade é o grande 
caminho a seguir. 

O historiador novo tem um destino a cumprir. 
O Instituto Histórico e Geográfico do Rio-Grande-do-Sul me 

honrou em aceitar entre seus membros e eu prometo ser um seu 
colaborador, colaborador modesto como sempre o fui mas since­
ramente aquí estou orgulhoso dêsse momento. 

Disse. 

9 - R. I. H. 



Discurso do Sr. Félix Contreiras Ro­
drigues saudando o Sr. Dante Laitano 

Tlmo. sr. dr. Dante de Laitano. 

Oom que prazer vos dirijo esta saüdaçi'w, ilustre confrade; 
mas também com que pesar o faço, por êste modo tão singelo, sem 
os atavios que só um espaço de tempo suficiente me teria propor­
cionado. Viver correndo é o signo do nosso tempo; a sorte da 
nossa geração. Quem hoje não se precipita para o futuro, des­
prezando o alto do presente, em que a marcha do homem parece 
parnr um instante dando-lhe conciência da própria vida? Vós 
também conheceis êste mistério da iniciação dos que se dedicam 
à tarefa de servir à sua gente; e sabereis perdoar. E' sobejamente 
conhecida a vossa atua.ção no mundo das letras, como um dos 
dianteiros da rehabilitação do Rio-Grande :intelectual; é sabido 
que sois nm "vertiginoso" indefeso, ora animando a imprensa 
diária, ora executando comissões judiciárias e administrativas; 
ora delineando críticas; ora desenterrando o passado do campo­
santo dos arquivos. Em tôda parte e sempre surge o vosso nome 
como figm·a de primeiro plano entre os que labutam pelo Rio­
Grande. Vós sabeis o que é enfileirar-se num instituto rio-gran­
dense, que não tem por si mais do que a dedicação dos seus mem­
bros; e que tem contra si o indiferentismo geral. E, porque ten­
des essa visão clara das coisas, fortalecida pelo espirito de ab­
negação, é que o Instituto Histórico· e Geográfico vos recebe com 
tantas mostras de aprêço. Viestes engrossar o grupo daqueles 
que. ao ]ado da luta pelo pão de cada dia, travam a batalha pela 
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raça, pela espécie, à custa dos mais deliciosos lazeres que a familia 
propicia. E', exatamente, de homens desta estôfa que precisa o 
nosso Instituto Histórico e Geográfico. Como Bacharel em Ciên­
cias Jurídicas e Sociais, o Centro e o Nordeste do nosso Estado 
vos conhecem, através dos atos de justiça que promovestes. Como 
literato, que falem por mim, os jornais que têm recebido as im­
pressões indeléveis da vossa pena; que se passem as fôlhas de 
"Uma mulher e outras fatalidades"; sobretudo, que se não 
esqueçam as páginas sensatas e serenas do "Colecionadores de 
Emoções". 

No primeiro livro, o leitor tem poemas dos modernos; porém, 
mais modernos ainda, porque não são escritos em linhas curtas, 
interrompidas. 

Ao contrário, em vez do feitio da poesia antiga em prosa mo­
derna, tão em voga, assumem a feição de poesia moderna em prosa 
antiga. 

Os vossos poemas, douto companheiro, impressionam viva­
mente a um economista: - Sôbre a poesia deliciosa que ressu­
mam, poupam papel; o que não deixa também de ser poético à 
sua maneira. 

No segundo livro, - "Colecionadores de Emoções" - não 
sei que vos diga - se é literatura, se já é história. Dêste ou da­
quele gênero, a verdade é que "Colecionadores de Emoções" se nos 
afigura um repositório precioso de informações sôbre o momento 
literário, o qual em breve, será um documento histórico. Que 
preocupação elevada ditaram essas páginas bondosas! 

Dir-se-ia que um fio de amor coseu-as tôdas, como túnica diá­
fana estendida sôbre as obras e os nomes dos nossos poetas e es­
critores contemporâneos, para protegê-los do pó das prateleiras 
em que se perdem durante anos, ou se soterram para sempre. E 
de onde vem êsse amor, senão das vozes do passado que inflamam 
seu coração de historiógrafo? Em "Colecionadores de Emoções" 
está contido principalmente o patriotismo do seu autor. No pró­
prio estudo que faz do "Regionalismo" palpita sempre o mesmo 
sentimento, convencid:>, cerno está, e como está parte da hodierna 
geração de que já deu todos os frutos possíveis e de que seria 
um princípio de dispersão da língua nacional. E' ainda a visão 
do homem de história que o guia; embora dirigida através de um 
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prisma caleidoscópico fantasiado de miragens. Entre os fatores 
da unidade nacional está precisamente a lingua que se vai elabo­
rnndo com os materiais de cada região do Brasil. 

E não tardará muito a ser uma realidade o unissonismo lin­
güístico do Rio-Grande ao Pará, cujos primeiros vagidos encon­
tramos na obra sempre regionalista e sempre brasileira de Alberto 
Rangel. "A literatura brasileira ou será regionalista ou nada 
significará", diz êle em carta. 

Recém começa o regionalismo brasileiro; e só acabará, quando 
esteja consumada a fusão de todos os linguajares na lingua geral. 
Nesse então, o Carioca entenderá o Cuiabano; o Gaúcho o Serta­
nejo. Quanto à influência estrangeira pelos colonos, não há mais 
perigo, neste momento de universalização, de absorção das partes 
pelo todo; porque o único perigo para nós seria não levarmos para 
essa universalização o concurso do passado, formado ao império 
das contingências do parcelamento de outrora. Enquanto o pais 
domina o homem, os povos vivem fracionados à mercê da natu­
reza. 

Mas, dominando o homem ao país, a terra se aplana, para 
que aquele circule, se identifique, e unifique. 

Sois vós mesmo, dr. Dante de Laitano, que afirmais que os 
"Alemães vivem entre nós há mais de cem anos, e não concor­
reram com meia dúzia de palavras no regionalismo." Esta asser­
tiva de molde a tranquilizar os espíritos ciosos da pureza gaúcha, 
se encontra no vosso livro, já de cunho histórico - "Os africa­
nismos do Dialeto Gaúcho" - tão cheio de sinceridade quanto 
de riquezas oferecidas ao luxo dos investigadores futuros. 

Quem está de parabens é o nosso prezado Aurélio Pôrto, ao 
compulsar mais êsse subsidio para o seu monumental Dicionário 
Enciclopédico; e a Academia Rio-Grandense pretendendo dar a 
última de-mão no inventário lexicológico e filológico do linguajar 
gaüchesco. Que gratidão vos devemos, companheiro indefesso e 
colaborador da grande obra encetada! 

Para exibirdes a vossa inclinação à. História, começais com 
"Monumentos Históricos e Artísticos de Rio-Pardo" (1932), tra­
balho de grande mérito, e continuastes em seguida com as poe­
sias de "Sebastião Xavier do Amaral Sarmento Jl.íena. "Obras 
completas" como contribui:ção ao "Centenário Farroupilha" 
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(1933), que àqueles que não palmilham os assuntoi,; histórius, pa­
receria incoerente, se a opinião dominante no Rio-Grande-do-Sul, 
a despeito do formidável Varela, não acompanhasse a Otelo Rosa, 
a Aurélio Pôrto, a Ferreira Ro<frigues, a Souza Doca, a Eduardo 
Duarte, nos elevados intuitos <le fazer daquele movimento sepa­
ratista e republicano um "agente de Brasilidade". De fato. Que 
foi que em 1845 incorporamos ao Brasil? Não foi, por certo, o 
espírito separatista nem o republicano; mas as virtudes elos Far­
rapos, como a grande afirmação do Brasil meridional. Inibida 
a Independência da República de Piratinj, foi do denodo gaúcho 
em geral de que se valeu o Império em 48, 51, 58, 64, 63-70. Dêt:i­
tes feitos, destas atitudes homéricas, saiu a fôrça e a unidade 
do Brasil, mau-grado convicções, suportadas, idealismos silencio­
sos. Ora, se o Brasil é a nossa Pátria, não será como Brasileiros 
que temos de fazer História das idéias que separam, tendo ainda 
elementos vitoriosos de agremiaçf'to, de federaçüo, de unidade. E. 
assim, contra a História dos ideai:;;, que fêz Alfredo Varela, surgf' 
o valor de Sarmento Mena, como poeta brasileiro e como soldado 
brasileiro, por vós ressuscitado à glória e à consideração do Bra­
sil inteiro. O príncipe dos poetas da quadra revolucionária, era 
poeta e soldado, como todos os daquele período: hoje, um poeta­
soldado, nascido e falecido, brasileiro. 

Eis o sentido da História lealmente escrita, quando visa pata 
a P(ttria o seu engrandecimento ou apenas a sua existência. O 
conh'ário significa, muitas vezes, uma tendência perigosa. 

A história das correntes intelectuais ou morais derrotadas, 
devera ser confiada à Sociologia ou à Filosofia: não à História 
propriamente, cujo fim é estudar os órgãos e a fisiologia do seu 
corpo uno e indissolúvel. História-ciência, ilustre confrade, à 
feição de Michelet ou de Comte, ou de Marx, só será possivel 
quando se determinem os efeitos da ação psicológica df' todos os 
cidadãos. 

Sabeis onde haurí esta concepçfw criadora? Na obra do 
meu l\'lestre - "Foustel de Coulanges'' - desdobrada po,· outro 
- "Carlos :M:aurras". 

"A História sincera e isenta de preconceitos é o melhor 
meio de pôr fim aos pesares insensatos de uns e à!'I utopiafi ôcas de 
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outros, assim como aos ódios de todos" (Revue des Deux-Monde,; 
- 15 de março 1871) "Fonstel de Coulanges". 

"E' da Ação Prancesa que data o apanhado e o esclareci­
mento desta idéia simples - que a História da França deve sei· 
concebida e escrita em rela~ão à França. O. l\faurras. Dicioni, ­
i-io Politico e Crítico." (Tomo II, pág. 233). 

Assim a do Brasil para o Brasil. Só com esta conente dP 

idéias se pode ferir de morte a insana pretensão de glorificar agt•11 -

tes estrangeü-os que visaram o nosso desmembramento. 
E sempre que o historiador lamenta a derrota de um ideal. 

de um movimento, em beneficio da coesão da Pátria, está exal ­
tando a patologia nacional , ainda que conste de luminosas cou ­
eepções racio11alistas. Neste sentido, sim, poderiamos aceitar, 
par-a o homem. "animal histórico", segundo o "Barão de Seifü'­
J'es" a 'intervenção do "imperialismo", como fôrça civilizador:1. 
associadn. ao misticismo. Sim. só o império da união indiscutí­
vel de todos os babitanteH de um país, poderá criar com o auxilio 
de um misticismo sadio, "êsse estado paradisíaco, cm que a lrn ­
manidade, reconciliada consigo mesma, pela pl ena f' perfeita iri ­
teligência de seu verdadeiro interêsse só aplicai'á o seu imperia ­
liRmo para o desenvolvimento da ciência." 

Não é isto que vemos; e acreditamos não ver tão cedo. 
Cumpre, pois, a cada povo cultivar êsse "melborismo", como 

o classifica R. Gillauin, o crítico de Seilleres; e àqueles que j:1 
desfrutam da unidade, é mantê-la, é defendê-la, desviando do ca­
minho os impecilhos materiais e mentais. 

Se me alonguei nesta tese, devo-o ao saber que vós sois, caro 
Confrade, um espiritualista, dêsse espiritualismo, que mais no1, 
convém, que informa nossa alma e nossa na~,ão. Pelo cristianismo. 
não há como fazer História, fora do critério de F. Coulanges, de 
M:::mrras, ladeando os óbices quP se atravancam para enfraquecei·. 
no choque, a "Caravana Humana", e que se refere "Du Plessis". 

Bspero, convencido, que o vosso' trabalho, que já tarda, -
"História da República Rio-Grandense - virá empolgar os his­
toriadores do Brasil, como ",T. Bainville" e "A. Gaxotte" empol­
garam os meios intelectuais e políticos da França na década de 
1!)20 a 30. 

O espírito humano não pode fugir a certas convicções, que 
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se impõem a êle necessàriamente, por efeito das leis que o regem. 
Duvido que a História, que está no prelo, e da vossa lavra, ex­
plore ideologias, ou como se repete hoje, misticismos deliqüescen­
centes. Pelo menos, uma vossa sincera intenção de verdade, e 
excepção de ânimo, motivará o nosso claro dicernimento das cou­
sas do passado, provocando, segundo Coulanges, diante da evi­
dência, o apaziguamento dos espíritos, e o arrefecimento dos 
ódios. 

A-pesar-de desconhecer o vosso critério histól'ico, pois que o 
tempo não nos aproximou bastante, nestes últimos momentos, 
quasi prescindo disso, diante da vossa irradiação espiritualista.; 
tal a certeza que tenho da linha ti-açada. e seguida por uma con­
ciência. dêsse feitio. 

Bravo! dr. Dante Laitano, exclamo eu em nome do Instituto­
Histórico. Convosco entre os seus membros o lnstituto se reju­
bila. e vos abraça como h'abalhador incansável; enquanto o Rio­
Grande assiste o naRcimento de nma. estrêla no seu firmamento 
iu telectual. 

Sêde benvindo, para glória do Instituto <lo Rio-Grande e do 
.Brasil. 



A proclamação da Republica 
de Piratiní 

Confe1·ência do sr. Aurélio Pôrto 
~ENHORES: 

Entre as efemérides do ciclo farroupilha, a que hoje come­
moramos excede em magnitude a tôdas mais. 20 de setembro, 
que marca o início da Revolução, nada mais é do que um pro­
testo, cuja latitude ainda não bem se conhece. Não marca uma 
afirmação ideológica. E' a conseqüência natural da explosão 
de incontidas paixões que um mau govêrno desencadeia. Se mais 
tarde conduz os rio-grandenses a destinos superiores, abrindo­
lhes a estrada da República, é porque os poderes públicos da 
época não souberam realizar, pela sua inhabilidade, as aspira­
ções do nosso espírito de liberalismo. 

Só mais tarde fomos compreendidos por Caxias, quando já 
dez anos de lutas ensangüentavam os campos talados pela guerra. 
E' que então já melhor se conhecia o caráfor do nosso povo, a 
sua formação cívica, moldada em princípios intangíveis, funda­
mente radicados na conciência liberal do tempo. 

Mas, o grito do Seival já não é um protesto. Traça uma di­
retriz, determina um destino, concretiza uma aspiração comum. 
Não é, ainda, prõpriamente, a formação jurídica do Estado que 
só se verifica em 6 de novembro. E ' o brado de um chefe que ecoa 
por todos os campos, conclamando: "Camaradas! Nós que com­
pomos a 1.ª Brigada. do Exército Liberal, devemos ser os pri­
meiros a proclamar, como proclamamos, a independência desta 
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Provincia, a qual fica desligada das demais do Império, e forma 
um Estado Line e Independente, com a título de República Rio­
grandenise, e· cujo manifesto às nações civilizadas se fa.rú compe­
tent.ement<>." 

listo 8C' d~wa a 11 de setemln·o, depois da bataiha rlo Seiva!. 
uos campos d('.' ,Joaquim Menezes, tendo Antônio de Souza Neto 
gi-itado pl'la pr·imeira vez - Viva a República Rio-grandense: 
Viva a Independência! Viva o Exército Republicano Rio-gra11 -
dense ! "Mas, i:lÓ no dia seguinte, ]2 de setembro de 1836, é qnl:'. 
no campo Yolantr, da costa do rfo .Jaguarfw, perante' a primeira 
brigada <l<:> cavalaria, se procede à solenidade da declaração un 
independência da Província, assiuaudo n aia respec-tiva 32 cht·­
fes, oficiais e sargentos que prntestam aute o ser ~nvremo do 
1miverso não embainhar suas PsparlaR, e derramar todo o seu sa11 -
gue antes que retroceder de sens princípiOi,; polítiC'os. p1·oclamndc:­
em a p1·ese11te declaração." 

E a 20 de setembro, na vih1 ele Jaguarão, perante a Câmm·a 
reünida. fêz-se prrsentc "a delil>Pração da maioria da província 
respeito a ficai· dt>sligada da familia brasileira, instituindo nrn 
govêrno repnblicano. E sendo aprovada com unânime aplauso 
de Hida a Câmara esta nova institui'ção, deliberou o sr. JJresi ­
dente e foi aprovado que isto se fizesse púhUco por editais e st· 
oficiasse ao exmo. i,,1·. comawfantc sr,rwrim- Bf'nto Gonçalves da 
Silva, mostrando-lhe a deliberaçfto que tomou êste corpo muni ­
cipal, pedindo-lhe queira dirigir interinamente o leme do govêrno 
dêste Estado como chefe dêle, e protetor fü1 República e liberdadr 
rio-grandense, devendo marcat· o dia em que se há de pJ"Oceder à 
eleição dos deputados para a assembléia constitucional, em cuja 
mão deve depositar os poderes, que interinamente se lhe confiar 
para que esta os transmita a quem achar conveniente." 

Mas, só em fi de novembro, torna-s<' efetiva a proclamRção 
da República_, criando-se jurídicamente o Estado. Nesse dia, em 
sessão extraordinária da Câmara Municipal de I'iratiní, prcsentP 
o chefe supremo do exél-cito João :M:anuel de Lima e Silva, pro­
cedeu-se à elei<;ão para os cargos principais da República que rr­
cairam em o coronel Bento Gonçalves da Silva, para presidente. 
no cidadão José Gomes de Vasconcelos .Jardim, para presidente 
em ~xercício no impedimento do efetivo; e paw. vice-presidente:-. 
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o cidadão Antônio Paulo da Font oura, coronel José Mariano de 
Matos, coronel Domingos José de Almeida e Inácio J osé de Oli­
veira Guimarães. 

Prestado o compromisso legal, pelo p1·esidentc substituto. 
inciou o Estado a sua organização. 

Sumulados os acontecimentos dos quais o principal foi o 
combate do Seival, a 10 de setembro, qual dessas datas marca, 
verdadeiramente, o centenário da proclarnaçfLO da República Rio­
grandense? 

Neto, comandante de uma urigada, teria credenciais para p1·0-

damar a República, quando o chefe do Exército com o grosso 
dêste estava ausente? Mas, isto uão passa de uma interrogação, 
pois o que nos preocupa saber é se estamos, dentro da verdadt0 

histórica, solenizando hoje êsse acontecimento notável. 
Quer nos parecer que o grito do Seival, vivando a Repúblka. 

fôsse conseqüência imediata do combate, ficando o dia 10, entr<• 
os republicanos, como uma de suas maiores datas. Entre os 
contemporâneos festejavam-se, ao princípio, as duas datas de 
10 e 20 de setembro, como as maiores da República. Mais tarde 
também foi incorporada às datas célebres da República a da to­
mada da Laguna. Em Bagé nas festas ali realizadas em 10 e 20 
de setembro de 1838 foram recitados versos alusivos aos "ani­
versários dos memoráveis dia:-- 10 e 20 de setembro": Alusivos 
ao dia 10: 

"Parabens C'ontinentinos ! 
Eis o dia Soberano, 
Em que no Seival soon 
O Grito Republicano." 

Varela dá uma vnriunte, quP uão encontrámos1 transferindo 
para o dia 12, o "grito do Seival": 

" Dia 12 d<: setembro, 
Dia grato e Soberano 
Em que no Seival soou 
O Grito Repn_blicano." 
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Em Piratini, também, reaUzaram-se festas comemorativas aos 
dias 10 e 20 de setembro de 1838. E na primeira destas datas, 
no teatrinho particular da capital da RepúbUca, Sebastião Xa­
vier do Amaral Sarmento Mena, o inspirado poeta da Revolução, 
disse o Elo,gio, coletado por Dante de Laitano: 

"Fazei, ó cidadãos, fazei justiça, 
Do Rio-Grande aos filhos valei·osos, 
Alegrai-vos ó povos soberanos! 
Que é hoje a vez segunda que Saturno 
Mostra com atenção ao mundo inteiro 
A alta proclamação e 'independência 
D(J) República aug,usta Rio-grandense! 
'l'iranos ! Respeitai tão fausto dia! 
E vós, concidadãos, gravai-o n'alma. 
Rendei-lhe os corações, 1·endei-lhe cultos, 
Pra que entre os grandes, memoráveis diai;, 
f:ste seja o maior do mundo aos olhos." 

.No ano seguinte, 183U, "8.0 da [ndependência e d::t República", 
ainda em Piratiní, os dias 10 e 20 foram grandemente festejados. 
As festas prolongaram-se até o dia, 2~, "interrompidas por justo 
motivo no dia 22, e concluídas a 2:\ em aplauso da memorável 
batal,ha do Seival, tomada da, vila da Laguna pela Divisão Liber­
tadora, e aniversário da nossa heróica Rernlução.'' 

Não obstante a proclamaçção de ~cto, datada de 11, esta 
efeméride jamais é referida, pois todos adotam o dia 12 de se­
tembro quando se referem à declaração da independência e da 
República. Coruja, Araripe e Assis Brasil a consideram como 
tal. E' que fazem da ata dêsse acontecimento o ponto de partida 
principal. A proclamação de 1] é um desdobramento do combate 
do Seival. 

E bem assim o entendiam os fanapos que faziam dêsse dia, 
10 de setembro, bem como de 20, as suas datas maiores. Caldeira, 
que nos dá preciosos informes diz ''que Neto que tinha derrotado 
uma fôrça da legalidade no Seiva], ao mando de Silva Tavares, 
rn·ocUJJm<>u a República no campo de butalha,, isto é, na costa do 
rio Jaguarão." E sem mais comenHírios vamos reproduzir as 
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informações de Caldeira: "Manuel Lucas de Oliveira e Joaquim 
Pedro, pai do dr. Joaquim Pedro Soares, fizeram conh:ocer a Neto 
que o coronel João Manuel de Lima e Silva tinha direito a ser 
o general comandante do Exército, para o que, além de ser o 
mais antigo, era de primeira linha, e se êle Neto 11ão aceitasse 
a aclamação do general pela fôrça que tinha triunfado no campo 
de batalha, Lima na primeira proposta que houvesse seria gene­
ral, mas os piratinenses não serviriam debaixo de suas ordens. 
Além disso não contavam com a divisão do centro, ao mando de 
Bento Gonçalves, porque a julgavam perdida. Ainda disseram 
mais que a bandeira nacional era a mesma que se leyantava e apa­
recia na frente das linhas inimigas, e que era preciso mudar-se 
de política d,o contrário a revolução não podia continuar sem se 
levantar a bandeira republicana, e qu e para êsse fim devia êle 
Neto aceitar a aclamação de general e dar vivas à República e à 
independência rio-grandense. Neto respondia que Bento Gon­
çalves era quem estava à testa da Revolução, e que êle não estava 
ao fato do segrêdo dela, e porisso Bento Gonçalves talvez não apro­
vasse, e à vista de algumas observações que Joaquim Pedro Soares 
e Manuel Lucas de Oliveira fizeram, consentiu, que fizessem as 
ordens do dia e proclamação que êle designava. Neto assinou-as 
e mandou ler na frente da fôrça que, no dia destinado, formou-s<' 
em quadrado e tinha um periodo que dizia que daquele dia -em 
diante não havia vencidos nem vencedores." 

Deprende-se claramente do exposto que, não obstante a data 
de 11, a proclamação da independência e da República, foi vir­
tualmente feita no dia 10, depois do combate de Seival, "Neto 
assinou a ordem do dia f: ã proclamação e mandou ler na frente 
da fôrça, no dia destinado", que foi o seguinte, 11 de setembro. 

Razão, pois, tinham os farrapos em comemorar o dia 10, como 
o de grito inicial de independência. Mas, se quiséssemos, mesmo 
fixar data mais precisa essa seria a de 12, em que com o con­
senso de todos os componentes da fôrça de Neto, lavrou-se a ata 
da "Declaração" de "que a Província do Rio-Grande, dora em 
diante se constituía nação livre e independente, com o titulo de 
República Rio-grandense não só para ter tôdas as faculdades 
para representar entre as demais nações livres, do Universo, se­
não também obrigados pela prepotência do Rio-de-Janeiro, que 
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por muitas vezes tem destruído seus filho;;, ora depi-imindo a sua 
honra, ora derramando o seu sangue, e finalmente desfalcando-a 
<le suas rendas públicas." 

Mai,, esta mesma declaração só recebe o beneplácito ge1·al 
('ID 20 de setembro, na vila de Jaguar-ão, perante a Câmara Mu­
nicipal 1·eünida. 

Não queremos com isto deslustrai· o brilho da comemoração 
de hoje, cuja data é o segundo elo dessa. corrente que se vai entre­
laçando na sua precir,itação vertiginosa. 

Pouco nos deve importar a cronolo~ia. Valha-nos o acon­
ü0cimento. 

Vemos uêlc uma trilogia de vontades que se completam. 
~foto que executa e Manuel Lucas de Oliwira e J·oaquim Pedro 
SoareR que im;piram. Quer Neto, quer· Bento Gonçalves, quer 
Lima e Rilva não eram republicanos. Cederam à pressão das 
d1·cunstâucias. O próprio Neto, segundo expõe Caldeira, diz "que 
não estava ao fato do segrêdo da Revolução", e que "Bento Gon ­
çalve:-; talvez não aprovasse" a proclamação da República. l\Ias, 
.r oaquim Pedro e l\1anue1 Lucas insistem: .. A bandeira nacional 
( a do Império, ainda a1·vorada pelos revolucioná.dos no Sefral), 
t•ra a mesuw que se levantava e aparecia na frente das linha:-; 
inimigas, (' que el'a preciso mudar-se de política, do contrário a 
l'evolução u[w podel'ia continu:n, sem se levantar a bandeira 1·e­
publicana." ''l~ que devia êle, Neto, "ncPitar o pôsto de gene1·al 
pela fôrça que tinha triunfado'' no Srival, "pois Lima na p1·i ­
meii'a pr·oposta que houvesse seria proclamado para êste pôsto." 
Espicaçanun-]he o n.-ltm·al otgulho de gaúcho, acrPscentaudo "que 
o,-: piratiucnsel', não serviriam às ordens de Lima." 

Aceito o informe de Caldeir-a, que passou em julgado, vci·ifi -
1·,Hie q11e os corifcus da República formn Manuel Lucas e ,Toaqnim 
Pedro. Representariam êles uma conente avançada do libel'a ­
lismo r·io-grandense. Os outros, muito aferrados ainda à leal ­
dade aos princípios monárquicos, aceitaram o fato consumado. 
~cm porisso deve ser deslustrada a grande figura de NC'to. Seu 
cal'áter :-;e revela na pr·ópria indecisão do ato múximo. Comau­
dante de uma divisão, ni'w estava "no s<'grêdo da Revolução", 
isto é, não sabia como pensaria Bento Gonçalves. o chefe supre­
mo, r ('Orno ê:;;te 1•pceheria a proclamaçíio da República. 
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Até o Seival, muito embora, outras flâmulas revolucionárias 
tivessem sido arvoradas, a. bandeira que presidia os destinos da 
comunhão rio-grandense, era ainda a da Pátria Grande, isto é, 
a bandeira do Império. Mas, o rumo dos acontecimentos exigia, 
impunha, uma solução definitiva aos negócios do Rio-Grande. A 
l'ebelião iuicial passara. Outras diretrizes precisavam ser tra­
<;adas para satisfazer às aspirações dos legionários de 20 de se­
t~mbro, que sentiam diminuir os entusiasmos dos primeiros dias. 
Só a República seria a salvação. E Neto, comp1·eendendo o mo­
mento, deu o grito de Seival que vai ecoar pelas canhadas e co­
xilhas do Continente onde as guerrilhas rebeldes passam aos g-a· 
lopes insôfregos das cavalarias heróicas. 

'l'rês homens se destacam nesta primeira arrancada para .1 

liberdade integral dos rio-grandenses. );eto, .Joaquim Pedro é 

::\ianuel Lucas. 
Antônio de Souza Neto vinha de velhos honcos da familia 

gaúcha. Trazia no coração a lealdade e a honra de i;eus velhos 
antepassados, e, no fisico, fortes traços de beleza da raça. Insi­
nuante, delicado, inteligente, conquistou um vasto prestígio que 
o elevou entre os homens mais notáveis do liberalismo de então. 
Seu valor pessoal era extraordinário. Veterano das guenas pla­
tinas, um dia mesmo, fôra castigado nas estacas. Mas, livro dêsse 
tet-rível suplicio, voltou ao Estado Oriental, com um grupo Ju­
zido de gaúchos, tirando formidável desfôna de seus adversários. 
Quando irrompeu a Revolução era capitão da Guarda Nacional, 
aderindo logo ao movimento à. frente dos piratincnses <'.Om f!Ue 

constituiu uma brigada, - a l.ª de Ca,,alari a . 
O combate de Seiva!, que decide a sorte da Revoh1ção, é um 

ato que define as suas qualidades de chefe. Em 25 de julho, os 
~m1rdas nacionais de Piratini, dirigem-se ao coronel Lima e Silva, 
dizendo ter conhecimento de que Silva Tavares, depois de ter 
emigrado para o Uruguai, voltara, à frente de um forte destaca­
mento, tendo passado o Jaguarão, e qne pediam permissão para 
batê-lo. Lima indeferiu a petição, assinalando que precis:iva dos 
esforços dos requerentes para operação de 1nwior m,onta. 

Não atendendo a esta ordem, tendo Neto à frente, os guar­
das nacionais se dispuseram a dar combate a Silva Tavares. Eram 
os revolucionários sôment-0 430 homens, mas pelejaram ardorosa• 
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mente contra 560 do adversário, matando 180, aprisionando 116 
e ferindo 60. 

João Manuel compreendera o risco da ousadia. Se Neto fôsse 
vencido, a Revolução teria alí, talvez, o seu ocaso. Duros dias 
transcorriam para os farrapos. As fôrças de Bento Gonçalves, 
as de Joflo Manuel, periclitavam. Para reerguer os ânimos que 
se entibiavam era necessário um lance heróico, de repercussão 
profunda em todos os âmbitos do Continente. E foi êsse lance, 
à revelia da vontade dos chefes supremos, que Neto realizou. 

Impávido, sereno, o heróico comandante da l.ª Divisão de 
Cavalaria, à frente de suas hostes admiráveis, atirou-se ao com­
bate, pesando bem as conseqüências do seu ato. Vencedor, soube, 
recebendo a inspiração superior de seus amigos e auxiliares di­
retos, encontrar uma fórmula nova que viesse galvanizar os en­
tusiasmos morrentes. 

Nascia daí a República. Para êsses homens, sedentos de 
liberdade, educados nos princípios democráticos e liberais, que 
foram sempre o maior apanágio do Rio-Grande, - República era 
a concretização de um sonho que talvez julgassem irrealizável. 
Com ela se poderia chegar à fórmula federativa, que sempre foi, 
desde os primeiros albores da vida cívica do Continente, uma 
aspiração geral. Se não eram republicanos, todo o seu passado 
de liberalismo, todos os seus anseios de democracia, iam fluir 
nesse estuário ideológico. 

E' a história política do Rio-Grande. O primeiro jornal que 
se funda, já prega o federalismo. Federalismo dentro da monar­
quia. Outros, poucos ainda, sonham com a República. Mas, a 
Federação é a aspiração geral. Assim, naquele momento, a Re­
pública nrto é um fim: é um meio. Niio há, propriamente, uma 
separação definitiva, uma segregação absoluta de outros membros 
da comunhi'to bra!;ileira. Os outros também que proclamem a sua 
liberdade e venham, pelos laços federativos, se unir aos seus ir­
mãos do sul. 

Todos os farroupilh::is, sem discrepância, aceitaram o fato 
consumado. E' que já lhes era familiar a idéia de um regime 
que realizasse os princípios fuPdamentais do liberalismo gaúcho. 

Já não combateriam. daqude dia em diante, arvorando a ban­
deira do Império. Outra, no i:;en simbolismo tricolor, flntuaria 
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sôbrc as suas cabec;:,as, desfraldada aos ventos da Pampa, tremu­
lando nas suas lanças rutilantes. Outra, que seria o emblema 
do Rio-Grande. Erguida por mãos possantes, fincada nas coxi­
lhas altas, ou passando como um relâmpago fugitivo pelas ca­
nhadas fundas, iria levar a todos os recantos dos rincões verdes 
a sua vibração heróica. 

E foi êsse mesmo pendão que um dia, muito mais tarde, quan­
do Caxias, soldado-estadista, venceu os republicanos, não pelas 
armas, mas pelos seus próprios sentimentos de brasileirismo: for 
êsse mesmo pendão que Neto arvorou na defesa da Pátria. 

Depois da pacificação, de todos os republicanos, só um ficara 
arredio, indo residir no Estado Oriental e alí YÍYer como tropeiro 
de gados - Antônio de Souza Neto . 

.Pairavam sôbre êle suspeitas de que auxiliaria o estrangeiro. 
no caso de uma luta externa. Caxias mandava pesquisar quanto 
aos sentimentos do grande cabo de guerra que, sendo o primeiro 
a abrac;::u e proclamar a República, fôra o último a arrear a 
bandeira gloriosa dos farrapos. Amigos inquiriam-no. E diziam 
a Caxias que Neto era republicano. Estaria pronto, mesmo a 
voltar, empunhando o lábaro da República rio-grandense, mas que 
acima de tudo era brasileiro. Entretanto, certas dúvidas· pairn ­
vam no ânimo do chefe. 

Um dia, porém, organizado o Exército, j{l em tena estran­
geira, ao longe aparece um trôço de cava larianos, uns 300, todo~ 
oficiais da extinta República de Piratiuí. A frente dêles vinha 
Neto, garboso, forte, ap1·esenta,ndo-se com os seus ao comandantP 
em chefe do Exército Imperial. Queriam combater como solda­
dos. Caixas deu-lhes a vanguarda das tropas. Trazia ainda o 
esquadrão, confundindo-se aos mesmos ventos com o pavilhão 
brasileiro, a velha, esfarrapada bandeira da República, que não 
rea mais do que um símbolo de heroicidade, um trapo bendito a 
flntuar aos ritmos fortes do coração rio-grandense. 

Joaquim Pedro e Manuel Lucas são os fautores intelectuai,­
da República. O primeiro não era rio-grandense, e sim natural 
do Rio-de-Janeiro. Diz Caldeira: "Tinha sido oficial de 1.ª linha 
de um dos corpos do nosso Exército, nas guerras contra as re• 
públicas do Prata. Era valente, enérgico e muito militar, e tinha 
muita. instruçrw militar, e prática de oficial de secretaria. Foi 

10 - R. 1. H. 
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êle quem organizou o casco do primeiro corpo de lanceir os de 
primeira linha. No ataque de Seival foi Joaquim Pedro quem 
dispôs a fôrça de Neto par a o ataque, e conser vando um esqua­
drão de proteção, foi êste esquadrão que tomou conta do campo 
e obteve o triunfo, cujo esquadrão foi comandado pelo capitão 
Antônio Gouçalves Meireles." 

Manuel Lucas, ainda segundo Caldeira, "era capitào da G. N. 
quando apm·eceu a l'evoluçfw, e na mesma ocasião em Que Neto 
empunhou a espada, êle também botou a sua na cinta. Era mais 
um cidadão armado do que um militar aguerrido, porém era ho­
mem de muita iustru~ão e <le bom trato, e constituiu-se um dos 
republicanos de mais prestígio daquele tempo. Depois de Neto, 
paRsou êle .i comandar a primeira Brigada da Guarda Nacional 
da Comarca de .Piratiuí. ·u'oi êle quem ousou incutir em Neto a 
idéia da RcpúLliea, e foi êle m<>smo quem redigiu aH ordens e 
proclam::i~ões que se publicaram no Seival, depois daquele assi­
n::ilado ataque. l\J:rnuel Lucas de Oliveira chegou a ministro da 
guena do govêrfü, l'epnblieano e era Manuel Lucas ele (•statuN< 
haixa e de fisionomia muito agradável ." 

'fendes aí, sp11ho1·(':s, em linhas ger::iis, o histórko (ltt eclP­
bi·ada epopéin, 1·aião de sei· do nosso culto cívico de hojP. 

Tendes. aí, 1!:l 8lH1. simplieidade máxima, o relato dos aco11-
tecimentos que iu·t'sidü-am ,\ proclama<:fto da. República Rio-gran­
<lense. ScmeadorcR de idéia~, êsses homens avultam na nossa 
admira~iio. Lall(;aram-nm; em tampo opimo. A sementeira bro­
tou e reverde<:eu ]_)OI' tô<la a parte. Durante dez anos, dez anos 
largos e• heróicos, bafejados pelas Yitórias, ou tangidos pela des­
rlih1, os fanapoH invencfreis. centauros gigantes, i,e projetavam. 
em atitudes hediicas. na terra florida da Pampa. Penetrara-lhe.; 
no coração o fluido admitárnl dos princípios que a Repúblirn ron­
substanciava. E combatiam. 

'J'ôda a hisió1·ia da l{(0 pú 111 icH, que se organiza aos poucos, 
é de lutas e de dias tormentosos. Estóicos e admiráveis êleR sa ­
Rem Racrificar tudo pelo seu idealismo. 

Surgem outros homens, erguem-se outros próceres, - todos 
penetra@os de que o bem da pátria é o supremo anelo do cidadão. 
E passam as hostes heróicas, caminho da Posteridade. E' Bento 
Gouçalves. transformando-se num ver dadeiro simbolo de tôdas 
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as virtudes civicas de sua terra. Derrotado, preso, levado para 
longe, nem por isto arrasta na queda a República que nasce. 
Pelo contrário toma novos alentos e mais e mais se afirma na 
conciência rio-grandense. Um dia, conseguindo fugir, volta ao 
seio dos seus. E faz de tôda a sua atividade febril mais um 
garante da estabilidade do regime. Tornara-se um convicto. 
Mais tarde, quando a desordem penetra nas mais altas camadas 
da República, mostra a sua abnegaão, o seu desinterêsse, o seu 
patriotismo. 

João Manuel de Lima e Silva, irmão do Regente do Império, 
e que tudo teria do trono, prefere a vida dos acampamentos, os 
sacrificios que vão até à morte, por um assassinio estúpido, às 
delicias palacianas da Côrte. E' um bravo, um organizador, um 
homem de ação. Aceita a República e pela República se devota. 
Um de seus primeiros generais, dispõe de todos os elementoR para 
organizar o exército da República. E êle mesmo, à frente das 
vanguardas, nos campos de batalha, afirma os seus predicados 
de valor inexcedivel, e as suas convicções na defesa do novo credo. 

Canabarro é o sustentáculo da República. Bravo, entre 
todos os bravos, à frente de seu exército, numa admirável ação 
de estratégia militar, irrompe pelos desvãos da Serra-Geral e 
aparece enfrente à Laguna, onde proclama a República Jnliana. 
Mais tarde, quando já os ânimos intibiados enfraqueciam, quando 
tudo parecia desmoronar, quando a República sentia-se quasi 
abalada em seus alicerces, tenaz, heróico, galvanizava as massas 
com seu espirito formidável de soldado, com sua austeridade de 
chefe. 

Domingos José de Almeida, outro prócer da República; An­
tônio Vicente da Fontoura, e outros, nas suas funções po1iticas, 
escrevem páginas que ficarão para perpetuar as ações farroupi­
lhas, a organização dos governos, a habilidade diplomática de 
seus homens. 

João Antônio, Guedes, Crescêncio, Nunes, e outros, muitis­
simos outros, fazem de suas espadas gloriosas troféus de vitória. 

São êsses homens que, pelas suas qualidades foxcepcionais de 
caráter, de bravura e de amor ao Rio-Grande, constituem o mais 
belo patrimônio moral da nossa terra. Seus exemplos ficam, 
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flagrantes e vivos, a conduzir as gerações futurafi e a mostrar­
lhes o caminho da glória e da honra. 

Meus senhores. 

Está finda a minha m1ssao. 
Congregados nesta hora, que relembra um dos fastos homé­

ricos do nosso passado, evocamos as silhuetas esbrumadas dêsses 
heróis autênticos, que honram as nossas iradiçõeR e enchem dr 
salutar confôrto os nossos dias agitados e jnquietos. 

Perdidos no tempo, distantes de nós, êles vivem, no entanto, 
<:onosco, pelo bem que souberam espalhar abrindo as veredas 
que nos levaram a reconquistar o que não purleram definitiva­
mente implantar no solo rio-grandesse . 

• ramais, porém, perderam as suas crenças num mundo me­
lhor, em que a liberdade não fôssc nm mito, uma palavra \'ã que 
decora páginas douradas de um livro que se ufw lê. 

Vivem conosco. Tôdas as nossas asphw,iões, são o teflexo 
dessas vontades soberanas que souberam fie impor e vencer. 

Vivem conoco. ÜR seus exemplos se repetem, g-uiando-nos e 
fortalecendo a nossa fé. 

Vivem conosco. No sangue que cirenla nas uossas veiaR, uas 
vibrações do nosso pensamento, no impulsionamento <las uossa1,1 
ações, na beleza das nossas atitudes. 

E sirvam-nos êsses impulsos que dêles nos vem, P que estão 
latentes em nosso sub-conciente, para ainda crer uos nossos des­
tinos, conduzidos pelo amor que votamos it nossa Pátria. 

Heróicos legionários da República! Fecuudadores de caru­
pos sáfaros ! Arroteadores de searas magnificas ! Que para vós, 
numa vibração forte, feüa de entusiasmos que não morreram 
ainda, se voltem o nosso coração e os nossos sentidos. Que êles 
vos acompanhem, intemeratos, heróicos farroupilhas, nas vossas 
horas de abnegação e de glória, para exalçar-vos cada vez maiEI 
e cada vez mais poder ainda confiar nesse ideal pelo qual vos 
sacrificastes - a República. 

E assim vos dignificaremos cada vez mais, dignifica11do-nos 
a nós próprios. 

E que passem sempre, num tropel magnifico de arrancadas 
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heróicas, pela nossa memória e pelo nosso coração, as vossas 
hostes, articuladas e fortes, clarins soando em ecos de vitória, 
em clangores de glória, para a conquista do ideal supremo. E no 
entrechoque homérico, bandeiras tricolores altas e festivas, pos­
sam saüdar um verdadeiro regime de democracia, a verdadeira 
República que sonhastes, esta República cujos gozos não fruis­
tes, mas que ficou, para nós, como um marco imperecivel de gló­
ria, no alto do qual, um dia, talvez possamos plantar a vossa 
velha bandeira, esfauapada e bendita, para, à sombra dela, cons­
truir a verdadeira República, esta que sonhastes na pureza dos 
vossos anseios democráticos. 

Honra vos seja, republicanos de 35. 





Aniversarió da morte de 
Júlio de Castilho 

A sessão promovida pelo Instituto Histórico 
do Rio-Grande 

Meus senhores. 

Conferência do dr. Leonardo 
Macedônia sôbre Júlio de Cas­
tilhos. 

Passa hoje o 33.0 aniversário do desaparecimento de Júlio de 
Castilhos, a figura máxima do Rio-Grande-do-Sul republicano, e 
estamos aquí reünidos no próprio local onde êle recebia os seus 
amigos e onde perdeu a vida, para celebrar a vida, os feitos e a 
glória do grande cidadão tão cedo arrebatado à familia, aos ami­
gos e ao serviço da República e do Rio-Grande. 

Desde aquela fatídica tarde de 24 de outubro de 1903 é sem­
pre com profunda emoção que transponho os umbrais desta casa 
que foi a última habitação do grande Júlio. E no recinto onde 
nos encontramos agora maior é a minha emoção ao recordar o 
grande morto. 

Precisamente no local onde me encontro neste instante, com 
esta porta de acesso e a janela fronteira, e uma parede depois 
demolida para formação do salão, demorava o gabinete de Cas­
tilhos para audiência aos amigos políticos e a todos quantos pro­
curavam o grande homem. 

Castilhos ocupava a cadeira colocada diante da janela e para 
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esta dava as costas. Aos lados, junto às paredes do gabinete, 
as cadeiras ocupadas pelos visitantes. Em frente a Castilhos a 
porta de acesso aberta e franca a entrada aos visitantes que all 
apareciam e eram convidados a penetrar no reciuto. 

As visitas se suced iam e as audiências se prolongavam vela 
tarde até escureeN·, sendo todos pacientemente atendidos pelo 
notável homem político em suaR pretensões, em suas consultas t• 

pedidos de infol'lna~ões sôbre os mais variados assuntos. 

Recordaudo al{ora csRas visitas que eu mesmo fiz muitas e 
muitas vezes, de tôdas elas conservando até hoje a mais viva lem­
brança, eom a admira~ão sempre crescente pelas virtudes polí­
ticas e pl'iYad:u; do incompará,·el cidadfto a quem mnito (lpvem 
a República e o Rfo-Grande. 

( '011 tiguo a êsse ga hiuete, com a.s mesmas dimeusões, uma 
porta de acrsso fronteira :'t ja11ela, demorava um segundo gabi­
nete, sala de ci:;tudo dos filhos do Patriarca utilizada para o tra­
balho da intei-venção drúrgica reclamada pelo seu estado de 
;laúde. Bem sabeis o que hourn. Castilhos firme e resoluto ca­
minha para a 11H'sa de operação cirúrgica. O dr. Carlos Valau 
gi-andr amigo de Castilhos e médico de altissimo renome apro­
xima-se e diz-lhe u meia voz: "Coragem, meu amigo". E Casti­
lhos 1·espoune com fil'meza: '·Coragem eu tenho o que me falta 
{• o ili' ." 

Ala!:ltton-sP pela cidade a notícia do triste acontecimento. 
O telégrnfo levon a infansta nova a todos 08 ângulos do Estado 
P n todo o Brasil. 

O aconteci meu to inei;;perado e tremendo abalou fundamente 
H sociedade rio-grandeust> e o país que tiveram a compeensão bem 
nítida da grande 1wrda L'Xperimentada pela República com o pre­
maturo dPsaparrcirnento rle mn l1omrm do valor de Júlio de Car-; ­
tilhol'l. 

Hoje volvidos :{:{ anor-; sôhrc tão triste acontecimento cele­
bramos a glória de Castilhos cuja figura mais He engrandece 
quanto mais se afasta ele nór-; pelo perpassar do tempo. 
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Meus senhores. 

Em lSGO na fazenda da Resei-va, solar de uma digna e ilustre 
família, nascia .Júlio de Castilhos fadado pelo Destino a exerrer 
decisiva influência nos destinos de sua terra. 

Yolvidos os anos da puericia e escoada uma pai·te da ado­
lescência na Capital do Estado, na freqüência do afamado colégio 
Gomes, Júlio de Castilhos parte para São-Paulo em 1877 afim de 
alí freqüentar a Faculdede de Direito, seminário jurídico, onde 
se aparelham para. o serviço público os mais notáveis cidadã.os que 
têm passado pelas altas regiões da administração, da política, 
da magistratura, da diplomacia e do par-lamento e que têm os 
nomes Rodrigues Alves, Rio Branco, Rui Barbosa, J'J'udente de 
l\forais, Olegário, Macedo Soares e tantos outros. 

Em São-Paulo, são condiscipulos de Castilhos os joveus aca­
dêmicos Afonso Celso J"tmior, Pedro Lessa, Assis Brasil, Alcidcs 
Lima , Silva .Jardim, Raimundo Corrêa, Lúcio de Mendonça, Va­
lentim Magalhães e Teófilo Dias. Uma coustelação do talento 
<' de peregrinas virtudes. 

O acadêmico Castilhos, embora compenetrado dos sem; deve­
res escolares, escrupulosamente atendidos, e com inteira satisfa­
ção própria e de seus mestres, não podia deixar de prestar aten­
ção à situação política do país e aos problemas que então pre­
ocupavam todos os patriotaR: - Abolição, República e tantos 
outros. 

A leitura das obras dos publicistas então em aprêço e que 
eram entre outros Bluntschili, Stuart M:ill, Lastania, Arrosomena; 
o exame dos texto da Constit~1'ição Americana e da Federalista ; 
o estudo dos livros de Spencer e o conhecimento integral da obra 
do portentoso gênio de Montpellier; a leitura detalhada e medi­
tada da Constitu'ição de 25 de março e da obra do exímio comen­
tador Pimenta Bueno; o exame da evoluç[to politica brasileira e 
das mais urgentes necessidades do país logo couveuceram o jo­
vem acadêmico que a Pátria necessitava de um novo regime po­
lítico aconselhado pelo Manifesto de 3 de dezembro de 1870 como 
:solução da crise politica que afligia o Brasil. 

Então o acadêmico Castilhos, ao lado de Assis Brasil e de 
Pereira da Costa, aparece na arena política, logo no ano de 1879, 
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publicando a "Evolução", periódico de propaganda republicana 
nos círculos acadêmicos. 

Castilhos freqüentava por essa época o 3.0 ano do curso e os 
magníficos artigos por êle dados a lume revelam o fulgurante po­
lemista e jornalista que mais tarde em terra rio-grandense seria 
o denodado paladino da propaganda republicana até a aurora de 
15 de novembro. 

Possuo, meus senhores, a coleção dêste jornal acadêmico e 
não sei o que mais admirar nessas páginas lidas e relidas muitas 
vezes : Se o talento do jovem acadêmico nutrido por uma cultura 
filosófica, política e literária muitísiümo notáveis; se a firmeza 
de cará ter e a envergadura moral do jovem propagandista da Re­
pública nos círculos acadêmicos da última década da Monarquia 
Brasileira. 

Em 1881 concluído o curso acadêmico Castilhos regressa ao 
seu amado Rio-Grande e logo inicia a fase decisiva da sua obra 
magnifica de evangelização republicana. 

A propaganda republicana era então realizada por homens 
da estatura e do valor de Apolinário Pôrto Alegre, Ramiro Bar­
celos, Felicissimo de Azevedo, SelJastião de Barros, Luiz Lessei­
gneur, Apeles Pôrto Alegre. 

Com a chegada de Castilhos e a colaboração de Assis Brasil, 
Ernesto Alves, Pinheiro Machado e Venâncio Aires, a propaganda 
adquiriu notável incremento. 

A convocação de uma Convenção republicana, em dezembro 
de 1881, foi um aconte<'imento de extensa repercussão na então 
província do Rio-Grande. E a reünião da Convenção, em Pôrto­
Alegre, em fevereiro de 1882, tornon uma realidade a obra mag­
nífica de coordenação da atividade dos núcleos republicanos exis­
tentes em cidades e vilas do Rio-Grande, e de assimilação dos 
patriotas republicanos qne em diversos pontos da província pre­
gavam os seus ideais JJOlíticos. 

Castilhos, intervindo na obra da Convenção, aventou a idéia 
da criação de uma tribuna de onde pudesse falar ao povo, e à 
familia republicana. Jornalista, reclamava nm jornal. E êsse, 
foi a brilhante "A Federação", que em breve prazo seria o "pri­
meiro e notável jornal doutrinário'', t:omo disse com inteira jus­
tiça o grande Quintino Rocaiúva. 
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Dessa tribuna Castilhos realiza, dirige e ativa a propaganda 
republicana, até a vitória de 15 de novembro. Nela combate, com 
notável elevação, o grande Gaspar Martins, o Sansão do Império, 
como dizia· Joaquim Nabuco. Trava memoráveis polêmicas com 
os exímios jornalistas defensores do trono e das instituições mo­
nárquicas os notáveis Inácio de Vasconcelos, Domingos dos San­
tos, Campos Cartier e Carlos von Kozeritz. Traça os admiráveis 
escritos referentes à Questão Militar, à Propaganda Abolicionista 
e à Questão da Câmara de São-Borja. Redige maravilhosamente 
artigos de critica e de doutrina politica, que funda influência 
exerceram no progresso da propaganda republicana, vitoriosa ao 
sol de 15 de novembro. 

Durante êsse periodo de atividade jornalística a obra de Cas­
tilhos é formidável, e de fecundos resulta.dos. A "A Federação" e à 
vitória de seus ideais políticos Castilhos tudo sacrifka: Saúde, 
comodidades e haveres, como, com inteira justiça e verdade pro­
clamou o grande intemerato propagandista Ramiro Barcelos, que 
acompanhou Castilhos, au jowr, le jOW1·, durante êsse áureo periodo 
de vida da "A. Federação". 

Proclamada a Republica a atividade de Castilhos sofre uma 
profunda transformação. O demolidor da Monarquia vai ceder 
o passo ao artHice da construção politica da República brasileira. 

Então, Castilhos, que apenas numerava 30 anos de idade, 
aparece na Assembléia Constituinte; toma parte nos trabalhos 
da famosa Comissão dos 21 representantes dos Estados, incumbi­
dos do estudo do projeto de Constitu'ição apresentado pelo Go­
vêrno Provisório. Nessa Comissão, em que figuravam os mais 
altos valores da intelectualidade patrícia, João Pinheiro, José 
Higino, Ubaldino do Amaral, Cavalcanti e Leopoldo de Bulhões, 
a ação de Júlio de Castilhos é deveras notável, ficando em evi­
dência os primorosos dotes de espírito do representante do Rio­
Grande, o seu talento, a sua cultura, a indomável fidelidade aos 
princípios republicanos defendidos durante a propaganda, e que 
êle desejava ver vitoriosos na obra constitucional em que tinha 
intervenção. 

Ao concluir a Comissão os seus trabalhos, Castilhos escreve 
famoso Voto em Separado, encerrando com estas palavras: 

"Limitando-me ao essencial neste sumário parecer em sepa-
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rado, é excusado declarai· que falo em nome dos 1·epresentantes 
do Rio-Grande-do-Sul, os quais interpretam fielmente o pensa­
mento dos patriotas que no extremo sul do BrasH, desde longo 
tempo hão pugnado, atravéR de todos os sacrifícios, pela Repú­
blica Brasileira, que êles desejam ver realizada integralmente, 
sem falsas 1·ese1·vas e sem falsas eonveniências. 'rudo pela Re­
pública." 

Iniciada a discussüo do projrto de Constitu'ição, no plenário, 
Oastilhos profel'e a notúvel 01·ação de lu de dezembro de 1890, em 
sustentaçã.o dos princípios defendidos pela representação l'io­
grandeuse na memorável Assembléia; e encerrada a atividade 
parlamentar, com a promulgação da Constitu'ição de 24 de feve ­
reiro de 1891,. redige brilhante Manifesto ao Rio-Grande-do-Sul, 
assiuado po1· toda a representaç:ão, e aí explica a conduta de todos, 
P concita o povo rio-grandense a prestar atenção à obra a reali­
zar nesta fo1·mosa 1erra gaúcha: A organizaç:ão definitiva do Rio­
Graude-do-Snl. ,;oh o 1·egime político inaugurado rm "15 de no• 
remln·o. 

Destaco dêsse maguífieo disem·so os t·ópicos que 1·e1rnto dignos 
de especial refei'ência : 

·' 8r. l'resideute. Mais por amo1· ao dever, mais em obediên­
cia ao mandato que uos foi confiado do que pelo desejo de dis­
cutir, tomo :1 palavra para dizer o qne pensamos nós os do Rio­
Graude-do-Sul f.lôbre a matéria do título primeiro do projeto de 
Constituição e eump1·0 êste devei· com tanto maior disposição 
quanto é certo que fiz parte dessa cruzada que por tanto tempo 
se empenhou na propaganda das idéias repnblic!l,nas federais. 

"Nós ef.ltamos aquí para instituil' a República Federativa. 
Aqueles que por longos anos fizemos a propaganda da República 
uão a queremos nnitai·i:t mas sim fedrrativa, esseneialmente fe ­
derativa. 

Castilho;; dese11volve Pntüo o sPu vigoroso discu1·so susten­
tando as emendas a.presentadas ao projeto de C'onstitu'ição para 
afinal terminar com estas memoráveis palavras: 

"Sentindo uão poder esgotar tôda a argumenta~ão de que 
dispunha para justificar o meu pensamento e de meus colegas de 
deputação apenas cumpl'irei o dever de evocar a grata recordação 
dos meus companheiros de lutas republicanas qne aqni se acham 
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e de lembrar-lhes que nós somos chamados pela primeira vez a 
fazer aplicação dos nosso· grandes principios. 

Pois bem, quando somos chamados para aplicar principios 
que durante tantos anos sustentamos através de tantas lutas 
amargurosas, havemos de ser omissos nessa aplicação, havemoi; 
de adulterar o nosso programa, havemos de sacrificá-lo? 

Não. Eu tenho a satisfação de esperar que todos aqueles 
que lutaram conosco na grande propaganda pela República Fede­
rativa hão de respeitar êsse patrimônio sagrado, constituido pela 
nossa propaganda, para darmos a todos o grande exemplo que 
os homens da Monarquia não souberam dar - o de sermos coe­
rentes com úS nossos princípios "de sermos fiéis à nossa bandeira 
não deixando que ela caia enrolada no ch?ío coberta de pó e co­
berta de desp1·ezo.'' 

Meus senhores. 

De regresso ao seu amado Rio-Graitde. Júlio de Castilhos 
realiza a obra a mais considerável ele tôda a sna vida: '' A orga­
nização do Estado, sob o regime republicano." 

Elabora a Constitui:ção de 14: de julho, código politico em 
que consagra os principios esposados, propagados e defendido~ 
desde a .Academia de Sft0-Paulo; código político em que consegue 
realizar um admir{1Xrl e magnífico consórrio da Autol'idade com 
a liberdade. 

A seguir, é eleito President<' do Rio-Grande-do-Sul, e nesse 
altíssimo pôsto presta à t erra natal grandes e inesqueciveis ser­
viços, em todos os departamentos da pública administração. 

Durante êsse memorável período de govêrno. Castilhos resiste 
galhardamente no ímpeto da Revolução, dirigida ao mesmo tem­
po contra êle e contra a organização política traçada pela Cons­
titui:ção. 

A prova foi rude, mas a autoridade do Presidente, e o regime 
instituído pela Constitl1i:ção ficaram vitorioso . 

Transmitido o govêrno ao seu sucessor, o Sl'. Borges de Me­
deiros, Júlio de Castilhos concentrou-se em seu gabinete do Jm· 
lacete da l'Ua Duque de Caxias e ali, sendo o guia espiritual e o 
chefe de um grande partido político, correspondeu integralmente 
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ao titulo de Patriarca, com que foi designado pelo Rio-Grande, 
a quem êle serviu, sem desfalecimentos e sem tréguas. 

Afastado das posições oficiais, e inteiramente absorvido pela 
grande tarefa de diretor supremo de um grande partido político, 
e de orientador da opinião pública no Rio-Grande-do-Sul republi­
cano, Castilhos conserva h1tacht a firmeza de princípios dos 
áureos tempos da propaganda e da evangelização da República, 
mantém-se frredutível dentro das idéias filosóficas e morais que 
sempre nortearam o seu grande espirito, incapaz de uma transi­
gência ou de uma atitude que pudesse ser interpretada como 
:ü,andono daqueles memnos principios e idéias morais. 

A prova dêsse assêrto tem-la decisiva na admirável Carta 
endereçada à Devoção do Menino Deus rm 22 de agôsto de 1900: 

"Veio às minhas mãos a comunicação em que por entre ex­
pressões indevidamente encomiásticas, referistes que em sessão 
extraordinária a Devoção do Menino Deus procedeu à eleição da 
diretoria para o ano administrativo dr l!JOO, organizando a 1\iesa, 
na qual fui incluído como Juiz. 

Agradecendo a distinção da inesperada investidurn, cumpre­
me declarar que não me é possível aceii á-la. 

O primefro motivo consiste no fato de não estar eu filiado à 
Devoção do 1\Ienino Deus, ou a qualquer outra Confraria da mes­
ma 11atur<'Zll. 

A razão alegada, cuja legitimidade evidente não é fmscetíve1 
de controvérsia, acrescem moti,·os de ordem puramente moral, 
sempre os mais preciosos e de \'alia preponderante em todos os 
assuntos da vida pública ou particular. 

A permanente e vivaz genu:inidade de senti.mentos e desejos 
é condição primordial e imprescindivel a que se devem subordi­
nar espontâneamente todos quantos se associem a agremiaçõe8 
tais como a Devoc:ão aludida. 

A inobservância dessa exigência irredutivel envolve uma 
omissão moral, que não pode escapar à severa apreciação das 
almas bem educadas. Quando a sinceridade inteiriça não assiste 
à crença, medra fàcilmente o germe funesto da simulac:ão incon­
ciente, derivada da fôrça do costume ou do preconceito enganoso. 

Onde não subsiste o fervor natural em tôrno de uma Fé co­
mum, predomina um artificioso convencionalismo que é sempre 
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ilusório e estéril. Uma adesão religiosa, para ser normal e digna, 
deve emanar com retitude, da identidade do ponto vista, e repou­
sar essencialmente sôbre a pureza irrepreensivel da crença do ade­
rente convicto a qual inspira, nutre e afervora, sem restrições e 
sem intermitências. 

Sinto assim, e assim penso. 
Eis o fundamento lógico da recusa do nobre encargo com 

que fui inesperadamente distinguido." 
Assim escreveu Castilhos, e nessa admirável carta externou 

o seu pensamento, inteiramente obediente aos priucipios com os 
quais era incapaz de transigir. 

Que maravilhosa liçfw encerram as palavras que acima deixei 
reproduzidas) e que são dignas de meditação e de imitação, sem 
dúvida nenhma. 

Meus senhores. 

Nesse luminoso período de tempo, Júlio d2 Castilhos, que 
em São-Paulo assistia à vitoriosa inauguração do ensino livre, 
com a reforma de 19 de abril de 1879, obra do gênio politico e 
da larga visão do ministro Leôncio de Carvalho, professor da Fa­
culdade de Direito; e que no Rio-Grande estava a observar a de­
feituosa interpretação da liberdade profissional aquí inaugurada 
pela Constitu'ição de 14 de julho, deliberou animar a fundaçf't0 
de estabelecimentos de ensino superior, onde a nossa mocidade 
se aparelhasse para o serviço da sociedade e da República. Era 
o remédio adequado para corrigir os males da defeituosa com­
preensão da liberdade profissional. 

Surgiram, então, com o apóio do grande cidadão, e graças 
a êle também foram amparadas moral e materialmente pela Pú­
blica Administração, a notável Faculdade de Medicina, a bene­
mérita Escola de Engenharia e a Faculdade de Direito, hoje com 
larga fôlha de serviços ao Rio-Grande e ao Brasil, e atualmente 
congregados em Universidade de Pôrto-Alegre. 

A Júlio de Castilhos deve a Faculdade de Direito, fundada 
em 1900, o reconhecimento logo alcançado do Govêrno Federal 
em 1903; o agazalho a ela dispensado pelo Govêrno do Estado, 
em magnifico próprio estadual, até que fôsse edificada a sede 
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onde atualmente ela se encontra: apôio moral, constctnte, inin­
terrupto, que sempre c011cedeu aos mantenedores dessa casa de 
ensino nos primeiros e ásperos anos de sua existência. "Não de­
sanimem, eram as palavras que mais de uma vez dêle ouvi em seu 
gabinete, tenham firmeza, e contiuuem a obra iniciaria. em que 
estão prestando um serviço soeial ao Rio-Grnnde." 

Meus senhores. 

Ao recordar 11este iustaute estes fa 1 oi,; interessa11 tes à vida 
e à obra de Castilhos, sinto que foi muito justificada a imensa 
mágoa com que assistimos em 2-1 de outubro de l!)OR ao desa pn ­
recimento do grande cidadão, cuja glóda hoje celehraruos. 

Morto o grande Júlio, assistimos-llw os funerais. e acompa­
nhamos o seu corpo iuanimado até a morncla definitiva. na eolirnt 
011de está situada a necrópole qne o agasalhou. 

Celebrando o tristíssimo acontecimento, assim se expressou 
o fulgurante orador Pinto da Roeh,1, fonnoso ei-;pfrito hoj e infe­
lizmente extinto: 

"Senhores. Êsse homem não era um santo, maH foi um sa­
<:erdote; não ent um filósofo, mas foi nm estadista; n5o escreveu 
a história da sua teera, mns elahor011 n sua Constit1úç:'io: 11ão 
era um profeta, mas foi um vidente: e não sendo santo, nem filó ­
sofo, nem bistoriador, nem JJ1·ofeta, foi mai~. foi muito mais, foi 
um condutor do seu povo e com tal vigor dP t iuo, com tal rijeza 
de têmpera, com tal energia de vontade, com tal audácia de ca-
1·áte1·, com tal abundância de taleuto, que ainda depois de morto, 
frio o seu corpo, apagado o seu olhar, paralisndo o sen coração. 
coagulado o seu sangue qne lhe aquecia a mão distrihuidol'a das 
gr·aças e das recompensas, fulminado finalmente como um titã 
que pretendesse escalar o céu, aindrt tem o poder de arrastar, sus­
pensa das alças do seu ataúde, até a beira da sua sepultura. a 
imensa multidão daqueles que o amavam." 

Tasso Fragoso, o brilhante militar, homa de sua classe, tam­
bém se externou de modo incisivo sôbre a personalidade do grande 
mo1·to, dizendo: 

"Nesta quadra triste da nossa história , dois homens h{L cujos 
uomes passaram vinculados à Posteridade - Floi-ürno Peixoto 
e Júlio de Castilhos". 
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Zeferino Brasil, o vate magnífico, legítima glória rio-gran­
dense, também celebrou em versos admiráveis: 

" Rio-Grande-do-Sul, chor,t teu filho amado. 
O teu morto querido, o maior dos teus filhos. 
E no teu coração, como um grande legado, 
Guarda a memória astral de .Júlio de Castilhos. 

Êle é morto, e com êle, oh provança suprema, 
Da República é morta a estrêla da Esperança.'' 

E James Darci, então bi-i.lhante deputado federal, conclamon 
na Câmara dos Deputados: 

"Tôda a sua vida é um sulco luminoso desde o longo apos­
tolado naquela excelsa Federação de Venâncio Aires e Ernesto 
Alves arca bendita das nossas gloriosas tradições através da 
Constituinte da Organização do Rio-Grande em meio do braseiro 
da Revolução até a manhã do dia fatal em que o sol nascendo 
deu ainda uma vez início às cogitações e àos labores sem têrmo 
em que sempre se agitou. 

Oh! glorioso Júlio, não morreste. Viverás ainda e sempre. 
Abençoada. será tua memória, repetido o teu nome de bôca em 
bôca. 

Nunca mais conseguir-ão separá-lo da República, nos seus dias 
de glória ninguém te esquecerá e nos dias de luta ou desa.lento 
brilhará a inda como um gênio tutelar ensinando-nos a ter con­
fiança na República, a. sofrer por ela, a crer com fé profunda na 
sua duraçfto. 

Rio-Grande terra nossa bem amada, ter-ra distante e aflita 
enxuga _as tuas lágrimas que o teu filho é imortal." 

No ano seguinte pelo 1.0 aniversário da morte de Castilhos 
tomamos parte na romaria que levou ao túmulo do grande cida­
dão o preito de saudade e de veneração do povo rio-grandense, 
e do partido político de que fôra o chefe amado e respeitado. 

Volveram os anos, e permitiu a Divina Providência que eu 
vivesse o bastante, para hoje, neste local manüestar o aprêço do 
Instituto Histórico e Geográfico pela vida e pela obra de Júlio 
de Castilhos, e expressar a minha admiração pelas virtudes e 

11 - R. I . H . 
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pelos feitos do incomparável cidadão, cuja amizade cultivei com 
carinho, e cuja memória é objeto de fervoroso culto, que sômente 
se extinguirá com o meu próprio desaparecimento. 

Disse. 
UMA PORTARIA 

Associando-se à glorificação de Júlio de Castilhos, o diretor 
do Museu Júlio de Castilhos, dr. Alcides Maya, baixou a seguinte 
portaria: 

"Associa-se o Museu Júlio de Castilhos à glorificação hoje, 
da augusta memória do seu glorioso patrono. Representa Júlio 
de Castilhos, para o Rio-Grande e o Brasil, uma das máximas 
afirmações da nacionalidade, politicamente expressa, defendida 
e imposta como ideal de transformação social moderna, à aten­
ção dos outros povos do mesmo ciclo ocidental. Simboliza, atento 
êste critério, a homenagem de nosso Instituto, ao mesmo tempo, 
um preito ao excelso estadista republicano brasileiro e ao con­
junto de princípios gerais por êle entre nós interpretados. 

Desfeitas que sejam as caligens desta hora de tormenta, 
registará a história que foi no Rio-Grande-do-Sul, depois de 1889, 
que, pela primeira vez, se tentou uma aplicação institucional das 
doutrinas condensadas no grande Sistema de Politica Positiva, 
herdeiro e continuador da Enciclopédia. 

Júlio de Castilhos viverá, porisso, tanto nos anais do Rio­
Grande e do Brasil quanto nos fastos da civilização a que per­
tencemos. - (a) Alcides Maya, director." 



A batalha do Fanfa 

Caros Rádio-ouvintes. 

" Ilha Sagrada" 

Palestra feita ao microfone da 
Rádio Farroupilha pelo nosso 
consócio dr. Félix Contreiras 
Rodrigues. 

Longe de mim o pensamento de fazer a história da batalha 
do Fanfa, cujo centenário se comemora hoje. Depois de se ter dito 
tudo quanto cabia sôbre o caso, diante da documentação exibida, 
nada mais me resta do que evocar fatos e atitudes, tirando dêles 
e delas as ilações que pareçam mais lógicas ou mais convenientes 
à conduta dos pósteros. (Pela lógica, apurada em desdobramen­
tos subjetivos, podemos enxergar os fatos, como cousas amorais, 
a produzirem efeitos sem finalidades apreciáveis; pela conveniên­
cia, tiramos dêles o que corresponde aos nossos altos destinos. 
Pela lógica, êles são por sua vez, desdobramentos ou conseqüên­
cias de fatos antecedentes; pela conveniência, procedem da im­
posição das fôrças animicas dos diretores das correntes em que 
se processa a evolução social. Através de um prisma, podemos 
ver leis naturais em ação, através de outro, fôrças morais. E' 
para conhecer a influência daquelas, que se torna indispensável 
o estudo das circunstâncias que determinaram o acontecimento 
em questão, como se êsse fôsse o centro em tôrno do qual gira a 
história nesse assunto. E, para conhecer a influência destas, se 
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torna forçoso apreciar a psicologia dos condutores de homens e 
formadores de opinião). Dentre os fatos causadores do encontro 
de 3 e 4 de outubro de 1836, o que sobresai com clara evidência 
é a recondução da Capital da Província à ordem legal por in­
fluências de Marques de Sousa, a-pesaJ'-de prlsioneiro de guerra. 
A êsse golpe de audâcia dos Caramnrús se prende a necessidade 
do sitio de Pórto-Alegre por terra e por água, com a conseqüente 
fortificaçifo do Itapuã; ao mesmo iempo que, as possibilidades do 
advento de Araújo Ribeiro à sede elo govêrno; assim como as da 
aproximação de Bento Manuel ao mesmo ponto, até então impe­
dido pelas hábeis manobras do próprio Bento Gonçalves nas ban­
das da bacia meridional do Jacu!. Com a restauração da ·'Leal 
e Valorosa Oid<tde de Pôrto-A.leg1·r'' o que Jiavia sido dividido 
para vencer, se concentra para, vor sua vez e ,10 invés, Lriuníar. 
João Manuel e Neto, ao Sul, Jouo Antônio a Oeste e Beuto Gon­
çalves ao Centro, pareciam ter cm xcqne-matl' iJS fôrças da re­
ação com o intento claro de uma eoncPntração t'ápida e fulmi­
nante sôbre a praça do Rio-Grande, depois de hostilizadas e en­
fraquecidas estas. Mas tudo mudou, mud,rndo de frente a Capj­
tal, que, pela sua importância estratégica e política, deveria 
atrair as atividades guerreiras, congestionando-se do sangue das 
1·efregas. Uas, de nada valeram as marchm; admiráveis, os sa­
crifícios sobrehumanos nem as compres,;õcs mm·n is que se impu ­
seram os chefes para a sua entrevista da Várzra. De fato, a 15 
de junho passava Pôr1 o-A.Jegre às mãos dos imperialistas; a ] G era 
sitiada por fôrças dr vanguarda que ,wançaram de Sã.o-Leopoldo; 
a 27 apertado o sítio pelo próprio Reni o Gonçalves; a 30 é assal­
tada infrutiferamentc; a 18 de jnlho tom ha o he1·ôieo Francisco de 
Paula do Amaral; em agôsto chega R. 1\Ianuel com J .000 homens 
de socorro; a 13 de agôsto entrevistam-se os dois Bentos; por êsse 
tempo -- 2 de agôsto, aporta na capital o Presidente Araú;jo Ri 
beiro, vindo na esquadrilha d<> Gr1•enfe1J; n 27 cai [tapuã nas mãos 
dos legais. 

Repito. de nada valeram aqueles sanificios IJélicm, e morais 
dos Farrapos. Ao contrário. Não obstante o golpe ue audácia 
de Bento Gonçalves, cercando a Capital e assaltando-a; não obs­
tante a sua disposição à paz, duas vezes provada, a 13 de agôsto 
ú a fl de sPtc•mbi-o; não obstante todos os Sf'US eHfo1·ço8, ter-se-ia 



- 329 -

findado ai a Uevolução, como decorrência da concentração das 
atividades caramuruas, se não contrapesassem várias vitórias far­
roupilhas, que descongestionaram completamente as afluências 
guerreira~ da cabeça da Provinda. De .fato, o próprio Bento 
Gonçalves vence seu homônimo a 6 de setembro em Viamão; a 19 
do mesmo mês, com raro tino e astúcia, escapa-se folheiro do 
cêrco em que o colocara o inimigo; sendo que no dia 10 de se­
tembro, Neto derrota a Silva Tavares no Seirnl, ao Sul da :Pro­
vincia, e proclama a República. Guedes e Daví Canabarro des­
troçam a Loureiro, na Cêrca-de-Pedi·a, também ao Sul, e no dia 
11; no mesmo dia, Menino Diabo deshm·ata a Medeiros e Osório, 
no Jacuí. 

Bento Gonçalvei,, pois, desbravada a Campanha, podia 1·eti-
1·ar-se rompendo o cêrco, o que fêz com a máxima habilidade 
e penetrante visão estratégica. füe também era elemcnfo da 
vida revolucionária, dos mais preciosos, à frente da maior fra­
ção das fôrças em movimento. Urgia acorrer ao11de se pro­
cessava mais eficazmente a guerra, num fluxo e refluxo caracte­
rístico de operações inteligentemente dirigidas. Na sua retirada 
havia o quer que fôsse de providencial, tanto para salvar o seu 
exército sitiado, como para resguardar um l,!;rnpo enorme de fa­
milias alojadas em 50 carrêtas e para golpear de vez o Império 
em liça mais ampla de operações. Bento Gonçalves era, incon­
testàvelmente, um general que sabia delinear grandes movimen­
tos, embora castigado de infelicidades de e:xecuçn.o. Não lhe fal ­
tavam qualidades mestras, e possuia mesmo a faculdade da visão 
Pxata e da resolução pronta. MaR soia encontrar obstáculos tais, 
que nenhuma fôrça humana era capaz de vencer. Essa retirada 
de l 9 de setembro, rompendo o cêrco cm que estava irremediàvel­
mente encurralado, com o trem pesadíRsimo de dezenas de carrê­
tas pejadas de mulheres e crianças, foi a manobra de um vero ge­
neral e o procedimento de um augusi.o patriarca. Espírito e co­
ração se concertaram nesse momento p.ira realizarem o milagre 
<la fuga, e o socorro aos companheiros darmas da campanha. 

Quantas ilusões, porém, esi.avam jú empanadas pelas nuvens 
que surgiam dos emisfél'ios do futuro. A ninguém é dado adivi­
nhar nem mesmo com o auxílio das mais positivas promessas elo 
presente. E a Bento GonçalveR também lhe foi negado êssr dom 
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divino. Sou daqueles que acreditam que o chefe revolucionário 
teve conhecimento da Proclamação da República, no Seival, a 11. 
de setembro, antes de levantar o cêrco; e que o fêz movido tam­
bém por êsse acontecimento, que deslocava para as coxilhas do 
centro e do Sul o eixo da guerra. Não o saberia por chasque di­
retamente despachado de Bagé, porque não haveria tempo de al­
cançar Porto-Alegre um escoteiro arrancado de uma distância 
de seiscentos quilômetros ou 100 léguas, em cavalos de campo, 
no mês de setembro, época da dehilidade dos eqüinos, e de eqüi­
nos surrados pelas marchas, sem outro alimento que o pasto verde 
e tenro das campinas mal aflorailas dos lençóis de geada. Que 
partisse no dia 1:J dêsse mês um próprio do Seiva] e não estaria 
em tais condições antes de 18 em Pôrto-Alegre. Deveria sabê-lo, 
sim, por intermédio de correligionários da Capital, por sua vez 
conhecedores do fato, graças à chegada de Greenfell com a noti­
cia do mesmo. ªli'oi nessa grWl)e situa,,;iio da ortusa, libernl, diz 
Varela, que Onofre recebeu a.ntes de ning·uérn por aquelas bandas, 
a notícia da grande iniciaNva a, que NC abalançcirn o '})OVO ern 

armas, a servir nci vrirneii·a Brigada. (Refere-se :l Brigada coman­
dada por Antônio Neto). Gucirdon scgrêclo, cornwticando o fa,to 
consurnado urvicarnentc a, B ento Gonçalves, que tmnbérn se con­
servou i11ipenetrável; exceto, adivinha-se, parn. Za11ibecari, seu 
oráculo on conselheiro, e pessoa com, quern, vi1Jici no 1nais perfeito 
acô1·do." 

Por quem souue Onofre da nova é o que falta à História 
pronunciar-se documentadamente. Entreta11to, a crer em Ale­
xandre Boiteux ( A Marinha, Impei-ia,l na Revoltição Farro-uvilha,, 
p<íg. 4,'J} "Coni ri triste notícia, da derrota do S'e'ival e a aonse'-1 
g'uinte vt·oclwn-r.1,ção e separação da ProDincici, chegava no dia 18 
( de setembro) o chefe Greenfell a Pôrto-Alegre". Ora, nã.o pode 
deixar de ser inteiramente plausível a convicção de que no mes­
mo dia tivesse chegado essa notícia, alviçareira 1iara os Repu­
blicanos, ao acampamento dos Farrapos. A retirada já se faria 
à luz dessa anrora, entre sorrisos de esperança para uns e sérias 
apreensões para outros, sobretudo para o Chefe, cuja posição na 
luta armada passava a ser dêsse momento em diante nm enigma. 
Urgia acorrer ao ponto aonde os fatos o reclamavam. "E' cl/ima­
,qinat· sua.<r íntimas reflexões, ora doces, ora arnargaB", aerescenta 
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Varela com feliz penetração no mundo pisicológico. E assim tra­
balhado por violentos atropelos morais, o Generalissimo do mo­
vimento de 20 de setembro de 1835 avançava para a ilha do Fanfa 
num arco de círculo, por cujos raios eqüidistan tes da Capital se 
veiculariam freqüentes até seu conhecimento as cousas sabidas 
de todo o mundo, desde o dia 18 de setembro até 3 de outubro. 
E, mais, franqueada já a navegação entre Pelotas e Pôrto-Alegre, 
não será porventura de crer que Bento Gonçalves se batera a 3 
e 4, senhor do novo titulo - <lc Protetor do Povo Livre, que lhe 
conferira a Câmara de Jaguarão a 20 do pretérito? E ·crescên­
cio, .com quem estava em comunicação, ignoraria também o fato, 
andando em campanha aberta como andava? Sim, Bento Gon­
çalves _ sabia; e, dono dos novos aspecfos da guerra e da politi~a., 
muito influiria isso no seu ânimo de campeador e protetor dos 
povos livres. Penso até vê-lo, com os olhos da imaginação quP 
me permite a marcha dos acontecimentos, perturbado, ao ponto 
de vacilar entre duas resoluções e sujeitar-se à imposição d<' seus 
comandados, no sentido daquela que a êle mesmo se antolhava 
como menos frutüera. Entre bater com a sua fôrça coesa o ini­
migo dividido, em terra e água, e aceitar batalha fracionando-se, 
não podia haver duas resoluções, a menos que o General se en­
contrasse sob a perturbação de uma comoção terrivel. O caso é 
que Bento Gonçalves arrinconou-se contra as águas do Jacuí, 
acercou-se de uma esquadrilha inimiga, com o inimigo pela reta­
guarda, para imolar a sua glória e a glória aos seus imortais 
companheiros ao orgulho dos vindouros! 

Seria incrível, inexplicável, essa manobra, se às preocupa­
ções que abalavam, possivelmente, os nervos do Farrapo, indigete, 
não acrescessem as manhas do terrivel Caramurú. Ante o Bento 
que seguia iluminado já pela luz d'alba do dia 3 de outubro, sur­
gia outro Bento soturnamente minaz da banda em que as sombras 

· da noite custam mais a dissipar-se. 
:msse era Bento Manuel, o defensor do Império do Brasil, na 

Província, aferrado à defesa da legalidade, e de marca quente, 
desde 31 de maio, no passo dos Cachorros, exacerbado pelo ferro 
de 6 de setembro, em Viamão. Alí estava a sombra de Bento 
Gonçalves, o pesadelo do seu sonho de liberdade; ali estava Bento 
Manuel menos como General do que como homem que ardia por 
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vingau~a. E til-ou para sempre a desfô1Ta no di::l seguínlP . ..J. de 
outubro de 1836. 

Ei-los, pois, frente a frente, a escaramuçru·em mais uma vez. 
Desta, porém, o derrotado de Saraudi, e o ausente do J'asso do 
l1osário, estava disposto a colhêr um dos mais viridenteR louros 
da sua carreira militai·. 

Querendo fugir à responsabilidade duma. decisão solJernna, 
Bento Gonçalves pede-a ao conselho de oficiais, e aceita afinal 
,tquela que os levaria a todos uo desastre l.::uneutável do dia 4-, 
há cem anos exatamente. 

Como Crescêncio os esperava com 400 homens à margem di­
i-eita do Jacuí; e entre uma e outra margem havia dois finca-pés 
em duas ilhas, uma das quais - a do Fanfa - hoje a da natalha 
ou do Ataque, quasi em frente à confluência do Arroio dos Ratos, 
1·esolveram os FarrapoR cruzar o rio, dividindo a coluna numa fôrça 
que passaria ocultamente para a ilha, e em outra que ficaria de 
proteção à margem esquerda, entrincheirada no cêrro do Fanfa 
com uma bateria de 3 canhões, para impedir os maleficios de um 
ataque de Bento Manuel, quando ~w aprecatasse rla manoh,·a far­
roupilha.. E assim foj _ 

t'!:ste fêz desembarcar o coronel ClomeH Lisboa à frente de fôr­
<;as bastantes para executarem aquilo que previram os 1·evolu­
cionários; ao mesmo tempo que o coronel Francisco Xavie1· da 
Cunha, pu.i do imortal -poeta e orador - Félix Xavier da Cunha, 
ua ilha, parn secundar o golpe vibrado em terra. A-pesar-da ani­
mosidade entre chefes imperialistas; pois que o Coronel X. da 
Cunha recusou-se a agir com 200 homens apenas, foi a sua ofen­
siva le,,ada a efeito, à arma branca com 400 soldados: mas, ainda 
assim, 1·epelida pelo eontra-aiaque furioso dos Fanapos num 
corpo a col'po homérico, de 4 ltor:as de duração, em que de 600 
Gaúchos rebeldes, a-pé, sucumbiram mais de cem, apunhalados. e 
tomlJarnm feridos mais de trezentos, legando-nos a medida do 
seu valor e• do daqueles que os 1·eRistiram em retirada, depois de 
lhes deixarem o COl'Pº de um dos sens comandantes- o Tenente, 
Coronel C. J. Ribeiro da Costa.. Enfrementes, eram desbarntados 
aqueleR que, em te1'l'R firme, pretendiam proteger os pnlos do con­
tinente à ilha, de ilha a ilha, e de ilha a continente, pelas inves­
ti.das de Gomei.; Lisboa. Dessa forma, baldado foi o último ar-
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ranco de Bento Gonçalves ao preteuder corrigir o êrro. Encetou 
uma retirada, buscando rearticular as suas fôrças, com o fim de 
levar a efeito o seu plano pessoal - atacar de frente o inimigo 
e forçar o passo do Taquarí. Mas o lanchão, em que chegava à 
terra o primeiro lote de retirantes, é assaltado pelos companhei­
ros da margem do rio, também acossados pela retaguarda; e 
adorna com 80 pessoas entre as quais, mulheres e crianças das 
que seguiam o general patriarca. Foi outra hecatombe! 

Estava tudo perdido. Era mister tirar partido da vitória 
parcial na ilha e conseguir a rendição pondo aquela num dos pra­
tos da balança. Foi o que fêz com inteira oportunidade o Ch~fe 
rebelde; com tanta oportunidade, que os seus intuitos correspon­
deram às possibilidades psiquicas do lado de Bento Manuel. Para 
aquele estaria tudo perdido; mas para êste não estava certa a 
vitória, depois do seu revés na ilha, e da escassez de munições 
diante de um inimigo disposto a morrer e municiado pelas peque­
nas fábricas improvizadas na ilha mesma, enquanto se combatia. 
E, quando não prevalecesse essa consideração de ordem prática, 
poderia entrar em jôgo o fator moral e pessoal, que em tais casos 
decide soberanamente. Entraria mais intensamente nos planos 
de Bento Manuel aprisionar seu êmulo e homônimo, para o ver 
humilhado, do que fazê-lo matar, em desespero de causa. Bento 
Gonçalves trucidado ali, ganharia em tamanho; Bento Manuel 
aprisionando-o, adquiriria benemerência, sôbre gozar nm dos ins­
tantes mais felizes da sua longa existência. Tudo concorria, pois, 
para a salvação dos restos do exército contendor. E deu-se a ren­
dição em condições honrosas para o campeador da liberdade e em 
condições de inteira ventura para o seu temível rival. Ao Minis­
tro da Guerra, dias depois, oficiava o Comandante das Armas: 
"Preferí negociar, porque a lu,,ta ameaça,va fazer mais vítimas, 
pois a,~ mu,nições estavam exh&ustas e a resistência era violenta." 
E ao adversário, no campo de batalha respondeu: "Recebo como 
irmãos e afianço serem livres de perseguições conforme as ordens 
do Govêrno do Brasi-l, todos os indivíduos que se apresentem ei 
reconheçam o Govêrno legal <lo mesmo Brasil e da, Província, os 
que se acluim nesta ilha-, hoje mesmo, os que estão nas charqiteadas, 

12 - R. I. H. 
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dentro de quatro dia,s (! os de Jagu.ar{io e Pelota-s, no 1wazo de 
quinze dias." 

Seria a deposição das armas em condições honrosa:s, e todo o 
partido possível tirado da vitória sôbre Xavier da Cunha. Dos 
tições da fogueira os Farroupilhas faziam cavacos para um fogão 
que lhes daria luz <' o calor de uma esperança fugaz, como a laba­
reda meRma. 

Preparava-se o seu chefe para transportar-se à margem di-
1·eita do l'io, onde se encontraria com Crescêncio, quaudo lhe <~ 
negado êssc movimento, a pretêsto de que arrumava a bagagem 
para evadir-se. Seu cunhado :Manuel Antunes é enfüo incumbido 
da missão de desarmar a Crescêncio. Entretanto é revistado e 
acusado pelo Chefe Caramurú de ser portador de ordens 1rnbve1·­
sivas e desleais de P.. Gonçalves. Escreve Bento Manuel a res­
peito do caso: '' E, 11orque a, fôrça de Cresaênc-i.o, existente m, 
outro lado, e ú. vista, ti·nha de en,tr·egar as arnui.<:, o mesnw, Bento 
G onçalve.~ se ofereceu vara ir fazer efetuar o desarmamiento imeclia­
twmente ou no segui11,te d,í-a, ao que anwí j nias, como se: avisou qu{' 
r1le q·tieria levnr 08 sett,s cavalos, aamarnlW8 e bagagem, suspeitei, 
:wr· o seu, fito evaclir-su com a,quelli fôrça e i1· jur1,tar-se a, oidra8 ;· 
pelo que lhe fiz rwopor· ni,andar um oficicil <le sua, co1ifian{!a, qm:· 
iria, acomparnhad,0 vm· outro desta' fôrça,. BPnto Gon,ça,lves mand<m 
.~eu cunhado, o Oap. Manuel Antun.es ... . , "Afinal, diz outro nar­
rador, revistando-se a correspondêrwia, que le1Jciva, tlntmies , sr· 

descobriu que o ehefr: i·ebclde Msegurava, estar em bret~e e0111, 

Ore8cêncio, a, quwm rec()mentlwra rntusicM;m,ns.r;r, nwiN r ma.i8 ,,, 

sua genf;e. ' ' 

Em vistn de tais [atos, uanados por partidarios do Govê!'­
no, ficaram retidos Bento Gonçalves e os oficiais que ainda s,~ 
não haviam ansentado, em virtude de portm·ias assinadas po1· 
Bento 1\fauuel, inclmdve o Conde Zambecari, que já foi detido. 
ao afastai--se do acampamento, por gente de Greenfell. 

A. Ferreira Rodl'igues aceita esta versão do procedimento 
do Chefe fanapo; mas justifica-a defendendo a sua memória: 
'· .1 eon·vcnção nào foi i·espeitcula; mas quem, a, rompeu, é 1n·cciso 
qu.e 8C wiga cmn a, convfoção <le quem afirma, uma verdade, não 
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foi Ben,to Mwnuet, porém, Ben.to Go1i,çMves; e 11, rompeu com legi­
timida,d.e e com gtót•i(J). Não pode o venceàoir sem dçsdouro e sem 
traição, faitar a.o pacto ajustado; rnas pode o vencido rompê-lo 
(tem mesmo direito de o fazer) qtUI,11,do o movem sentim,entos eles 
uados e quando não cura da, própria, salvação." 

Varela bate-se contra esta versão, comentando os documentoH 
(' concluindo " ... descoberta a correspondência,, .Ben,to Manuel, 
experto hornen1, de guerra,, deixa· scgu,ir o conive11,te, portador da, 
·iAnpostwra, que chega. livre e d,ese1nba,ra.çado, wo acampamento dR 
.,eus am-igos." 

Enquanto :,;e não exibir o docmnento que prove a traição de 
Bento Gonçalves, também terá de ficar suspenso o julgamento 
de Bento Manuel; pois, se contra o primeiro existem oficios por­
tadores de acusação unilateral, contra o segundo não aparecem 
mais do que conjeturas. Nenhum documento articula tal impu­
tação ao general Caramurú. E' possível a traição por quem 
quer que seja; mas esta não é certa; assim como não é também 
certa aquela, diante de depo'imentos de uma parte só, que pode­
riam ser adrede preparados, como pretende Varela. Contudo, 
não é ainda convincente o argumento do autor da História da 
Grande Revolii,ção; visto que Bento Manuel não estava presente, 
quando Manuel Antunes se pôs cm marcha para o acampamento 
de Crescêncio ; de forma que, por uma inadvertência de seu re­
presentante 110 ato da descoberta da traição, admite-se que fôsse 
rasgado o documento pelo próprio Antunes; ou que tenha sido 
escondido ou extraviado por interessados. 'rudo é possível, menos 
provar ainda de quem partiu a traição. Há que levar em linha 
de couta o fato ponderável de ter estado no acampamento de 
Bf'nto Manuel o presidente Araújo Ribeiro, que das resoluções 
daquele discordou. Neste suces,w, a meu ver, está contido o se­
grêdo da pl'isão de Bento Gonçalves. Assim como é curial que 
o chefe farroupilha faltasse, é curial que o Caramurú não obs­
ta:nte satisfeito com os resultados da vitória, tivesse cedido às 
instâncias e aos argumentos do Presidente da Província; e, então_. 
retrocedel'ia sôbre senR passos. Mas isto, não passa, da mesma 
forma, de suposição. 

Um dos dois Bentos faltou, esta é a única verdade. Mas 
serão, porisso, passiveis da condenação da História? Se pesar-
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mos a finalidade de cada um dêles, teremos explicadas e justifi­
cadas as suas atitudes. - Um sacrificando-se em holocausto à 
sua nobre causa, o outro, agindo para salvar o principio de auto­
ridade e a unidade da pátria. Um e outro continuam a merecer 
o culto das gerações sucessivas, pelas qualidades que patentea­
ram como homens norteadores de um povo. 

A esta distância dos acontecimentos, a qual vai apagando a 
diferença entre os homens do passado, nenhuma vantagem advi­
ria da revelação dessa verdade. Para a realidade Rio-grandense, 
tal qual apreendemo-la, hoje, convém até não ventilar, nem re­
mover a lia que possa toldar a limpidez de um grande aconteci­
mento da sua História. As costas do viandante, o lago que bri­
lha ao longe, pode extasiar, só pelo brilho, os olhares retrospecti­
vos, e nunca mais impressionar:\ pela vaza depositada ao fundo, 
a conc1ência de quem se afasta mais e mais. A essa distância 
de cem anos a massa dos grandes vultos que nos deram as dire­
trizes desaparece atrás da sua cintilação perente, como a dos sóis. 
Esta é uma das vantagens do tempo, que, consumindo e corrom­
pendo a matéria, brune a fama dos grandes homens, lapida a me­
mória dos grandes lances. 

De 4 de outubro de 1836 chegam-nos raios de uma fulguração 
tamanha, que não permitem lobrigar de onde parte ela, - se dos 
Farrapos ou dos Caramurús. Vem de ambos, que se separaram 
um dia para criarem nobres motivos de História pátria. E' que 
os Gaúchos compreendem que só lutando entre si acham material 
com que forjar os raios de uma glória digna de si. 



Nótulas bibliográficas 
A CôRTE NO BRASIL - Figuras e 

aspectos, por A. O. d! Arwújo Gui­
ml11rães. - Livraria do Globo, 
Pôrto-Alegre, 1936. 

Munido de farta documentação bibliográfica, o sr. Araújo 
Guimarães escreveu excelente contribui:ção para o estudo das 
três côrtes brasileiras: a de D. João VI, a de D. Pedro I, e a de 
D. Pedro II que foi, sem favor algum, esta última, das mais es­
plendorosas, embora menos cheia de espalhafato. Neste parti­
cular destaca-se a de D. João VI, e com referência a escândalos 
nenhuma b~teu a de D. Pedro I que foi, êle próprio, o mais escan­
daloso vulto de sua própria côrte. 

Encerra o volume belo trabalho sôbre a vida fluminense, em 
geral, dividido em cinco capitulos sob o titulo genérico "Esplen­
dor fluminense". 

Só êste último trabalho bastaria para dar ao autor lugar de 
destaque entre nossos historiadores. Entretanto, escreveu o sr. 
A. C. d' Araújo Guimarães mais três trabalhos, que são os estudos 
sôbre as três côrtes brasileiras a que já nos referimos, ,todos êles 
não menos dignos de nota. 

Em resumo: A CORTE NO BRASIL, é uma das mais inte­
ressantes e úteis publicações sôbre o assunto e tanto mais valiosa 
por<t_ ie encerra, num só volume, estudo completo, embora resu­
mido, - pois de outra forma não caberia nas 240 páginas do 
volume, - da história social do Brasil de 1808 a 1889. 

W. Sp. 
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HIS'l.'óRIA DA REPÚBLICA IUO­
GRANDENSE - 1835-1845 - por 
Dante de Laytano. - Livraria do 
Globo, Púrto-Alegre, 1 !)3fi. 

O sr. Dante de Laytano tem se revelado, ultimamente, grande 
estudioso, apresentando-nos trabalhos de real valor, destacando­
Re, entre êles, a obra cujo titulo encima estas linhas. 

HISTÓRIA DA REPÚBLICA RIO-GRA.NDENSE, embora 
pareça, pelo título, trabalho puramente histórico, é, contudo, algo 
mais: além de encerrar ótima contribui:ção para o estudo do de­
cênio farroupilha, traz, através tôdas as suas páginas, primoroso 
estudo sociológico do período revolucionítrio de 1835 a 184-lí, o que 
sob1·emodo encarece o trabalho do sr. Dante• de l,aytano. 

Preocupado mais com a sociologia daquelaH épocas do que, 
propriamente com a história, deixou, infelizmente, o s1·. de Lay­
tano passar alguns senões, especialmente no tocante aos nomes 
dos envolvidos na revolução, assim como os de Portinho, que está 
grafado João Gomes Portinho. cm vez de ,Tosé Gomes Portinbo; 
- João Pedro Soares, cm vez de ,Toaquim Pedro Soares e outros. 
Isso, porém, em nada diminuc o valor da obra e vem, apenas, 
demonstrar a grande preocupação do sr. Dante de Laytano na 
parte sociolúgica que, aliás, está interessantíssima e completa, de 
maneira pode-se dizer perfeita, tndo quanto até !:sta data foi 
escrito sôbre o glorioso decênio. 

HISTóRlA DA REPÚBLICA RIO-GRANDENS:E; é, porisso. 
obra recomendável e reveladora de nma grande ca}Jacidade e poder 
de p~squisa, que nos vem dizer, francamente, que o sr. Dante de 
Laytano irá muito longe uesse terreno e formará, dentro de pouco 
tempo, na vanguarda da pléiade estudiosa de cousaR de nossa 
história no Rio-Grande-do-Sul. 

OS AFRICANISMOS NO DIALECTO 
RIO-GRANDENSE, por Dan-te à,e, 



339 -

Layta1w. - Separata da Revista. 
do Instituto Hist. e Geogr. do R. 
G. do Sul, Pôrto-Aelgre, 193fi. 

Eis outro trabalho do s1·. Dante de Laytano qne lhe deu lugar 
de destaque entre os estudiosos de questões lingüísticas no Brasil. 

Não resta a menor dúvida que êste trabalho é notável e digno 
de todos os encômios. O que, porém, de forma alguma nos pode 
entrar no cérebro é a classificação que dá o sr. Daute de Laytano 
ao linguajar sul-rio-grandense. Classificá-lo de dialecto é tanto 
<•orno dizê-lo linguajar estranho ao resto do Brasil. 

Entretanto, comprovado está, a maioria dos termos classifi­
<:ados de regionais, nada mais são do que termos clássicos portu­
gueses, ou expressões portuguesas em desuso. E será, o falar 
uma linguagem clássica em qualquer língua, formar dialecto? 

Que é, afinal, o dialecto? - A nosso ver, nada mais do qu<>­
uma linguagem extra, na sna quasi totalidade alheb. ao linguajar 
comum de uma nação. Em outros termos: o dialecto é um patuá. 

Quem, no Brasil inteiro, desde o extremo norte, não enten­
derá qualquer rio-grandense, por mais boçal que seja, no seu Jiti ­

guajar? 

Haverá, é claro, pequenas diferenças, termos extras, criações 
próprias, deturpações de expressões, especialmente, como as que 
representam na sua quasi totalidade, a vida campesina, a vida do 
gaúcho prõpriamente dito, nas estâncias e nas fazendas. Mas 
também, a mesma diferença existe no linguajar do povo amazo­
nense e, entretanto, ninguém se lembrou de classificá-lo "dialecto". 
Diferença maior existe no linguajar baiano onde, quasi todos os 
termos populares, especialmente referentes à cozinha, são com­
pletamente diversos dos empregados entre nós, e de pura origem 
africana, quasi todos. E, contudo, não é. ainda, êsRe linguajar, 
um dialecto. 

Nem o próprio linguajar do Brasil, uo seu conjunto, com 
todos os termos regionais usados de norte a sul, forma, porisso. 
linguagem dialectal com referência ao português falado em Por­
tugal. 

Como expressão típica de dialecto apresentamos o provençal. 
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flste sim, é legítimo dialecto. Forma, até, língua quasi indepen­
dente da francesa. 

Clássico foi, na Itália, a culturn dialectal, hoje p1·o'ibida por 
Mussolini. Lá, em outros tempos, um napolitano não compreen­
dia um romano, e um e outro não compreendiam, por exemplo, 
um veneziano. Entretanto, todos êles eram legitimas italianos, 
com a única diferença: cada qual falava o seu dialccto italiano, 
e nenhum dêles o verd:1t.leh-o, o puro, o legítimo italiano de Dante, 
Petrarca e D'Annunzio. 

E é isso, únicamente isso, o que compreendemos por dialecto. 
Fora daí só há pequenas diferenças lingüisticas e nada mais. 

Essa nossa. restl"ição, porém, ao trabalho do sr. Dante de Lay­
tano não implica, cm a bsolnto, com a essência dr seu est ndo, em 
o qual muito aprendemos. 

Aliás, depoiR da consagr::t',;ão quasi unânime da crítif·a bra­
sileira, em nada nossa opinião de simples curioso aumentaria o 

valor da obra do nosso brilhante confrade. 
Queremos, porém, deixar aqui registada a nossa admiração 

pelo estudioso, fazendo, porém, a restrição acima por simples 
dever de conciência, pois 11:i.o conc01·dando com a classificação de 
·'dialecto gaúebo" fe.ita ao nosso linguajar, deixá-la i;;em c:ome11 -
I ário implicaria ll nmn dPshonPRt idade pa l'H couosco m psm o. 

l'Rll\1EIRO CEX'J'E:X.\.RJO DO VIS­
CONDE DE OURO-PRETO (1836-
J !);1fi - Homenagrm do Instituto 
llistórieo de Ouro-Preto, - Dire­
tor: dr. Vicente d(' Andrade Ra­
<·iopp i. - rn:rn. 

Comemorando o p1·11neirn t'eu tPn[\rio do nascimento do Vis­
conde de Ouro-Preto, o Instituto Histórico da legendária, cidade 
dos Inconfidentes, pret:itou significativa homenagem à memória 
do grande brasileiro, e uas páginas do trabalho organizado pelo 
esforçado e benemérito diretor do Instituto, encontramos o tra11 -
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sunto do que foram aquelas homenagens na data centenária do in­
confundível brasileiro. 

Trabalho interessante pela quantidade de dados biográficos 
que encerra, referentes ao Visconde, e mais pelos discursos e 
outros trabalhos que lhe enchem as páginas, foi com o mais vivo 
interêsse que as folheamos e lemos, e, unindo-nos, embora tardia­
mente às alegrias de Ouro-Preto nos dias de fevereiro dêste ano, 
saüdamo-lo fraternalmente enviando ao seu esforçado e digno 
diretor os nossos parabens. 

DOZE GERAÇÕES (Notas genealógi­
cas), por Ga,spwr An-t6nio Vievru 
a ,uim,u·ães. - Rio-de-Janeiro, 1936. 

Dia a dia aumentam os estudos genealógicos no Brasil. Já 
de todos os estados. quasi, ensaios e estudos dêsse gênero são 
postos à luz do dia e, assim, abrindo novos rumos ao estudo de 
nossa história pátria ainda tão mal contada, compreendida, inte1·­
pretada. 

O trabalho que ora temos em mãos, da autoria do dr. Gaspal' 
Antônio Vieira Guimarães (segundo dêsse nome), a-pesar-de ser 
exclusivamente, estudo genealógico de sua própda família, não 
deixa de ter, a-pesar-disso, interêsse geral, mormente sendo a fa­
mília, como foi, da nobreza da terra e gente de prol, porisso, nos 
Rucessos vários de nossa evolução social e política. 

Inicia o estudo genealógico de DOZE GERAÇÕES uma eru ­
dita nota sôbre a origem da palavra PERNAMBUCO e péqueno 
resumo da história d.a terra que depois de tantos anos de renhida 
luta integrou-se completamente ao Brasil expulsando de seu seio 
os ousados holandeses. 

DOZE GERAÇÕES é um trabalho digno de nota e merecedor 
de mais acurado estudo que, infelizmente, não nos é dado fazer 
neste limitado canto de que dispomos nesta Revista. 

W. Sp. 
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LA CONFERENCIA DE PAZ DEL 
CHACO, por Pizcirro Loureiro. 
Rio-de-Janeiro, 1936. 

O sr. Piza.no Loureiro é um grande estudioso da questão do 
Chaco e jú 110s deu, a respeito, curioso trabalho que tivemos o 
prnzer de ler e comentar - " O Chaco Boreal" - publicado 
em 193:J. 

Dá-nos, agora, como remate àquele estudo. iuteressante tra­
balho sôbre a conferência de paz que te1·mino11 com a luta entre 
.-1 Bolívia e o Pamgnai pela posse da famosa região. 

Termina o sr. Pizarro Loureiro o sen recente estudo com a~ 
l'\eguintcs palan-as que, data vênia, traduzimos: 

"A Conferência de Paz, é digna d<o apla11so1,; e admiração pela 
tenacidade, inteligência e espfrito americanista revelado no tranH­
cnrso das difíceis negociações que teve que encaminhar após a 
terminação da guerra boliviano-paraguaia. Tendo vencido todos 
os obstáculos que se opuseram à sua missão até êste momento, 
é de esperar-se que, daquí para o futuro, realize sua ativjdade 
com igual galhardia ao abo1·dar o quesfüo de fundo, consolidando 
definitivamente, com a harmonização dos pontos de vista boli­
viano (~ paraguaio, a paz da America.'' 

W. Sp. 

REVISTA DE LAS INDIAS, - Pu­
blicação mensal do Ministério da 
Educação da Colômbia . - Ns. 1 
e 2, julho e agôsto de 1936. -
Bogotá. 

E' devéras agradável passar-se os olhoi,; por publicações do 
gênero desta que ora está publicando o Ministério de Educa<:,ão 
Nacional da Colômbia. 

REVISTA DE LAS INDIAS, vem substituir a uão menos 
interessante publicação colombiana, que foi órgão oficial da Bi­
blioteca Nacional de Bogotá, - SENDEROS. - Digna é, sem 
dúvida, de "Senderos" que foi uma das melhores revistas da Amé­
rica, esta que ora se nos apresenta. 
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Não se limita essa publicação a tratar únicamente de assuu ­
tos referentes à educação. Vai além, muito além, abrangendo 
todos os ramos da literatura e da arte, da história e da arqueo­
logia. 

Muito gratos ú. distinção da brilhante REVIS'l'A DE LAS 
INDIAS, que acaba de nos visitar com seus dois primeiros nú­
meros, enviamos nossos cumprimentos ao Ministério da Educa­
ção, desejando à revista a maiR ampla divulgação e a mais franca 
acolhida. - Permutaremos. 

W. S1J. 

UM VOLU~TARIO DA PÁTRIA, 
P·in,hcirn Guitnarães. (Oficinas grá­
ficas de "A NoitP". Rio-de-Janeiro). 

Eis aqui um livro de reparadora justiça úquele voluntário da 
pátria que se chamou Francisco Pinheiro Gnimarãei:;, O ilus­
tre médico que trocou o bisturi pela espada e à frente do 4.0 de 
Voluntários da Pátria, tomou parte em tôda a gueua do Para­
guai, desde a rendiçrw de Uruguaiana até os últimos estampidos 
de Cêrro-Corá, apenas com uma breve interrupção na Côrtc para 
tratamento dos ferimentos recebidos, bem merecia êste belo tra­
balho, escrito com muito entusiasmo e carinho por seu próprio 
filho - o Dr. Pinheiro Guimarães. 

A nobre e heróica memória de seu pai, po1· cei·to, não i:;eria 
jamais esquecida enquanto o amor às nossas ti-adições não morrer 
de todo, como desejam e querem os comunistas. . . E eu que, de 
vez em quando, curioso da história e orgulhoso de nosso pas­
sado, percorro as páginas dos livros ele um Borrnann, de um 
Tasso Fragoso, de um Souza Doca, ou as ordens do dia e os Diá­
rios do Exército, existentes no arquivo de nosso Instituto, ou 
ainda os jornais da época e essas ma.gnfficas coleções das satiri­
cas "A Vida Fluminense" e "A Semana Ilustrada", que felizmente 
possuo em meu arquivo, das quais o autor se serviu em parte, 
já de há muito vinha me apaixonando por essa figura simpática 
de herói que foi Pinheiro Guimarães. Poeta, médico, romancista, 
ex-oficial cirurgião da marinha, deputndo à Assembléia provin­
rial flvminense. jornalista, polHico, o Dr. Pin11eiro Guimarães 
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mal os clarins tocaram a reünir logo, abandonando tudo, confôr­
to, interêsses, Côrte, pôs-se à frente do !Jravo 4.0 de voluntários 
cariocas, escrevendo com os seus paisanos, lindas páginas de bra­
vura nos campos do Paraguai. No Passo-da-Pátria com Osório, 
em 'fuiutí ferido por três vezes, na tomada do Estabelecimento 
sob às ordens de Andrade Neves, no Estado-lVIaior do Conde d'Eu 
êle soube ser i:;empre dos primeiros. 

Há no livro dêsse filho extremoso, que é o Dr. Pinheiro Gui­
marães, algumas considerações sõbre o yenerando Visconde do 
Rio-Branco talvez demasiado amargas que êle bem poderia ter 
dispeusado, levando em conta o nervosismo da luta, o papel po­
lítico que o diplomata tinha de representar uo Paraguai e ainda 
o ('Uidado que lhe im;pirava a pouca experiência do jovem Conde 
d'En, embora êste estivesse, como estava, cercado de um bri ­
lhante Ei:;tado-~faior e de graHdes (' <'xpel'imentadm; generais. en­
trt> os quais o nosso Osório. 

Outro reparo a faze1·-se seria i-;ôb1·e a tomada do Estabeleci­
mento. Certamente foi o Dr. Pinheil'o Uuimarães, com o refôrço 
de sua [)J'igada acudindo a tempo por ordem de Caxias, quem to­
mou n segunda trincheint pelo flanco esquerdo penci.rnndo na­
quele 1·eduto. :Mas, não se deve eRquecer que quem o comandou 
foi Andrade :Neves, obrigado, porii:;i:;o mPsmo. a citá-lo em sua 
parte de com bate e a 1·ecomendá-lo ( o qm• de\'ia te1· feito com ale­
gria) pelo seu "valor e entusiasmo". 

O livro, cm snas 378 púginas, e~ü{t bem feito, muito embora 
aquí e alí, pareçam certai:; divagações meio deslocadas do assunto. 
O autor do livro que, pelas citações feitas no mesmo, pai·ece ser 
um ledor assíduo de Emil Ludwig, Stefan Zweig e outros modcr-
11os hio~rafadores, corn1uauto uos apresente uma biografia movi­
mentadn , ágil, animada, moderna, ele seu valente progenito1·, 
ainda assim .mosfra não seguir JJOr completo os ensinamentos 
dêsses apreciados mesfres que movimentam, sempre, os seus vul­
tos denüo dos acontecimentos sem jamais perdê-los de vista. se­
não quaudo absolutamente necessário para uma que outra expla· 
nação, presa, todavia, à vida que estudam. 

Que houvesse alguma prevenção dos militares de carreira 
contra os voluntários é bem razoável, uma vez que se tratava de 
eorpos improvisadoR com chefes pouco conhecedores da arte da 
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guerra. Isto, porém, foi só no comêço, porque depois a luta ser­
viu-lhes de escola e se tornaram tão bons quanto os melhores sol­
dados do Brasil. Aliás, o próprio Caxias afirmava que "depois 
das primeiras batalhas cria-se nos exércitos em campanha a aris­
tocracia da bravura!. . . Ora o 4.0 de voluntários sempre teve um 
lugar à parte, nos primeiros julgamentos : era um corpo de elite, 
da Côrte, perfeitamente equipado e treinado militarmente, com 
um chefe inteligente e reto, e sobretudo tendo a bossa para a vida 
militar, como o seu próprio filho o confessa, quando o mostra 
aluno do Colégio Militar e tenente da marinha, embora médico, 
na sua mocidade. Dai o grande papel que o 4.0 sempre represen­
tou, assim como o seu denodado comandante. 

Agora ainda uma pequena retificação de um militar: O "dia 
do soldado" comemora-se a 25 de agôsto e não a 24 de maio como 
consta de página 296. E' o dia do nascimento de Caxias. .. E, 
para terminar, os meus aplausos ao inteligente autor de "Um Vo­
luntário da Pátria". 

I)e P. A. 

RES DIVINAE, - Walter Spalding. 
(Kiterói. Escolas Profissionais Sa­
lesianas. 1936 J. 

Entre os nomes da nova geração gaúcha, que trilham pelos 
"caminhos do Nazareno", pondo de parte todo o respeito huma­
no, verdadeiros soldados do Cristo, Walter Spalding ocupa lugar 
saliente e forma na vanguarda com êsses outros extrênuos defen­
sores dos postulados católicos, no Estado, que são Adroaldo Mes­
quita da Costa, Coelho de Souza, Dámaso Rocha, :Mário Bernd, 
François Nehmé, Baltazar Barbosa e outros cujos nomes não me 
ocorrem no momento. Todos êles na esfera de suas atividades 
intelectuais, não perdem ocasião de proclamar bem alto a sua fé. 

Walter Spalding, com "Os Eternos Caluniados", "Na Seara 
da Igreja" e êste seu livro de agora "Res Divinae" é sempre o 
mesmo apologista da igreja católica. Defensor dos jesuitas em 
"Os Eternos Caluniados"; relatador das belezas da doutrina ca­
tólica em "~a Seara da Igreja"; é, em "Res Divinae", o apolo­
gista da vida pura da Virgem Maria e de vários santos, e o poeta 
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de Cristo. Versado como é, na liter-atm·a e ua história do cato­
licismo, dá-nos a. conhecer em sinteses hem feitas, muita cousa 
interessante que se tem escrito alhures sôbre a jgreja. roma.na. 
Mas, em tôdas as suas lntubraçõrs sôbre a religião que abraçou, 
l'evela-se sempre o historiador que é, t.le tal modo êsse moço está 
identificado com a nobre arte de 'rácito. 

E' um belo livrinho, de excelente e proveitosa leitura êssl· 
"Res Divinae" que as Escolas Profissionais SalE>Rianas acabam 
de editar na i;na já volumosa série "Leituras Católicas". E aquí 
npresentamos os nossos para.bens ao nosso distinto confrade do 
1 nstituto, Walter Spalding, por mais êste trabalho útil que veio 
incorporar à sua já volumosa bagagem lítero-históriea. 

Dr P . .4. 

"REMJNfSCltNCIAS OA CAMPA ­
NHA DE 1827" (Imprensa do Es­
t.a do-)fn iM do Exér<'ito. 19?,H) . 

A bibliografia que gira em tfü·no úa anexação do lTruguai ao 
Brasil, com o nome de Proví.ucia Cisplatina, é simplesmente enor­
me, mormente se nos fôsse possível reünir tudo <prnuto se tem 
escrito no Hrasil, no Uruguai, e na A 1·g-entina sôhre a debatida 
qnE>stão que culminou com a batalha do Passo do Rosário, a 20 dP 
feve1·eirn de 18~7 c teve o seu epílogo com o trntaélo de HO dP 
~1gôsto do ,mo ::.;eg uinte, quando o govêrno impE>rial 1·econhE>cPn 
a independfncia tio vizinho país. 

Ainda uo ante-pE>núltimo número desta rev.ista tratávamos 
do "Arquivo do General Lavalleja", 11ltimamE>nte publicado no 
Urnguai, <' eonstituído de cartas e ofü·ios dos anos de' 182G e 1827. 
lntimamente l'elacionados com a !'eferida Cisplatiua. Fa7. pouco 
recehí de Se1emhrino K J'ereda o livro de sua auto1·ia "La Leyen­
da del Al'l'oyo Monzón", que trata sôbrc Lavalleja e Rivera, por 
onde se vê q1w, no Uruguai se discute se os 33 orientais famosos 
eram todos orientais ou não, se as glórias da anafü•ada pela in ­
dependência daquele país cabem ao pl'imeiro ou ao ~egundo dos 
nomes acima aludidos. 

Agora mais nm importante documento an1 b,1 de aparecer, 
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com o título acima, constituido de um diário escrito em alemão 
pelo então capitão Antônio Adolfo Frederico de Seweloh, que 
serviu no Estado-Maior do Marquês de Barbacena e assistiu a 
Batalha do Passo do Rosário. Trata-se de um interessantíssimo 
manuscrito, que se encontrava esquecido no Arquivo do Itama­
ratí e que foi passado para o português pelo Sr. General Bertoldo 
Klinger, contendo ainda várias plantas desenhadas pelo autor. 
:este precioso documento, é verdade, já havia sido traduzido, no 
século passado, pelo bacharel Tomm~ Alves Nogueira, tendo sido 
publicado em 1874 pela Revista do Instituto Histórico Brasileiro, 
mas a tradu<;Ao não foi acompanhada das plantas e ficou no co­
nhecimento de poucos estudiosos. A excelente tradução do Sr. 
General B. Kliuge1·, traz uma biografia de Seweloh, à guiza de 
prefácio, escrita pelo ilustre historiador militar, Sr. Tenente­
Coronel F. de Paula Cidade, além de vá.rias notas elucidativas, 
tanto dêste oficial como do tradutor. 

E' de um valor inestimável êste precioso diário, em tão boa 
hora traduzido e dado à lume. 

De P. A. 

"CONl<'ER:eNCIAB SôBRE HIGIE­
NE" - Ildefonso J uvenal ( Tipo­
grafia da Livrar.ia Central. Flo­
rianópolis. 1935). 

O autor do presente folheto, meu velho conhecido, é oficial 
farmacêutico da fôrça pública . de Santa-Catarina e, ao mesmo 
tempo, apreciado homem de letras no Estado "barriga-verde'' . 
Autor já de vários trabalhos literários muito bem tecidos e equi­
librados, Ildefonso J uvenal vem se impondo, entre os seus co­
estaduanos, pelo seu formoso talento, que dia a dia mais se ape1· ­
fei<;oa. 

O folheto ora em aprêço não é uma obra onde se possa aqui­
latar do valor literário do autor, valor êste do qual o signatário 
desta breve apreciação já teve ocasião de pôr em evidência, em 
outra oportunidade. Trata-se apenas de três conferências sôbre 
higiene pronunciadas na corporação a que pertence, tendo por 
temas a varíola, o asseio corporal e o combate ao alcoolismo. 
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Como bem disse o Dr. Donato Melo, Diretor de Higiene do Estado 
vizinho, estas conferências foram feitas "com inteligência, bas­
tante clareza e em linguagem singela e acessivel àqueles que, não 
sendo profissionais, tiveram a ventura de, assistindo-as, proveito­
samente compreendê-las." 

De P. A. 

BOLETIM DE FILOLOGIA (Monte­
vidéu. Junho de 1936). 

Uma ótima publicação, que os bons fados façam com que 
siga adiante, é êste primeiro número do tomo I do "Boletim de 
Filologia", publicado sob a direção do "Instituto de Estudios 
Superiores" da Universidade de l\fontevidéu e que tem como 
orientador o eonhecido filólogo Dr. Adolfo Berro Garcia. 

T1•az o Boletim, nas suas 121 páginas, abundante matéria 
sôbre glotologia, assim intitulada: "Filosofia del Logos"; "Notas 
sobre Nomenclatura de la Ciencia del Lenguaje"; "Prontuario 
de voces del lenguaje campesino uruguayo"; "La Ortofonia y el 
Lenguaje"; "Unificacion de las declinaciones latinas"; e "Apon­
tes sobre Etimologia franceza". E', como se vê dos titulos, ma­
téria de muito valur, de pêso e erudiçt"to. 

No trabalho dt: autoria do Dr. Adolfo Berro Garcia sôbre as 
"voces del lenguaje campesino uruguayo", observa-se como gran­
de cópia de vocábulos portugueses ou brasileiros sã.o de uso cor­
rente nas campinas do país vizinho tal como se verifica em nosso 
Estado com muitos espanholismos que adotamos em nosso lin­
guajar, mostrando isso, claramente, a interpenetração dos dois 
povos latinos. Vemos alí.: Abichado, de abichar; aventado, de 
aventar; pedregullo, tirado do nosso pedregulho; bicheira, de bi­
cho; Cacunda (vocábulo êste que provàvelmente o Uruguai rece­
beu do Brasil, mas que não é português e sim africano, sendo no 
bundo - "macunda" e uo quibundo - "ca-ricunda"); chanta, de 
chantar; eng a llolar. de engaiolaqraiola; farifieira, de farinha; 
facón-facão; filingo, de filho; judiar-judiar; e lobisón-lohisho­
mem, etc. 

Eis ai uma amm;tra dP "Boletim dP F'il()logia" que brm diz 
o ouanto vale êle. 

De P. A .. 
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MARECHAL ,JÚLIO .ANACLETO 
FALCAO DA FROTA, - Dados 
hiográficos. pelo coronel Lawrê­
nio Lago. Rio-de-Janeiro. 1!l3G. 

Pequeno folheto, publicado especialmente pelo Estado-1\'laiot· 
do Exército para divulgal:ÜO no próprio seio do exército na data 
centenária do nascimento do marechal Falcão da Frota, o ensaio 
do coronel Laurênio Lago é bastante foteressante e belo subsídio 
para, a histó1·ia militar do Brasil. 

PUBLICAÇÕES RECEBIDAS 

REVIS'l'A. DO :MUSEU PAULTS'J'A, tomo XX, junho de 1926. -
Belo volume de 776 páginas, com ü1teresRantei,; estudos sôbre 
botânica, zoologia, mine1·alo~ü1, ete. - Direção do dr. Afonso 
E. Taunay. - São-Paulo. 

BOLETIM DO MINIS'rÉRIO DO 'J'RADALEIO, lNDúS'rRIA E 
COMÉRCIO, N.0 25 a 28 - .Ano UI - Setembro a Dezem­
bro de 1936. - Como sempre, repletos de matéria útil e in­
teressante. - Rio-de-Janeiro . 

.REVISTA MILITAR BRASILEIRA. Auo XXVI - n.º 2 - abril 
a junho de 1936. - vol. XXXV. - Direção do Chefe da 5.ª 
secção do E. M. E. - Publica estudos históricos, geográficos, 
científicos, econômicos, pedagógicos, etc., além de assuntos 
militares. Traz em anexo a segunda parte do belo trabalho 
do coronel Rêgo Monteiro. - "Dominação espanhola no Rio­
Grande-do-Sul". - Rio-de--Taneiro. 

REVISTA l\HLI'rAR BR1~SILEIRA, número especial dedicado 
oa Duque de Caxias, sob a direção do coronel Manuel Colares 
Chaves, e redação do cai,itão Severino Sombra. - 25 de 
agôsto de 1936. - Belo volume com 300 páginas profusa­
mente ilustradas. - Rio-de-Janeiro. 

FORÇA PÚBLICA DO ESTADO DE SANTA-CATARINA. -
1835 -1935. - Álbum histfo•ico das atividades da. Fôrça. Pú-

13 - R. I. H. 
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blica de Santa-Catarina, profusamente ilustrado, oragnizado 
pela comissão especialmente designada, composta dos srs. 
major Cantídio Quintino Regis, capitão João Cândido Alves 
Marinho, 1.0 tenepte Demerval Cordeiro, 2.0 tenente José de 
Souza Lima, e 2.0 tenente farmacêutico Ildefonso Juvenal (Se­
cretário). - Florianópolis. 

BOLETIN DE HIS'l'ORIA Y ANTIGUEDADES, órgano de la 
Academia Colomlliaua de Historia. - Diretor Gustavo Otero 
Muiioz. - Ns. 2fü, 262 e 263, junho a agôsto de 1936. - Im­
prenta Nacional - Bogotá. 

BOLETIN DE LA ACADEMIA DE LA HISTORIA, Afio IV -
n.0 10. - Enero y Abril - rn::rn. - Impr<.>nta Nacional, Pa­
namá. 

GEOGRAPHICAL REVIEW - J:>ublisbed by "The American 
Geograpbical Society of New York, - October 1936. - New 
York. 



Atas das sessões do Insti­
tuto no corrente ano 

Ata da 47.ª sessão ordinária 

Ao primeiro dia do mês de abril de mil novecentos e trinta 
e seis, numa das salas do Museu Júlio de Castilhos, presentes 
os consóc10s que firmaram o livro r espectivo, o senhor Leonardo 
Macedônia, assumindo a pre-;idênc1a, declarou aberta a sessão. 
Lida e aprovada a ata da sessão anterior, passou-se à leitura do 
expediente, que constou de inúmeras peças, entre as quais as se­
guintes: carta do senhor Artur de Abreu Prates oferecendo ao 
Instituto um retrato a óleo do barão do Cêrro-Largo, bis-avô do 
ofertante; circulares do senhor M. A. Teixeira de Freitas, dire­
tor-geral do Ministério da Educação e Saúde Pública, sôbre Con­
gressos de História da Arte e Numismática a serem realizados 
êste ano, na Europa; do escritor P. A. Martin, da Califórnia, 
comunicando que o embaixador Osvaldo Aranha foi seu hóspede 
durante alguns dias e que referiu-se ao admirável trabalho que 
os nossos consócios estão fazendo na preservação da história do 
Rio-Grande-do-Sul; comunicação do Instituto Histórico da Baia 
sôbre a posse de sua nova diretoria; da qual é presidente o doutor 
Teodoro Sampaio; do senhor Félix Contreiras Rodrigues fazen­
do-se representar nesta sessão pelo senhor Walter Spalding. Pas­
sando-se à ordem do dia, o secretário fêz detalhada exposição do 
assunto referente ao terreno em que deve assentar a futura sede 
social, que é à Avenida Borges de Medeiros, canto da rua Fer­
nando Machado, dependendo a concessão do terreno de uma per-
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muta ajustada entre a Prefeitura e o prop1·ieHu·io do irnóvcl 
contiguo, com frente à rua Fernando Machado. O senhor Adroal­
do Mesquita, pedindo a palavra, diz conhecer- e deu informa<;ÕL'I:; 
a respeito. O senhor presidente resolve designar os senhores 
Adroaldo e Duarte para, em comissão, de qu e êlc, presidente, 
fará parte irem á Prefeitura em demanda da desejada solu­
ção. Essa mesma comissão tratadt tio nssm1to at.iuente às sub­
venções em atraso, para o que se fará acompanha 1· do teso11reiro 
do Instituto. O secretário comunica ter 1·e<'ehido carta do con­
frade senhor Florêncio de Abreu a visando-o da <.:onveniência de 
Rer requerido em tempo nova subvern,:fw do govêt-110 federal, para 
o que j{t fêz o respectivo expediente; Hnbmetr, ig-ualmeute, ú apre­
ciação dos confrade8 um ofício ;10 senhor governa<l01· (lo f~statlo 
reiterando o pedido de autorizaç;ão pnrn a ünpressüo clo::i anais 
do Congresso de Ilistória renlizndo no ano transato. Foram 
aprovado::i. I'ede, igualmente, o secretário a nomeaçi't0 de um 
segundo secretário para auxiliá-lo no expediente da seerctarin, 
já. volumoso. l<"oi nomeado o senhor vVaiter Spaldin~, que exer­
cerá as fun~ões <lo cargo cumulatiYamcnte com as funções de bi ­
bliotecario. Esgotado o assunto da orclPm do dia, o senhor· pre­
sidente lembra a conveniência de sei· t·elelm-1do 110 conente ar,o 
o dia Pau-Americano, que passar[L :i q1rntorze. t· convid:t o senhor 
Adroaldo a fazer o discurso dessa RoleuidadP, Hendo o couvite 
aceito. O secretário propõe outra sessão para o dia frintn, ani­
versário do combate de Rio-Pardo. sen<lo aprovado e designado 
para orador o senhor De Paranhos Antunes. O senhor Manoelito 
de Ornelas oferece à biblioteca do Instituto vinte e quatro volu­
mes das ob1·as completas de BartolomPu Mitrr, pelo qne recebP 
os agradecimentos do presidente. O senhor Leonardo Maceilônia, 
antes de encerrar a sessão, saúda eom earinhosas palavras o se­
nhor Lindolfo Collor, cuja presença 110 Instituto êle constata 
com o merecido aprêço, pois, sócio fn11dad01· do Tnstituto, mem­
bro da comissão da Revista, em i,;cu aparecime111.o. é da autoria 
do distinto confrade o artigo de ap1·esentação dr!:!sa nossa publi­
cação que desde o primeiro número até hojC' 11ão teYe solução de 
continu'idade. O senhor Lindolfo Collor agradece :i. i,;aüdaçlo e 
diz que, embora afastado da terr:-t natal, jamais a eHqurceu e que. 
voltando, 1·eencetava sua atividade no Instituto. ao qnal estava 
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< ; 1teiro dispor. E nada mais havendo, foi encerrada a sessão. 
1, que, eu, Eduardo Duarte, secretário perpétuo, lavrei a pre­
sente ata. Em tempo: O ecretário comunica ao senhor presi­
dente que o processo de admissão do senhor dou~or Afonso de Es­
cragnole 'l'aunay, proposto para sócio correspondente, se acha 
pronto, sendo favoráveis os relatórios tanto da comissão de his­
tóda como de admissão. O senhor presidente lê, de conformi­
dade com o parágrafo quinto do artigo sexto dos estatutos, sub­
mete-o à discussão e, em seguida, à. votação, verificando-se ter sido 
eleito, unânimemente, o senhor Afonso de Escragnole Taunay 
para sócio corre13pondente do Instituto. 

(ass.) Leonardo Macedônia 

Ata d.a :!2 .. ª sessão extraordinária 

Aos quatorze dias do mês de abril de mil novecentos e trinta 
e seis, às vinte ho1·as, no salã.o de conferências da Biblioteca Pú­
blica, presentes os consócios que firmaram o livro respectivo e 
mais: grande número de membros da "Academia Rio-grandense 
de Letra, " e sociedade literária "Fundação Eduardo Guimarães", 
bem como elevado número de cavalheiros e exmas, familias, o se­
nhor Otelo Rosa, vice-presidente, assumindo a presidência, decla­
rou abe1·ta a sessão. O nosso confrade, justificando a ausência 
do senhor Leonardo Macedônia, que se achava enfêrmo, declarou 
,1ue a presente sessão extraordinária fôra convocada em homena­
gem ao Dia da América, e que, para êsse fim, iria dentro de 
poucos minutos dar a palavra ao nosso confrade senhor Adroaldo 
Mesquita da Costa, orador do Instituto. Feita a leitura das efe­
mé1'ides do di.a, passou-se ao expediente, que constou de uma única 
peça, oficio do nosso confrade senhor Aurélio Pôrto, solicitando 
a colaboração do Instituto no "Dicionário Enciclopédico do Rio­
Grande-do-Sul", utilissima obra em vias de publica~ão. O senhor 
presidente, depois de se referir em termos elogiosos ao trabalho 



- 354 -

do nosso consócio Aurélio Pôrto, disse que, em tempo oportuno, 
o Instituto nomearia uma comissão para colaborar na obra ci­
tada. Dada a palavra ao senhor Adroaldo Mesquita, êste nosso 
confrade leu aplaudidíssima conferência sôbre o assunto da ordem 
do dia. O senhor Otelo Rosa, dando por encerrada a sessão, 
agradeceu a presença de todos pelo seu comparecimento a esta re­
ünião do Instituto. Antes, porém, o senhor Contreiras Rodri­
gues, nosso confrade e presidente da Academia Rio-grandense de 
Letras, convidou o senhor Otelo Rosa para, na qualidade de mem­
bro da diretoria do Instituto e Secretário da Educação, continuar 
à mesa na sessão que ia realizar a Academia, ao que acedeu pra­
zeirosamente o senhor Otelo Rosa. E nada mais havendo, eu, 
Eduardo Duarte, secretário perpétuo, lavrei a presente ata. 

(ass.) Leonardo Macedônia 

Ata da 33." sessão extraordinária 

Aos trinta dias do mês de abril de mil novecentos e trinta 
e seis, às vinte e meia horas, no salão de conferências da Biblio­
teca Pública, presentes os consócios que firmaram o livro res­
pectivo e mais: grande número de exmas. famílias, o senhor 
Eduardo Duarte, secretário perpétuo, na ausência do senhor pre­
sidente, que se acha enfêrmo, e na do senhor vice-presidente, abriu 
a sessão, declarando ter sido a mesma convocada em comemora­
ção ao nonagésimo oitavo aniversário do combate do Rio-Pardo. 
Feita, a seguir, a leitura da ata anterior que foi aprovada, e das 
efemérides do dia, passou-se ao expediente que constou da oferta 
dos "documentos que se referem ao inventário de Cosme da Sil­
veira e Ávila", pelo senhor Pedro Castelo Sacarelo. Dada, em 
seguida, a palavra ao orador nomeado, senhor De Paranhos An­
tunes, êste produziu brilhante alocução sôbre o memorável feito 
de 30 de abril de 1838. O discurso do orador, que foi uma das 
mais belas peças por êle produzidas, recebeu da numerosa assis-
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tência os mais calorosos aplausos. Antes de encerrar a sessão 
o senhor secretário perpétuo, no exercicio da presidência, referiu­
se em brilhante improviso ao orador, à data, e à peça do senhor 
De Paranhos Antunes, recebendo, também, ao terminar, calorosa 
salva de palmas. Encerrada a sessão às vinte e uma horas e três 
quartos, e nada mais havendo a tratar, eu, ·walter Spalding, se­
gundo secretário, lavrei, para constar, a presente ata. 

(ass.) Leonardo Macedônia 

Ata da 48.ª sessão ordinária 

Aos vinte e quatro dias do mês de julho de mil novecentos 
e trinta e seis, às vinte e meia horas, numa das salas do Museu 
Júlio de Castilhos, reünidos os consócios que firmaram o livro 
respectivo, o senhor Leonardo Macedônia, assumindo a presidên­
cia, declarou aberta a sessão. Lida e aprovada a ata da reünião 
anterior, passou-se à leitura do expediente, que constou de inú­
meras peças, entre as quais as seguintes: Proposta para admissão 
como sócio efetivo do dr. Dante de Laytano. O senhor presidente 
manda proceder à leitura dos respectivos pareceres, os quais, 
sendo favoráveis à admissão do candidato, procede-se à eleição, 
por escrutínio secreto, verificando-se ter sido unânimemente eleito 
sócio efetivo o senhor Dante de Laytano. O senhor presidente 
marca o dia cinco de agôsto pr6ximo para a recepção do candi­
dato. Comunicação feita pela Comissão Central da Comemora­
ção do Ri-Centenário do Rio-Grande-do-Sul confirmando a acla­
mação do nome do senhor Leonardo Macedônia para presidente 
de honra da citada comissão. Oficio dos clubes Rotary de Pe­
lotas e Rio-Grande, assinado pelos respectivos presidentes, pro­
pondo a efetivação de um Congresso de História, a dezenove de 
fevereiro do próximo ano, na cidade do Rio-Grande, em comemo­
ração ao bi-centenário da fundação do Rio-Grande-do-Sul. O se-
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nhot· presidente, depois de várias considerações, submete o assunto 
à discussão. Usam da palavra diversos consócios, inclusive o S<'­
cretário perpétuo que informa ter tratado dêsse 11.ssnnto, larga­
mente, em sua 1·ecente viagem às cidades do Rio-Grande <' Rio­
de-J aueiro, tendo encontrado da parte dos uossos consócios ali 
r·esideutes e de várias outras pessoas que se dedicam ao Nitudo 
<lo nosso passado, ;1s melhores disposições para a realização dêsse 
Congres,w. Finda a discussão e pôsto o assunto em votação, 
l'esolve-se que o Congresso seja efetivado, confiando-se o seu agasa­
lhamcuto, naquela cidade, aos dois clubes. autorei-; da proposta. 
O Rotary Clube de Bagé propõe, igualmente, uma eornemoração 
ao ato da proclanut1;uo da República de Piratiuí, a onze de setem­
bi·o próximo, in Joeo, <1ue é, corno se sabe, no rnunieípio de Bagé. 
Por p1·oposta do secretário perpétuo é êste ofíeio imbmetido à 
apreciação do nosso tonfrad,~ senhor Contreh-as Rodrigues, para 
que Rôl>re o mesmo cmiUt seu parecer. O senhor presidente, re­
ferindo-se ao pt·óximo Congresso, disse que até à presente data 
não lwuvcm despacho da solicitação feita ao govêrno do Bstado 
para o financiamento da impressão dos anais do Congresso rea­
lizado no ano passado e que, <·ouvindo ser essa publicação feita 
sem maio1· demora, snbrnetia o assunto à decisão dos confrades. 
DiYersas conside1·ações são expendidas pelos nossos consócios, 
l'PsolYeudo-se poi- fim que o tral.Jalho seja feito a expensas da te­
som·ai-ia do Instituto, certo de que, em tempo oportuno, o govêr­
no iHde11ií'iará o lnstitnto da despesa feita. ln.forma ainda o se­
nhor presideute que no eorrente mês deverá proceder-se à eleição 
da diretoria que deverá se1·vir no próximo triênio, designando, 
para êsse fim, o -próximo dia. vinte e nove, feitas as neces:,;árias 
<·omunica<;.ões. A respectiva posse será a cinco de agôsto, na for­
ma. 1·egulamenta1·. E nada mais havendo, foi encerrada a sessfto. 
l>o que, eu, Eduai·do I>narte, secretário perpétuo. Pscreví, parn 
constar, a presente ata. 

(ass.) Leonardo :Macedônia. 
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Ata da 13." sessão de Assembléia Geral 

Aos vinte e nove dias do mês de julho de mil novecentos e 
trinta r seis) numa das salas do Museu Júlio de Castilhos, às vinte 
e meia horas, presentes os consócios que firmaram o livro respec­
tivo, o w• hor Leonardo Macedônia assumiu a presidência e, ve­
rificando- número legal, declarou aberta a sessão. Lida e apro­
vada a ata da reünião anterior, passou-se à leitura. do expediente 
<1ue constou apenas de uma carta do senhor Félix Contreil-as Rodri­
gues emitindo parece.r sôbre a comemoração p1·oposta pelo Ro­
tary Clube de Bagé à data centenária da proclamação da Repú­
blica Rio-grandense, no Seival. Após a leitura dêsse parecer, o 
senhor presidente reportando-se à correspondência atinente ao a,.<.;­
sunto, esclarece-o, abrindo a discussão. Diversos consúcios usam 
da palavra, todos, unânimes, concordando com a comemoração e, 
por último, o secretário perpétuo, mostrando a impossibilidade 
do Instituto em tomar qualquer iniciativa por não lho pei·miti­
rem suas finanças, propõe que se oficie, nesse sentido, ao govêrno 
do Estado sugerindo o levantamento de um marco comemorativo 
do glorioso feito no local designado, para o que haveria tempo, 
embora tão próxima esteja aquela efeméride. Submetida a votos, 
foi essa proposta aprovada. O senhor Aurélio Pôrto propôs que 
na referida data realizasse o Instituto uma sessão solene, o que 
foi também aprovado pela assembléia, sendo o senhor Pôrto de­
signado pelo senhor presidente para fazer, nessa sessão, uma con­
ferência alusiva ao ato. 

Ordem do dia. O senhor presidente, anunciando que a pre­
sente sessão fôra convocada com o fim de se proceder à elei~,ão 
da nova diretoria e comissões permanentes, suspende os trabalhos 
por quinze minutos para o preparo das chapas. Reaberta a sessão, 
segue-se o processo da eleição, servindo de escrutinadores os se­
nhores Adroaldo e Guerreiro Lima. Recolhidas as cédulas e feita 
a apuração, verificou-se o seguinte resultado: Para presidente, 
doutor Leonardo Macedônia Franco e Souza; vice·presidente, pro­
fessor Otelo Rosa; segundo secretário, professor Walter Spalding; 
orador, doutor Adroaldo Mesquita da Costa; tesoureiro, professor 
Afonso Guerreiro Lima; bibliotecário, professor ,v alter Spalding. 

Comis8ÕC8 permanen,te8. Fwndos e orça'l'ncnto: doutor Adroal· 
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do Mesquita da Costa, professor Jorge Bahlis, doutor Lindolfo 
Collor e senhor Clemenciano Barnasque. História: Professor 
Otelo Rosa, doutor Darci Azambuja, doutor Félix Contreiras Ro­
drigues, coronel Aurélio Pôrto. Geografia: Professor Afonso 
Guerreiro Lima, doutor João Maia, tenente Deoclécio De Para­
nhos Antunes e doutor Alcides Maya. Arqueologia, Etnografia 
e Paleontologia: Profesor Jaci Antônio Louzada Tupi Caldas, 
desembargador Francisco Rodolfo Simch, professor Jorge Bahlis 
e doutor Armando Dias de Azevedo. Folclore e língua dos indí­
genas j Coronel Manuel de Faria Corrêa, professor ·walter Spal­
ding, doutor Dante de Laytano e senhor Manoelito de Ornelas. 
Estatutos e Comissão da Revista: Doutor Adroaldo Mesquita da 
Costa, coronel Emílio Fernandes de Souza Doca, professor Otelo 
Rosa e doutor Eduardo Duarte. Aclmis8ão de sócios: Doutor Ar­
mando Dias de Azevedo, professor Afonso Guerreiro Lima, co­
ronel Gaston Hasslocher Mazeron e doutor Eduardo Duarte. 
'l'odos os candidatos obtiveram quatorze votos cada um. Pro­
clamado êsse resultado, o senhor presidente anuI)ciou que a posse 
seria feita, na forma do estatuto, a cinco de agôsto próximo, no 
salã.o da Faculdade de Direito. E nada mais havendo, foi encer­
rada a sessão. Do que, eu, Eduardo Duarte, secretário perpétuo, 
lavrei, para constar, a presente ata. 

(ass.) Leonardo Macedônia 

Ata da 34.ª sessão extraordinária 

Aos cinco dias do mês de agôsto de mil novecentos e trinta 
e seis, às vinte e meia horas, no salão nobre da Faculdade de Di­
reito, presentes os consócios que firmaram o livro respectivo e 
grande número de convidados, entre os quais várias representa­
ções de autoridades civis e eclesiásticas, o senhor Leonardo Ma­
cedônia, convidando para tomarem assento à mesa os senhores 
Tenente "\Valdo Menezes, representante de sua excelencia o senhor 
governador do Estado, e desembargador André da Rocha, reitor 
da Universidade, assume a presidência e declara aberta a sessão. 



- 359 -

Depois de explicar à assistência os fins da presente sessão, o se­
nhor presidente levanta-se, no que é acompanhado pelos presentes, 
e profere o compromisso de bem servir o Instituto no cargo para 
cujo exercício havia sido reeleito. Os demais membros da dire­
ria e comissões permanentes são, igualmente, empossados dos res­
pectivos cargos. O senhor Leonardo Macedônia lê, em seguida, 
o seu discurso regulamentar, importante peça na qual passa em 
revista, a largos traços a vida do Instituto desde a sua fundação. 
Ao terminar, o senhor presidente é fartamente aplaudido pela as­
sistência. Deixou de ser feita a leitura da ata da reünião ante­
rior e relatórios da secretaria, tesouraria e bibliotecário, para 
não alongar demasiadamente a sessão. O expediente constou de 
duas cartas, uma da Academia Rio-Grandense de Letras fazendo­
se representar na sessão pelos senhores doutor Mário Bernd, Ari 
Martins e Sante Uberto Barbieri e do senhor cônsul inglês exc~­
sando-se do seu comparecimento por motivo de luto no consulado. 
O secretário perpétuo lê as efemérides do dia, comentando-as. 
Seguiu-se a recepção do novo consócio senhor Dante de Laytano, 
eleito membro efetivo, o qual prestou compromisso e passou a ler 
o discurso regulamentar. Nessa oração o recipiendário agrade­
ceu a sua eleição e fêz demorada análise da literatura histórica 
brasileira, comparando-a com as estrangeiras, notadamente as de 
origem latina. Ao terminar, recebeu o novo consócio prolonga­
dos aplausos do auditório. Estando designado o senhor Contrei­
ras Rodrigues para saüdar o novo confrade e não podendo o 
mesmo comparecer, por motivo de enfermidade, mandou à mesa 
o discurso que deveria proferir, o qual, por determinação do se­
nhor presidente, é lido pelo secretário perpétuo. Por último, o 
nosso consócio senhor Adroaldo Mesquita, orador reeleito, presta, 
em longa oração, tocante homenagem aos extintos confrades dou­
tor Antão de Faria e desembargador José Boiteux, o primeiro 
membro efetivo e o segundo correspondente . . E nada mais ha­
vendo, o senhor presidente, depois de agradecer o comparecimento 
dos presentes, declarou encerrada a sessão. Do que, eu, Eduardo 
Duarte, secretário perpétuo, lavrei, para constar, a presente ata. 

(ass.) Leonardo Macedônia 
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Ata da 49.ª sessão ord:!núrfo 

.\os oito dias do mês de setembro de mil novecentos e tl'iutlt 
P seis, às vinte e meia horas, na sede provisória do Instituto, 
presentes os membros que assinaram o livro respectivo, o senh01· 
Leonardo Macedônia, as:-nnnindo a presidência, declarou aberta 
a sessão. Lida e aprovada a ata da reünião anterior, passou-se à 
leitura do expediente, que eonstou de várias peças, entre as quais 
um expressivo ofício do Rot:iry Clube do Rio-Grande manifestan ­
do o seu entusiasmo pela 1·esolu<:ão tomada por êstc Instituto, 
de realizar naquela cidade, o seu segundo C'ongresso de História. 
Respondendo ao oficio desta secretaria, afirma o Rotary Clube 
do Rio-Grande eshu· l'esolvido pela Prefeitura local o agasalha­
mento do Congresso, ficando a cargo da mesma tôdas as despesas 
1lecorrentes da realizaçã.o do certame. Passando-:-;e :'i. ordem do 
dia, entrou-se na discussão do regimento interno dêsse segundo 
Congresso, sendo o projeto aprovado com as emendas apostas. 
l1'eita a leitura da relação das teses a serem versadas, estabele­
<.:eu-s(• acalorada discussão, tendo o senhor Aurélio Pôrto solici­
tado vii:;ifl da citada relai:rw para emitir seu parecei: a respeito. 
Consultada a casa, foi deferido, ficando a discussão adiada para 
nova 1·eü11ifio. O senhor presidente comunica ter c01-rcspondido 
ao couvifo do Rota1·y Clube de Pôrto-A.legre para a~sociar o Ins­
tituto às festas comemorativas ao Dia da Pátria, tendo, acompa-
11Iiado do nosso confrade senhor Dante de Laytano, comparecido 
à )'(~ünião daquele Glube. Disse ainda o senhor presidente que 
o nosso consócio Lnytano proferira magnífico discurso, recebendo. 
ao terminHJ', ffü•toi-:; aplausos das pessoas presentes. O senhor 
.-\ urélio Pôrto. após várias eonsiderações, propõe a reforma do 
rstatuto soefa 1, poü; que o atual, ('lll vista do desenvolvimento do 
111stit uto. j:i t,;e tornou deficiPntc para a vida da associação. O 
Hecrettu-io perpétuo informou ser o assunto de sua cogitação e que 
tt-ahalha 110 mesmo, esperando ap1·esentar, brevemente, um pro­
jeto. l~ nada ma is h;l\'endo, foi encerradn a sessão. Do que. en. 
l~duaJ'do D11n1'tr. se<'1·etúrio perpétuo, lavrei a presente ata. 

(ass.) Leonardo Macedônia 
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Ata da 35.ª sessão extraordinária 

A.os onze dias do mês de setembro de mil novecentos e trinta 
e seis, às vinte e meia horas, no salão de conferências da Biblio­
teca Pública, presente elevado número de pessoas, entre as quais 
representantes dos senhores governador do Estado, Comandante 
da Região, Assembléia Legislativa do Estado e os consócios que 
firmaram o livro respectivo, o senhor Leonardo Macedônia, assu­
mindo a presidência, declarou aberta a sessão. Feita a leitura 
da efeméride do dia, o senlJor presidente diz ter convocado esta 
sessão com o fim de ser comemorado o centenário da proclama­
ção da República Rio-graudense, no Seiva!. Estando previamente 
designado o nosso confrade, senhor Aurélio Pôrto para orador da 
solenidade, foi-lhe concedida a palavra. O senhor Aurélio passa 
a fazer a leitura de importante trabalho, no qual estuda, cm de­
talhe, a vida de Antônio de Souza Neto e o feito do Seival, pro­
clamando a independência política do Rio-Grande-do-Sul, sob o 
regime republicano. O trabalho do nosso confrade despertou 
grande interêsse na assistência, tendo recebido, ao terminar, far­
tos aplausos. O nosso confrade senhor Otelo Rosa, pedindo a 
palavra, disse que, como secretário de Estado, referendou o de­
creto declarando feriado o dia onze e, entrando em considerações, 
explicou porque foi tomada essa data para simbolir.ar o grand<' 
feito histórico. E fazendo um retrospecto da história farroupi ­
lha, no que se refere a citada data., disse que o combate foi a dez, 
a proclamação a onze e a. sua ratificação com a assinatura da ata 
a doze. Em vista disso r esolveu o govêrno do Estado feriar o dia 
o:p.ze, pois que, sete de setembro, é o dia dtt Pátria, conquanto nin­
guém ignore que a nossa independência foi processada por etapas. 
O senhor presidente anuncia a realização do segundo Congresso 
de História, a dezenove de fevereiro do próximo ano, na cidade 
do Rio-Grande e agradecendo a .,pr ef!ença de todos, encerrou a. 
sessão. Do que, eu, Edunrdo Duartr. secretário perpétuo, lavrei 
a presente ata . 

(ass.) Leonardo Macedônia 
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Ata da 36." sessão extraordinária 

Aos vinte e quatro dias do mês de outubro de mil novecentos 
e trinta e seis, no Museu Júlio de Castilhos, às onze horas, pre­
sentes os membros do Instituto que firmaram o livro respectivo, 
1•epresentantes do senhor Governador do Estado, comandos da 
Região e Brigada Militar, Conselho Municipal e outras corpo­
rações, e, bem assim, elevado número de cavalheiros, o senhor pre­
side,nte declarou aberta a sessão explicando à assistência os mo­
tivos da mesma. O secreário perpétuo .faz a leitura das efeméri­
des do dia e, em seguida, o senho1· presidente faz a leitura da 
sua conferência na qual foca a personalidade de Júlio de Casti• 
lhos que o dia assinala como u trigésimo terceiro aniversário do 
seu falecimento. E.:sse belo estudo do senhor Leonardo Macedô­
nia sôbre a vida do excelso rio-grandense, apreciando-a sob vários 
aspectos, quer como político, sociólogo, legislador e chefe de go­
vêrno, produziu magnifica impressão na assistência, recebendo o 
conferencista, ao terminar, os mais calorosos aplausos e cumpri ­
mentos dos presentes. O senhor Augusto Bianchi, funcionário 
do Museu do Estado, leu uma portaria do nosso confrade senhor 
Alcides Maya, diretor da Repartição, na qual se associa à home­
nagem que se prestava à memória do eminente Júlio de Casti• 
lhos. A leitura dessa portaria despertou palmas da assistência, 
tendo à mesma se referido, em termos de grande aprêço, o senhor 
presidente do Instituto. Cumpre notar que se encontrava na 
sala, belamente ornamentado de flores, um grande retrato de Júlio 
de Castilhos e várias ouh'as relíquias que evocam o grande repú­
blico, entre os quais a sua máscara, em gêsso. E nada mais ha­
vendo a tratar o senhor presidente agradece à assistência o seu 
comparecimento e encerra a sessão. Do que, eu, Eduardo Duarte, 
secretário perpétuo, lavrei. para constar, a presente ata. 

(ass.) Leonardo Macedônia 
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